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RESTABELECIDO
NA GATALUNHÁ 0
mm DE 34

A importante deliberação
tomada pelo Comitê das

Cortes de Madrid

SERVIÇOS AUTÔNOMOS

Ainda alguns choques en-
tre elementos da direi-

ta e da esquerda

VÁRIOS FERIDOS

MADRID, 25 (U. P.) — Após a
,-e.união do gabinete presidido pelo
presidente da Republica, sr. Niccto
de Alcal'k Zamora, foi annunciado o
projeclo rie lei que resiltuo ii Ca-
talunhn <>s serviços dc administra*
ção autônoma.

Km seguida, o alludido projecto
foi enviado para a Commissáo Per-
nwntf rio Parlamento.

Esta Commissão. purám, ariiou ns
seus trabalhos pata nmauhfii não
tendo volado n projerlo mi virtude
«fo divergências quo surgiram'.
RESTABELECIDO O IWvGIMEN DE

193-1
MADRID, 2,1 (V. I>.) — O Comilí

Permanente rias Cortes rie Madrld
acaba rie rcslabclceer o governo ria
Catalunha,- nue fora destituído do
poder após a rebeliião extremista de
outubro de l°ili .

A EMIENDA MAURA
MADRID, 2(i (II. I -- A. Dcpulacão

Permanente rias Corles approvou a
emenda Maura que determina «pie o
Parlamento catalão fica autorizado a
entrar de novo em função, para no-
mear o governo da Generalidade, A
emenda reduz, pois, por cnirpiauto
ns attribuiçõcs do Parlamento da Ca-
talunha, a nomeação rio governo ria
região autônoma cata lã.

O NOVO MINISTRO BUYLLA
MONTKV11)12*0, 2(i (II.) —Osr.

Alvare/, llu.vlln. m!ulsli*o ria Hespa-
nha nesla capital e t|ljc foi escolhi-
dn para a pasta rio Coinineeein e
Industria do gabinete Azana. apre-
sentou despedidas ns autoridades,
vislo embarcar amanhã para Ma-
drid.

O presidente Gabriel Toi-a offc-
receu um banquete ao titular hespa.-
nhol rpie foi, tambem .homenageado
pela colônia do seu pa z em Monte-
vidéo.

CHOQUE E VÁRIOS FEKIDOS
MADRID, 25 (Havas) — Comum-

nicnni de Castclion que entre jovens
partidários da direita e manifestam
les das esquerdas houve Um eliotjue,
no qual ficaram feridas 25 pessoas

OS ELEITOS EM LAS PALMAS
MAUiílD, 25 (Havas) — Segundo

os resultados definitivos «las elei
ções cm Las Palmas eslão eleitos os
srs.: Valle. federal, .iunco Toral c
Xcgrin, socialistas, Juan Morales,
communista, e Guerra dcl Itlo, e.v
ministro radical.
RETIRADA DE UMA CANDIDATURA

MADlilD, 25 (Havas) — Tclegram-
ma du Soria annuncla que a Com-
missão Provisória ria (i. li, D. A-,
vae retirar a candidatura Pascuai
Moreno rio segundo tscruiinio, alini
dc facilitar a victoria dos srs.s Mi-
guel Maura c üregorio Ar ran*'.

EM LA CORUNA
MADRID, 25 (Havas) — Na pro-

vincia dc La Coruna a lista da fren
to popular ohlcvc 13 logares reser-
vados á memória, que ficaram assim
dislrihuidos:

Seis membros da esquerda repu-
blicana, entre os quaes fi;;ura o sr.
Casnrcz Quirogn; dois membros da
união republicana, il socialistas e '1
independentes ria tiallicia.

Us quatro logares reservados A
memória foram obtidos por um in-
dependente e tres candidatos da
C. 15. D, A..
SERÃO EXCLUÍDOS DO PARTIDO

MADRID, 25 (Havas) — A Accãu
Popular annuncla que vae publicai
a, lista de todos os eleitores madri-
Ienes que se abstiveram de votar.
Os que pertencerem á Acção Popu-
lar serão excluídos do partido.

INCIDENTES EM AGUILAR
MADRID, 25 (Havas) — Commu-

nicam rie Curdova que cm Aguilar
houve unia manifestação ria Frente
Popular, durante a qual a série rio
Syndicato Agrícola foi invadida por
uni numeroso grupo, que incendiou
<>s ai-cliivos p ns moveis. O guarda
tio edifício foi ferido.

Foram feitas varias prisões.
O ESTADO DE ALARME

MADRID, 28 (Havas) — 0 minis-
tro do Ipterior, sr. Amos Salvaria,
declarou que o estado «lc alarme
será levantado immediatamente na-i
províncias «le. A'ava, Castello, Gui*
puzeoa, Soria e Hiscayn, onde se rea-
lizaráo eleições rie segundo turno.

ü ministro acerescentou que uin»
vez que a calma fosse completa cm
ioda a Hespanha seria levantado «
estado de a.arme.

LIBERDADE A SETECENTOS
PRESOS POLÍTICOS

SEVILHA, 26 (Havas) — A.s auto-
riil.tdes militares resolveram por cm
liberdade, setecentos condemnndos
politicos, julgados pelos conselhos
dc guerra como imp.içados uo mo-
vimento revolucionário rie Jaen, do
outubro rie 193-1,
|— .

Depois da farra...
Sal de Frucfa Eno

Um grupo de jovensestado assassinando
0 0

..

5!

Os revoltosos declaram-sc hostis á politica do
governo, porém-, fieis ao

Mikado

MOVIMENTO REACC10NARI0 í
TOMO, 2fi (Havas) — O Minis-

terio ria Guerra publicou o commu-
niearlo seguinte: "A's 5 horas da
manhã nm grupo rie jovens officiaei
tentou um golpe de Kslado. Os re-
vollocos atacaram o chefe do gover-
no e outros ministros em suas resi-
delicias. Primeiro foram a casa rio
presidente do Conselho, sr. K, Oka-
da, que foi immediatamente morto
e rlali seguiram para a residência
rio Lnrri rin Sello Privado, general
Warannbe que foi igualmente assas-
simulo.

Ignorn-SC a sorte «lo conde Makl-
no que eslava passando uns dias de
descanso em At.-imi, nas proximida-
ries ria capital,

Os rebeldes atacaram, em seguida,
na sua residência, o grande cama-
risla rio imperador Suzuki e feri-
rain-no gravemente. Poi tambem
ferido o sr. Takahnshl, ministro das
Finanças. Por fim, invadiram o jor-
uai "Asahi Shinbum".

MANIFESTO DOS REVOLTOSOS
TOKIO. 2fi (Havas) — Os revolto-

sos publicaram uni manifesto em
<|Up declaram que o seu movimen-
Io ii dirigido contra o governo que è
composto de homens de idade e de
elementos anti-eonslilucionaes cs-
palhados nos meios das Finanças c
do Exercito. O manifesto aceres-
cenia que o movimento é igualmcn-
te dirigido contra os politicos «
visa salvar a constituição nacional
do .Iapão.

MOVIMENTO MILITARISTA E
ANTI-DEMOCRATICO

SHANGAI, 20 (U. P.) — Cir-
culnram hontem nos círculos banca-
rios os mais persistentes boatos de
que os ministros japonezes Okada,
Takahnsi o outros funecionarios ti-
nham sido assassinados, não lendo
sido possivel confirmar taes boatos.

O ministro Takahasi, comquanto
lenha sido anteriormente presiden-
te rio Partido Seiyukai, era conside-
rado um dos elementos liberaes do
Japão.

A sua declaração publica acerca
do ni-çamcnto, pela 

'«(uai 
affirmou

que o Japão não se encontra eni pe-
rigo imininenle dp ser atacado por
inimigo estrangeiro, c que precisa»
va acima de tildo de enriquecer o
seu povo, foi interpretada cnmo uma
affronta aus elementos militares.

C011C1ÜS
OFFICIAES SÃO

HS OPTIMIÍHS OPTIMISTAS
O governo nipponico, aseegu

ram, continua senhor da
situação

OS ESTRANGEIROS
A Embaixada do Japão trans-

miltiu A nossa redacção o seguiu-
te communicado officiai. recebido
de Tokio, sobre os ncontccimcn-
tos nli desenrolados:

A's 5-20 horas «lo «lia 26 «lo cm-
rente, um destacamento do 3" Re-
«rimento «le Infantaria de, 1' Di-
visão, aquartclado em Tokio,
BRindo sem autorização do Com-
mando, assassinou o ministro do
Sello Trivado de Sun Majestade,
sr. Minora Saito, Primeiro Miniu-
tro do Império, sr. Almirante
Oknda e Ministro das Finanças,
sr. Takanashi. Nessa oceasião foi
nlvejado o General Watanabe, Dl-
rector do Departamento de Edu-
ação do Exercito, que ficou srave-
monte ferido.

() sr. Goto, Ministro do Interior
assumiu provisoriamente o posto
de Primeiro Ministro, Apesar dn
irravidade «lo momento, o Governo
continua senhor da situação.

Foi decretado o "estado «le
emergência". A Bolsa suspendeu
temporariamente os seus. traba-
lhos, mas os meio» financeiros
continuam trnnquilios, funeclu-
nando normalmente ns bam-u»
tanto em Tokio, como em Osaka-

DECLARAÇÕES DO EMBAIXA-
DOR EM WASHINGTON

WASHINGTON, 26 (II. 1 - «
embaixador japonez sr. Sailo de-
clnrou que depois da nomeação «Io
ex-ministro do Interior, sr. Goto

para chefe do novo governo ludo

parecia indicar que não haveria
mudanças funriamentacs na forma
do governo dn seu paiz.. O cm-
baixador acerescentou que ns In-
rormações por cllc recebidas eon-
firmavam a noticia dc que o as-
sassinio dos chefes do governo

(Continua nn 2." pagina).
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Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concarso entre leito-

res e assígnantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e snbarbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á raa Rodrigo
Silva, 12, l." andar, ao preço áe 3$00Q.

O rescnlimenln desses elementos
cresceu mais ainda porque ns factos
se encarregaram de jvovar tal de-
cia ração.

Segundo sc acredita, os conceitos
emittidos pelo alludido ministro cs-
timularam as vantagens obtidas pe-
los proletários nas ultimas eleições,
de vSí que a sua phrase: "Um povo
rico o a melhor defesa nacional",
modelou suas declarações,

Os reaccionarios podem ser cen-
surados, mas o ministro Takahashi
não esperava a "Victoria" rios pro-
leia rios.

Estes dispunham de somente 3 lo-
gares na Dieta, tendo obtido 20 de-
pois das eleições. '

COMMUNICAÇAO AOS REPJRE-
SENTANTES NO ESTRANGEIRO

TOKIO. 20 (U. V.) — Afim de
que estejam habilitados a satlsfa,-
zer n. quaesquer pedidos de Infor-
inações que lhes sejam formulados,
o Ministério das Relações Exterio-
res telepraphou a todos os repre-
sentantes dlploamticos acredita-
dos junto aos governos estrangel-
ros.

MOVIMENTO DE FANÁTICOS
SHANGHAf, 26 (H.) — Confir-

mn.se que o golpe de Estado no
Japão foi perpetrado por uma as-
soclaçfio de jovens officiaes fanati-
COS.

O assassinio do ministro das FI-
IlaiiGas, sr. Takahashi, é attribui-
do á sua opposição ao augmento
do oryamento do exercito, Esse
titular era particularmente detesta-
do dos jovens officiaes.

O NOVO EMBAIXADOR NA
CHINA

SHANGHAf, 20 (H.) _ o novo
embaixador do Japão na China,
sr, Arila, chet-ou a esta cidade,
procedente de Kobe, acompanhado
do addido militar Isogai e do Io
secretario da embaixada Horigu-
chi.

1'osio ao par dos aconlecimen-
tos no teu apiji, o •.represenla.ntij.
rripponieò nàn tez' a respeito^ aen-
hum c-ommentario.

OUTROS TORMENORES
SHANGHAI, 20 (U.) !_ são co-

nhecido.i . novos porhienores do
grJlpe de' Estado militar do Ja-
pão.

Sob o còmmando de certo nu-
mero de officiaes. um de.stacamen-
Io dn 3" regimento, que estava
em viagem para a Mandchuria. dl-
rigiu-se rapidamente a certos pon-los estratégicos da cidade e npo-
derou-se dos ministérios da Guer-
ra. e do Interior e do quartel ge-
neral da policia. Os insurrectos
tomaram igualmente de assalto a
residência do chefe do governo, al-
mirante Osaka, que assassinaram,
assim eonio o ministro das Finân-
cas, sr. Takahashi, e o almiran-
le conde Sailo. Em seguida, fe-
riram o general AVatanabc, inspe-
ctor geral da insurreição militar,
e atacaram o conde Nakino e o
general Zuzuki, camnreirn-mdr,
fugindo logo depo:s. O príncipe
Saionkl Uasa, ministro da casa
imperial, e o ministro da Guerra
nada sotfreram.

A ordem foi a principio manli-
da, mas logo depois se verifica-
ram actos de pilhagem e vjoien-
ela.

NAO ENCONTRARAM RESIS-
TENCTA

LONDRES, 2G (U. P.) — O re-
presentànte da "Exchange Tele-
graph", em Shanghai, informa que,
segundo parece, o golpe de Estado
de Tok;o foi dado por 3.000 homens
da primeira divisão de infantaria,
acerescentando que os mesmos en-
contraram uma pequena resistência
por parte das forcas fieis.

(Continua na .1" pag) .

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMEVOT^ 3W6 — RIO
Peçam estatutos TW-o telephone

27-29S2, ou pelo correio.

lllioieieoío
A SITUAÇÃO PERMANECE

INALTERADA
TOKIO, 27, tempo de Ex*

tremo Oriente (ü. P.) —
A's cinco horas e cincoen-
ta minutos de hoje, quin-
ta-feira. o ministro do In*
terior, sr. Fumio Goto, e
outros titulares do gabinete
chefiada pele almirante Oka*
da, trucidado no pronuncia*
mento de terça-feira, apre*
sentaram pedido de demissão
ao imperador, havendo indi*
cios de que assim procede*
ram antes de ser assignado o
decreto de lei maroial.

0 imperador solicitou a%
sr. Goto e seus companhei*
ros de gabinete que continuas*
sem á testa das respectivas
pastas, dc sorte que a situa-
çio permanece Inalterada.

officiaes nipponicos intentou um golpe de
o chefe de governo e outros ministros

O desfecho da extrema tensão que existia
ultimamente entre militaristas e liberaes

SINGAPURA, 2<i. (U. P.) — Continuam es-
cassag as noticias acerca da rçbelllão de Tokio, em
virtude da rigorosa censura exercida pelas auto-
rldades nlpponlcas spbre os serviços de commu-
nicação com o estrangeiro. Os próprios represen-
tantes diplomáticos o consulares nipponicos es-
tao sem porraenores sobre'os acontecimentos
hontem produzidos na metrópole do Império In-
sular, como culminância da extraordinária tensão

que se registrava ultimamente entre os mi-
litares «s os polit.ics liberaes, e que chegara ao

extremo depois que as ultimas eleições deram ao

partido Minseito — facção de tendências nítida-

mente liberaes — uma considerável superioridade
sobre os conservadores, que até ha pouco vinham

destruetando da maioria parlamentar. O desfe-

cho dessa situação, embora previsto por alguns

espíritos atilados, surprehendcu um pouco ante

ii fôrma violenta que assumiu.
As noticias até agora chegadas eram alarman-

tes. Apenas de quando em vez um informe de
inspiração officiai tendia a mitigar o caracter sen-
sacional de que se revestiram, justamente, os
primeiros communicados, trnlando de -diminuir a
importância attribuida no estrangeiro aos acon-
tecimentos.

Agora, porém, noticias particulares aqui rece-
bidas. declaram que na cidade de Tokio reina
presentemente, uma calma e uma tranqulllldftde
perfeita. A' incia noite as tropas patrulhavam
as ruas e tudo indicava que as autoridades ti-
nham 60h seu decidido controle a maioria dos
departamentos governsmentaes e administrativos,
As mesmas noticias accresccntavam que o gover-
no não se esforça presentemente ein capturar os
Miniserio que eslào cm poder dos rebeldes, em-

quanto nâo tenham chegado reforços das guarni-
ções, que permittam uma acção rápida, decisiva
e sem grande derrams do sangue.

F010 3°R. I.
SHANGHAI, 2« (H.) •—

Informações proeedeates de
Tokio precisam que a forca
que se amotinou foi o 5* ba-
ialhão do 3' regimento «ltv 1"
dlrisiío do partida para a
aMnndcluirla.

A's 5 horas, os amotinados
ntacnram a sede da policia
metropolitana, o Ministério do
Tntcrlor o a residência offi-
clnl do primeiro ministroí
«¦ontlgua ao ministério, assim
como o Quartel General do
Exercito e a sede tia cliancel-
IniIn.

Os sohlados que partiam.-
hoje. parn o Mandtrliukuo, ti»
nham r{*ce*bldo provisão dc
cnitúclios. Os amotinatlos sa-
«y»?aram os referidos estabe-
Iwlmcntos e abriram nutri*
<lo fogo do fnais o metralha-
«lora. contra todos os que sc
IIkw oppunhnm. Em alguns
Instantes os' guardas- foram
morto.», o mesmo acontecendo
com os ministros qne se on»
contravnm cm seus gabine-
ícs.

AS NOTICIAS RECEBIDAS
CONFIRMAM OS

ACONTECIMENTOS
A rigorosa censura c a interrupção das com-

municações difficultam toda
informação exacta i

OITENTA MORTOS E FERIDOS , j

0 MINISTÉRIO DA

I COMMUNICADO
A lista officiai das personalida<

des políticas assassinadas
e feridas

LEI MARCIAL- •
TOKIO, 26 CU..*P.¦>.—•-;Um com-

municado officiai do Ministério da
Guerra, confirma as noticias prévia-
mente transmittidas sobre o assas-
s:nio dc diversas personalidades po-
liticas em conseqüência do um le-
vante militar inesperado dirigido
por diversos jovens officiaes.'

Na lista dos mortos figuram:
O primeiro ministro almirante

Keisuke Okada,
O almirante Mnkolo Sailo, Lord

do Sello de Educação; ,.,
O Kcm-ral Jolaro Watanabe. ins-

pector geral dc Educação.
Ficaram feridos:
O general Soroku Suziki, membro

do Conselho Privado, o o ministro
das Finanças sr. Korckiyo Taka-
hashl.
AS DECLARAÇÕES DOS REBELDES

Segundo informa o communlcado,
os rebeldes fizeram uma declaração
publica dizendo «pie os directores
das finanças, os chefes do exercito
e os politicos puzeram-se àe accor-
do' para prejudicar a política na*
cional e que ciles pretendem assu-
mir a riirecçín dos destinos nacio-
naes de accordo com os seus inte-
resses reaes.

Quasi simultaneamente o Minlste-
rio do Interior que o ex-ministro
das Relações Exteriores Fumio Goto
aceitara o cargo de primeiro minis-
tro interino.

A Bolsa de Títulos e outros mer-
cados fecharam, prevalecendo, um
estado equivalente á lei marcial.
MOVIMENTOS DAS ESQUADRAS

A's 9.47 da noite o Ministério d,-»
Marinha annunclou que a primeira e
a segunda divisão da esquadra sc-
guiam para Tokió e Osaka respecti-
vãmente, devendo chegar amanhã a
esses portos.

•O levante registrado hontem á noi-
te, foi cuidadosamente planejado o
visava eliminar Iodas as principacj
figuras do governo.

O ASSASSINIO DO "PREMIER"

Segundo dreiara o communicado
do Ministério da Guerra, os revo u*
cioiiarios assassinaram o primeiro
ministro Okada I020 que entraram
na residência officiai do chefe do
governo. . Os assassinos entraram
então nas residências particulnrci
do Lord do Sello Privado e do che-
fc da repartição de Educação <lo
Exercito, onde foram trucidados os
srs. Saito o Watannbe.

O Hotel Yugattara. onde residia o
antigo Lord do Sello Privado sr.
ronde Mnkino. lambem foi assaltado
mas o illustre politico foi «visado
opportunamente e conseguiu esca*
pai". Ijliora-se o paradeiro do Om-
de temendo-se que fosse encontrado
e assassinado.

OUTRAS AGGRESSOES
O almirante Suzuki foi -ggrciiidn

e ferido em \\i& residência olflcial
mi Chancellaria o o ministro das
.'innnçjs sr. Tuksil>i<*.hi cm sua pio-
pria raia. .

A d.-, I ,1 .•.-., dn Miiii-icn-., da
Guerra di* *!nd» que na revnltoios
luTiiMiin 11 príncipe Snlunji dcci 110
«lu». iiiiiseMirlrns «h» Imperador de
.«.(ar envolvido nn «¦iimiiniili.i ile ap.
prnslmtçiu dn» ritmarllníi fiimuiri
rn», pullliçi * iniliic**.,

SIXGAPURAi 2fi (U, P.) — -Um
grupo de jovens officiaes- militaristas
poz termo, hontem, á noite, 110 go-
vewio japonez. assassinando a trea
chefes e ferindo a mais dois, num
súbito, golpe, que oceorreu em segui-
da â derrota, nó ultmio pleito elei-
toral do partido militarista do Sciy-
ukai.

Informes privados c outros, que
chegam filtrados através dc uma ri-
giila censura, insinuaram que uma
situação cqivalcnte á lei marcial foi
estabelecida e que os elementos do-
minantei assumiram pleno controel
sobre as linhas telcgraphicas c tele-
phonicas, ao mesmo tempo em qc
mandavam fechar todos os portos
para as embarcações que partiam.

JNFORMEB CONTRADICTORIOS
;.'\peçlara.ções„ div-tilgadas pelo. >MU
nisterio dá Guerra, o Ministério dos
Xegpcios Estrungeiros e o do Inte-
rior mostravam que esses departa-
mentos do governo funecionam, mas
não esto bem claro e mque mãos se
encontram presentemente.

Informes recebidos das sedes con-
sulares estrangeiras no Japão e das
embaixadas, são os ma:s contradicto-
rios.possíveis. A principio suppoz-se
que os diplomatas japonezes no es-
trangeiro seriam postos ao par dos
sncressos, afim dc distribuírem in-
formes no estrangeiro. Depois, po-
rém, isso pareceu improvável.

O NOVO "PREMIER"

Funio Goto. antigo titular do Sei-
lo Privado, aceitou aa funeções . do
primeiro ministro, em substituição
ao almirante Keisuki Okada, qu«
foi uin dos assassinados, segundo in-
formação do Departamento do In-
terior.

MORTOS E FERIDOS
Noticias não confirmadas e quo

aqui circularam, davam o capitão do
Exercito Nonaka como o chefe da
revolta, que abrangia uma parte da
primeira divisão do exercito. O pri-
meiro ministro Okada e o general
Watanabe, inspector da educação mi-
litar, e Makoto Saito, titular do Sei-
lo Privado foram trucidados cm suas
residências.

O ministro das Finanças, Korekyio
Takahashi c um membro do Conselho
Privado, general Soroki Suzuki, fo-
ram feridos, sendo que 0 ultimo gra-
vemente.

CAUSAS DO I,FArANTE

A victoria do partido liberal Min-
scito nas ultimas eleições, em prcjul-
r.o do militarista do Seiyukai, era

AS INFORMAÇÕES DA
MADRUGADA DE

HONTEM
TOKIO, :fi (U. P.) — X'H

duas e meia da madrugada
de hoje nada dava a unten-
der que ninda se registras-
sem combates em Tokio ou
em Osaka. Nas duas cldiidea
reinava perfeita tranqullllda-
de. As Informações officiaes
sobre os últimos aconteclroen-
tos, escassa» « lacônicas. d«-
ciaram que sobe a tres, ape-
r.as, o numero «le mortos.

A's tres horas da madruga-
da era decretada a lei mar-
ciai para. Tokio. O general
3«'ashii continuava no com-
mando du guarnição da capl-
tal.

A patrulha das ruas foi en-
ttegue A primeira divisão do
exercito.

A GRÃ BRETANHA
QUER PROPOR!

CONSEQÜÊNCIAS

PACTO TRÍPLICE
Ante a possibilidade de
um fracasso da Confe

rencia Naval

ATTITUDE DA FRANÇÍ

O governo de Paris pre
feriria nm accordo de

quatro potências

tida aqui como sendo a verdadicra
causa do levante.

Os elementos militaristas prevl-
ram a submersão da politica mlll-
tarista, mediante a maioria lcgislati-
va dos partidos Minseito e Showa.
Em vista disso, trataram dc eliminar
os ch"fes politicos que lhes parece-
ram terem Iraido o destino legitimo
da nacionalidade japoneza.

O ministro Takahashi esteve es-
treitamento associado aoj aconlccl-
mentos que precederam o golpe de
Estado, pois, fora o presidente do
partido Seiyuksi. Mas nas ultimas
eleições elle sc identificara com os
elementos mais liberaes que sustenta
va ma thcc dc que o Japão não se
achava em peri}*b dc ser atacado por
um pa'z estrangeiro. Defendia a re*
distribuição da riqueza e o enrique*
cimento do povo. ambições «;stas que
eram (idas cOmo uma "directa áffron-
Ia aos militaristas, que representara
anteriormente.

INTERROMPIDAS AS
COMMUN1CAÇ-3ES

As primeiras noticias sobre o le-
vante circularam aqui, hontem, pela
manhã. Iloatos de que assassinios em
massa tinham oceorrido. iniciaram*
se com a informação dc que as Boi-
sas de Osaka e Tokio tinha retarda*
do a sua abertura.

As communicacõcs tclcgraphicas e
tcicphonicas com o Japão foram cor-
tadas. Os esforços cmprehendidoí
pela United Press e_ pelas firmas
commerciaes no sentido dc telepho-
narem aos seus escriptorios cm To-
kio cessaram com a explicação de
que o serviço fora temporariamente,
suspenso devido a "circumstanciaa
extraordinárias".

As sedes consulares falavam rle
uma revolta de parte das tropas da
Primeira Divisão do Exercito, que —
segundo sc annuneiava — tinha nc-
cupndo a residência dc alguns dos
chefes mais notáveis.

AS ULTIMAS ELEIÇOES
Nas eleições da semana passada, o

partido militar dc Seiyuksi soffrer»
rude golpe, tendo sua forí.a na Dieta
reduzida de duzentos c scssenla e
sete para centoe setenta o quatro
assentos, ao passo que O partido
Minseito, favorável a uma politica
mais liberal e menos cxaggeradamen-
te nacionalista, augmentára seus ef-
fectivos parlamentares de cento e
dezoito para duzentos e cinco assen-
tos.

Comrruanto nenhum, desses parti-
dos disponha dejinia absoluta maio-

(Continua na »' ihik ).

DO MOVIMENTO
Prelúdio de «ma acção

militar dc grande
envergadura

O PACTO FRANCO-RUSSO
PAUIS, 2fi (HO — Os círculos res-

ponsaveis abstòm-so ainda do fazer
qualquer commentarlo sobre os
acontecimentos de Tokio, dada a
pouca exactidão das informações re-
cebidas. Os círculos politicos, com-
tudo, não deixam de estabelecer cer-
ta relação entre o golpe de força
dos elementos militares, cuja actl-
vidade, especialmente na Mandchu-
ria c na.China. era. allcntamentc se-
guida ha vários annos, c a victoria
eleitoral do ex-ministro Saito, cuja
moderação era bastante conhecida.

Os círculos parlamentares, que
discutem a ratificação do pacto
franco-suvictico, mostiam-so preoc-
cupados com a situação. Saoe-sc,
nao obstante, que o' tratado entre a
França c a União dos Soviets refere-
so unicamente As lronleii-as ocei-
dentacs da Rússia, tendo a França
to recusado a assumir qualquer
compromisso concern-ute ao Extrc-
1110 Oriente,

Nestas condições, so os recentes
acontecimentos dc. Tokio forem
«bordados nos debates da Câmara
Franceza, uào parecem, comtudo, ser
de natureza a exercer qualquer in-
flucucia decisiva nas' discussões.
PRELÚDIOS DE GRAVES ACON-

TECIMENTOS
LONDRES, 26 (II.) — Comniuni-

cam dc Nanklm que as inlormaçõcs
relativas ao golpe dc Estado mlll-
lar 110 Japão provocaram Profunda
inquietação naquella cidade o isso
porque o movimento era considera-
do como o prelúdio de uma acçao
militar nipponica du grando enver-
gailura uo continente asiático.

A impressão predominante nos
circuios chinezes era, de facto, que
ns causas determinantes do movi-
mento tinham sido diversas e entre
ellas figuravam tanto os entraves
oPpostos pelos estadistas japonezes
ao avanço militar, como a recusa
dos mesmos homens de Estado dc
atacarem a llussia ha quatro annos,
quando as forças soviéticas do Ex-

(Continua na 7C pn(r-).

0 DISCURSO DE ÉDEN

LONDRES. 25 (U. P.) — Consta
que, ante a immincncia de um fra-
casso ruidoso da Conferência Naval
das quatro potências, a Grã Breta-
nha teria proposto um accordo na-
vai tríplice, abrangendo 03 Estudca
Unidos, a Grã Bretanha c a Alie-
manha. Essa informação, obtida em
fonte autorizada, ainda não tev«
confirmação.,

.A TROFOSTA FRANCEZA
LONDRES, 25 (U. P.) — Os cir-

culos políticos estão, ao que parece,
alarmados com a informação do que
a Grã Bretanha suggeriu um pacto
naval de que participassem os Eis-
tados Unidos, a Allemanha « a Grã
Bretanha.

A França tentou neutralizar .tal
proposta, apresentando uma outra
pela qual a Conferência Naval dt-
veria concluir o accordo das Quatro1
Potências, ao passo quo a Grã Bra*
tanha poderia cone uir um pacto
naval em separado com a Allema*
nha.
TENTANDO OBTER A ADHESAO

DO REICH
LONDRES, 26 (H.) — Em conse-

quencia das conferências do embal-
xador da Allemanha com o titular
do Foreign Office e dos peritos »a»
vao* britannicos e allemâes, oe cir-
culos da Conferência Naval acrodl-
tavam que essas conversações visa-
vam a obtenção de algumas pro»
messas do ffoverno do Relch d»
adhcsâo ao tratado naval em nefeo-
ciações, pelo menos aoc, prlnclplqs
que consagrariam esse instrumento»
COMMENTARIOS, EM BERLIM, I

AO DISCURSO DE ÉDEN I
BERLIM. 26 (U. P.) — O discur-

bo pronunciado ante-hontem .na GA»
mara dos Communs pelo ministro
das Relações Exteriores da Grã
Bretanha, sr. Anthony Éden, inspl-
roü interesantes commentarios nos
círculos politlcog e na Imprensa.

O jornal "Deutch Al gemelne Zel*
tung" diz: "A primeira sensaçSo quo
produz a leitura do discurso do se-
cretario do Foreign Office, é posi»
tivamente dc surpresn, a não ser
na'tendência que se observa nas pa»
lavras do ministro de suavizar «ua
attitude no dominio da collectivl-
dade. ' '

O programma Éden indica que
a política externa da .Inglaterra ten» ,
de a impor a vontade da Grã iBre* 1
tanha, pela força, a seus mais po- |J
doroso- inimigos."

L

S.
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Significação e amplitude
do Pacto Franco-Sovietico

Negociações para novo ac-
cordo commercial anglo*

• •• brasileiro

. PARIS. 23 (H.) — A sessão da«
Câmara foi aberta ás 15 horas. Na
bancada governamental estavam
os ministros Sarraut, Flandin e
Regnier. Na ordem do dia figura-
va a discussão da ratificação do
pacto franco-sovietico.

O s. Paul Bastid, presidente da
Commissão de Negócios Estangiíi-

ros, expor, os motivos pelos qüacs
essa commissão deu, por grande
maioria, parecer favorável ao pa-
cto. Insistiu nos argumentos jus-
tificativos «Ia opportunidade e da
conveniência desse tratado e pre-
conisou a necessidade dc proseguir
n.i politica da segurança collecU-
va. Sustentou que o pacto franco-
soviético não era nem incorrècto,

nem inopportuno, nem perigoso.
Seguiu-se na tribuna o ministro

dos Negócios Estrangeiros. 0 sr.
Flandin começou declarando que o
objectivo do pacto da Sociedade
das Nações, desde 1920, é a ma-
nutenção da paz por mei" da or-
ganizaçfio da segurança collectiva.
Affirmou, cm seguida, que •' Kran-
ça jamais deixou do proseguir
nessa política, .1 que foram fifK
sem nenhuma excepção, todos <>«
jcus governos.

I O tr. Flandin ífflrma que uma
«lliançn no gênero da que exitslia
anles da guerra foi resolutamente
Afastada desde n Inicio das neso-
clíçõrs franco-sovieticas. Recorda
as condições em que ns srs. Lavai
e Litvinoff orientaram r»s«« •>¦¦
g<irÍ4c/Ws. Assevera qui* rn poten-
ri»* fnlercmidíi ncolhrrom favo-
rnvrlinriitt o nmn tratado, im.i-
giiitiin «ni l'.).Ví, nm» o inverno al-
IciiiJo linli.1 IiiU-ImiIo liifn rlepoii

uma cimpaiiliH lauto »•> plano ju*

lidico quanto nn politico. No p!a-
no jurídico o governo do Reicli
contestava que o accordo franco-
sosietico fosse conforme ao pacto
de Locarno. O governo francez
havia respondido ponto por ponto
ás objecções allemãs. No plano
politico, o Hcich se declarava lios-
tíl aos pactos bilateraes.

O orador accentua então que a
França nunca deixou de querer as»
sòciar a Allemanha a tndas as inl-
ciativas em prol da paz. Todos os
governos francezes permaneceram
fieis a essa concepção. Tiveram o
cuidado de preparar o logar da Al-

lemanha. Ainda ha um anno a
França e a Grã Bretanha esten-
¦liam a mão an Reich, c, apesar do
desrespeito ao Tratado dc Versa-
ll.es, renovaram seu gesto.

O sr. Flandin mostra qual tem
sirtn a inalterável attitude dn
França e, debaixo dc applausos da
esquerda, proclama que 11 pacln

franco-sovictlcn C- n complemento
do pacto geral da Sociedade das
Naçõcj, Dá ecclarechncntos snlire
n cxtiiisàn do parlo rle assisten-
cia contra toda aggressão pxler-
n.i que ameaçasse a integridade
territorial,

Alludinln A olijrrçãn dc que a
Franca Poderia ser envolvida num
cnnílirln que nâo lhe Interessa»-
se, o sr Flandin declara: "Este

t o ponto crucial do debate; o
debate entre os que manttm n f*
na segurança collectiva e aceitam
suas obrigações c os que .iisten*
Iam lln-scs egnlttlcM de isnln-
mérito e wrlficam a «eguranç»
dos oulro»,N

O cl'«'f«i dn e«nern«i rniitcsi*
Igualmente « olijecçân «lc que n
França corre o it»cu dc «er eu-

volvida num confliclo entre o ger-
manismo c o savismo e diz: "A

guerra dc 1911 resultou dum in-
citlcnte ao qual crânios eslra-
nhos. Se a tlicse egoistica do iso-
lamento tivesse prevalecido, nem
a Orâ Bretanha, nem os Estados
Unidos, nem a Itália teriam for-
mado ao nosso lado. O pacto da
Sociedade das Nações e o pacto
de Locarno foram concluídos em
nosso beneficio."

O presidente do conselho insis-
te nos argumentos cm favor do
pacto franco-russo, cuja defesa
faz. Coucita os deputados a não
fazerem intervir as «lucstõcs da
politica interna nas da Política «x-
terna. Cita o exemplo da Itália,
que foi um dos primeiros paizes
a reconhecer o governo soviético,
com o qual mantém as melhores
relações, mas não admitle no seu
território nem communistas nem
a propaganda communista. Sus-
tenta que o pacto franco-sovietico
não pode entravar nenhuma acção
governamental contra, uma Pro-
paganda anti-nacional ou anti-cn-
lnnial. Affirma «íue esse parto
nân e um perigo e, an contrario,
reforçara a oiganização da segu-
rança i-ollccti.a na Europa, e ler-
minj proclamando que o pacto
deixa Intacta a soberania da Fran-
ça na politica interna e na poli-
tica externa.

O chefe do governo foi viva-
mente RPpIaudido pelas bancadas
da esquerda, do ceulro c da ex-
trem* ewiuerda,

A Câmara, depois de approvar,
numa init-iTupção do di-butr, o
projeclo do hrniidii iinmrl/anilo o
governo * lumlilic.r pnr di-crelu
ns turilns íiiIii.iiicIi,is, niciiniii »
(tlsriitsiiu gerul »ol)ic «1 puclo
Ír.uico-Doviiiicii,

. 0 ENCONTRO DE HOJE

LONDRES, 2fi (U. P.) — O sr..'
Sebastião Sampaio, que chegou hojo
. l.oridrcs. proccdenlc de Paris, toi
«audado á gare da ^*jctoria Station
pelo embaixador llegis dc Oliveira,
o addido comínercial' sr. Barbosa
Carneiro, funecionarios da embai-
xada. cônsul geral c secretários do
consulrdo brasileiro nesta capital.
O sr. Miastião Sampaio será hos-
pede, ala tarde, do embaixador Re-
gis de Oliveira, mas permanecerá
dómicilidó no Doehcster Motel. 

' 
i

AS NEGOCIAÇÕES PRELIMINARES
LONDRES. 26 (U. P.) — O sr...

Sebastião Sampaio. rm palestra com.,
um dos rcdnflores da United Press,
declarou nue amanhã, ao meio dja.
iniciará nn Bnard of Trade nego-
ciações preliminares com o capitão
David Euan Wallace. sub-secretarlo(
parlamentar para o commercio dc*
ultra-mar, visando a asslgnatura dt»
um accordo comínercial entre o Bra-'
sil e a Inglaterra, que substitua o>'
aceordo dc nação mais favorecida,
recentemente denunciado em decre-
lo do presidente Getullo Vargas.

Alem do sr. Sebastião Sampaio,
tomarão parte nas conversações do
amanhã o embaixador Regls dc Oli-
veira e o sr. Barbosa Carneiro.

O sr. Sebastião Sampuio regressa-
rá a Paris na próxima sexta-feira,
alim dc lerminar, nn ministério do ,
commercio da car-ltal franceza, ne-
goeiações preliminares para um ad-
dendo an Iralndn dc commercio
franco-brasileiro, depois do que vol-
tara a Londres, a retomar as ne-
gnciações com o capitão David
Euan Wallace.

O sr. Sebastião Sampaio vele»
acompanhado de seus secretários,
sr. Sylvlo Camcrinoe icnhorita Mar- .
garida Guedes Nogueira. «

Km seguida 4 conversação de ama. j
iihâ, no ministério do commercio,,
o embaixador Regis de Oliveira of-]
ferererá. na embaixada, um almoço ;
ao tr. Sebastião Sampilo. '

CONFIANÇA
risle ultimo terminou com as' se-

gulntes palavras, sua palestra com
u redactor da United Press:

"Confio no suoccsío das negocia-
ções, cujo terreno foi habilmente
prepnradn pelo embaixador Reis da
Oliveira e p«"lo addido commerclal
Barbosa Carneiro, rnm os qunes te-
nho me manildo em e.Mrcit» col.
luhoroçã'1. lalciilri que .*,* negocia-
ções durarão um mr/. rrall/ando no
Rio dc ilunelro «i> «juMcs (Inaes
llu enormes possibilidade*, de me»
tlinrar o eniiimercln snglo*hriiil'el.
ro, ronin fleuu evldenriiido no cjr*
rer d«wi ullliiios «niios".
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DOistim intsrnâcions
A oplulfto mundial foi surprêhondlda com a úôtlda do trágl-

cos atòittèdmentos occorridos em Tokio.
Por retos, nestes ultlmop dot annou, os citremlstaa do E*<er-

cito ou Aa Marinha, ou ainda 6b memhron das InnuDoerai eoclèdn-
deu secretas quo existem nò Impcrlo, tém buscado, so aseaislalo,
roiúod'í' a òèrtàs èltuaCocs poiiticau ou o melo dc attingir a deter-
mln&dos òtjectivos.

Uràtde é o nutacro de lllutitren figuras japonezas que têm sido
ní.Mm nnttOlada» ás paixòeii d6o Imperlallstas rubros do Japão.

On factos de bòíitem, porém, revestem-sõ de èkpèclàl brutàll-
dade, qui- dlffidhnêntè pôde Éer comprehendida pelo espirito do
occldeuto,

Nò entanto convém considerar as ditféirèncas fundamentaês
que existem entre as mentalidadés don dois hémlè^hèrlôu, no quo
sé refere ao valor da vida humana.

US uütndistàà assassinados pelou rêtoltósos dò !•• Regimento
de Toldo constituíam um impteilho, cuja eliminação se Justifica
den.nl*> dax finalidades que Inspiraram 6s asbaiislnôs.

A clrcumàtancla mala grave qU6 «6 deve observar na hèca-
tombe de hointòm é a do que, pda primeira véz, ó um regimento
lutdio que assume a responsabilidade dô golpe.

Dan votes anteriores, grupos isolados dè Joveíis offldaes do
Exoidto e da Marinha àglam por côúta própria, sem éúvolver, dl-
i «damente, os sentimentos dâs grandes corporaiõefe a que pêrten-
ciam.

Agora, é o Exercito, por uma das suas unidades mais Impor-
tantes, que cerca os quartéis da policia de Toklò e étBCUta, frlíi-
mèntíi, o chefe do tovreno, almirante Okada, o ministro dô Sello
Trlvado do Imperador, visconde Salto, o ministro das Finanças, »r.
Tskalinshi, o director do Departamento dè Educado dô Exército,
gencrtl Watanfcbe, além dô outras personalidades feridas grave-
mente,

Houve, de facto, uma revolução, visto que os amotinados se
apoderaram dos pontos estratégicos da cidade e dos Ministérios,
passando a impor a sua vontade para a formação do novo governo.

Qual é a origem desses dramáticos acontecimentos?
Houve, no dia 21, eleições geraes no Japão, disputadas entre

os dois grandes partidos nacionaes, o Mlnstlto e o Seiyukai.
Essas duas organizações pleiteavam o predomínio do poder

civil contra as freqüentes intromissões militares na vida política
c administrativa da nação.

Nos últimos tempos tem-se observado nm profundo dissídio
entre o Fxerclto e a Marinha e o governo civil.

Ot dois primeiros querem realizar a todo Custo e quanto antes
nm vasto programma de Imperialismo, constante da conquista de
noas províncias chinesas, õa Mongólia Exterior e até de parte da
Sibéria.

0,i militares desejam atacar a China e a Rússia e vinham de-
nionstiando profundo desgosto pela lentidão com que os politicos
civis procuravam agir no sentido dos seus planos.

Os partidos políticos, muito mais prudentes e conhecedores
da situação internacional, não queriam assumir a responsabilidade
da uma guerra no extremo Oriente, numa hora em qua o Império
ve adia chocado com as duas nrlores potências dô Universo.

A Inglaterra e os Estados rnidos não poderiam manter-se In-
ditfcrciues a um conflicto destilado a destruir todo o Seu prestigio
e toda a nua influencia na At:a.

Os militares, porém, julgam o probjema de outro modo.
Para elles, as compliufcjôes oriundas da guerra italo-ethiope,

«« aci-aças de alastrar-se o conflicto â Europa, proporcionam unia
opportunidade excepciona! para uma investida decisiva contra a
China e a Rússia.

Perdundo-se eBse momento, talvez que de futuro nio se aprè-
sflüte uma circumstancia semelhante, mallogrando-se, dessa fôrma,
o Ideil expansionista de que se acham imbuídos o Exercito e a
Marinha dn Império.

O golpe de hontem visa impedir que o governo continue nas
ihftoii dos partidos Intensos á guerra.

Os militares querem formar um gabinete bellleoso, assentando
nma dictadura cujo fim será o de levar avante o plano de conquls-
ta concebido e preparado desde o começo deste século.

Marcados estrangeiros
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Cotação de titulos c algodão cm Wall Street
NOVA YORK, 26 (U. P.) — O

mercado de titulos nbrlu hoje frou-
xo c relativamente actlvo. As emis-
sões officiaes aprcscnlr.vam uma
tendendo irregular nas cuteções, com
certa.,inclinação poro a baixo.

O .algodão' funecionou firme, sendo
fixado o preço de 11.16 paro ns cn-
treffas do mez de março próximo.

A libra esterlino foi cotada a 4.93.
MERCADO LONDRINO

LONDRES, 26 (U. P.) — O ouro
era hoje vendido no mercado inter-
nacional k razão dc 141 shilsings e
1|2 dinheiro a onça, tendo sido rea-
lixados negócios na importância dc
244.000 esterlinos.

O dollar foi cotado a 4.99 e o
franco franco* a 74.87.5.

CAMBIO PARISIENSE
PARIS, 26 (U. P.) — Ao serem

iniciados hoje os trabalhos do Boi-
sa, o dollar abriu a 14.98 c o cs-
terlino a 74.82.

COTAÇÃO DA LIBRA
NOVA YORK, 26 (U. P.) — Ao

encerramento, hoje, do mercado
internocional dc cambio, a libra es-
terlina era vendida a 4.99.50.

COMO FECHOU A BOLSA
NOVA YORKINA

NOVA YORK, 26 (U. P.) — A
Coisa funcclonou hoje calma c com
certa irregularidade nas transacções.
Ao encerramento do mercado de
titulos, as acções industrlaes apre-
sentavam mercado folgado. Os ti-
tnlos governamentacs norlc-ameri-
canos estavam firmes. Os titulos

AS CONFERÊNCIAS DO
PROFESSOR VALLADÃO

EM PARIS
PARIS, 26 (H.) - O professor

Heroido Valladão, lente do direito
internacional privado da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio
de Janeiro,, que veiu a esta capitai
Vara fazer um» série dc conferen-
cias na Faculdade de Direito de
Paris, foi recebido pelo sr. Charlet-
t.v. reitor da Universidade de Pa-
ris.

O professor Valladão, quo deve
iniciar brevamente as suas confe-
rendas, estudará a. situação dos Cs-
trangeiros no Brasil. Os aspectos
da questão serão tratados pelo con-
fwcndsta em conformidade com o
direito brasileiro moderno, levando
em conta as modificações radicaes
introduzidas pela legislação poste-
rim* a 1930 e peta nova Constitui-
çlo.

japonezes estavam fracos. As cn-
trogas de algodão para março es-
tiveram firmes. No mercado de cc-
rcaes registrou-se uma alta geral.Venderam-se dois milhões e quarcn-ta mil acções.

RECIPROCIDADE COMMERCIAL
YANKEE-CANADENSE

OTTAWA. 26 (H.) - O sr. Ma-
ckcnzlc King aPicsentou á Câmara
dos Communs, pedindo a sua lmme-
diato ratificação, o tratado dc rc-
ciprocidade entre o Canadá e os Es-
tados Unidos.

A UNIVERSIDADE DE STANFORD
PREVINE-SE CONTRA A

INFLACÇAO
SAN JOSÉ', Estado da Califórnia,

26 (U. P.) — O juiz da Corte Su-

Êerior, 
William James, outorgou á

nlversidado de Stanford o direito
de empregar uma certa parte de
seus fundos cm acções communs.

Tal providencia foi tomada afim
de evitar possíveis perdas cm con-
scqucncla dc infaçâo.

NOVA EXHIBIÇÂO DE
BWÚ SAYÃO EM NOVA

YORK
NOVA YORK, 2« (U. P.) — A

conhecida artista brasileira Bidu'
Say&o executará um programma de
canto amanhã, ás 8,15 horas, tempo
de leste, a ser transmlttido em
broadeastlng pela diffusora WOR
de Newark.

Os communicados
officiaes são mais

optimistas
(Conclunflo da 1* pniclna)

nipponlco forjin a conseqüência
de uma ríbellifin dc jovens offi-
ciaes, inflammados de idealismo
patriótico c não nm golpe de es-
tado dos chefes do Exercito.
COMMUNICAÇAO PA EMBAI-
XADA JAPONEZA EM MOSCOU

MOSCOU. 26 (U. :».) — A Em-
baixada di Japão cr.nunolou que
ea bancos « a Boi u reiniciaram
hoje as suas actlvlüaèes em To-
kio e Oaaka, eob a vigilância da
policia militar.

A mesma Embaixada acerescen-
tou quo não foi estabelecida a ld
moirclal e que "estamos estudando
os effeitos do movimento sobre as
relações entre o Japão • os So-
vlets".

OS ESTRANGEIROS
WASHINGTON, 26 (U. P.) —

Os despacho; procedentes de To-
leio dizem que não houve luta na
rua entre os revoltosoB e as forças
legaes. As tropas observam rlgo-
rosamento a dlsclp'lna militar e
não. se registram demonstrações
hostis aos estrangeiros.

CALMA EM TODO O PAIZ
LONDRES, 26 <U. P.) — A no-

ta da Embaixada japonesa acre-
ditada junto A Corte de St. James,
communtcando a resignação do
gabinete chefiado pelo sr. Fumio
Goto, acerescenta que a cidade de
Tokio se encontra sob a lei mar-
dal. E dia ainda qua a "Informa-
ção dada á mcla-nolte pelo Depar-
tamento do Interior de Tokio de-
clarava que reina perfeita calma
cm todo o pais".

1 ^t")/~\ r^QNTQc; POR ANNO

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS
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A Inglaterra parece menos disposta a apoiar
a ampliação das saneções até ao

Uma mudança radical nas tradicio-iOS ITALIANOS AINDA
naes directrizes da política ingleza
0 commentario do ''Messaggero" ao discurso

do sr. Anthony Éden
ROMA, 2* (Serviço especial d'0

JORNAL) — O "Mèssàfígéfú",
éònfronlaridò as conclusões da ri-
lacâô Maffey. que estabelece o des-
intèrèíise Wglei sóbrè a Elhlojilà,
com as quaes o titular do Foreign
tom es declarações do sr. Ed»n,
Office quiz precisa;* que, além das
vistas technicas, existem motivos
de índole política a exigirem as
providencias do eeu governo, che-
ga a presumir que o actual eortfll-
Cto foi constituído pilo simpleB
pretexto de mover o mecanismo
sodèiario com o escopo d* refôr-
Car as pOslçõeà da hegemonia lngle-
24, partlcularrtieiite, na parto rê-
ferente ao "statu-quo" no Medltèr-
raneò."E* natural — diz o "Messag-
gero", que,, após haver arrastado
a Erança e diversas outras poten-
clafi «obre o caminho das saneções,
o sr. Éden dedicasse uma longa
parte do seu dlscurw> & defoea da
doutrina da Hcmiramia collectiva."
UMA MUDANÇA NA ATTITCDE

DA GRA BRETANHA
Quanio se pedem tantos saCrlfl-

elos, torna-se natural ser generoso
em matéria de concessões.

Proseguindo, o "Memíttrero" diz
que é digno de nota o facto do go-
vérno britânico haver modificado
radicalmente suas datas tradlclo-
naes, assumindo espllcltos com-
promlssos contlnentaes.

A« victorias conseguidas pelar
armas penlnsulares, nesses ultimo»
dias, não podiam dehrar de refle-
ctlr-*» sobre a Intrandgencla bri-
tannlcn, determIn*ando-lhe uma no-
va visão dos factos.
ACÍRANDO OPPORTUNO TUDO
QUANTO ATE' AGORA ERA DE-

FINIDO DF, TNTEM-
PESTIVO

Não abandonando o terreno da
Llffa, o sr. Éden, todavia, exprl-
mlà o desejo de «er encontrada
«ma Iramedliíta definição do con-
fllòto Italo-ethlOpe, A Intervenção,
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porém, ío Coínité dos Cinco, au-
tór daquella* propostas que fòràiVi
julgadas Iníultavéla por parte Ak
Itália e ostensivamente hostil & pè«
riMBUlft, enche-noa dè JUàlltléada
suspeito. E' Interetüante, todavia,
qu« o sr. Edeil ache. hoj», oppòiS
lurto tufio quanto, até agora, de-
flnla de Intempestivo, reconhecen-
do outroslm, que as saneções não
podem assumir um caracter puni-
tive.

Em ronelusão, o titular dô Fo-
relfcn Office realçou a neeeAMâftde
de «ma acção conclllatlvã, tirando
ao tirtlftô lt do Covénãht o «eu
caraelér odioso e. sobretudo, pe*
rlgofio o preamtura.

"Com relação ãs previsões sobre
a etflCaclt. das deliberações d6 Oe-
nebra — conclue o "Messaggero"
— ô multo provável que o sr.
Éden seja obrigado a reconhecer
qua clahoroii em grande erro, por-
que a resistência Italiana dispõe de
recursos lmmenaos e Infinitos."

PARA ESTUDAR A TA-
CTICA MILITAR DOS

FRANCEZES
O GENERATj WALDOMIRO m-

MA VISITARA' GUARNI^ES
NA ÁFRICA E ÁSIA

Relatórios mensaes
PARTS, 2S (U. P.) — O gene-

ral Waldomlro Lima, do Exercito
brasileiro, foi autorizado a visitar
as guarnições de Marrocos, Alíte-
ria e Syrla, afim de estudar os nte-
thodog tactlcos flo exercito fran?
cez.

Entrevistado pela Imprensa, o
õlstlnoto militar brasileiro disse:''Pretendo enviar mensalmente pa-
r* o Estado Mftlor brasileiro pm
relatório das minhas observações".

O alludido militar revelou que
sua esposa serã submettlda bre-
vemente a uma operação nos rjns.

APRESENTADO AO MINISTRO
BA GUERRA D A FRANÇA

TARTS. 25 (TJ. P.) — O embai-
rador do Brasil na França, sr,
Luiz de Souza Oanlas, apresentou
o general Waldomlro Castilho de
Unu no ministro da Guerra, ge-
neral Louis FéHx Thomas Maulln,
com quem o chefe militar brasi-
lelro manteve animada e cordial
palestra em torno dç vários the-
mas relacionados com o projrrosso
do Brasil e com a obra realizada
relas missões militares francezas
no Rio de Janeiro.
,, , 

CONFIAM NA FRANÇA

petróleo"ÜMA MISSÃO DE
PAZ ATTR1BÜIDA

ROMA, 25 (Havas) — A Italla

frepara-st 
para tomar, reprcia-

las, no tenàflo pOÜilco, caso seja
reforçado na reunião de Genebra
de 3 de março o regimen das
oanetoc».

A ittençáõ fferal, que hontem *«
Concentrara nas entrevistas do
Duòa çom oi embaixadores dá A-
lefiltfinà 4 da rolonis, voltou-*,»
hoje para ot succ«isivos encontros
do conde d« Châmbrun, ctAbájxá-
dor de Franòa, com o sr. Fúlviò
Süvlèb, sub-íòcretarlo doa Ncjjo-
tios .Estranfelros.

Embora se possa affirmar qne
k Itália não cogita dc denunciar u
accordo tranca-ltalUnd do 7 dç
janeiro de 1936, nem te trate de
modlfiar o regimen decorrente
das eitipulações de Strcsa c Lo-
carno, paric* confirmar-io qUc, no
cato dc nggrAvaçio dás medidas
sancdonlttàtt o governo dc Roma
não hesitaria em pautar, cada ves
mais, a tuà política iiUernadoiia-
nal pela do lleich.

A SUGGESTÂO UOS CINCO
A allasáo feita pelo secretario

do 1'nrclgn Office d» vo tar âs
propostas do comite dos 5 como
ba'ss possivel da Solução da guerra
da África Oriental, não causou sa-
tisíaÇão junto á opinião italiana.

Oe facto se a oplniío peniniu-
lar não aceitou as suggestões dos
5 «quando a terão militar não se
havia ainda nífirmado, muito me-
nos as admlttirla hojo que o ma-

rechal Badoglio eons*gulu vlcto-
rias indiscutíveis, e que se acre-
dita na desagregação d» Ethiopia.

ESPERANÇAS QUANTO A'
TRANÇA

Ot círculos Italianos A2o tentam
mais com a illusão d* unia Cvn-
luçâò di altitude britannlen mas
nfio desesperam dc vir a Franta
vo lar a umi politica mais ton-
formo com os interesses Italianos.

O correspondente em Paris do"Popolo d'Itália" escreve a tal
propósito: "O sanecionhino é bel»
lo, mas a França nelle nio dcposl-
ta confiança c.taggcrada, do que
é prova o empenho di coucluir
novos pactos como o que se dis-
cute Oeste momento na câmara
francata. A França deve compre-
hender que os compromissos assu-
midos pela Italla para com a Fron-
ca cm Strcsa o Locarno consti-
tuem algo de mais concreto do que
a formula da so.ldaricdado sode-
taria, e quo a manutenção dessas
obrigações bem mereço algum cs-
torço.

PRECISÃO E CORAGEM
O mesmo articulista accrcscenta

que a Italla se nAo podo dislhtc-
ressar da obra de col.aboração cu-
ropía na sua qualidade do gran-
de potência, mas accrcscenta que
na hypothese de rccrudcsccncia da
acllvldado sanecionista "mais de
uma posição seria revista om pre-
cisão o coragem."

E
AS FORÇAS ITALIANAS DO SUL

Communica ao mesmo tempo o marechal Ba-
doglio que seus aviadores bombardearam

os acampamentos de Ghijner
*¦'- "W ¦ '.«  ¦> ,.„.¦ I

NA "FRENTE" DA ERYTHRÉA
ADDIS ABBBV 26 (U. P.) -Tra-

vim-se um combate verdadoiramen-
le renhido na fnnte sul, quando os
italianos, procurando atravessar um
deserto, onde não c.tlstla sequer
uma nascente, afim de alcançarem
as vertentes regadas de correntes dc
água, foram obstrdoa em seu avanço
pelas legiões cthiopes ali postadas,
ai quaes ofíercecram uma dçsespo-
rada resistência, Ainda não ficou de-
cidldo o resultado da batalha.

RECONHECIMENTOS
ROMA, 26 (H.*) — Communicado

Em Harrar será jogada a carta defi-
nitiva, a dicidir a sorte da Ethiopia
Setenta mil homens, que constituam o total do exercito regular ethio-

pe, se acham concentrados no campo entrincheirado de Harrar

RECONHECIMENTO
00 GOVERNO

DO PARAGUAY

ROMA, 26 (Serviço especial
d'0 JORNAL) — O correspon-
dente do "Giornale d'Italia",
junto ao commando geral das
tropas expedicionárias, enviou
o seguinte despacho: "No front
meridional, os abysslnlos, ííels
ao plano originário de Vehib
Pasclá e tendente a paralysar a
nossa offensiva, procuram em*
penhar em combates isolados as
nossas tropas, ao longo dos vai-
les, hirtos de obstáculos de
toda natureza, que formam os
affluentes do Gluba e do Sce-
bell.

Resultando difficil, porém, a
reconstltulç&o do exercito de
ras Desta e não faltando moti-
vos a justificar a desconfiança
contra as populações dessas !o-
calidades, o plano de Vehlb Pas-
ciá é destinado a fracassar
completamente.
A ALTERNATIVA TERRÍVEL:
ENTRE O BOMBARDEIO E A

SEDE
A destruição da armada de

ras Desta foi devida, sobretudo,
ao erro praticado por esse che-
fe, mandando suas tropas aban-
donar a montanha e íazendo-as
descer para a diabólica flores-
ta, onde nao existe uma unlca
gota d'agua. Essa retirada, effe-
ctuada sob o constante bombar-
deio da aviação italiana, redun-
dou num verdadeiro esphacela-
mento dos corpos armados.

A tornar ainda mais dolorosa
sua situação, concorreu pode-
rosamento o facto de não se
encontrar água no bosque, tor-
nando-se, dessa fôrma, imposiM-
vel sua permanência ali. Mais
uma retirada, em demanda do
iuterlor do palz, sob o (ogo da
aviação pcninsular.
A INICIATIVA DAS OPKRA-

ÇOES FICA COM OS ITA-
LIANOS

Em coutradlcção estridente
com suas bravalaB, a annunciar
que havia di rechassar os lia-
lianos até :. i mar, ras Desta c.
já agora, obrigado a declarar-
Be vencido.

A sua tentativa de avanç:id:i
rodunda num completo dosas-
tre. Dizimados quotldlananien-
te pelos nosso» aviões, os effe-
ctlvos ethlopes, partidos de No-
fhílll, nem alcançam, hoje, nu-
merleamenie, a bua moludr.
Igual eorle locou aos núcleos
abjisliilou acampados entre

Mana Sabá e as terríveis regiões
do Alto Daua.

Os soldados trazidos pelo
"grasmac" Johannes, afim de
criar uma barreira á avançada
penlnsular na estrada que de
Uadará. conãuz a Addis Abeba,
se acham numa idêntica situa-
ção. Multo afastados, para po-
der exercer uma Influencia de-
clslva sobre as operações e mui-
to expostos aos tiros lmplaca-
veis da nossa offensiva aérea,

O "front" italiano acha-ae
hoje solidificado, de fôrma tal
a não recear qualquer espede
de ameaça Inimiga contra o seu
flanco esquerdo e ao centro.
Em janeiro passado, constl-
tulam motivos de preoccupaçâo
oa movimentos abysslnlos no
longo dos rios e que nos obri-
gavam a evitar as manobras dt
nossas linhas internas. Hojo.
porém, podemos levar o nossio
esforço no ponto que. escolher-
mos, sem o menor receio do ad-
versado,

'O TONTO NEVRÁLGICO DA
LUTA: HARRAR

A chave da defesa da Abys-
sinia, como tudo deixa acredi-
tar, seria, actualmente, Har-
rar. Ali se concentram todas
as esperanças do Negus, que
confiou a cidade á guarda do
ras Na3ibu', um cabo de guerra
Indiscutivelmente muito culto e
assàs intelligente mas despro-
vido daquelles requisitos de
preparação militares, indispen-
savels para um emnrehendi-
mento de tamanha importância.

Sua actuação, pois, obedeço-
rá aos conselhos, ou, melhor, ás
suggestões que lhe forem dadas
por Vehlb Pasdá.

Julga-se que. quando o gen*»-
ral Grazlani resolveu atirar-se
ao longo dos valles de GobcM.
Ener, Daka'a e Zar, na investi-
da fulminante contra Harrar. o
Npsiis seguirá para essa cidade,
para, com sua presença, enoo-
«sia* rs» r)ê>fBn«ni>ii9 *%n HUlm-líljill UO ii' l •: ii.'.' *I t ;; uu UUllUU
baluarte ethiope.

Rcrá aqui Jogada a carta der-
radeira nue «Incidirá sobro a.*
sortee da Abvsslnla. Aecreu.-eu-
tam outros quo eisa de'ermtua-
çào do Negus pode ter aldo in»-
pirada por motivos de sua ae-
gurançii petaoal.

De facto, de Harrar 4 tíoma-
lliamila Ingleza ou a Djibuti, •
um pas co,

A DEFESA DE HARRAR
Harrar apresenta o aspecto

de uma verdadeira fortaleza,
com seu campo entrincheirado
e as obras de defesa perma-
nente.

Dagabur extende-se ao norte,
sobre as faldas do Corcor, a.
descer em direcçâo da Danka-
Ua.

Receia-se que as otfenslvas
italianas, iniciadas além do Ti-
gré e do Ogaden, possam de-
senvolver-se através do desertt
dankalo, cujo solo consente a
utilizaçüo dos carros motorl-
zados.

No campo de Harrar se en-
contram, actualmente. setenta
mil abysslnlos, Isto é, o exercito
reg*.:'ar ethiope reformado com
co:it'ugentes de "arussos".

AINDA INTACTA A ORGAM.
ZAÇAO MILITAR ETHIOPE

Até agora, a guerra, no nor-
te, (oi effectucda pelos diverso*"ra3" com seus exercüos pes-
soaes, emquanto, no sul, foram
os "galla", emquadrados nau
fileira» "ampara" que procura-
ram desobrlgar-se da incum-
bencla belllca.

O Negus, dessa forma, conse-
guiu conservar intacta a. orga*-
niiaçâo de »ur.i forças, instrui-
das á moda euiopéa. Isto não
quer dizer que essas forças ae-
jam melhorfs e mais valentes
do que aquellas outras que, até
agora, soffreram repetidos • te-
mlvels reveses nos embatsv
contra os italianos.

Ainda não ficou comprovado
¦e a efficiencia bellica abys*)-
nia haiu augmentada, ado-
ptando os systemas europeus.

O Negus, apaixonado pe:o
modernismo, concentrou em
Harrar todos os seus recurso»
mlli.ares e que comprehendem
diversos canhões de medlo *¦
grosso calibre e duas esnuadrl-
cimento, que foram comprados
lhas de apparelhoâ de refonbe-
na Inglaterra e entregues n
pilotos russos.

Kssa concentração, retirando
aos vários "ras" o auxilio de
armas, munições e viverei,
obrigara estei a augmentar a
oppre«»*o contra as populações
locaes c produzi» um eatado ge-
ral da enfraquecimento, poi»,
o« Indígena» lornarara-ne terrl-
vel» iiiiml-.ni das autoridade»
ethiope».

AO RAS AFEVVORK
Esse ex-ministro ethiope

?caba de embarcar
para Aden

PROPOSTAS DO NEGUS

0 caso está na ordem do
dia das conversações' 

de Washington

AS CONDIÇÕES
O essencial é que seja
aceita o FrotoeoUo dc

Paz do Ohaco

Em Londres considera-so
ha ainda sérios obs*

tacnlos a paz
qne

u. 135 do Ministério da Imprensa c
Propaganda:"O marechal Rüdoglio telegrapha:"Na frente da Somália uma colum-
na motorizada partida de Naghdli
effectuou reconhecimento nas mar-
gtns do território dos Sldamos, re-
pcllindo grupos armados cthiopes
que tentaram resistir nas maltas
entre Uadãra c Socora.

Sobre o Uebl.i Gcslro houve in-
tensa activldade das nossas patru-
lhas. A aviação da Somália bombar-
deou os acampamentos militares
cthi; pes em Ghigncr e destruiu-lhes
as installações defensivas .Outra es-
quadrilha partida do novo acampa-
mento de Neghelli effectuou um vôo
dc reconhecimento sobre Irga, além
da capital do Sida mo.

Na. frente da Erythréa não ha na-
da dc particular a registrar".

BOMBARDEIOS AÉREOS
DESSIE', 25 (H.) — Anuncia-se

que os aviões italianos continuam a
bombardear diariamente as aldeias
situadas na retaguarda d.i frente
scplentrional.

Accresccnta-se que luijc foram
bombardeadas vaiias localidades si-
tuadas a leste dc Dcssic.

O QUE DIZ *t/M COMMUNICADO
ETHIOPE

ADDIS ABBB\; 25 (U. P.) — Um
communicado da séde do quartel
general ethiope, com data dc 19 de
fevereiro, declara que grandes ban-
dos abexins surprehcndcram os pos-
tos avançados Italianos na região dc
Umhagcr Setit, frzendo explodir um
grande deposito dc armas c muni-
ções t incendiando quatro depósitos
de alimentação.

l"m avião italiano foi aliando na
re£i;'o de Kohila Wolkait. Os bom-
bi.rdcios diários na frente norte,
por pdrte das tropas penlnsulares,
não deram resultado. Hontem pela
manhã, foram vigorosamente bom-
bardeadas pelos italianos as aldeias
cthiopes a leste de Dessié.

OS ETHIOPES TERIAM DES-
ALOJADO OS ITALIANOS DE

RAMA
ADDIS ABEBA, 25 (H.) — O ras

Imru communica da. frente do Ti-
gré que as tropas ethlopes ataca-
raro Rama, sobre a estrada de
Adua, 20 kilometros ao sul de Ma-
reb.

Os Italianos, vendo que não po-
diam resistir, tinham abandonado a
fortaleza, que haviam feito saltar no
momento da partida.

Correm rumores de que a popu-
lação civil de Rama, aproveitando-
se da presença dos ethlopes nas pa-
vagens, se levantaram contra os
Italianos, massacrando parte da
guarnlção e incendiando um depo-
sito de munições.

Não ha pormenores precisos quan-
to ao ataque acima referido. A da-
ta «xacta não é Indicada, mas oa
factos devem ter-se desenrolado por.volta de 15 do corrente.

BAIXAS ETHIOPES
ADDIS ABEBA, 25 (U. P.) —

Foi communicado que as tropas do
ras Imru, durante o assalto ás po-
.ilções italianas ao norte de Axum,
soffreram cento e clncoenta baixas,
sendo clncoenta. mortos e cem feri-
dos, quando fizeram explodir um
deposito de munições pertencente
aos penlnsu'.ares.

Outra eommunieação diz que n*>
dia 13 de fevereiro corrente, os
cthiopes surprehenderim uma ce-
lumna Italiana em Dano Guelila,
jiniv v»*- í\nii's. iyt(.iu'o u«- UuJ Uíc™
ve conibat". o Inimigo rctlrou-se,
abandone;sdo eni campo duzentos e
clncoenta e um mortos « Importsn-
tu quantidade àr munlçõe* a arma-
mtntos. As perdas «thlopM con-
stSm de dol» mortos e quatro feri-
dos.
DESMENTIDA UMA VICTORIA

DO RAfi KA8SA
r.OMA, 25 (H.) — Informações

reccbldus da frent» norte da Af ri-
ca Oriente! desmentem formalmen-
i» m notlrlas da fonl<* ethiope, i«.
gundo a» qu»r» o ra» Kataa Uri»

DESMENTIDOS

ROMA. 2Í (U. P.) — Despachos
pnra a imprensa, procedentes, dc
Djiboutt, capital da Sumalllnnuia
Franceza, dizem que o diplomata
ethiope Juius Afcvork. ex-minlatro
cm Roma, embarcou píira a cidade
da Adcn. ... »A«

A natureza da missão de <iue K»
Incumbido o sr. Afewôrk ainda nao
foi descoberta. .

Algumas informações, porem, dl-
zcm que cllc se destina a Rima, sen-
do portador dc propostas de paz ela-
banidas pdJ imperador Haile Si-
lasste.
HA SÉRIOS OBSTÁCULOS PARA A

PA7,
LONDRES, 25 (H.) — Informam

que o senador romano qne presente-
mente se encontra em Londres e
o sr. Lulgl Bnr^ini c não Baracçl-
ni. como foi annundndo.

Prevalecia, ã noite, nos círculos
diplomáticos bem informados, a im-
pressão de que as conversações par-
ticulares concernentes a uma solu-
Cão do conflicto Itnlo-cthlope te-
riam encontrado sérios obstáculos e
que seria necessário longo espaço de
tempo para que chegassem a bom
termo.

DESMENTIDO
ROMA, 26 (H.) — Foi offidalmen-

te desmentida a informação de que
um enviado ttpcdal do sr. Mussoli-
ni teria partido para Londres afim
de estudar, de accordo com o em-
baixador Dino Grandl um projecto
de solução do conflicto italo-dhio-
pe.
A INGLATERRA E As SANCÇOES

EXTREMAS
ROMA, 2« (U. P.) — As declara-

ções feitas hontem na Câmara dos
Communs pelo ministro dos Nego-
cios Estrangeiros d» Grã-Bretanha,
major Anthony Éden, são lnterpre-
tadss como um indlce de que o go-
verno britannico sente a grave res-
ponsabllidado que assumiria se
apoiasse as saneções estremas, taes
como o embargo sobro o petróleo.
Sem embargo disso, um porta-voz do
governo declarou que não existe ne-
nhum commentario official sobre o
assumpto.

Nos círculos bem informados de-
clara-se que nenhum novo elemen-
to. Incluso na referida declaração,
confirma a opinião de que a Grã-
Bretanha proseKulr» na politica de
accordos collectivos.

PUBA INVENÇÃO
HOMA. 25 (H.) — Nos círculos

offldosos quallftca-se de pura Inven-
ção a noticia ultimamente propala-
da, segundo a qual o sr. Mussolini
teria entregue um questionário ao
embaixador von Hassell, antes da
partida deste para Berlim e as rea-
postas trazidas pelo representante
do Reich teriam sido consideradas
insutflclcntes.
PABA A INGLATEBBA A PAZ
SO' PODEBA' VIB POB INTEB-

MÉDIO DE GENEBRA
LONDRES, 25 (H.) — Os círculos

officiaes Inglezes desmentem que o
governo britannico negocie actual-
mente com a Italla um projecto de
paz. Os mesmos círculos salientam
que o sr. Éden só alludlu no seu
discurso de hontem a conversações
em favor da paz por melo de uma
vo.ta ao plano do comitê dos cinco
e pelo mecanimo de Genebra.

Os círculos políticos accentuam,
por sua vez, que esse desmentido
não contradiz absolutamente aexls-
tencia de sondagens particulares
Italianas, as quaas estão cendo fel-
tas actualmente cm Londres, afim
de obter um encorajamento Co go-
verno Inglez.
COMMENTABIOS DA IMPRENSA

ITALIANA
ROMA, 26 (H.) — A Imprensa

italiana commenta largamente a ai-
luaão feita pelo sr. Anthony Éden
ás propostas do comitê dos cinco o
manifesta a opinião de que essas
propostas não fornecem bose para
a solução do conflicto Italo-ethiope.

O "Lavoro Fascista" escreve: "As
reivindicações colonlzadoras são cia-
ras e evidente* e não serão reali»
zados senão no dia em que a Ita'.la
veja a sua soberania deflnltivamen-
te reconhecida sobre as terras a co-
Ionizar. As propostas do comitê dos
cinco são ainda mala inaceitáveis
hoje, quando uma parte das terras
africanas recebeu a consagração do

(Continua na 3* pag).

NOTICIAS DE ASSUMPÇÃO
WASHINGTON, 26 (Hsvasl _ A

questão do reconhecimento d» flòvo
governo paraguayo está sendo viva-
mente discutida no Departamento do
Estado e 'nos círculos diplonuljcos
latino-amerlcAnoj dc Washington,

Segundo ouvimos de fonle fldedi-
gna a condição "$ine qua" para o
lííonhccimcnto do novo governo dc
Assumpção pelos Estado* Unidos
seria que este aceite o protocoüo dc
paz do Chaco firmado pdo presi-
dente Ayala. Outra condição de qu»dependeria o reconhccimcnti seria a
attitude que venham a assumir o
Brasil, a Argentina, o Chile « o
Uruguay.

Assegura-se que Washington não
agirá em caso nenhum nesta questiu
do reconhecimento senío dc p'cnn
accordo com os desejos dos paizes
do ACBU.

Como quer que seja, consideM-se
geralmente a aceitação do proiocol-
lo de paz do Chaco como send') o
ponto essencial para o reconheci-
mento do novo governo .

DESCONFIANÇA
WASHINGTON, 26 (Havas) _ O

reconhecimento do novo governo pa-
raguayo está na ordem do dia das
conversações pan-americanas ds
Washington. A opinião que n esso
respeito continua a prcv»'cccr nos
circulos interessados c que ao re-
conhecimento do governo revolucio-
nario deve preceder a aceitação por
este do protocollo de paz do Chaco.

NSo 6 possível passar cm silencio
uma tal ou qual desconfiança rrinan-
te nos circulos officiaes norte-anic-
ricanos quanto a certos aspectos sup-
postamente communistas do novo
governo do Assumpção. Entretanto,
a impressão dominante é que Iodas
os obstáculos para o reconhecimento
cairiam deante da aceitação do pre-
tocollo do Chaco.

O INTERESSE DO PARAGUAt
QUANTO A MONTEVIDE'0

MONTEVIDE'0, 2fi (Havas) - A
Agencia Havas sabe de bõa fonte.
que o novo governo paraguayo está
lntereísadissliiio cm scr reconhecido
pelo Uruguay,

As respectivas negociações jA fo-
ram iniciadas junto do chefe dc Es-
tado.

08 PRIMEIROS TASSOS DirLO-
MATICOS

obtido grande victoria sobre os ita-
lianos no sector de Temblen.
NORMALIZA-SE A VIDA NA RE-

GIAO DE ENDERTA
ROMA, 26 (H.) — Annuncia-se

officialmcntc que os habitantes das
povoaçoes comprehendidas no sector
de Enderla, que se tinham escondi-
do durante o combate que termi-
nou com a derrota dos ethiopes. vol-
taram ás suas oecupações diárias, cs-
pecialmcntc aos trabalhos agrícolas.
Todos se mostravam vivamente sa-
lisfeitos com s occupãção da região
pelos italianos.

Os prisioneiros feitos nos ulti-
mos encontros c os habitantes con-
firmam as informações chegadas dc
Harrar. Djiboutl, Djijiga c Addis
Abeba, segundo as quaes os ras do
imprrio jnshtcm Para que o Negus
lance a guarda imperial na, luta
çonirn *» It.i : i * y» i*!|o nj*ni\rj.x a»._
iumir o conluiando dai tropas na
parte norte.

Dizem mnis 05 informantes que o
Negus prefere ficar com » Guarda,
que considera como a suprema de-
fesa do throno.

MAIS TROPAS PARA A ÁFRICA
NÁPOLES. !í (H.) — Durante »

noile Passada pirtlram successlva-
mrnle par» a África Oriental o» pa-
quclis "l.ig'jil»H, "Natario Sauro"
c "S*nnlo", qu* letaram 2M offi-
rlarf, 1 MS soldados, iu maior par-te d* anilharia, c 4.000 operário».

ASSUMPÇÃO, % (II.) — 0 minis-
tro das Relações Exteriores, sr. Juan
StcfanioJi, convocou os ministros do
BriiAil, Uruguay, Argentina e Chilo
ucstn capital.

O chanceller declarou á Agencia
Havas que ia dar os passos neres-
sarios p.ira o reconhecimento do
novo governo.
ESQUERDISMO MAS NAO COM-

MUNISMO
ASSU.MPAÇO. 26 (II.) — 0 pre-

sidente da associação dos ex-com-
batentes declarou, cm entrevista k
Agencia Havas, que os communisUs
ccnstitiilain no Paraguay uma ml-
noria Insignificante c não podiam
representar nenhum perigo.

Acerescentou que a propaganda
communlsLa seria, no cmtanlo, Im-
pedida, c accentuou tcxtualincutc:

"Somos esquerdistas, mas esta-
mos muito longe daquella doutrina
estrangeira".

REPRESENTAÇÃO NO URUGNAV
MONTEVIDE'0. 26 (H.) — O ma-

jor Caballero Ir.ila ficará encarre-
gado, provisoriamente, a partir de
amanhã, da legação e dos cousula-
dos do Paraguay no Uruguay.

REMOVID03 OS PRESOS
ASSUMPAÇO, -ü (U. P.) - 0 ex-

presidente EuzcUo Ayala, deposto
pela ultima revrlução paraguay».
bem como o general Estlgarrlbla, o
ex-ministro da Educação, sr. Justo
Prleto, c o sr. EJuardo Pena, fornm
transferidos para a side do batalhão
da Segurança Pvblica, onde ficará»
delidos.
ABBAÇAM-SE AYALA E ESTI-

GABBTBIA
ASSUMPÇÃO, 25 (H.) - O sr.

Felippe Molas, encarregado pela
Municipalidade da custodia official
dos presos políticos, declarou á
Agencia Havas que o ex-presidente
Ayala chegou cansado, mas encon-
tra-se de espirito perfeltamcnt»tranqulllo.

O general Estlgarrlbla, ao de-
frontar com o cx-presldente, abra-
çou-o effuslvamente, dando mostras
da mesma serenidade e simp'.icidad«
que manifestava quando se achava
no quartel general. A eeposa e a
filha do general voltaram á resi»
denela da família.
NOME PROVÁVEL PABA A LE-

GAÇAO DO BIO
ASSUMPÇÃO, 25 (H.) — Em clr-

culos geralmente bem informados
assegura-se que o dr. Leopoldo Ra-
mos Xlmenez será nomeado mlnls-
tro do Paraguay no Rio de Janeiro,
A BEPATBIAÇAO DOS PBISIO.

NEIROS DO CHACO
ASSUMPÇÃO, 25 (H.) — O coro-

nel Irrazabal foi nomeado chefe ds
missão militar de reprtriação dos
prisioneiros, com téd« em Buenoa
Aires.

ASUMPÇAO, 26 (U. P.) — O ml-
n'stro des Relações Exteriores, sr,
Et:fanlc, fez a seguinte declaração:"InlereBsa ao governo provisórioaecelarar, na medida do possivel, »
execução dos accordos concluídos
sobre a repatrlação dos prisioneiros.Foram dadas Instrucções aos futu-
rrw membros da Commissão Militar,
coronel Irrozabai, tenente-coronel
Ricalde e major Sosa Valdez, no
sentido de que se reunam sem dr-
mora cm Buenos Aires, afim d<- es-
tabelecer rdaçõea officiaes com cs

AO ENCONTRO DO CÂh-
DEAL C0FEL0

BUENOS AIRES, 20. (H.)
— Parte hoje para o Rio a fio-
legação que vae cumprimentar
o catdeal Copclo, primaz da Ar-
gentina, por oceasiâo de sua
passagem pela capital brasilei*
ra, dc regresso de Roma.
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O mercadc aSlernSe cb carnes
congeladas da America do §y|
Encommendadas quatorze mil toneladas á Argentina

e Uruguay — Iniciadas as negociaççõss com
os exportadores brasileiros

....SIlINCiTON, fevereiro (U. I'.)
— Vln Acrcn — Segundo unia noti-
cia offieial, procedente de Hambur-
go, recebida nesta capil.nl, n Al lema*
nhn, no decorrer do niinn actual.
poderá Imporlnr 60,000 tonoladns de
carnes refrigeradas dn America do
Sul. Essa informação foi oblldn em
círculos commorelnes daquella cida
do, Interessados na importante trans-
ncçSo projectndn,

Snbc-ne 'iuc, nlcm dn carno, n Al-
lonmnha tenciona cnmprnr óleo de
liiilinç.-i, nn Republica Argentina, c
algodio, no Urnsll, Ignorando-se, po-
rètll, ns quanlldnilt...

PERSPECTIVAS LISONGÈIRAS
A importação de carnes sul ame-

ricnnn. pela Allemanha, constituirá
um importante factor no desenvolvi-
mento dn pociirln, dn industrin do
gelo e do commercio de exportação
dos paizes da America do Sul, por*
que o Reich, que, antes dn período
de crise, importava de 100.00(1 n . .
125.000 toneladas do referido pro-
duelo, mantem-se fura do mercado
desde 1!)30. Segundo informações
chegadas a esta capital, a Allemanha
já encommcndou 14.000 toneladas de
carr.c nns frigoríficos da Argentina
e do Urugua_y o entrou em negocia-
ções com os exportadores brasileiros
desse artigo.

ACQUISIÇÓES EM 1936
A acquisição de 50.000 toneladas

de carnes durante o anno corrente
depende porém dn conservação da
mediu dns exportações de gêneros
allemães parn n America dn Sul, as-
sim como dns conveniências eco-
notnlcas dn Allemanha, em virtude
rins quaes, talvez possa decidir-se a
comprar outros gêneros mnis ncers-
snrios que a enrne refrigerada."Xa opinião de certas nutoridndes
em nssumptos commcrcincs c indus-
triaes, a Allemanha, pc-o menos çiu.
rante dois òu Ires nnnos, importará

carne refrigerada, devido, a precáriasituação . cm que se acbn a erinçS.no pnlz em conseqüência dn mninn*
çn cm Inrgns proporções effectunda
nn segundo semestre de 1!)_M, porcausa da secca o dn pobreza dn eo-Ilícita," diz a alludida informação,
que nlndn fornece interessantes c.x-
plicnçõcs sobre a situação Uo mer*
cado de enrnes dn Allcmnnhn.

AS POSSIBILIDADES HUTUI.AS
A coinmtinicnçáo diz: "Nfio ò pos-

slvcl prever o volume dns importa-
ções de enrnes depois de '9.'lfi, visto
depender dns condições nnles referi*
dns.

Devemos, lembrar, a esse respeito,
entretanto, quo ns inipnrtnções de
carne refrigerada, augmenlnram nos
últimos nnnos de. 114.50(1 toneladas,
em 1023, a 125.400, avaliadas cm
113.0*15,000 rcischmarcos, em 1927.
An compras, devido A pressão offi.
ciai, desceram rapidamente, atê
1030, quando terminou completa-
mente a importação.

A importação de 50.000 toneladas
de carne nos dois ou tres próximos
annos, portanto, parece provável, se
o saldo commercial e outras condi-
ções do intercâmbio permittirem a
compra nos paizes sul americanos
produetores de gado.

A possibilidade da importação de
enrnes frigorifienda durante algum
Icmpo, c indicada cm uma informa-
çíio divulgndn nos meios commer-
ciaes segundo a qun! o Norte Lloyd
Allc.mão estA preparando dois gran-
des cargueiros destinados ao trans-
porte de enrnes da America do Sul
para a Allemanha. A Companhia
mandou installar deposilos frigorifi-
cos e todo o equipamento necessário
pnra ns remessas desse produeto.
Açrcdita-se que cada um desses nn-
vios poderá carregar quatro mil to-
neladas.

Approvado o projecto de
vôo dos aviadores Bailly

e Reginensi'

0 AVIÃO
Oerão visitadas todas

as capitães sul-
americanas

NOTICIAS DE S. PAULO

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento.,
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratai com Urbano — Telephone 22-6581

NOTICIAS DE PORTUGAL
SALAZAR E O INSTITUTO DE GENEBRA

OS TEEINOS
P.VI.1S. 26 (H.) — O sr. Mareei

Dcat, ministro do Ar, npprovou o
projecto para uma viagem do pro-
paganda dos aviadores Bailly e Itc-
ginensi á America do Sul.

Osvdois pilotos, cx-recordistas nns
ligações Pnris-Mndngnscnr-Pnris e
Paris-Saigon-Pnris, iniciaram ja os
treinos com um apparelho monopla-
no typo "Gòcland", motor Renault,
de 220 cavallos, o qual pôde trans-
portar seis passageiros, além dos
aviadores.

O avião è munido de tclegraphla
sem fio c desenvolve a velocidade
media de 250 kilometros horários,
tendo um raio de acção de cerca de
2.200 kilometros.

Bailly c Reginensi tencionam rea-
llzar alguns vôos de ensaio. Uma vez
em condições, o apparelho será em*
barcado no Havre, desmontado, para
n America do Sul. O mecânico Ma-
naglier, que acompanhará o avião,
dirigirá a nova montagem.

Os aviadores tencionam realizar
um cruzeiro pelas principaes capitães
desse continente. Acreditam que
a 15 ãe março, approxlmndnmontc,
estarão com os preparativos findos.

PODERES EXTRAORDI-
NARIOS AO GOVERNO

CHILENO
O PEDIDO QUE SERÁ* FEITO AO

PARLAMENTO
SANTIAGO 1)0 CHILE, 25. (H.)Annuncia-sc que o governo pe-dirá ao Parlamento poderes extra-ordinários devido á posição revolu-

cionaria assumida pelos elementos
opposicionisns.
A PENA PEDIDA PARA LAFFERTE

E SOLIS
SANTIAGO DO CHILE, 28. (H)O procurador dn Côrlc de Appel-loção pediu a penn de cinco annosde prisão e cinco mil pesos de mui-ta para os srs. Elins Laffertc e Luiz

Solis, presos cm conseqüência do
ultimo movimento revolucionário.

O ministro siimmnrinnte concedeu
tres dias de prazo á defesn de am-hos os accusados. O advogado dosr. Elias Laffertc é o deputado Jus-
tiniano Soltomaior.

LISBOA, fevereiro (U. P.)—Cau-B
sou optima impressão em todo o

paiz a nota officiosa do sr. Oliveira
Salazar. respondendo, como mlnls-
tro das Finanças do gabinete que
preside, ás inexactas informações
sobre a economia nacional, contidas
no Annuario da Liga das Nações.

O comitê technico-financeiro des-
sa entidade, seguindo critério que o
dr. Oliveira Salazar reputa absolu-
tamente rígido e implicitamente er-
ronco, não incluiu na verba receitas,
da parte referente a Portugal, a
parcclla dos "empréstimos", mas in-
cluiu nas despesas as pnrcellas de
todos os gastos ordinários e extra-
ordinários.

Mesmo aos menos versados em as-
sumptos finacciros, salta aos olhos
que tal critério não é exacto, por-
quanto, uma vez que se leve em
conta gastos extraordinários, tam-
bem se üeve computar as re-
ceitafi extraordinárias, como sejam
empréstimos.

Este foi um dos argumentos com
que o dt*. Oliveira Salazar criticou
o critério defeituoso dos technicos
internacionaes, que compilaram o
Annuario da Liga dns Nações.

Completando a defesa de sua obra
de renovação e resui-ieigão das fi-
nanens de Portugal, o chefe do ga-
binete convidou os referidos techni-
cos a visitarem este paiz, afim de,
pessoalmente, verificar os assenta-
mentos financeiros da Republica.

A SITUAÇÃO NO KIBATEJO
LISBOA, 25 (U. P.) — Os minis-

tros do Interior e do Commercio,
após uma visita á região do Riba-
tejo, onde conheceram' a extensão
da catastrophe. produzida pela.s ul-
timas inundações, declararam á im-
prensa que vêm tristemente impres-
sionndos com a situação da lavou-
ra e dos trabalhadores ruraes, com-
quanto tenham podido verificai- que
as autoridades locaes c. os lavrado-
res fornecem alimentação aos po-
bres, Foram ordenadas diversas
providencias urgentes, como a or-
ganizacão de trabalhos públicos.
MORREU O ESCRIPTOR JAYME

MAGALHÃES LIMA
LISBOA ,26 (U. P.) -- Noticias

procedentes de Aveiro informam
que falleceu naquella cidade o escri-
ptor Jayme Magalhães Lima.

FALLECIMENTO
LISBOA, 26 (U. P.) — Falleceu

nesta capital o engenheiro Affonso
Zuquete, membro da Junta Nacio-
nal de Estradas.

FALLECEU EM ,JAHOTK.AHAL O
SR. JOAQUIM BAPTISTA PEREI-

RA SOBRINHO
S. PAULO, 25 (Agencia Merldlo-

nal) — Na cidade de Jabotlcabal
falleceu ante-hontem, ns 3 horas, o
sr. Joaquim Baptlata Pereira So-
brlnho, do directorio estadual do
P. C. o influente'politico naquella
nona. Ò ár. Joaquim Baptista, que
era engenheiro, tendo aldo laureado
pela Escola Polytechnica dn S. Pau-
lo, tem aeu nome ligado a vários
emprehendimentos públicos.
CHEGOU A SANTOS O "ORION"

DO "REI 1)0 ALGODÃO"
SANTOS, 26 (Agencia Mcrldionnl)

Rccciam-se as conse-
quencias do mo-

vimento
(Conclusão da 1* pag.)

tremo Oriente não podiam uffcrecer
séria resistência.

. Rcceia-se em Nankim que a to-
mada do poder pelos elementos mi-
litares japonezes seja seguida, lo-
gicamente de um avanço decisivo
na China, na Mongólia Exterior e
até mesmo na Sibéria Oriental, o
assassioio do ministro das Finanças
explicar-sc-ia assim Pela recusa que
o sr. Ta_.ahashi oppoz aos pedidos
de augmento dos creditos pnra o
exercito e a marinha.

EM GENEBRA
(.ENEEIÍU. 26 H.) — Os acon-

tecimentos ocenrridos cm Tokio
causaram viva sensação nos circu-
los dn Sociedade das Nnções A at-
teuçáo dos dirigentes dn Liga já ha
varies mezes convergia, pnra o Ex-
tremo Oriente, onde n sitiinçâo ins-
piravà graves inquietações'.

As ultimas noticias tinham, cm-
tanto, trazido alguma esperança,
visto as negociações entre Tokio e
Nankim progredirem de maneira sa-
tisfncloria. A qualidade dos estadia-
Ins nssassinndos, as violências com-
metUdas e su.is aventunes reper-
cussões nn poiitica internacional
despertam apaixonado interesse. De-
seja-sc vivamente qne os aconteci-
mentos não acarretem conscqueii-
cias graves para a manutenção dn
|mz no Extremo Oriente.

A CONSTERNAÇÃO EM SHANGHAI
SHANGHAI, 26 (H.) — Os cir-

cillós chinezes e europeus mostram-
se consternados com as noticins re-
Inlivas ao golpe de Estndo militar
no Japão.

Ainda não se sabe se a revolta
venceu. Quanto ás relações sino-
japonezas esperava-se até agora que
os ministros do Exterior, Guerra c
Ar chegariam a accordo quanto a
uma política commum que permit-
tisse a feliz conclusão dns negocia-
ções que deviam abrir-se em Nan-
kini depois da chegada hoje a Shun-
ghai do novo embaixador do Japão,
sr. Arita.

— Fundeou hoje no estuário, pelamanhã, o yacht motor do bandeira
dos Estados Unidos, "Orlon", de
propriedade do sr. Knrl Jullufi
Forstmann, multl-millionnrio norte-
americano, naturalizado, chnmado o"Rei do Algodão".

A moderna o bella embarcação
deslo.-a 1.3S3 toneladas, tendo saldo
de Miaml para fazer a volta dn
America do Sul, conduzindo o sou
proprietário, a senhora Fcrstmann,
o socretarlp Mickermnn ne sua se-
nhora; além de 51 homens do trl-
pulação.
CONSIDERADA DIVERGÊNCIA

INTERNA A CRISE DO PARTI-
DO CONSTITUCIONALISTA ..

S. PAULO, 26 (Agencia Mcridio-
nal) — A propósito da entrevista
que nos concedeu tnis-nnto-hontcm
o sr. Waldomiro Silveira, om quo
o ex-eceretario da Educação decla-
rou acompanhar a dissidência havl-
da no Partido Constltuclonalista, fo-
mos ante-hontem informados do
fonte fidedigna, que essa attitude
do sr. Waldomiro Silveira não im-
porta em quebra da solidariedade
com o sr. Armando de Pn'.les Oli-
vpira, a quem aquelle politico con-
tinúa a prestar inteiro npolo. Se-
gundo essa informação, o sr. Wal-
domiro Silveira, como os srs. Bene-
dicto Montencgro e Roínão Gomes,
considera a crise havida como uma
divergência Intòrna do partido.
REGRESSA 110,11.. A ESTA CAPI-
TAL O SR. ILDEFONSO SIMCES

LOPES
S. PAULO, 23 (Agencia Mcridio-

nal) — O sr, Ildefonso Simões Lo-
pes, director do Banco do Brasil e
que hn dias se encontrava ne^ta cn-
pitai, regressou hoje ao Rio p:-!o"Cruzeiro do Sul".

A' tarde, o director do Banco do
Brasil esteve ho palácio dos Cnm-
pos Elyscos, cm visita de despedi-
dn ao sr. Armando de Salles Olivci-
rn. Por oceasião ilo embarque o go-
vernador do Eslado fez-se represen-
tar pelo offieial de sua casa mili-
tar. coinmandnntc João Qundos.
BUENOS AIRES CONSUMIU O AN-
NO PASSADO 1.000 MILHÕES DE

KII.O.VATS
Interessantes declarações do enge-

nheiro Deier Vnrsl
S. PAULO, 26 (Agencia Mcridio-

nnl) — A bordo do ".Monte Olivin"
está viajando pura a Allemanha »
sr. Jullo Drcicr Vnrsi, engenheiro
uruguayo pertencente ao corpo dos
profissionaes da F. H. A. B. (J.
(Companhia hispano-americana de
eleçtrlcldndc. de Buenos Aires. Fa-
lámps a bordo do paquete allenião
com o dislineto engenheiro que nos
disse que o consumo de energia ele-
clica em Buenos Aires revela como
o progresso industrial do paiz está
cm franca ascenção, a ponto de es-
tar Buenos Aires necupando hoje um
dos pirmeiros logares entre as
maiores capitães relativamente ao
consumo de força electrica. -**

"Uma cifra — nccresccntou —
linsta parn illtistrar o referido: no
ultimo nnno, Buenos Aires consumia
1.000 milhões de kilowat"".

A Companhia Hispano-Amcricana
de Electriçidadc é a empresa mnis
importante da Amerien do Sul, sen-
do ns stins acções ns mnis cotizadas
nns bolsas da Europa.

liO imperador sanecionou o Testado
de gravidade excepcional" em To

ESTA' EM VILLAM0NTES
0 MAJOR ALVES BASTOS

BUENOS AIRES, 26 (H.) _ Acha-
sç em Villamontes, para onde par-tm no dia 12 do corrente, o majorJoaquim Alves Bastos, que ali foi
substituir um offieial uruguayo, co-
mo observador militnr na linha de
separação dos exércitos Paraguayo
e boliviano, no Chaco. As funeções
do offieial brasileiro, de accordo com
a resolução da conferência dn pnz,expirarão nn dia 15 de abril. Nes-sa dala o major Alves Bastos será
substituído por um offieial
americano,

O major Alves Bastos
nssessnres militares dn

norte-

de
um dos

egnção do

Acaba de sair:
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I'HI.ITAS .t.VSTOK it ou.
II Io de Janeiro

(Coiu-luxAo dn 1.- ptifcliiri)
NADA DEVEM DIZER OS JOR-

NAES
SHANGHAI, 26 (H.) — Annun-

cia-se que os jornaes japonezes não
deverão publicar nenhuma informa-
ção procedente de Tokio.

As autoridades consulares Japo-
nezan foram encarregadas de fazer
applicar a censura.
CHOQUES ENTRE REBELDES E

A GUARDA IMPERIAL ..
SHANGHAI, 26 (H.) — Segundo

informações procedentes de Tokio o
ainda não confirmadas, depois da
tomada'dn ssédes de dois ministe-
rios se teria verificado violentos
choques entre as tropas rebeldes e
a Gualda Imperial.

Faltam pormenores.
FECHOU AS PORTAS O BANCO

DO JAPÃO
SHANGHAI, 26 (H.) — Commu-

nicam de Tokio que a tropa está pa-
trulhando as ruas da cidade, ondo
se restabelecera a ordem.

O Banco do Japão fechou as por-
tas. Consta que os ministros assas-
sinados foram mortos a tiros do
metralhadoras. Entre os mortos en-
contrar-se-ia o chefe de policia do
Tokio.

OS REBELDES FIEIS AO IM-
PERIO

SHANGHAI, 26 (H.) — Ihforma-
ções procedentes da Mandchuria as*
seguram que a revolta no Japão
não é dirigida contra o throno e
que os rebe des declararam quo
continuariam fieis ao imperador.
CONFERÊNCIAS COM O IMPE-

RADOR
SHANGHAI, 26 (U. P.) — Sè-

gundo informaram os círculos me-
recedores de credito, o imperador da
Japão conferenciou em palácio com
os seus conselheiros e estadistas,
entre os quaes se encontrava o ai-
mirante Osumi.

O correspondente da agencia te-
legraphica Dontsu, em Nagasaki,
informou que o alludido almirante
assumiu temporariamente a chefia
do gabinete, mas, logo após, des-
mentil tal informação.

NEM TODOS OS BANCOS FE-
CHARAM

SHANGHAI, 26 (H.) — Segundo
as ultimas informações reccbidns de
Tokio, parece que nem todos os
bancos fecharam as portas.

A Bolsa está, porém, fechada e
não £ actualmente possível nenhu-
mn operação financeira.

Espera-se qu" seja rapidamente
formado novo governo e não se
acredita que o movimento se esten-
da no resto dn paiz.

O IIR. GOTO NA PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO

LONDRES, 26 (H.) — A cmbni-
xndn dó Japão annuncia que o mi-
nistro do Interior, sr. Goto. res-
pondera pela presidência do Conse-
lho de ministros

RENDIÇÃO DOS PRIMEIROS
SUBLEVADOS

MOSCOU. 26 (l\ P.) — Despa-
clms de Tokio informam que os prl-
meiros sulllcvnd.s se renderam As
foiçns restantes que integram a pri-
meira tlivltão de infantaria, após o
que -i sil nação .• acnlnioti.

<)s mesmo» ilr*pnclion nccrcscen.
ln ni .pie n povo nâo loinou parla nn
iiiMirr.l.ão,

PRIMEIRO MINISTRO
TOKIO, 26 (,U. P.) -(Urgente)-

0 Ministério dos Negócios Interio-
res niinuncioii hc-je qUC o sr. Fumio
(loto aceitou o enrgo de primeiroinini.lro.

A BOLSA NAO FUNCCIONÒU
HONTEM

;TOKIO, 20 (U..P.) _ A directo-
nn ii,, Bolsa de Tokio annunciou quea mesma não funccionnrá hoje, as-sim como as demais existentes noptuz,
PARTICIPAÇÃO DE ELEMENTOS

DA MARINHA
SHANGHAI, 2C (H.) _ o movi-mente, niponlco não era, ao que pa-rece, ignorado dos meio.s navaesvisto como. desde o inicio do mo-Um. o Ministério da Marinha foioecupndo por um destacamento riefuzileiros navaes chamado de Yo-kozuka.

;3 
n^t,inad?» '-•""bem oecupa-mm o Ministério da Justiça. Entreai viclimas estaria o principe Saion-«li. Pnrliculnrme.nl- visado pelos offi-cines jovens, q„P 0 detestavam pelop$$ :_:.rcn,ai'aos scus °,hos

UM RADIOCRAMMA INTER-
CEPTADO

SHANGHAI, 26 (U P ) _ 4.1.9,27 foi interceptado, Wriulio^..«ndo „ue tres districtos de Tdkiioestno sob a protecçâo militar»
_-Esee despacho foi expedido pelaEstação , onk. no.-in_.o--e que a pes-soa que irnnsmittia a noticia falava1com voz tremula.

Nos tres districtos da capital, ac-crescentava o radio, estava suspen-so o serviço de bondes, mas não fa-zm qualquer referencia ao movi-mento revolucionário
ATACADO NO SEU LEITO

SHANGHAI, 28. (H.) ___. precisn.se que Ioi.no seu leito que o chefedo governo almirante Okada foi ata-endo pelos assassinos que o alveja-ram depois de mnltrntnl-o.
Anmincin-se que o genei-nl Wa-Innabc, ferido nos .acontecimentos

acha-se cm eslndo gravissimn.
O REAJUSTAMENTO DAS REL\-

ÇÕES SINO.-JAPONEZAS
SHANGHAI, 26. (H.) - A propo-eito dn rchcllino em Tokio os cir-

culos chinezes manifestam a espe-
rança de que o governo japonez con-
tinunrá dominnndo a situação de
modo n permitiu- que o embaixador
Arita possa abrir cm Nankim ns ne-
gocinções para rcajustnmcnto das
relações sino-jnponezne.

Os circulos officiaes chinezas
ndmiltcm uni entendimento basca-
do no programma politico do chan-
cellcr HIroln, que na China se julg.i
exeqüível se o exercito de Kuantug
se abstiver de negociar directamente
com ns autoridades locaes do norte,
da China. Annuncia-sc, 110 emtanto.
mie o conselho político do sudoeste
commnlcou a Nankim n sim formal
opposição.

LIMITADO O MOVIMENTO „
zSHANGHAI,, 2fi. (H.) — O cm-

luixadm- dn .lapão declarou que não
hn nenhum perigo de que o movi-
im-niii subversivo de Tnkin se es-
lenda no resto du pnU Affirmou quo
o gole de lí.tmln niio* ode ler n
mesma rrerriiwln sobre a roíabili-
dade nncionnl do pata

FUZILEIROS NAVAES DE PROM-
PROMPTIDÃO

TOKIO, 26. (H.) — Os fuzileiros
navaes fieis ao governo oecupam
actualmente o Ministério dá Mnri-
nha e estão prcpnrados pnrn toda e
qunlquer eventualidade

Estas forças foram trazidas du-
rante a noite da base nnval de Yoko-
zukn, devido aos bontos que corrinm
rie estnr immincntc um movimento
revolucionário

SO' APPARECERAM QUATRO
VESPERTINOS

TOKIO, 26 (H.) — Os pontos cs-
trntegicós do Pálnçio Imperial estão
guardados por tropas.

O aspecto da cidade não se modi-
ficou.

Hoje somente foram publicados
quatro vespertinos mas nenhum dei-
les faz a menor allusão ao golpe de
Estado. Isto parece indicar que a
censura dns nutoridndes militares é
extremamente rigorosa. Não se snbc
se os outros diários deixaram vo-
luntariamente de nppnrceer ou se
foi por ordem dns nutoridndes, re-
ceiosns dn opposição que poderiam
mover-lhes.
MEDIDAS DO CHEFE DE POLICIA

SIIANT.HAI, 26 (H.) — Consta que
os rebeldes de Tokio oecupam ainda
o quartel general da policia. Diz-se
tnmbem que o chefe ria corporação,
embora gravemente ferido, tomou
ns providencias necessárias pnra rc-
tomar os immoveis aos nmotinados,

DISFARÇADOS EM IMPLES
SOLDADOS

TOKIO, 26 (H.) — Os grupos que
praticaram os assassinlos dos mi-
nistros eram formados de jovens of-
ficiaes disfarçados em simples sol-
dados c commandados por um capi-
tão da guarda imperial.

TOKIO ESTA' EM PODER DO
EXERCITO LEGAL

TOKIO, 26 (H.) — O cqmmandnn-
te dn guarnição de Tokio, general
Kashil, communicou ao paiz, pelo
radio. a informação seguinte: "O
exercito mantém cm seu poder os
pontos vitncs de Tokio. Convida-
mos os cidadãos ,1 conservar a cal-
ma que tém demonstrado até ago-
¦mm **ra.

FERIDOS GRAVES
TOKIO. 26 (H,) — O ministro dn

Guerra, general Kawashimn, o conde
Makino e o camnrista do imperndor,
almirante Suzuki, estão gravemente
feridos.

O Ministério do Interior annun-
cia que reina calma em todo o paiz.

O governador militnr de Tokio
ordenou á 1." divisão da guarnição
dn capital que monte guarda ás por-
tas dos immoveis dn Estado e mnn-
tenhn a ordem publien.

O ESTADO DO MINISTRO DAS
FINANÇAS

TOKIO. 26 (HO — O ministro dns
Finnnça5, sr. Tnknh.ishi, ferido pelos
revoltosos, ainda vivia ás 9 horns
600 SOLDADOS E 60 OFFICIAES
WASHINGTON, 26 (U. P.) —

Soube-se que cerca de 600 soldados
Participaram dos assassinlos vórl-
firnrioi em Tokio 113 ultima terça-
feirn, sendo cominnnri.nrio. por um
grupo de (10 off.C.aea,

Moilii- rinqudles miIi|,ii|iis. qne nn-
dn mais fizeram que obedecer Ãs or-

kio

MAIS UM SORTEIO DAS
APÓLICES POPULARES

DE PORTO ALEGRE
1'ORTO AI-KGR1-, ::<! (A.

II.) —• Realizou-se, hoje, noxlvi
uipiiiil, mnis um norteio dan
Apólices Populares de Porto
Alegre, lançadas pelo plano
Santos Moreira,

A apólice premiaria foi a du
numero 5.05(1, du quinta serie,
110 valor de LO.lOÒÔfQOO 0 ven-
(tida nesta capital, o sorteio
teve n presença de vnrins pes-
son.s, autoridades jornnlhtns,
ele,

A Iniprensn gaúcha, iiotlclnn-
do o korteio desta In ide, salien-
ln o exlto das Apólices Popu-
lares do Porto Alegre, tanto
nesta «-apitai, cm todo o Kstn-
do como nus demais unidades
do Hnisil.

Uma missão de paz
attribuida ao ras

Afework
(Conclusão da 2*. pag.)

sangue e do trabalho dos nossor
soldados."

O "Giornale d'Italla" declara: "As
propostas dos cinco r.âo levam cm
conta ns posições diplomática, ad-
quiridas sobre território cthio-ie
pela Itaüa, em virtude do tratado
anterior, nem a provocação da
Ethiopia, nem as necessidades ita-
lianas de expansão. Não é sobre a
via indicada pelo comitê dos cinco
que se pode procurar uma solução".

Por sua vez, o "Osservatore Ro-
mano" considera as propostas como
elemento que merece _*cr levado emconsideração, afim de facilitar' asolução do conflicto.
ÉDEN E GRANDI TRATARAM DAS

SANCÇÕES
LONDRES, 25. (H.) _ Sabe-se quea visitn feita no dia 20 do correu!,

no Foreign Office pelo sr. Dino Gran-
di, embaixador dn Itália nestn capi-
tal, não se relaciona com a nova
nota entregue esln tnnnhã ao gover-no inglez pelo secretario da cmbni-
xada.

A tróen de vistas enlre os senho-
res Erien c Grandi versou sobre a si-
luação gernl das sancções, especial-
mente ns do petróleo.
GENEBRA TEM CONHECIMENTO

DA NOTA BRITANNICA
GENEBRA, 25. (H.) - O governo

brltannico enviou ao sr. Augusto ds
Vnsconccllos, presidente do comilé de
coordenação das sancções. o texto da,
breve resposta dada pelo Foreign Of-
fica ao niemorandum rio governo ita-
liano de 24 rio corrente, relntivnmcn-
te no apoio mutuo no Mcriitcrrnneo.

Sabe-se que no seu mcmoranrtum
o governo italiano contestava o fun-
(lamento jurídico rios accordoa feitos
entre a Grã-Brctanhn c ns potências
mediterrâneas. Na sua resposta, a
ser transmittida aos 54 paizes mem-
bros da Liga, o governo britannico se
limitava a declarar qc 

"a ntlitu-
de do governo inglez permanecia tal
qual foi exposta rio niemorandum in-
glez riálnrio de 22 de janeiro c este
governo não julga que houvesse 11 Li—
lidade em prolongar a corresponden-
cia a esse respeito"?

As próximas matrículas nas
escolas publicas municipaes
UM COMMUNICADO DA DIVISÃO DE

OBRIGATORIEDADE ESCOLAR
.„,'. 1 ?, prp',,'-H ¦ »?r Iniciado o. estavam ncllus matriculadoa no lectlvo nas escolas publicas z_ihl.ro d« 1U85, Isto í, otíiuilclpaes, a D visa,, de Obrl_.ato.< alumnos, uue .An proBC_fiilr1i._1.tu8 Escolar do Departamento d_'Educai*c1o (-..ti. dlviilgniidri Int...inles informes, de evidente utillil,.-de pari. aquelles tme desejarem m.itrloular seus filhou nns referidas es-¦ nin.-.

Nesse sentido, pedí.nos a PivlB,'ioan pbrluatorledadó Escolar n publi-cnç.-o do seguinte communicado!Reabrem-se em 2 de março pro-ximo as escolas publicas elementa-res. Tara que n populaçfto nflo tenh.iqua olspender tempo eni démaslHpra eftectlvar a matricula de .-eusfilhos nas escolas, a administração, ,A semelhança do regimen adoptadn

As noticias recebidas de
Singapura confirmam

os trágicos acon-
tecimentos

«ni do-
aiitlgo.
no uur«ho no corri nie anno.A nsres nliimnos cabe, Hplitns. pn-rn confirmação dn matricula, apre-sentar o .nrtjo ds matricula (verde)que lhe fui fornecido em dezemhrci«le. íori.s. us paes 011 responsáveis

por osfes alumnos devem compare-'•rr tambem n, escola*; 11A0 td pm»conliecer*em e entrarem em confactocom o corpo docente das- mesmascomo lambem, para declararem quêconfissão rellR-losn professam n sequerem ou 11A0 quo nos seus filhosou tutelados seja ministrado onsinoreligioso dentro dessa confissfio.O segundo período da énócs dn
¦ ¦ ... pr!-írle escolnr, dn preferência"•¦ iue toiiliam .*eic iujnos de idade

ps ,111o r. tenham completadoninnos rum | aiç .. din em qua se dirigirem A es-
I coin. Aos paes ou responsáveis àin-1 ses novos nliinuios, isto í, dos qu.iiuiicn freqüentaram escolas • nU_pela primeira vez o v_l0 fazer, cabe
<vryZ7n'{\ "1 ?ct2 *,**,-n-*trlcula a •

coitldao da idade dn criança ovi de- :
;,»!""'!" hal.il q„e possa píovar a,data do nascimento, e declarar ao»Pjofcssor qual a conflesSo relig-innn,nue professam e se querem, ou nienue seus lhos ou tutelados.receba»'¦"  religioso dentro dessa con-

"po,n'Te 
mrtSAci'Ii-.r:.,,,'1H'7 d,v,,*!.r »Vw«rlo.ttln dos Vlíimn"tJÍ'íoVQ-7-dH«pocn-00 matricula em dois período»,, mclrn •

O primeiro período, que vae rie. 3 .1 I os* de marco, serA dedicado A. conflr. I Ist,ma_,.o de matricula dos aiuinno.. nue ali

(Coiitliiiin«.-fiii do 1" iinj-iiiní
ria, o Minscito tornou-se a facção
dominante, havendo ainda a proba-
lii.Iidnde de poder formnr umn nlli-
nnça com outro, agrupamentos li-
bci.ics, que derrotassem a poiitica mi-
litarista dos Sciynknis. Como rc-
sullndo do golpe de Estndo de hon-
lem, correu nqui que uma "Novn. Lei
do Kstado" ser:'i promulgada hoje,
óc cinco horns dn tarde. Noticia-se
que destacamentos do Exercito oc-
cupnni os departamentos do go-
verno.
FOÍÍÇAS NAVAES BRITANNICAS

DE PROMrTIDÃO
SINGAPURA, Uli (U. V.) — O vi-

cc-almirnnte brilanico Sir Cih.'.:'lcs
James Colcbrokc Little, coininnn-
(Innte-cliefe rias forças navaes bri-
taniiicns na China; esla eni cphstan-
te contado com ns fontes de infor-
mações sobre .1 situação japoneza
de Shanghai, nfim de envlnr um vaso
de guerra pnra ns costris nipponi-
cns, cnso isso se faça necesnrio.

OS MORTOS E OS FERIDOS
SINGAPURA, M (U. P.) — Os

jornncs jnponezes informam que
durante os combates travados pcln
manhã, cm Tokio, o numero de mor-
tos c feridos elevou-sc .1 cercn de
8(1. inclusive os tres membros rio
governo.

NAVIOS IMPEDIDOS
SINGAPURA, 26 (U. P.) — Foi

confirmada n nn*icin do estabeleci-
inenlo ria lei marcial em Tokio.

As companhias ric navegação in-
formnm que Iodos os nnvios estão
impedidos de seguir parn. ps portos
japonezes, nccrcscchtaridó nue os
estrangeiros não passaram alem ric
Kobe.

ensino
fl_.A,o.

T: necessário esclarecer que a nAsapresen-a_l.o da certldAo de Idadeou documento que prove a dats. denas.imoiito d(i ej-lanca não impede
qne est:-, deixe de ser aceita nn es-cola.

A professora fi obrigada a ncel-tai-a o-asnardar que. dentro d„ pra-:¦" <i 110 for marcado, o use 011 res-
ponsavcl apresente aquelle documen.
io.

A uopulaçSo neri-K.sIta finlicr qq,. amatricula nas oscolaa publicas ele-inuntura-: ni\o 6 foitn nonliuniH exl-írçncla, nlúiv _das iiu<- aqui são en->uimer_u!.-.x. .\'k, hn nenhuma ,-on-trlbulcAn dn pae ou responsável pn-rn iiiatrict-l,-.!- ;- crlanc.ii na es:-nln
publica. Nilo lin tamlv.m nenhumiie::l!»ençi-i iiúiintõ n uniforme ou ou.tre, rottpn qualquer pnra que a cri-anr.v se matricule e freqüente n eP-

• ¦(iin.

O iiiim a ndinlnistrhçito aconselha,,npenns, í que, co tor que fazer rou-Pa p-ivc vens r;ilm". :i pf,pul:iç..0 de-vo o-eolher, i!e prêferenelii, n« uni-formcii ;i'o-i.-ir'o". une. alT-m de se-••cui1 •-.•»_!(,pi:cns vim cohlt-lhulr paraae?fn.-;.;i- i-.- de*.lgiiãldhdê.« nue nm-e-sentam os qiui freqüentam «scolaspublicas c-.:!! roupas itliversns

A ACÇÃO DOS EXTRE-
MISTAS NA MARINHA

INGLEZA
LONDRES, 25 (H.) — Corre <jue

foi descoberto um novo acto de sa-
botagem a bordo do destroyer "Ve-
lox", no arsenal de Chatam, emho-
ra não sejam conhecidos pormeno-re3 do facto.

O "Daily Express" refere, de ou-
tra parto, que o inquérito aberto
sobre ns occorrenclas registradas a
bordo do submarino "Oberon", do
encournçado "Royal Oak" e do cru-*.ador "Cumhcrland" revela que s«
trata ds obra de extremistas, qut
agiam segundo um plano cuidadosa-
mento elaborado.

dens de officiaes que exerciam com-
mando regular sobre elles, rende-
ram-se ás autoridades; depois do
pronunciamento sangrento, sendo
desconhecido o paradeiro de oulros
componentes das esquadras da
morte.

Os soldados agiram em grupos iso-
lados, demandando de caminhão os
lares dns victimas, Um dos cnmi-
nhões tripulado Pelos matadores
viajou fil kilometros pelo interior,
afim de varejar a residência de cam-
po do conde Makino.

A PRIMEIRA NOTICIA

_ SHANGHAI, 25 (H.) - Segundo
informnçno recebida pela Agcncin
llcuter, tinha havido hoje eni Tokio
um golpe de estado rie caracter mi-
litar.

Numerosas personalidades politi-
cns haviam sido assassinadas nn
capital jaPonéza. Era impossível
obter detalhes sobre os acontecimen-
los devido á censura.

"ESTADO DE GRAVIDADE
EXCEPCIONAL"

TOKIO, 26 (H.) - O general
Kashi, commandánte da secção de
Tokio, annunciou offlcialmente a
proclamação do "eslado de grávida,
de excepcional" nos districtos sob
.1 jurisdicção da primeira divisão c
que, cm virtude de determinação do
imperador, tinham sido distribuídas
tropas nfim rie manter .1 ordem c
n pnz em Toldo o zelar pela prote-
cção dos pontos importantes dn ci-
dade.

O general Knshi convida os func-
cionarios do governo e a populnção
n cooperarem para a manutenção da
Paz e da ordem c a recusarem-se a
acreditar em boatos destituídos de
fundamento.
O MIKADO SANCCIONOU O ES-

TADO DE SITIO
TOKIO, 26 (H.) — O imperador

sanecionou a proclamação do esta-
do de sitio em Tokio, que se tornou
effectivo a partir das 14,30 horas.
DECLARAÇÕES DOS OFFICIAES

REBELDES
TOKIO, 26 (H.) — O communi-

cado dado á publicidade pelo Minis-
terio da Guerra acerescenta que, se-
gundo o manifesto dos rebeldes, os
officiaes tinham decidido revoltar-
se "para eliminar os elementos po-
liticos corruptores que cercavam o
imperador".

Na opinião dos alludidos officiaes,
aquelles politicos eram responsáveis
pelo crime de ter posto fim ao re-
gimen nacional, cooperando com o
almirante Okada e com antigos ele-
mentos militares e financeiros, na
oceasião cm que o Japão se encon-
tra a braços com diversas difficul-
dades. Os officiaes rebeldes decla-
raram mais que seu objectivo era
o de proteger o regimen nacional,
desobrigando-se dessa maneira dos
compromesos. contrahidos com o
imperador.
O ATAQUE A* YILLA DO CONDE

.MAKINO
TOKIO, 26. (H.) — O ataque efe

fectuado contra a vida do conde?
Makino passou-se da seguinte mn-
neira: vários officiaes rebeldes diri-
glram-se á vllla e qulzeram pene-
trnr nos npnrtamentos, no que ío-
iam Impedidos pelos guardas do
antigo ministro, que abateram o
chefe do destacamento.

Oa offlrliios revoltosos vingaram-
»* Innçnndo fogo no Immovel t fu-
giudo cm seguida.

ri *filN . ... ÊSmâf

|j^r {SKf __H^____________B

^J Am

BB B-P-M

.......Ki-5F^ "\ gg ajl ^-/H________MK________ ¦

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^B^^^^^B^BmmWWtKHBBtt0Um^j£^ÊÊsggm

Visite totios os annos uma das estâncias balnearias de Mjnas Geraes.
Todos os males physicos ?e attenuam ou se curam pela virtude ihera
peutica de suas águas.
Milhares de pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse habito re-
commendavel,
Peça 0 conselho a seu medico e escolha a água e o clima de que o senhor
precisa.
Poços de Caldas, Caxarnbii S. Lourenco, Cambuquira, Araxá e Lam-
bary, são logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde. .
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DR, VALUUZ couneA
A administração do O JORNAl.

declara haver destituído o dr. Vai-
dez Corroa de sua representação nos
Estados do Norte, ficando-lhe mar-
cado o prazo de 15 dias para compa-
recer no escriptorio, afim de liquidar
as suas contas. _

UM CHEFE DO EXERCITO
A exoneração do general Panta-

leão Pessoa surprebendeu o paiz,
como certamente ha dc ter surpre-

hcnriido a grande classe a que per-
t.-iice.

Poucos generaes terão exercido a

fuiução dc chefe do Estado Maior

do Exercito com tão ampla visão dos

scus deveres, não somente para com

o organismo complexo cuja orienta-

cão technica lhe cabe, como tambem
era taco da sociedade civil, que deve

ser preparada para desempenhar

pupel fundamental na emergeucia
da guerra.

0 chefe do Estado Maior do Exer-
cito nos grandes paizes europeus e

americanos, que possuem forças mi-
litarts de grandu s rcsponsabilidn-
des, deante dos problemas politicos
que dependem da sua efficiencia e
das suas aptidões para a defesa do
território, d um dos elementos di-
rectores da nação.

Está na esphera das suas activi-
dades a. vigilância pela permanência
do espirito de civismo, que é a prin-
cipal força da guerra, cujo exito
não prescinde dt.s elementos psy-
chologicos do indivíduo c da colle-
etividade.

Nao basta adestrar um grupo dc
homens no excrc'cio das armas, nem
traçar planos de natureza defensi-
va ou offensiva para fazer frente
a determinadas situações militares,

Essa parte, máo grado a sua im-

portancia, fica tm segundo plano,
quando sc considera o que a guerra
moderna exige dc esforço da na-

çãd, que tem dc ser mobilizada em
todas aa suas classes sociaes c cm
todos os seus recursos, afim do rea-
lizar o que o general Ludcndorf de-
npiiilnou em recente pamphleto,
"a guerra totalitária".

I.m paiz que não possua a consci-
encia collectiva dos scus direitos c
deveres, que não se inspira no pro-
fundo sentimento de um palriotis-
mo esclarecido e constante, arcará
com grandes difficuldádes, talvez in-
venciveis, na hoia em que fôr cha-
mado a dar a suprema demonstra-
ção da sua capacidade orgânica para
defender-se.

0 general Pantaleão Pessoa com-
prchendeu ns nobres funeções dc
ciue estava investido com a ampli-
tude nacional que cilas de facto
possuem entre tu povos cultos do
mundo.

Desde que tomou posse do cargo,
t-ass-u a ser um centro de actlvi-
liados patrióticas, dedicando-se afin-
cadamciite i obra educacional das
massas.

UMA 

dn-i questões impertinentes, quo catnvnm sendo debatidas no
«cenário político do pulz orn, sem duv.da, u da suecessão pie-
fcldcncinl,

— Por que suscitarmos um tnl debnle, ao nos encontramos a dois
annos do pleito presidencial'.' Um facto o certo, ó rlgoroHumcnto cer-
to: que o actunl presidonto da Republlcn uliída tem 20 mezes do go-
verno, Não se aborda um problema da gruv.dndo desse tlu suecessão
do chefe do Eatado, com duia atinou c mulo de antecedência,

O Rio Grande, por gregos o troyanos, ostá trazendo uma decisiva
collaboração dc ordem política c do boa technlca partidária, abateu-
do-se de servir de bandeira nos descontentes, pressurosos em polo mo-
nos diucutlr, por emquanto, o caso da substituição constitucional do
si*. Oetulio Vargas em 1038. A "mnchlnnção naclonlcida", como cc.
dizia cm França, ao tempo dos Jacobino.-j c dos "cordeliers". nâo ó
tanto escolher, definir, tleadc já, o nome rio suecessor Uo actual pre-
sidente, como promover-lhe o enfraquecimento da autoridade. A re-
volução communista não produziu os resultados que muitos espera-
vam dessa convulíão. Delia o poder do sr. Getulio Vargas saiu mal»
forte. Acreditavam elementos exaltados da opposlção que o sr. Ge-
tulic Vargas era üm chefe de governo que não tinha por si a nação.
E o que st- viu foi que ello não era um chefe dc Estado que estives-
ee governando tem o paiz. Fracassado o primeiro golpe cesarlsta, sub-
triste a espectativa de uma segunda revo.ução, nem mesmo qua seja"branca", Até porque, mesmo eem a acção directa das balcnetas,
será possível ensaiar, fora da lei marcial, a tactica da usura da au-
to-idade, pelo seu enfraquecimento systematico e continuo. Discutir-
se um candidato á presidência com dois annos e mçio de antecipação
eqüivale a bipartir perigosamente os poderes que a Constituição en-
feixa no punho do primeiro magistrado. Com o Brasil as voltas com
a ameaça communista, que nos envolve, desde alguns annos a essa
parte, náo assiste aos seus homens públicos o direito de procurar em
estéreis agitações, promovidas pela mera ambição do mando, expe-
dientes de Índole facciosa. Taes expedientes poderão vir a ser ama-
nhã mala do que uma manobra de partidos, para constituir um pe-rigo á ordem collectiva.

Op-p.UoRioGr.nd.
Om*. 

Flores da Cunha, nqul desembarcundo, vao por uma gema»
na so niunlfeslou contrario á agitação prcinutura do problema
da suecessão presidencial, Poucos dlus o antecedera cm Iden-

tico ponto de vista o sr. João Neves, o qual so n,cha Investido, pc.u
Fronte Unlca do ltlo Grande, dc amplos poderes pnra interpretar o
pensamento do libertadores e republicanos nos concertos da política
nacional. Agora outro "leader" riograndense, detentor dc Incontestn-
vel uaccndencla moral c lntellectual nos meios tln Frente Unlca, o sr.
Alnuiiclo Cardoso, InUrpcIlado sobre o caso da suecessão do ar. Ge-
tullo Vargas, afinou no mesmo dlupasão dos sra. Flores tia Cunha u
João Neves, Deverá o assumpto sor tmitado a .-'eu tompo, cemo ín*
sinunva o venerando sr. Washington Luis, no anno dc 1020.

Os espíritos irrequietos já ouviam o galopar do ginete do pampn,
Impaciente por entrar na planície de Itararé, ondo se acha o denfi.a-
deiro histórico dn marcha sobre o Rio de Janeiro. Procurava-so cn-
xergar na paz da familla republicana gaúcha a ouverture dc uma
cmpicsa de conquista polJtlca do palz. As pasquinadas da esquina
sussurravam que o pacto dc Porto Alegre náo passava de uma tenta-
tlva de curatela mal disfarçada da nação pelos partidos rlograndcn-
ecs, quo, unidos, se preparavam afim do organizar uma segunda pro-
sidencla constitucional gaúcha, com o apoio unanime da opinião do
Estado, Todas e3sas balJelas, Inventadas para uleerar o coração do
Brasil contra o Rio Grande, foram victoriccamcnte destruídas pelos
seug homens públicos dc responsabi idade. Nenhuma aventura anima
o espirito dos gaúchos contra a ordem nem contra a liberdade no
paiz. O próprio sentimento de liberdade, tão fundamental no gaúcho,
a sua dignidade cívica, a sua consclencis moral repellirlam quaesquer
insinuações cavillosaa, que visassem inculcal-o como um usurpador aoa
olhos dos outros Irmãos da Federação. Não era preciso que tivessem

ASSIS CHATEAUBRIAND

fnludo os nous guias, pnru quo ns pessoas do bom censo estivessem
luinqulllns. Mns ú que o eiiervuiiiinio, nas horus dc Intranquillidado
eo.loetiva, vem dns tnult.dóes, e casas não costumnm raciocinar a fr.o,
como inciocinnni os modcrniloâ. A iiita do Hlo Grnnde contrn as mu-
nobras palacianos do sr. Washington Lula, cnsandccldo pela idéa do
fazer o próprio suecessor; a dccieão doa partido*- riogranilctioos na
campanha abnegada contra os planos ccsarlstas doa oíflclucsircvo-
luclonarlos de l'J22 e 1024, quo lizcram comslgo n revolução dc lUilu,
— constituem provas oluquontes de que a dlctadura nem o bonnpnt-
tismo não encontram ali guarida. O que dc mais Idylllco o Kio Gran-
dc costunitt fazer ao3 usurpadores é lanternal*os na praça publica,

•• *
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contrario daquella apootropho terrível dc Rlvarol contrr La-
fayotto durante cs jornadas de outubro — "ello dormiu contra
o seu Rei" -- o Hlo Orando vela pelo feu regimen, Dc nenhum

ponlo do paiz chegam, mnls do quo palavras, uctos dc tantu f.deildn-
ile uos princípios cardeaes (las iiirtituiçôes republicanas qiuinto do Hlo
Grnnde. As cussnndrns oo reg.men prcnunciuvum este 1036 como uma
*aiabunda de ambições papalinas, conduzidas pela batuta rlogran-
denso; Entretanto, frio, hicratico, senhor do scu destino, o pampa rc-
truca a c3saa fatídicas esperanças com duns affirmativas que cumpre
regstrar: á) eile não pleiteaiú uma nova presidência; b) cl.e não
abrirá, antes do tempo, nenhum debate presidencial.

Revelam-se, aselm, os homens públicos do sul á atura dos gran-
des pcstuJados que elles sustentaram em 1030. A presidência da Rc-
publica, desde a jornada liberal de ha 5 annos, não pertence mais aa
machinas pol.ticas dos governadores. O poder de o aboração tlrs can-
¦IJdaturas presidenciacs desusou para as mãos da nação, e agora ô
cila, e só e!la quem terá força para produzir a victoria daquelle que
encarnar a vontade da maioriz do povo brasileiro. Ag antennas dos
gaúchos fazcm-n'os sentir quanto o problema presidencial estará des-
ta vez, mais do que em outras, fora do plano regional. Não é Minas,
nâo é São Paulo, não é o Rio Grande, não ó a Bahia, não c Per-
nambuco que irão ter o futuro presidente, mas sim a própria nação,
na plena e serena consciência da sua unidade moral e espiritual.

0 sr. Flores da Cunha avistar-se-ã boje novamente com o presidente Getulio Vargas
¦ j

Terão inicio, segunda feira próxima, os trabalhos do segundo
periodo da Secção Perma nente do Senado Federal

A Justiça do Rio Grande do No rte declara inconstitucional dois
dispositivos do novo estatuto politico do Estado

Deverá installar-se, na próxima segunda-feira, a segunda parta
da Soctão Permanente do Senado Federal, constituida, como se sabe,
pelos senadores de mandato mais longo. Para a presidência desse
órgão ha, até agora, tres nomes em evidencia: os dos srs. Alcântara
Machado, de São Taulo; Waldomiro Magalhães, de Minas; e Cunha
Mello, do Amazonas. Os demais membros da secção serão os si*3. Abel
Chormr-ut, do Pará; Clodomir Cardoso, do Maranhão; Edgard Arruda,
do Ceará; Eloy de Souza, do Rio Grande do Norte; José de Sá, de
Peruamburi ; Góes Monteiro, de Alagoas; Augusto Leite, de Sergl-
pc; Ribeiro Gonçalves, do Piauhy; Pacheco de Oliveira, da Bahia;
Jeronymo Monteiro, do Espirito Santo; Macedo Soares, do Estado
do Kio; ("etário de Mello, do Districto Federal; Nero de Macedo, de
Goyaz; João Villasboas, de Matto Grosso; Antônio Jorge, do Paraná;
V'dal Kan os, de Santa Catharina; Francisco Flores da Cunha, do
Rio Grande do Sul. O sr. Flores da Cunha já telegraphou ao sr. Me-
d"iros Netto communicando que não poderá tomar parte nos traba-
ibos da Secção. O representante da Parahyba, neste periodo, devera
ser o sr. Duarte Lima, recentemente eleito para a vaga do sr. José
Américo, mas ainda não empossado.

CONSIDERAM IRREGULAR A
CONSTITUIÇÃO DO RIO

GRANDE DO NORTE
NATAL, .25 (Do correspondente)

— Por considerarem irregular a
Constituição do Estado votada pela
Assembléa, deixaram de nsslgnal-a
os seguintes deputados da minoria:
Cincinato Galvão Ferreira Chaves,
Philippe Nery de Brito Guerra, San-
doval Wanderley, Gil Soares rie Arau-
jo, Raymundo Ferreira de Macedo,

No anno pas-...do, foram da sua
iniciativa as fj andes festas com que
sc celebrou o "Dia da Pátria".

Dando nova vida á Liga da üe-
fesa Nacional, fez dessa associação
um poderoso instrumento de civis-
mo, que comparliclpa de todos os

movimentos tendentes a engrande-
cer o Brasil e a defendel-o nos seas
interesses fundainentacs, conforme
o pensamento dos scus fundadores.

Ainda recentemente, tivemos op-

portunidade de commcntar a termi-
nação da primeira estação da Co-
lonia' dc Ferias du Fortaleza de São
João, emprchendimento que teve no

general Pantaleão Pessoa um infa-
tigavcl patrono pelo que reprêsen-
ta de transcendi nte para a incorpo-
ração da juventude aos ideaca su-

periores de brasilidade, que estão
sendo esquecidos ou negligenciados
pelas novas gerações.

Em poucos mezes, a obra do chefe
do Exercito que agora sc despede
da mais alta funeção da sua grande
classe, é já considerável.

O general Pantaleão Pessoa traçou
rumos e marcou directrizes que não
serão mais olvidados.

Quim vier suh-riituil-o terá o cui-
dado de seguir-lhe os passos, inter-
preta ndo os deveres da posição cont
a nusma inteligência c largueza.

deputado Agostinho Monteiro, que
confirmou ter estado cm palácio
afim dc propor que elle, o senador
Conduru' o o prefeito Alcindo Ca*
cella resignassem suas funeções.

Adeantou o entrevistado que sua
renuncia á cadeira de deputado fe-
deral náo sc verificou ate agora cm
face da resistência da parto dc seus
amigos.

O mesmo jornal adeanta que o sr.
Agostinho Monteiro resignou aso
funeções de orientador politico da
União Popular, escrevendo nesse sen
tido ao deputado Abenathar, a quem
entregou o expediente do Partido.

UM INCIDENTE NO TRIBUNAL
REGIONAL DO PARA'

Djalma Aranha Marinho, Abelardo
Callafangc, Manoel Amancio l.eite,
Sebastião Maltcz Fernandes, Bene-
dicto Saldanha c José Lopes Varella.
DISPOSITIVOS DA CONSTITUIÇÃO

POTYGUAR CONSIDERADOS
1NCONSTITUCIONAES

NATAL, 25 (Agencia Meridional)
— A Corte de Appellação realizou
importantíssima reunião, em que
ficou resolvido o caso da mesmií em
face da Constituição estadual recem-
promulgada.

Depois de quatro horas de prolon-
gadas discussões, foram considera-
dos inconsiitifcionacs o artigo n. 50
da Constituição do Estado, que reduz
dc onze para nove o numero de des-
embargadores sem audiência prévia
da Corte e o artigo 12 das Disposi-
ções Transitórias da mesma Consti-
tuição, que aposenta dcsemhargado-
res cujas nomeações não observaram
as leis ao lempo da nomeação.

Votaram pela inconstitucionalida-
de do artigo 50 sete desembargado-
res: Horacio Barreto, Antônio Soa-
res, Sebastião Fernandes, Moreira
Dias. VirgiJio Dantas, Francisco Ca-
ninde e Miguel Seabra. Quanto ao
artigo 12, das disposições transito-
rias, houve seis votos pela sua in-
constitucionalidade, dos desembar-
gadores acima referidos, excepto o
des. Antônio Soares, que preferiu
considcral-o incxequivcl, pela redac-
ção confusa c absurda.

O desembargador Syivino Bezerra,
irmão do deputado José Augusto,
votou pela legalidade de ambos os
artigos.

O desembargador Benicio Filho
deixou de tomar conhecimento dn
assumpto, allegando ausência da
provocação da inconstitucionaiidadc
por caso concreto originado de rc-
curso da parte offendida.

Ficou afastada presentemente a
idéa do pedido dc intervenção fede-
ral, que ficou reservada para a hy-
pothese do desrespeito dessa deci-
sáo judiciaria.
O DEPUTADO AGOSTINHO MOV-

TEIRO QUER RENUNCIAR
BELÉM, 20 (Do correspondente) -~-

A "Folha da Noite" entrevistou O

BELÉM, 25 (Do correspondente)
— O Tribunal realizou agitadissimp
sessão cm conseqüência de um mal-
entendido entre o presidente Dan'
tas Cavalcanti c o juiz Raul Braga,
Discutia-se se um deputado pôde
ser prefeito municipal O juiz RtuI
Braga, justificando scu voto, asseve-
rou que o deputado perderia o man-
dato. Criticou as reformas revolu-
cionurias de 1930, comparando-as u
uma gaita cscoccza cm que se as-
sopra num bocal e o som sue por va-
rios outros. Criticou vchementemen-
te os trabalhos rios legisladores du
novo regimen, aceusando-os de con-
fusionismo, e accrcsccntando quo "a
revolução morreu". A certa altura,
interveiu o presidente Dantas Ca-
valcanti, perguntando se o orador
queria ridicularizal-o. O juiz negou
tal propósito, pois possue perfeito
controle da sua palavra e das suas
Idéas e nunca levaria o presidente
do Tribunal ao ridiculo. Entretanto,
os ânimos sc acaloram e o presidente
diz: "Por ser cu magro e amarello,
não me acobardo!" Allegando estar

(Conllntt'a na 6* pagina-)

O general Flores da Cunha
deverá subir para Petro-.
polis, hoje á tarde, afim
de se avistar, novamente
com o sr. Oetulio Vargas,
e proseguir as conversa-
ções que iniciara na quin-
ta-feira ultima com o pre-
sidente da Republica.

Confercnciou com o
general Flores da

Cunha o sr. Antônio
Carlos

O sr. Antônio Carlos que,
no momento, se encontra ciu
Bello Horizonte, dc onde de-
verá regressar hoje para Jui/.
de Fora, esteve na segunda-
feira ultima no Rio.

Distraida com as festas car
navalescas, não notou a repor»

tagem política a rápida presen-
ça do presidente da Câmara
dos Deputador.

O chefe progressista não es-
teve, entretanto, meramente a

passeio nesta capital.
Veio ao Rio especialmente

para se avistar com o general
Flores da Cunha.

Da conferência entre os dois

politicos, apenas se sabe que
foi demorada. •

Nada transpirou do que nel-
In se passou.

Esboca-se a candidatura do sr. Antônio
Carlos á presidência da gepublica

Não ha nenhuma incompatibilidade entre
o P. R. M. e essa candidatura, diz o depu-

tado Daniel de Carvalho

& 1njustiç
Se o governo federal atlendess:?

ao pedido dos negociantes dc al-
godão do nordeste, dando-lhes as
vantagens cambiaes qlie pleiteiam,
afim de melhorar os preços em
moeda nacional, commetteria um
erro e uma injustiça.

E' sabido que a safra de algo-
dão do Rio Grande do Norte, do
Ceará e da Tarahyba não se en-
contra mais nas mãos dos lavra-
dores, que já a venderam aos ln-
termedlarlos por preços em geral
bastante módicos.

Assim, o beneficio, se fosse
concedido, não serviria mais aos
agricultores, porém aquellés que
realizam lucros á custa do seu
trabalho.

E' de se observar que durante,
algum tempo, aquellés negociaii-
tes conseguiram o scu objectivo
de augmentar os preços, èxpòrtan-
do em marcos bloqueados.

Mas, nestes últimos mezes, o
Banco do Brasil seguiu uma poli-
tica diversa e oppõe firme negati-
va a esse gênero de commercio,
que fora aliás suspenso official-
mente em maio do anno passado.

Coincidentemente, ns cotações
ni ii ii ill nno ,-i ¦ ale-oriâfi tôffl bnliatioiiiuuuiin*' A*\j t»»r» -'-*—-J ¦•-•" "T*

devagar, mas do maneira conti-
nua.

Os postulantes da medida, que.
com o intuito dc servir os inter-
esses nacionaes, lemos examinado
nm succosslvos nrtlgos, em fnco
da resistência governamental aos
seus desejos, quo eram uma IUÓ-
ihora daB condições camblaes P"-
rn ioda a exportação do algodfto,
começaram * alienar a existenci i
de grandes quantidades do produ-
eto, de qualidade Inferior, aue
nüo pudluiii vender ücnftg paru o»
mervaiioi nllemftfl»*

Com isso visam obter uma mo-
dida de emergência para um me-
uor volume de exportação, desdu

que lhes pareceu impossível con-
seguir a liberação total do produ-
cto das restricções cambiaes un-

postas pela politica do governo.
E' facll, no entanto, descobrir

nessas allegações um simples jo-
go de interesses, pois ninguém
ignora que os exportadores de al-

godão têm recebido offertas de
Liverpool e outros mercados para
compra de algodões até o typo 9.

Ao mesmo tempo o "Baumwoil-

Kontrol" deixou de autorizar a
importação de algodões inferiores
ao typo 6.

Ha. ainda, um indice bem ex-

pressivo, que convém figurar aqui.
Telegrammas ultimamente re-

cebidos da Parahyba, alludem âs

grandes compras realizadas por
importante firma daquella prao,a,
exclusivamente dc algodões de ty-

pos 7 a 9.
Ora, é evidente que ella não o

faria sõ n» esperança de obter a
permissão de exportal-os em inoc-
da bloqueada, se não estivesse
tambem segura de que os poderá
vender noutros merendos, se o £»•
verno federal não der a dita par-
missão.

Se se tratasse, honesta e r-jal-
mente, da íieccssiuade de vender
aquellés algodões á Allemanlia,
urgia que a concessão fosse leito
do maneira a não representar um
premio aos algodões Interiores
em detrimento dos typos fluof.
pol» Isso destruiria todo 0 -?--"0''*

ço patriótico que fcm sendo fel"
lo em prol da melhoria dos ms-
sof produetos,

..tiviiials, tnl cuticcíiàu cyu«u<»

rerla para desorientar e perturbar
os mercados nacionaes, em bene-
ficio de certos paizes concorreu-
tes, que o têm teutado por todos
os meios.

Para manter os preços internos
num ;usto equilibrio, teríamos en-
tão de elevar a 65 ou 70 %, em
vez de 35 %, a quota que os baa-
Cos tomadores dos marcos blo-
queados teriam de entregar ao
Banco do Brasil em . moeda de
curso livçe nos mercados interna-
cionaes.

Mas ainda assim é o caso do
perguntar se o nosso fraco mor-
cado de cambio livre poderia soí-
frer o formidável affluxo de com-
pradores que resultaria de seme-
Ihante politica.

Resignar-se-iam tambem os la-
vradores nacionaes a perder os
vinte mercados espalhados por to.»
do o mundo, com a falta de sup-
primento constante dos nossos at-
godões, emquanto o governo ame-
ricano, forçado pela fallencia do
seu plano agrário, lança nesses
mesmos mercados uma boa parte
dos seus "stocks"'.'

Cabe ainda formular a seguin-
to poisüi-tã. serA licito tsntar -ss-
sas perigosas experiências quanno
ó sabido quo podemos collocar,
eom totla a facilidade, em merca-
dos internacionaes de moeda nr-
bltravel, os nossos typos inferlo-
res ii preços ainda multo acima
do custo da producçfto?

Do que fica exposto podo-se
concluir que n pretensfto dos ue-
goolantos nortistas, se fosse utt-n-
dida polo governo federal, virut
forlr sitos Interesses naclonae*-.
que nio podem ficar A mercê d-j
convciiieiiclaa partluuljirca.

COLUMNA DO CENTRO

Contra o communismo
Plinio Corrêa de OLIVEIRA

(Copyright dos "Diários Associados")

Estado sô pode trazer uma col-
laboração muito accessoria o de
pequena valia, á solução dos
grandes problemas econômicos
e sociaes que torturam preseu-
temente a humanidade.

E' esta uma das ninítag mn-
nifestações do felichisnío de
nossa época, que consiste numa
crença supersticiosa na omni-
potência do Estado.

No emtanto, se o Estado qut-
zer manter-se no seu altivo
isolamento, na luta contra o
communismo, elle caminha
para um insuccesso Inevitável.
Realmente, a principal actlvi-
dade que o Estado pôde des-
envolver contra o communismo
consisto na destruição de
todos os meios de pro-
paganda do credo vermelho.
Para isto, poderá e deverá elle
desinfectar todo o funccionalis-
mo civil e militar, de quaes-
quer germens communistas..
Deverá tambem, preservar a
opinião publica contra qualquer
campanha declarada ou enco-
berta, desenvolvida através da
imprensa. Deverá, finalmente,
impedir o ingresso de agitado-
res em território nacional. Mas
esta acção, que é puramente
antisepttea, pois que consiste
principalmente em evitar os
meios de contagio, é absoluta-
inente insuffieiente. O medico
que desejar a saude de um or-
ganismo combalido não se deve
limitar a prescrever medidas
que evitem qualquer causa de
contagio. Será mister, ainda,
tonificar o organismo e dotal-3
de saude bastante forte, para
que todos os órgãos, todas as
celiulas e tecidos sociaes re-
ajam contra um germen que,
porventura, se infiltre, a des-
peito dc todos os meios de iso-
lamento.

Dir-se-á que o Estado pode
ostabelecer uma legislação so-
ciai capaz do tirar aos agitado-
res qualquer preisxto de expio-
raçfto revolucionaria entre os
oporarioe.

E' ingênua a objecção. Uast.t
ler uma relaçAo dos communis-
tas que mais se salientaram
nos últimos acontecimentos, pa-
ra que se verifique que o esto-
mago vaslo nfto o terreno ne-
cessarlo para a irutlficaçfto dus
idéas communista». Realmente,

(lontinún nn B* pug..»

O Governo Federal creou re-
centemente uma commissão in-
cumbida de desenvolver lnten-
sa propaganda anti-communis-
ta em todo o Palz. Não conhe-
cemos as pessoas designadas
pelo Presidente da Republica
para integrar a referida com-
missão. Sendo, no emtanlo, o
sr. Getulio Vargas um fino co-
nhecedor de homens, é prova-
vel que, como de costume, te-
nha posto o dedo nos homens
exactamente Indicados para os
fins que elle tem em vista.
Aguardamos pois com a mais
viva curiosidade, as providen-
cias tomadas pela commlssãj,
incumbida da defesa do regi-
men.

Realmente, muitos são os es-
colhos com que a Commissão se
poderá chocar. O primeiro dei-
les ** o preconceito muito cor-
rente em nossa época, de que o
Estado se basta a sl mesmo,
para levar a effelto tudo aquil-
lo que projecta. Em geral, a
opiniáo publica participa desse
preconceito. A attenção de to-
dos os povos contemporâneos
está voltada para algun3 üo-
mens que parecem concentrar
sobre seus hombros o peso de
todos as responsabilidades po-
liticis e econômicas do mundo
contemporâneo. Sc? Roosevelt,
Stanley Baldwin, Hitler ou
Mussolini traçam novas dire-
ctrizes politlcas ou econômicas
para os respectivos paizes, to-
dos os sociólogos, todos os es-
tadistas, todos os homens de
imprensa ou do radio se empe-
nham em analysar detidamente
suas intenções e scus projectos,
e a opinião publica é mlnuciu-
samente informada do prõ ou
do contra que lhe apontam seui
mentores habltuaes.

Emquanto os poderosos
nn.-ios de publicidade modernos

_..,.__»._— ne-üin. <»r>» f p tu»'
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resultar aos olhos do pnbllo
toda a Importância da inter-
venção do Estado na solução
dos grandes problemas contem-

poraneos, ura pesado silencio
envolve, em gorai, a actunçfto
da Igreja. E, assim, se ílrinu
no eeplrito publico a pt-rsin-
afto de quo só o Estado poderá
resolver a crise rontemporanen
a ialvar a humanidade do com-
muiitimo, e que qualquer arçft:»

nue nio 
'seja 

desenvolvida polo

BELLO HORIZONTE, 2fi (Agencia
Mcridionall — Apôs a chegada do
sr. Antônio Carlos, innumerás fo-
ram as visitas que s. cx. recebeu.
Dentre js pessoas que cumprimenta-
ram o presidente ria Gamara Federal,
no Grande Hotel, registrámos a dos
deputados federaes Daniel dc Car-
valho c Carneiro tic Rezende, mem-
bros ria Commissão Executiva du
Parlido Republicano Mineiro.

Em uma roda, que então se for-
mou na sala dc refeições daquelle
estabelecimento, após a retirada do
sr, Antônio Carlos para os scus apo-
sentos, o sr. Daniel de Carvalho,
conversando co mo dr. Luiz Franzen
dc Lima, chefe rio gabinete do se-
cretario rias Finanças, c o sr. Arlno
Câmara, declarou, entro outras coi-
sas, que "não lia nenhuma incom-
patibilidade entre o 1*. R. M. ca
candidatura do sr. Antônio Carlos á
presidência da Republica".
DECLARAÇÕES 1>0 SU- ANTÔNIO
CARLOS AO "ESTADO OE MINAS"

BELLO HORIZONTE, 26 (Agencia
Meridional) — O "Estado dc Minas"
obteve e Publicará, amanliã, opportu-
na entrevista com o sr. Antônio Car-

Declarou inicialmente o presi-
dente da Caniara Federal quo Veiu
dCspcdir-so do governador licncdi-
cto Valladares e travar as primei-
ras conversas sobre as próximas ciei-
ções municipaes mineiras. Seguirá
amanhã para o Rio, de onric, no dia
5, partirá com a familia para 13uc-
uos Aires.

A viagem de s. ex. ao Prata c cs-
trictamente particular c o scu mo-
tivo unico é passar alguns dias com
o scu irmão, embaixador José Bo-
nifacio, conforme disse ao repórter,
accrcsccntando que visitará os pre-
sidentes Terra e Justo, pois tem a
grnnde honra de possuir a amizade
dos dois eminentes chefes do Es-
tado.

S. excia. sente nao poder lr, no
seu regresso ao Rio Grande do Sul,
ao Paraná e Santa Catharina, para
corresponder ao amável convite que
recebeu dos governadores desses Es-
tados. Necessita estar no Brasil no
meiado de abril, para cuidar âaa
eleições municipaes e preparar-sa
para os trabalhos parlamentares,
que se iniciarão em maio.

Falando sobro a situação política,
depois dc frisar que a commlssáo
directora do Partido Progressista
deverá reunir-se om abril, para tra-
tar de sua economia interna, decla-
rou o sr. Antônio Carlos: "Tudo
em ordem e paz. Quanto a Mina»,
o que se observa c a mais perfeita
cohesão do nosso partido no sentido
de apoiar o governador Benedicto
VaMadaros o o presidente Getulio.
Vargas. Tudo o mais que se diz por
ahi é obra de fantasia."

VISITAS RECEIUDAS PELO PRE-
SIDENTE DA CÂMARA

FEDERAL
BELLO HORIZONTE, üli (Agencia

Meridional) — O sr. Antônio Car-
los, presidente ila Câmara Federal,
chegeu a esta capital, procedente tle
Juiz dc Fora, em companhia dos
deputados João Tócíesj Fábio Anrira-
da, e do capiüo do Exercito, Ru.v
Sniiiiago, ex-dcputatlo á Coiuliluin-
le Federal.

Logo após a sua chegada, o sr.
Anionio Carlos recebeu no Grande
Hotel, onde sc acha hospedado, in-
numeras visitar; de políticos, lauto
da situação, como da|opposição, ami-
gos c admiradores.

A's 15 horas de hoje, o sr. An-
tinio Carlos dirigiu-se. no Palácio
da Liberdade, onde confercnciou lon-
ghmcrítc com o sr. Benedicto Vai-
Ia d.ires.

Esfevé tambom presente á visita
do presidente da. Guinara Federal ao
governador do Estado o deputado
João Tostes.

O sr. Antônio Carlos deverá ro-
gressar amanhã ao Rio, provável-
mente dc automóvel.

No din 5 dc mnrço o parlamentar
mineiro tomará o "Alcântara", que
o levará á Argentina. O sr. Anto-
nio Carlos não levara comitiva nes-
sa sua viagem, pois sendo a mesma
de caracter parlicuriar, só irá acom-
panhado de sna exma. senhora.

SERA' RENOVADO 0
CONTRACTO DA MISSÃO
tim NAVAL

O GOVERXO BRASILEIRO JA*
FEZ A DEVIDA NOTIFICAÇÃO

O novo aecordo

WASHINGTON, 2G (U. r.) •—
Segundo informações obtdlas.pela
United Press, do fonte -autorizer-la,
o governo brasileiro renovará o
contracto exlstcuto para a missão
naval norte-americana, o qual deve
expirar no dia 2* de junho vln-
douro.

No mez de dezembro, o Brasil
forneceu o aviso prévio requerido
para a renovação do contracto. Os
pormenore,** do novo aecordo estão
sendo elaborados entre a marinha
de guerra dos Estados Unidos e
o addidn naval do Brasil. Sabe-se
que a discussão do novo contracto
abrange um possivel augmento no
pessoal.

UMA INICIATIVA FELIZ
O general Newton Cavalcanti t.,n

sido um dos malN u-nazes batalha
dores pela cilucnçilo pbyslca da mo!cidade brasileira,

Ila ccrcii de quinze aun,,-, me ,.
dedica «i essa mlss,.,,. n,j,*, |mpoNlancln a collocn i... primeira nlan.dus pri-occtipaçõcs officiaes em toüos os paizes clvlllzndoe do mundoloilc-Hc dizer qm- cslnmM vi,cnluo o século dos "sporle". 

n,,*,.houve uo plnnclu uma éXa ,A
que oi jogos athletieos tivessem -.•
cançiulo luiuniilm universalidade

Sc nos (iint-oti tempos ,|a (jre7a i Iria ao ar livre c os exercício
olympicos eram considerados •**,
sencines ú viria ,|„ povo, eoiiveiònao esquecer quo sc trotava dc um
pequeno pniz e ninda que os gr*,,,i.cs encontros cnlrc ns cldni.es d,
península soiiiciilo .. realizava ncin periodo.; multo espaçados (••¦,,deveriam ser urflcialmcnlc _. X
anno;.

Motlcrtininciile, o "sport- 
c„„, ,finalidade do aperfeiçoamento *h

rnçn humana, aiilcs mesmo de aerum preceito ria hygiene pessoal ,.unia necessidade collectiva, p0|,que a preparação militar das m,
çõce exige que o Indivíduo boja pi,v.sicaiuciitc aplo a supportar as etiii.tliçót-3 peculiares que a guerrn in,.
põe ao 'soldado.

Nesse sentido d- que o esforço üo
general Newton Cavalcanti, -jUt. ¦ n
creador da Escola du Educação Pli* -
sica do Exercito, toma um caracter
transcendente pnra o Brasil.

Chegando agora a Pcraambu»,
como commnudante dn Sétima \\„'.
gião Militar, cm substituição do g_.
neral Rabcllo, passou logo a csiu-
dar os meios dc Introduzir clemen-
tos dc renovação c progresso nu
vida sportiva da mocidade peruai))-
bucana.

Sabe-se que o norle sc acha bas-
tante atrazado cm materia despur-
tiva, quando posto cm cotejo cu-.u
as unidades rio sul.

O clima não é favorável a cerlus
gêneros dc exorcicios physlcos i n
descuido dos governos, assim conin
a fraca iniciativa dus particulares,
deixou sem solução adequada esse
problema vital.

A presença dc uin animador il i
constância c da capacidade dc ir.*-
balho do general Newton Cavnlcanli,
encheu tic esperanças aqucllcs puu-
còfl que teom lutado pelo (1oecii\-iI-
vimento dos sports em Pei-uanihuen.

E os factos passaram logo a uon.
firmar essas esperanças.

ü cominiiiiilanlc da Sétima !U-*'i"i >
já sc ucha cm plena acllridniii
creadora.

Concebeu e está executando nm
programnia notável, que compre-
henrie a construcção dc um "sta-
dium" no Recife c de unia pisei-
na, na qual mala de aecordo com
a6 condições elimalcricas, a juven-
tude pernambucana possa entregar-
se á pratica da natação. Tomando
como modelo a piscina, construi-
ria recentemente cm Berlim, para
os Jogos Olympicos tleste ann.,
o general Newton Cavalcanti pr*--
jecta realizar uma obra dc grau-
des proporções, que transformará i
formosa capital pernambucana mini
dos centros desportivos mais lm -
porlantes do paiz.• Não fnlta ii juventude ric Pernam-
buco aptidões para acompanhar o 11-
lustre militar na execução desse pin-
no patriótico.

O general Cavalcanti tem bastais»
te energia para vencer as diffinu-
dades que se apresentam á realiza-
ção do seu nobre apostolado.

E' utn lutador acostumado aoa
obstáculos naturaes a qualquer Im-
balbo dc reforma da mentalidade
collectiva c sabe, por isso, sob..-
pòr-sc áe forças ncgativlstas, que re-
sistem com a inércia aos movimen-
tos de progresso c renovação.

O "stadium" c a piscina de Recl-
fc t/crão, assim, dentro em breve,
uma realidade, para honra do pov.i
pernambucano c maior gloria dm
sports brasileiros dc que o general
Newton Cavalcanti i um lldatluf
apaixonado.

E' o npcrfciçoainento da ruça "
a preparação physica da mocidade
que cllc tem em vista, como pa-
triola c chefe militar.

Tão nllas finalidades consagram
o seu emprchendimento como unu
obra digna dos applausos da opi-
nião nacional.

OS PARQUES DE WASHINGTON
Entre os elementos que mah

infiuempavn a belleza e a salubrl-
dade urbana, ae encontram us
parques, que devem ser ligados
uns aos outros, conforme a re-
gra moderna, por "park-ways"

convenientemente traçados. Em
Washington, não obstante as suas
largas vias arborisadas não coni*
tituirem em rigor "park-wuys'

segundo concepção recente, eu-
tretanto, podo-se ir de um jar-
dim ou um parque a ouiro entre
duas ou mais cortinas verdes fur-
¦•-adas por filas dc arvores. '

A cidade ideal, isto é, & qu-*;
satisfaz a todas na exigências su-
ciaes e humanas, deve apresenta.1,
por toda a parte, a inieivallos
curtos, espaços livres arborisados.
quer para o recreio passivo, quer
para o activo. E' indispensável
que taes espaços livres possam
ser alcançados facilmente, a pé,
sem longa-s caminhadas.

Em consoquonc-Ia do nosso atra-
zo, além de não dispormos nas
nossas cidades de parques e jat-
dins bem distribuídos e quo, pe-
Ia sua área. correspondam ás n-í-
cessidades das populações, algum
espaços livres existentes, tôm
sido utilizados o reduzidos por
edificações publicas, como se oti-
serva nesta capital e em outros
centros. Pois já se náo teve a Idéa
de se construir um novo edificio

^destinado a um dos nossos minis*
terlos. bem como outro para 0
Instituto de Oleos. na Quina di
Boa Vista? Maior dispatale ur-
banistico nao sn pode Imaginar.

Em Nova York, sobretudo noi
fins do século passado, mata dn
umn vn. pensou-.»» eni anrovel:
lnr n gniuiie nrea do "Cetitfii

ParK", no centro ds ManluilJi.

Armando de G0D0Y
onde o metro quadrado de terrn-
no custa dezenas de coutos de
réis, para a erecção de monumen-
tos a homens illustres e não edl-
ficios públicos.

róis bem, máo grado tratar-sr.
de inonnumentos, amigos da cl-
dade e urbanistas de prestigio se
oppuzeram a taes projectos, ln-
compatíveis com a concepção e o
destino do parque moderno, que
deve dar a illusão do bosque n
do campo e levar o filho da cida-
do a esquecel-a e viver alguns
momentos em Intimo lontacto
com a natureza.

Por oceasião da elaboração do
plano da capital dos E. Unidos,
a idéa de uin Jardim central sut-
giu tanto no cérebro de Plt-rrc
L'Enfant, seu autor, como no da
Washington, que tinha verdadei*
ro culto pela natureza. Tal parta
central, que boje constitüe o
'"MaU", teve uos últimos annos
um magnífico o bem inspirado
trattàtnento pnyzaglstlco, formaii-
do um quadro de belleza rara do-
mbado pela magestosa archlte-
ctur.i do Capitólio e pela (-Bbclte-
sa e a simplicidade do ''Washlng-
lon floiiuineiit", erguendo-ae a
considerável altura e destacando»
se ria massa verde da opulent»
arhorlsação pela alvura do sen
mármore. Para a magnificência
do quadro multo contribuo o Lin-
coIn-Memorlal, com o seu csp..-
lho de agua á frente e o seu con-
tro no olxo daque'.l*B construe-
ções monumcnlaos, formando iac*
elementos uma maruvJlhoiia porl-
pertlva urbana.

A cidade de Washington upro
senta uma serie d« colunas e vs!-
lea, Pn.vfasVBs do varia» pnrio-i
dua i>. 1'iiWoí completaram e do-

spnyolveram as bellezas naturaes
de taes elementos, evitando-se lá
as destruições e as profanações
de que têm sido victlmas lindo:)
e caprichosos aspectors desta me-
tropole. Entre os encantos que a.
topographia accidentáda dos ar-
redores de Washington offerece
aos seus habitantes, so encontram
"Great Kalls" e "Gorgc of the Fo-
tomac", cumprindo-inc citar a
bacia arborisada de "Rock Creek"
c as dos scus tributários.

Washington conla 6S6 resems
florestaes com uma arca de cf**~
ca de 20 kilometros quadrados.
A maior superfície é a de lto<:k
Crock Park, quo mede cerca <**
seis kllometros quadrados adnn-*
ravelmeiite aproveitados. Tau»'
bem se destacam o "National Zoo-
logical Park", "East Potomaa
Park" e "West Potomac Park, ae
longo do qual so desenvolve, cas
lindas curvas, n bella avenldj-
parque, denominada "Riversttl-"

Drive", que constitüe um dos eu
cantos da capital dos Estados
Unidos.

Sob o ponto do vista das bell-
zas naturaes, Washington e«*l
multo aquém do Rio do Janolro.
Entretanlo, lá, o homem, ao con-
trarlo do que sn verifica aqui.
tudo ba folto para aformoseof
a aun cidade, tirando partido do

que tlu bello lhe offerece a natu*
rc-za,

Entre ns pequenos parques, com
bom tratamento pnyzaRlstlco de-
vi> cllnr o que envolvo a Cas*
Branca, r.iiidoncln do presidente
dn grande republlcn. — o d»

forma elltptlea situado entre *
i'a»a Ilranon e o Waahlnglon Mo*
numui!, n ijeate ulilm».'»';» «um0

(lontlnúu na «' p»>§ >• ->
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O JORNAL — Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1935
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0 general Pantaleão Pessoa transmittiu a chefia daquellé órgão technico
ao general Pedro Cavalcante de Albuquerque

Os motivos que levaram o general Pantaleão a deixar a chefia do E. M. E.
Desde o Inicio da aemana pas-

sada quo o general Pantaleão Pes-
nôn, chefe do Kstado Maior (lo
Exercito, solicitara exoneração
deste alto cargo.

Só hontem, a tardo, após recn-
bor um telegramma do presidente
da Republica, concedendo a exo-
iteração, foi que o general Panta-
leão transmittiu a chefia do Es-
tado Maior ao seu substituto im-
modiato, general Pedro Cavalcan-
te de Albuquerque.

O afastamento voluntário do
goneral Pantaleão Pesaôa da ctio-
fia do órgão legislativo do Exer-
cito, teve etxraordinarla reper-
cuBsão nos meios militares, sendo
que em torno dos motivos da exo-
nerasão surgiram os mais varia-
dos commentarlos.

Em vista da confusão estabelo-
cida, O JORNAL, para bem eada-
recer os seus leitores, resolveu an»
trar em aegão e apurar quaes os
motivos que levaram o general
Pantaleão Pesaôa a deixar o cargo.

No Ministério da Guerra, nns
rodas onde. se commenta o ia-
cto, dizia-se hontem o seguinte:

Em dezembro, a Commlssão de
PromoçCes apresentou proposta
para o preenchimento das vagas
exlxstentes e não contemplou nes-
aa proposta os primeiros tenentes
que deveriam ascender, porque
havia um excesso de S68 capitães.

O governo fez as promoções pro-
postas e, em 25 de janeiro, quando
o caso parecia estar liquidado, de
accordo com as prescripções da
lei, surgiu uma ordem do Minis-
terio «ia Guerra para que a Com-
missão c-i Promoções opinasse su-
bre o ac-o do seu presidente, sus-
tando a3 promoçCes ao posto dc
capitão.

A Commlssão reuniu-se e con-
fluiu que embora o presidente
nâo tivesse agido fora da lei sus-
pendendo as. propostas para aB
promoções a capitães, a execução
da lei poderia ser protelada, con-
tinuando-se a fazer propostas sem
considerar a existência dos 368
capitães excedentes. O geu. Pan-
taleão Pessoa, que não tomou
parts na reunião deliberativa,
tambem apresentou um parecer
dizendo que agira em obediência
nos paragrapnos do artigo 72 do
Dec. 24.287 de 24 de maio de
3 934, os quaes, especialmente o
paragrapho 1.°, Impediam a pro-
posta. Disse que só o governo po-
deria reçolver bem o caso, provo-
cando uma nova lei que revogas-
ae a restricção existente. Nessa
oceasião lembrou uma formula
pratica para melhorar a situação
dos tenentes, evitando a estagna-
Ção das suas promoções.

Em 20 de fevereiro, uma or-
dem do Ministério da Guerra de-
terminava que o presidente da
Commlssão fizesse a proposta dei-
xando para mais tarde a exécuça*!
da lei.

OBEDECENDO A LEI

O chefe do Estado Maior ao
Exercito, não querendo desobede-
•ter á loi, demittiu-se do cargo,
único meio de que dispunha para
não ser connivente nesse erro ora
uggVavado por uma verdadeira
obstinação. No correr desses acoiv
tociinentos houve troca de cartas
entre altas autoridades, as quais
não conseguimos transcrever c
que não alteram a> verdade dest*
nos*a reportagem.

1RANSM1TX1ND0 O Ç.*\JRGO

Hontem, k tarde, após receber
um telegramma do presidente da
Republica, concedendo a exonera-
Ção, rcitoradamente solicitada, o
general Pantaleão Pessoa trans-
míttitt a chefia do Estado-Malor
ito Exercito ao general Pedro Ca-
raleantl de Albuquerque.

A ceremonia da transmissão do
cargo transcorreu na intimldad.»,
tendo o general Pantaleão deter-
minado a leitura da seguinte or-
Uom do dia:

"Exonerado, a pedido, do cargo
.ie chefo do E.M.E., entrego-o ao
meu substituto hirerarchico gene-
ral Pedro Cavalcanti de Albuquer-
iue, Delle recebi essa iuvestidura,
.(ue hoje posso rostituir com a
toiiscleneia do ter-me esforçado
nara manter na altura da sua
?rande dignidade. Qualquer doa
iuh-chefes que aqui ficam em pro-
«'citosa actividade guardaria e
n.xocularia a chefia desta bella of-
ficina do trabalho, com elevado
..riterio, invulgar competência e
grande respeito ás suas crescen-
:es tradições. Mas ao general Ps-
dro Cavalcanti toca o cargo por
precedência.

Vim para esta casa como um
elemento dessa numerosa phalan-
gc que não conhece bem a aua
actividade, surprehendido com a
honra que ine concedia o sr. pre-
sddente da Republica. Delxo-a ho-
je. estimando-a muito maia do
qne quando nella ingressei, pela
ulima vez. No seu trabalho diu-
tur.-.o. algumas Tezes fui vencido,
docemente, sentindo o orgulho im-
menso de dirigir homens que, pela
«na probidade profissional, capa-
¦•Idade, convicções e caracter, Ba-
hem resistir e lutar pela institui-
çâo n que fervem. Elles deixaram-
me uma grande impressão de res-
peito e apreço, valioso contlngen-
te no optimismo com que encaro
o futuro do Exercito através dos
iIk.íos que oo preparam.

Oelxn o E.M.E. como o crente
que ane do uniu oathedral. Suas
falha» são infinitamente pequenas
na relatividade braallelra e por
leão facilmente fllmlnareIa, para
qu# o Exercito lhe d* a sua con-
fiança e Mia tranqulllamante oa
seus llaridoi eonsflhnn.

Tenho • MilUfn«;A(i de . ,-i.r ¦ ,«
•lu», duqul por dfau.fi • minha

aapiração máxima será retornar
ao selo desta casa honrndn, voltar
á sua sociedade, collaborar na

m üIr 71 ü .«

as minhas homenagens e esperan-
ças.

Todos esses que souberam re-
unir e colher as virtudes e os
exemplos professados por alguns
dos meus antecessores, estou cer-
to que formarão a heróica sêmen-
telra onde germlnaráj pela razão
ou pela força, um verdadeiro
exercito, compenetrado da aua ele-
vada c dignlflcante missão.

Nessa nobre campanha, embora
cm actlvidades differentes, estare-
mos sempro unidos.

AOS CAMARADAS E AOS
FUNCCI0NAR1O8

Além dos meus camaradas do
E.M.E., a minha despedida Iam-
hem se dii'Jge aos funecionarios cl-
vis e militares, que tão dedicada-
mento, nos respectivos serviços,
prestam inestimável auxilio em
grande numoro de trabalhos ao
E.M.E. Lembro com especial ca-
rinho a. Imprensa 8 o Gabinete
Photocartographico do E.M.B., of-
ficinas que tiveram a rara íortu-
na de reuni** bons operários e che-
fes de Insuperável dedicação e ca-
pacldade."
VAE GOZAR LICENÇA PRÊMIO

O general Pantaleão Pessoa re-
quereu um anno de licença pre-
mio. Mas, segundo concluiu a nos-
sa reportagem, esse requerimento
ainda não foi ao Departamento do
Pessoal para ser informado, e, por
isso, não foi despachado.

Hontem, após a transmissão do
cargo, o genefal Pantaleão, acom-
panhado do general Pedro Caral-

Commentarios de "El Mer-
curió" á resposta do

general Justo

OS ACCORDOS REGIONAES
SANTIAGO 1)0 CHILE, 28 (H., ~

o embaixador dn Argentina entregou
no sub-scrrrtnrio dns Hcln'òcs Ex-
leriorcj cópia dn recusa do gover'
nn de Buenos Aires nn cnnvilc dn
presidente Roosevelt pnrn umn pro-
xima conícrenein pnn-Ainrricnnn.

O QUI'. DIZ "EI. MERCÚRIO"
SANTlAfio DO CHILE, '-'6 (II.)

— O jornnl "El Mercúrio commenta.
etn longo nrtlgo, n resposta do ge-
neral ,lu*to no presidente tios Ks-
tados Unidos a respeito dn reunião
da Conferencin Pnn-emericnnn c diz
que a Argentina defende" unia these
que no se pôde condunnr cnm n dou-
triun de Monroe e necrescenta que
qualquer accordo de enrneter rc-íin
nnl não pôde ler outro effeito que
não deja o dc enfraquecer o princi-
pio do igualdades nos Estados ame-
ricanos.

canti, 1" sub-chefe do Estado-
Maior do Exercito, apresentou-se
ao titular da Guerra.

QUEM IRA' SUBSTITUIR O
QENERAL PANTALEÃO

PESSOA

O substituto cio general Pau-
taleão Pessoa será o general
Paes de Andrade, actual com-
mandante da 5." Região Mili-
tar, devendo essa nomeação ser
assignada, hoje, pelo presiden»
te da Republica, no despacho
com o ministro da Guerra.

NADA DE NOVO SOBRE A
NOSSA FUTURA ESQUADRA
O que informa o gabinete do ministro da Marinha

O governo brasileiro aluda nfto teve entendimento nenhum
com firmas construetoras ou vendedoras do navios do guerra, con-
forme Ini noticiado pur um Jornal desta capital.

rnicurando informações seguras no gabinete do ministro da
«Marinha, foi o nssumpto objecto dc estranheza, tondo-nos o capitão-
tenente Eurico Penlche. auxiliar dn gabinete do titular dn pasta, In-
formado que o ministro da Marinha nfto teve nenhum conhecimento
du í.rcppstaH nesse sentido, embora esteja empenhado em dar anda-
niento no programma Protogenes Guimarães, em cuja administração
foram abertas propostas para construcção dos navios pnra a nossn
osqua.lra.

O problema dn nova esquadra, nliás, eEtá dependendo da boa
vontade ilo i'ovcrno, que já a demonstrou, parecendo, on tre tanto,
qti«! o assumpto ficou paralysado por fnlta de verba capaz de Iniciar
a construcção dos primeiros vnsos do guerra, bem oomo está depon-
deil!.e dn elucidação de vários pontos referentes a condição dc paga-
mento tin mercadorias, que tambem 6 cláusula dos negócios pro-
postoi.

Segue amanhã para Guaxindiba o sr. Getulio Vargas
Em seu regresso, o presidente da Republica visitará

tambem a capita! fluminense
Por um trem especial que sairá

do PetropoliE, áa 9 horaa, embarca-
rá amanhã o presidente da Repu-
blica, que Irá a Guaxindiba, com o
fim especial de visitar uma fabrica
de cimento daquella localidade flu-
minense,

A' mesma hora , deverá tambem
partir de Nlctheroy outro trem es-
pecial, conduzindo o almirante Pro-
togenes Guimarães e sua comitiva,
que irão ao encontro do sr. Getu-
Ho Vargas, devendo 03 dois trens es-
peciaee chegar a Guaxindiba ás 11
horas.

A' comitiva presidencial Incorpo-
rar-se-ão altas figuras da adminis-
tração federal e estadual, especial-
mente convidadas pela secretaria do
Palácio do Ingá.

Além dos ministros da Justiça,
Fazenda, Guerra, Marinha, Traba-
lho, Viação e Exterior c de todos os
secretários do governo do Estado,
viajarão ainda o presidente c o

"leader" da Assembléa Fluminense,
o senador Macedo Soares, os depu-
tados federaes Lengruber Filho, Ar-
lindo Pinto, Damas Ortiz, César Ti-
noco e Cardilho Filho, og deputados
estaduaes Clodomlro Vasconcellos,
Jayme Figueiredo, Francisco Lima,
Luiz Palmler, Horaclo Carvalho, Ce-
sar Figueiredo e Jeronymo Dias e
varias outras autoridades civis c
militares.

O governo fluminense mandou pôr
duas lanchas no Arsenal de Mari-
nha, para o transporte de convida-
dos, devendo a partida do Rio vc-
rificar-se ás 8,15.

VISITA A' CAPITAL FLUMI»
NENSE

Em Guaxindiba os visitantes per-
manecerão até ás JL5 horas. De re-
gresso, o presidente e sua comitiva
.«e deterão em Nlctheroy, fazendo
por essa ocacslão uma visita á ca-
pitai fluminense e seus arredores.

O general Pantaleão Pessoa

sua obra impessoal a anonyma,
incontestíivclmente uma das me»
lhores esperanças da pátria.

Recebam, pois, os meus cama-
radas, áquelles que aqui ou em
qualquer outro serviço dependen-
to do E.M.E. trabalham com pa-
triotlsmo e consciência, com o es-
pirito sinceramente preso ao de-
ver e a dignidade da sua funeção,

Chegará no dia 1.' ie marca o almirante tor Villela
O TITULAR DA MARINHA DA ARGENTINA VIAJARÁ NO CRUZADOR "ALMIRANTE BROWN", QUE

***-*-* SERA ACOMPANHADO DO "25 DE MAYO" *
/• ¦*' T—

Esteve reunida no Ministério da Marinha a commissão organizadora da recepção
£" esperado no Rio o ministro da • a cujo bordo viajará uma parle da

Marinha da Republica Argentina,
almirante Eleazar Vldela, que vem d
nossa capital especialmente para rc-
presentar o presidente justo como
paranympho da turma de guardas»
marinha deste anno..

O almirante Videla embarcará hoje
ás lti horas, em Buenos Aires, com
sua comitiva, a bordo do cruzador
"Almirante Brown", o qual devera
chegar no nosso porto no próximo
dia l" de março, ás 10 horas. Ao
lado do "Almirante Brown" vira
tambem, acompanhando o ministro
da Marinha da republica irmã, o
cruzador "Veinie y Cinco de Mayo ,

ofjicialidade que integrará a comi-
tiva.
ALGUNS DADOS SOBUE A CAR-

REIRA DO ALMIRANTE
VIDELA

A carreira do almirante Videla nn
Marinha do Guerra arsentinn c umn
das mnis brilhantes, sendu elio au-

fragata "Sarmicnto", prestou servi*
ços como official no "Brown", nu"1'alrit", no torpedeiro "Alberta".
no "Independência", nu "Nove de
Júlio", no Cruzador "Üo de Mayo" c"San Martin".

Em 1900. a bordo do "Ushuaia",
levou a effeito tuna larga viagem pc-
ln costa patagonien. passando cm
11)11 u ajudante do "Sarmicnto". cm
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COLLEGIO AMERICANOI PHARMACIAS
de Santa. Thereza e do Copann»
liana. Ambos com curso secun.ta-
rio officlallzado. Peçam prospo-
ctop. Tels. .2-011'?. o 2T-0S8!).

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das 9 in 15 ll*., na
Criií Vermelha — «>", fi" e sablm-
dos. dns 17 as 1» lis. — Hamallio
O-Hsfio, 3S-2 and. — S. 25 — lies.

Tel. Si-POÜO.

Dr. Gabriel de Andrade
<E4Oeullít

Tari oral.
i. ri ao Carioca, t
de Ií Ak 17 hor»-.

Dr. Mattos Fernandes
Partos e moléstias de senhoras

v.u.ih.. lt, lii.eurio. iSÜ-l» uudai
— Tel •ia-üil... — Pae 18 *» •«* h»«

Balanças plptiarmacla. labora*
torio, pesar ouro. bebê e .adulto»,
domploto sortlmento da^ acces-
sorlos plpharmncla.

AIIOI.PIK» INGniiH & CIA.
ti. Theophilo O..01.I. 1411 — «ll.

Peçam nlcataloKo*

TABELLIAO PÇNAFIEL
RUt Ouvidor, 58. Tel. .8.011,5

DR. R. PARDELLAS
Tubereulof* pulmonar — ftortlct

da cardlologla — Doença» du eom»
çao < da aorta — Hypartenaao
arterial 1 banhou clctrn.oxyisena.
dos» — iSIcctioctirdloBraptila —
Kitio- X — Republica de Paru'.
Mi- •• oa» H M I»-
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Almirante Eleazar Vidclla
l

RAIOS X
PU. MANufc.1. l-fc» AI3HEU — O.

Academia d» MecliciriH — Hadi»
dtggriiosilco. «adlotherapla — Ara-
tilda Itio Branco 257, ü» atiriMi -
Teletilmn» 22-044»

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moleellaa dns olhos
Or. Moura Bratíll do Amaral

Una 1'riiKiiiivana. üfi-lr. ile I as *

DR. EMÍLIO SA'
Vias urlnarlss: Ulenorrüagla *

suus compllcacOe» Uteiicas ano*
rectaes: hemorrholdea «pui opera-
çfto, tlstulaa, etc — Oultanda. 17.
— Tel.: «•'-'i.O» — Conda dt Bom-
fim 481. •- Tel.: SS-2«24

FAQUEIR0
Vende.so um rico faqueiro de

" prata Prihcéisa " (Mappln «>«;
Webb), eom 200 pegas, em elegan-
tlssimo movei de estylo. Trata-ie
com Lola, pelo telephone Í32-6435.

AUTOMÓVEIS
TAPETES pnra autos de qual-

nimr feltlo Irr-irulnv: Kdlf, Casas
Coinm. I.airas em relevo, ünli:*
lio gênero. Inválidos, 126. Tele.
plion.i 22-10GS,

THÊRMOMETRÕ"
"INC0"

O nints preferido pela claas».
im, «li.-:, devido a aim absoluta pre.
clsíl* Praça raaoavrl».

A KBCKPÇAO OFMOIAL AO Al.-
M1R.4NTE VIDELA

Esteve reunida no Mlntsterio da
Murlnhn 1. Commlssão Oi'gain-

rntlorn
Numa das salas do Ministério

rta Marinha esteve hontem reuni-
da, para tratar da recepção ao nl-
mirante Eleazar Vldela, a com
missão especial organizada por
aquella secretaria de Estado.

Depois de formular as bases do
programma das homenagens com
que vae aer recebido o titular da
Marinha da Argentina, a commis-
süo avistou-se com o ministro
Aristides Gullhen, com quem con-
ferenciou demoradamente sobro o
assumpto.

No gabinete do "ministro G;ii-
lhen está sendo preparada uma
uota á Imprensa, contendo o pro-
grnmuia das solcmnidades,
A COMITIVA QUE ACOMI*AJÍHA

8. EXC.
BUBNOS AIRES, 26 (U. P.) —•

Partirá amanhã, ás lii horas, pa-
ra o Rio de Janeiro, a bordo do
cruzador "Almirante Brown", o
ministro da Marinha, capitão Oe
mar e guerra Eleazar Vldela.

Sua excellencla far-se-á acom-
panha.* <i« sua exma. esposa, do
secrotarlo-ajudante do Ministério,
capitão de fragata Alberto Teise-
re, e do capitão-tenente Gaston
Clement.

O cruzador "25 de Mayo"
acompanhará o "Almirante
Brown".

A IVasaão Naval é Integrada pe-
Io chefe da divisão de cruzadores,
capitão de mar e guerra Gonza-
lo D. Bustamante, e pelos com-
mandantes dos cruzadores, capl-
tães tle mar e guerra Mauoel Al-
berto Moranchcl e Miguel A. Fer-
reyra.

AVISO: —• Afim de altNidcr ao vulto das nossas operaçOes,
rnininutilcaniua aos nossos UIbiioh prestanilntns, ao commercio e ao
publico em seral uno transferimos os noseos escriptorlos para a
Al K Mi IA nu» llll.*,M.O, lia, 0» and»» (.eni frente A Galeria
Cruzei rn).

PATENTE rKlir.ll.Vl, J\. 10 — 1'apllal oOOiOOOfOofl
I.BSLLT..HO IIO SORTEIO 11 EA I.17.AD0 KM20 in, rKVEiiEmo de íaao

pronilo — FAO io:000*»000
prcniio — Tl'X .. ,, l:5OOS000
prcniio — AVE .. lifMWÍtOOO
prrmio — */,EIl J:.*M)0*lOOO

prêmio —- \V1)V ,, 1:300ÍO'"*
PRÊMIOS NO VALOR DE 500f000

CAP MT EVA BZK VDW
CPA ATU E.VV BEZ VWD
APO V.\T VAI, EBZ \)WY
AOP VT.V VEA EZB DVW
PCA T.Vl AEV ZBE A\TT»

ATTENÇÃO: — rcdlmns nos nns.««os illpnos prestamistas quo
s'i p.-ilíiieni u sua mensalidade no cobrador nue exhtblr carlelrn de
lilenllilnile da sociedade, devidamente aiitncntloada, Esse pafta-
niento KO lera valor com a appIlcacAo do "Sello'' na B«'Icha de Qui.
l!:í«*io ilo seu lltulo.

Visto. — K. r. COELHO, flseal frdrrnl.
Pnrtlvlpncftn nns lucros — neer.il.olt.i .«.im Vio meses — ME.NSA-

LIDADE lOfOOO
rreclsnnins de arcenles l.lonri.n nns rnpltaes e nn Interior do nnl»

Convidamos os prestamistas contemplados n receberem os' 
seus prcmlos , .
InformaçOes:

AV. RIO BRANCO. 178-5* —- Telephone 43*1533
RIO UE JANEIRO

3rrndlado pela "Ruillo nuanabara" nn dia do sorteio. Publicado
pelo -Dlarlo de Noticias", na "Offenslva", no "Radical", u'0 JOP.-

NAL. tio 27, o "O Globo", do 27 • .8-I-l""6

Quanto ;i posa.blHdado disr.o vir u.nistro dn Fazenda, <i sr. Queiroz
Mattoso, auxiliar de gabinete d., j nffccttvar-se, tambem não me cuni-,
governador do Kstado, Manoel dos pre dizer nada. Dcivenios natural»)
Reis Araújo, official dc gabinete do . mente desejar oue a Itália nr.i cem-
secretario da Agricultura, o sr,_Nu-1 pi«Q rnais oafé'.« Batarémoa todu.-i Uo
ma de Oliveira, presidente do lluii-
co Conimcrcial, c outras pessoas fira
das, Depois de receber os cumpri-
mentos dos presentes, o sr, Souza
Costa tomou o automóvel official,'
posto á sua disposição velo governo
do Estndo, c so dirigiu pnrn o Ilo-
tel Esplnnadn, onde se hospedou,

A' tarde, ouvimos o sr. Souza
Costn, 110 Esplanada Hotel. O tl.tu-
lnr dn Fazenda encontrava-se nu
salão principal, nunii roda de umi-
ítos, entre ns quac* os srs. (inalão
Vidlgal c Wallace Simonsen. O mi-
nistro dn Fazenda intcrromiic n p.i-
lestrn pnra nos receber, convidando-
nos n scntnr ao seu lado.

— "Minha viagem a «S.n> Paulo —
disso — lem caracter cxclusivainsu-
te particular. Não vim tratar dc
negócios relacionados com a pasta
da Fazenda, mns tão somente 111:1-
Irlcular um dos meus filh.jj no l«y-
ceu do Sagrado Coração de Jesus".

VISITA DE CORTEZIA AO («O-
VERNADOR DO ESTADO

Dissemos ao sr. Souza Costn nue
so emprestava caracter de m:'híií-
cação politica á longa conferência
quo tivera com o governador do Es-

desmente

Prof. Acylino de Leão ,
Doenças Internas — Byphilts -

seüundas, quartas, sextas — l!
is 14; terças, quintas, «abbadoe
m. ttf áa 1$.

dliManda, 1T.4* — S-J-TitllH.
Annlta (iaribaldi. 41 — ST-4MKH4,

Doentes do estômago
Mandas vosso nome • endereço

A ludncçao d.. "A Abelha", em Na-
pomuceiio, Minai*, a lerels Indica-
va» «ratuiia para « cura radical
o garantida.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Obesidade — Diabetes — Kagt.
mens dietetlcos — Novos trata,
mentos physicos (mulas curtas!,
etc.) - ll. 3. José, 83 Tel.: 2'..7!.7.
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DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó «—
Ucu lista. Prat. Hosp. Herllm.
Praga, Pari». Vianna. Uuono»
Aires. SS. Da J «U **. Ts!eph.j«
ne, 23-M*,.

"MUQUITA';
Tira o cheiro daa axltlas a do*

pes, A' venda na* prliiclnae» par*
rumaria*.

Deposito; i(. Conselh»lro Ma?»
rynk, 371 — Tal. **.02*1.

*r*HRVO di. annumlo publicado na Se,i,Ao dr "OpiMiriiinldailca" 00
U .(OUVAI. t- ni iiiiii l)\ mu 1 i i« 1,,,..!!.-,«i«. ua itmllo lupli
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tor de interessantes e valiosos trn-
halhos prof;ssionnes. entre o ti tros 03
dos projectos dos novos encouragá-
dos, o da organização dos novos rc-
gulanicnlos dc tiro.

Ingressando na Marinha dc Gitcr-
rn. cm 1898. fez cllc os s us estudos
nu "Escola Naval Militar'', dc onde I
saiu com o posto de güardii-hiurinli.1.'
npAs um curso de raro brilhantismo. 1

Sun nseensão r.os demais postos foi
rápida: "alfores de fragata" cm 10
dc março dc 1906; "nlfcrez dc na-
vio". a lt dc outubro dc 1908; "u-
niente de fragata", em .10 de julho
de 1911: "tenicnlc dc navio", en"
2.1 da fevereiro dc 1916; "capitou
de fniKata", cm 8 de março dc 1.11*2;"capitou dc navio", em 10 dc> selem-
bro de 193'.'.

Depois de concluir sua viagem cio
instrucção. como cadete, a bordo ila

sua 11* viagem Oc instrucção, pns-
sando. Iojjo depois, para bordo do"Gnribaldi", "Moreno" c "Uruguay"
bem como no "Uio Negro" e nos avi-
sos "Snyhucquc" c "Inncaynl".

Comniandou ainda diversos na-
vios, entre os quaes o "Brown" e o"Uruguay", a fragata "Sarmicnto",
o cruzhdor '* Buenos Aires", tendo
chefiado, iguilmentc, a esquadrilha
du exploradores, o Estado-Mntnr da
Armada, a Segunda Divisão da Sc-
crçtarin Geral ún Marinha.

NA PASTA DA MARINHA
Km 29 de janeiro assumia o nl-

mirante Videla O cargo de ministro
da Marinha. 110 governo do general
Agustin Justo. Ncss« posto, tem da-
do provas cxhuberautes do seu pn-
triotlsmo, do seu descortinio de lio-
mem publico c dn sun capacidade dc
organização.

0 centenário de Carlos Gemes
DESIGNADA A COMMISSÃO PARA ESCOLHA DOS

TRECHOS DESTINADOS Á GRAVAÇÃO
As commchioraçôcs do centenário

de Cnrlos tlomcs, que nj autorida-
sles federaes, sob o Patrocínio <•"
Ministério da Educação, promovem
rara o aim,. corrente, revcslir-se-no
de Invulgar brilhantismo, pois n ellns
se associaram ns entidades mala rc-
prcscntatlvas nos meios artísticos.

Dentre esses netos, com os quaes
se pretende rememorar a gloria du
Immortal maestro, figura « grava»
(in eni rtlscus iIh*. iiiius populflrci
produc(6ci de Carlos Gome», Ne*.
1,- temido, o ir, Gustavo Capanrina
dfjigni.u, lionirm, uma cnmnilsiflii
cnnstltuld.t prio» art», FraneUça* Ml*
gnmir e Nlcnlln.) Mllaoo, para pro»
eciJsr A rwolhu, uo ucrnu aitlafi.*u

do grande muslcistn, dc composições
c trechos destinados ú gravação e
ã execução pur banda rie musica, or-
chestra a pequena orchoslra,

Aceitando a Conferência Pan-
Americana da Paz

Como o sr. Getulio Vargas respondeu ao
presidente dos Estados Unidos

COMPAREÇAM COM UR-
GENCIA A' D .5. M. R.
r.stão sendo chamados cnn urije 1-

e!n d Dlrectorla do Serviço Militar
e dn Reserva os seguintes nfflchws:
coronel Arthur Coelho de Sou/n, le-
iiriiie-cuiinrl .J.iai|iiliii t.nntslirc .Ic
SdlUfl, faplliío Paulo dn t.ru/ S'iii'.i
F.nnc.i r 'i* l«*nviitr Augustu (•'raefio,
(uili.s da rciií.u de l* cta^iv i d»
I* li.ihi,

O sr. Getulio Vargas, presidente
da Republica, endereçou a seguin-
te carta ao presidente dos EE. UU.
da America do Norte, sr. Franklin
Roosevelt, cm resposta á missiva
autographa do primeiro maglstra-
do yankee, propondo a convocação
de uma Couferencia Inter-Ameri-
cana com o fim de estudar e esta-
belecer o melhor meio de assegu-
rar a Paz no Novo Mundo;

"Excellendssimo Senhor
Presidente Franklin Roose-
velt. — Por intermédio do
Senhor Embaixador Hugh
Gibson, digno representante
dos Estados Unidos da Ame-
rica junto ao Governo Brasi-
leiro, tive a satisfação de re-
ceber a carta que Vossa Ex-
ccllcncia me dirigiu sobre a
auspiciosa iniciativa da con-
vocação de uma Conferência
Intcr-amerkana- com o fim
de estudar e estabelecer o
melhor meio de garantir a
Paz na America.

As nobres palavras com
que Vossa Excrllcncia justi-
lua essa generosa idèa en-
contraiam a mais decidida

>

sympathia de parte dn Go-
verno e do Povo Brasileiro.
A nossa tradição pacifista, a
preferencia que sempre de-
monstramos pelas soluções
conciliadoras c o forte senti-
mento americanista que ini-
pirjgja nossa politica interna-
cional já presumiam o nosso
sincero acolhimento á sug-
gestão de. Vossa Excellcncia,
tão elevada nos seus objecti-
vos e na maneira como foi
apresentada aos demais pai-
zes do Continente.

Pode Vossa Excellcncia
contar, portanto, com a nos-
sa leal e franca cooperação
para transformar cm rcalida-
dc essa nobre iniciativa, des-
tinada certamente a marcar
nova época na historia das
relações políticas dos paizes
americanos.

Valho-me do ensejo para
renovar a Vossa Excellcncia
as expressões da m i n h a
maior estima c alta cotiside-
ração, (ass.) GETULIO
VÃRO.W.

i
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0 sr. Souza Costa em São Paulo
Ouvido pelos 

"Diários Associados", o titular da
Fazenda affirma que a sua viagem terr

caracter exclusivamente particular
0 empréstimo do D. N. C. e os créditos congelados
S>, PAULO, '.'fi (Agencia' Meridio-1 forguntámòa no sr. Sctizu. Cernia,-;

rial) •— Chegou hoje, pelo Cruzeiro se havia lido unia noUcl.t roferòritú
do Sul, .1 «São Paulo, procedente do | nn augmento daa quotas de etife
Itio dc Janeiro, o sr. Souza Costa, j brasileiro na Itnlla. O ministro dd';-
ministro da Fazenda, Achavam-se nn ; ü'azondr. respondeu:
entação, pnra cumprimentar o mi- 1 — "OfficWniénte, dc nada <*ei,

i

m

parabéns se Isao se verificar.
ACCORDOS PAKA LIQUIDAÇÃO

DE CKEDITOS CONUELADOS
Os reconlea accoidos firmados eu-

tro o Brasil c ok Estados UniUo.s n
a Inglaterra, para a liquidação clca
credito-, congelados dossea paiz»;; em
u.-íjbu terra, morocoram do Utuii.r
ta pacta du Vazendn an eegu-itò»
palavra-:

-- "Ifcda tv.y.z tenho >t r.cc.rc.sccii-'
tar alem i'.o quo já declarei queridoda assignatura dc.:.!c.- aooordos. TJt>
tou certo que o.s mesmos remove-
ram difflculdades que haviam iics-
apparocídò hoj? rolarjões commer-
ciaes, entre o nosso paiz. o rnglu-
terra n 03 Estadas Unidos, c con-
tribuirão onormomente paru au»
Ementar o intercâmbio brasileiro
com aquellas nações."

O sr. Souza Costa domoron-sa
poucos minuton mais no ralâo do
Esplanada Hotel, tendo jantado em,
companhia do sr. Wallace S.iuon-

; s>en.
: O ministro da fazenda, que vis!»
I tara as repartições federaes rm tíãoPaulo, subordinada]

terio. deve
tado. S. s., porém, desmente essa ] 

**auio, subordinadas ao seu Minis-
versão: | tcv"'- devo regrorsur amanhã. *para.

"Não é esneto o que dizem. I'l,<-; ° Rio, pelo "Cruzeiro do Sul".
tive, realmente, ha poucos institu- *J
tes, com o sr. Armando <lc Snllc: 1 irifí^n r»« h.»..»-___
Oliveira. Foi uma visita de nu . \ ACTOS DO MINISTRO DAcortezia. Não vim tratar do puli- PTIVDD Atica. Absorvido, que vivo, com ImUEKKA
trabalho do Ministério da 1'uzaiida,',
não me sohra lemJ'o para cuidar de i
politica. i

NAO SE COGITA DE
EMPRÉSTIMO

Alguns jornaes noticiaram, ha dias,
que era pensamento do governo «pn-
trair um empréstimo cm Nova York
para quo o D. N. C. pudesse ad-
quirir os quatro milhões de saccas
de café a que ficou obrigado cm
virtude do ultimo convênio enfeeiro.
O ministro da Fnzcnda declara:

"Ignorava que a InformacSo
tivesse sido publicada om S. Paulo.
Pôde. entretanto, dcamentll-a cabal-
mente. Não se pensnV absolutamen-
te, cm e.xprestlmo exftrno. Os qua»
tro milhões de saccas de café vão
ser adquiridos pelo D, N. C. com
recursos próprios, sem que haja ne-
cessldade de se appc.lar para o cre-
dito estrangeiro."

O Ministro da Guerra atólgnm.liontcm os seguintes netos:
Concedendo: no capitão Mari*-.ope» tle. Móhdoiiça, do 4* n. A M3mais 10 dias dc dispensa do servi»

co, quo lhes serão descontado., dns
próximos férias; ao capitão phar-mnecutico Aurélio Fernandes Uniu,transferido do II. M. dc CtuiipSGrande parn o P. M. V. M., per-missão para goznr u transito ncstAcapital; ao capitão A.cvr d*Avil«*
Mello, do 12° R. I., permissão liatl
gozar o transito nesta capital; m
capitão Máximo Levy, «lo .TO" B. C.i
Reelfe, Pernambuco, permissão pai.t
gozar o resto do traneito nesta «a-
pitai; »o capitJo Nelson Cruz, re-
centemenle transferido do 1" Bti,Sap. para o Serviço de Engenharin
ds 4» ft. M., permissão para intéi'-
romper o traneito na cidade de Sâo
Paulo e vir a esta Capital; ao oa-
pitío Frederico Christiano Bnya, dó
9* It. I., Rio Grande, Rio Grand-1-
do Sul, 10 dias de dispensa do a.c-
viço que deverão ser descontado*
das férias a que tiver direito; ao
capitão Altair Franco Ferreira, d,>
Regimento Andrade Neves, permit-
são para gozar parte das férias -m
Juiz de Fora, Minas; ao 1" tenentf
dc administração Adalberto Pinho»-
ro da Motta, transferido do E. M.
I. da 7» ItcgiSo Militar, para. o S.
S. M. da 4" It. M., permissão par»
gozar metade do transito cm Ar.i-
caju'; ao 3" sargento João Baptista
Teixeira, aggregado ao 12* B. Ç„
servindo no C. P. O. It.dn 7» R.
M. (Recife). 10 di:u dc dispensa Hn
serviço pnrn scrcrii díscoiitados da?*
féria-, a que tiver direito; e, ao '•
sargcnlu il.. O- f., Raphael Pinto dc
Vasconcellos. da 9a 11. M.« quinze
dlns dç dispciisa do «¦erviço c per-
mlssiíq para •{oznl-os nc.ta Capital,
onde se acha prccelitèmcrtte.'rransfciipdo: cto J'.* para o 3° K".
Av., o "J° tenente da armn dc Avia-
çâo !;eru.v Pifes Ferreira'; do Q. O.
para o Q. S.. ficando á disposição
du 11. Av. afini de inspeccionar r*<
cnmtoos dc pouso du N''»rlc do l'nlz.
n t« tcncnle Djrccu 'Ic Paiva Gui-

! nuirães. iln urmn dc Aviação; do
ir.' lt. A. M. (Rcgimcnlò MáUcfl

para o I* II. A. M. 'Itn"), o 1* te-
nculc Àyilbri dil Silvo Castelo.

• llrnrjçii; do U" puni <> 4" H. C. It. o
: 'J1 tenente da rencrva crinvoeadii ,\'.-

»ldcs 1'lilto llnntlelrn; do I). II. de
! Barreiros 'Pernambuco) pnra o S.

I*. d:. 7" IV, M.. n U" leneiile d«i
adiniulstrnçãii Álvaro França Filln.i
do ,S. K. Ha "' II. M. twrn n I). II.
de Barniros, o 2' tenente dn admi-
nlstração Goi.-ui (.nln-.il; o, dn !'..
A. S. para a Escalo dns Armas, »
V tenente dr ndinlnlslrnoáii convo-
rsiln Noel Léjte Prijfílo.

A ClGARRA-magazine
Unlt-o mtriiarln ti|-í»l|o||'0 Uo <?•

ner.i anu'r!.*.iii.-i, emii lüu p»*in*s «l«
leitura |eiia#kiiii»| c utll. Tod«)í o»
nu:*»! - u. «,UVU, •)« lod» o PW-*
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f AGINÃ FEMI
UfiNFLUENCIAS DÀ MODA

ii

í",7tW"*'"'''''

NINA NOTAS

tWUii, (leveraru) -- Lorrcspoii-
.'•Ben».».a «jspccinl pntn U JORNAL,—»
Bjôji* ein dia c. liem tilfficil. suiiiii*
flwhpi.ssivel, deíhiii n nioclh. Ninguém
§pe « lenJuiiciii ila •¦¦¦¦'•¦ •¦• »ll>»-»
ótjri-.itlr!. e tudo so .tj^lta em torno du

EB»!»»"» ".ii.u inimitável: ;-. belleza»
I £' preciso no moinoiiU» <me a
muiliír r-u conheça bem e lippjiquc,
.^odo o «u bom gosto na escpllia
Trtos vestidos que vae usar..... a
•fiiod?. anda para a direita, mula paia
•« esquerda e d« a inipressíò, dc .não
iaber o que quer.,.
!£ Tem-se talado muito de "iiiflticn-
lias". E' uma idéa fixa em quasi to-
ÍJlos os críticos de moda e isto vem
Scstlf í exposição do Renascimento
Biiliano, íelebrada em Paris durante

¦ 'ri ultima primavera.
| As influencias históricas sempre
.(Sxistiram. Lanvin, 1'oirel c outros
'Jjrandes modistas marcaram em

ii/ulo nem nus envolveremos nus
vens ile 1'oliniiun, hem tniiipòítcò
nos (le Tfinnjçrá.; mas teremos solire
um vestido de Vióhriet, pur esern-
pio, uma toga romana; os bordndos
de uma jaqttctiiiha lembrarão a bella
época de l-raiicisco I e as influencias
fnr-se-fto sentir pelos detalhes e não
pelo conjunto.

O traje dc sacco, iiiuilo simples e
correejo, que caracteriza tão bem a
parisiense e que foi adoptado pelas
mulheres de todos os paizes, snbsis-
le, felizmente, e constitui-, para o
dia, unia das mais encantadoras ves-
tinifiitas femininas»

Não falo de sports, que demandam
um estylo estricto e definido. Não
convém dar conselhos em seincljiah-
te caso, c melhor dirigir-se a uma
casa especializada no assuiiipto na

Os l.e.çldoB ritgòsos cpiitiiliinm eiíij
evidencia, como os lisos, brillianles
uu mates; as saias continuam cur-'
t.is, variando o comprimento cum a
oecasião, a hora, o local e o typo'
feminino... I

Us abrigos amplos e curtos fa--
zeni freqüentemente as vezes dc
sacco e ú preferido seiii pelio no de-
cote.

As frentes são lisas, fofas, sem
botões, e lembram não raro alguns
modelos dos velhos tempos.

Alguns destes abrigos possuem
uma parte das mangas coberta de
pellos e .neste caso, o gorro faz.
jogo,

lini outras oceásiões — e não fal-
ta elegância — são confeccionados^
em tecidos claros, sobre uma sáilt
«senra, negra de preferencia. As lu-
vas, o chapéo o calçado e o ecliar-

pe devem ser do mesmo tom da

1'ara a tarde, os vestidos são mais
simples leves, de aspecto uniforme,
linhas severas e gnnrnições despo-
jadas dos relinanieiilos exaggerados.
E| quasi como voltar ao "principio"

da camisa, quer dizer, do vestido re-
cto com sua manga "raglán" e a
nieiulo semilarga, chegando apenas
ao ante-braço, U corpinho é amplo
e cortado de tal modo que desenha
unia "draperia" até os honibros.

Mas nesta forma "camisa", é a
falia dc ornamento e o corte com-
plicado o que cria esse ajuste per-
feito, que laz destes vestidos obras
de arle maravilhosas; elles modelam
o corpo sem que appareçain os re-
corlcs, mas... muito cuidado com
as roupas interiores.

Os ornamentos esquecidos e aban»
donados encontram campo largo nos
largos cinturões que a moda appro-
va. Schiaparelli quer cintos altos.»

ftnnivarsurKi»
1»'.ir.oin nnnns, hoje: os srs, Cur-

los (InrbOMi ti:» Silva, Nestor Vlnn-
ua ilo llnrros, Arllndo dos Bnntns
.iunliu'. i.'i«»i!i'o «ii' l.aoeriln e Pedro
d<« .Muitos Barbosa; a senhora NU-
.•lu SVniiderloy, «»s|inHii ilo sr. Clline-
riu Horges Wmiilerley.

— T:i7. luiiin.s hojo o sr. Kr.iiirls-
co MnrtlilH Klllm. spfictnil.i Uu
" Kitiiiin «i«- Mina»" « director du
Hiiúinrsal U'u JüKN.q, em Uello
Iloi iKonto.

Contractos dc rnípclaa
Contractarniii casamento o sr. Ma-

rio <1n Figueiredo IXUno*), filho 'Jo
coronel Theotonio u. ilo Lemos,* a
a senhorlta Carmen, filha do sr.
Vlutorlno Freire de Almeida Filho.

AJnioçoa
Será, no dln 2ü do corrente; no

Automóvel Club, o almoço quu aml-
(fos iln il»»'.iiiii».il.i Pa ii In Martins Um
ofrorecem;

As listas dn ndliesão sSo eneoií-
Iriuins no ".loniiil do ilommcrclo" o
nu Cotttellnrlii Brasileira.

M UND ANA S\ F5™

Hospedes e viajantes
A bordo do liydro-avlilo "Trlnidad

Cllp]iQi'"j ila l'nn American Alr.\vtiyt«,
cheirou hoje, A tardo, proctüoiite,
ilns Estados. Unidos, r, dr. Rosco!»
HIII. aaerlpior, professor unlveral»
tario o diplomata norte-americano;

Vliija o dr» lllll om mlssAo iln
Tercflíra ConCurencla Mundial do
Knorgiii i»;ii»« tiicii *u pretendo de*
moriir-so nestii capital uma soina-
na. viajando pelo próximo avilto «lu
Panalr para. Montevldêo, Buenos
Aires, Santiago do Chile, ele, ali*
completar o circuito aerco ila Ame-
rica l.iitiiin.

— Pejo "Oceania", -partem hoje,
pnra üuonoii Aires, cm viagem da
recreio, os sr». Oclnvln rte Andra-
de Quolroí e Frederico l>'01ne, ehc-
fes da [Irmã desta praça i-oi) :i dl-
rocçdp do DOIna & Cia.

Fallccimentos
Fãlleceu ante-liontcm, nesta ca»

OUVIDOS 
'-. NARIZ GARGANTA

DR. CAPISTRANO
Ooceale por cancurio, t Uuie*da coa MED. OURO' - pel* Fitultunl» di Mtdicina

àLcíndo GI/ANABAM, 15- A - í* «««ir
T.L 22J86Í - Du Z it 7 heru ' ( .

pitai u clrurstfiu dtintlxin Vlfjonte
Alves uo Llrnu. pae do ar, Vicente
i.Iuih, i.i»::n tiollegn. «le Imprensa e
director do Iiux-Jornaii

Viuvo ha seis unnos, deixa o ex-
tlnctp uma prol* «lo ome filhos.

Foi grande n sua actividade po-
litica nu sua terra iialiil, <iu»»r du-
rante n ciimpiinhii elvlll.ta, quer nos
quatro annos do governo Arthur
Bernardes, nlnda na política dc Al«4m
Parahyba, Minas üernes, ondo ro-
sliiiu durante muitos annos, ten-
il„ slilo um gru nilo collahoradoi- nas
lutas políticas do Paulo Fonseca,

ü snlinenlo fu nobre teve logar A.
nin Almirante Alexandrino, 1(55,
pnra o cemitério d« Silo Joilo Ua-
ptista, com grande acompanha-
monto,

DEPOIS ALMOÇO

A ACÇÃO BENÉFICA DO LEITE GARANTE BEM
ESTAR E BÔA DISPOSIÇÃO EM TODAS AS IDADES

<V'.*W w.*Mw!**V

^^^í^sS *¦*- 1,,";^*:'¦ili^lli,:í''v"',, t - ¦ •'^•'¦y •¦^mSro'iw^BÍÍE^»^r^^ '$&!$&$$' "'''"'"^-S 
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. muitas das sua:', creações um accen-
tuado gosto pela historia e pelo
oriente.

Agora nSo se sabe quantas épo-
cas históricas actiiam sobre a 1110-
da. Não leremos o vestido de Mar-

•garicla de Valois, exactániente refiro-

certeza de que scra boa orientação.
Só as cores variam com as estações
e neste sentido é ousadia dar iníor-
inações antes dc tempo.

1'ara viagem: capote e "duas pe-
ças", clássicos, como o feltro que os
acompanha. . .

saia, Nenhum fecho, na maioria dos
casos, mas ha unia forma original de
ornamento que consiste em uns
flocos ou ponipones de lã de côr
viva, postos, tres 011 quatro, na
frente da peça.

MAlESfil^
¦0 SR. FLORES DA CUNHA AVLSTAÍME-Á HOJE NO-
: VÃMENTE COM 0 PRESI DENTE GETULIO VARGAS

(ConcIsHii dn 4" pus».)

cncoirimoilado, o sr Dantas Cavai-
Ijsanti passa n presidência c so reli-

"ra ria saia, no <|iic é aconipanliailn
•por vários outros juizes. Depois ile
líílgúih tempo, a sessãn se reinicia ém
ambiento mais calmo.

O SR. ARISTIUAXO KAMOS SAO
«>TíTEVG O "IIAHKAS-COKVUS"

HiÓRiANÕPÕLTS,»'2fi (Do corres-
rontlentc) — O Tribunal Regional
do Estado negou» por unanimidade,

•o "habens-corpus requerido pelo sr.
ArlátUifttío Ramos, para «|iic a forca

1 fedíral garantisse ti.pleito eleitoral a
: riíàlizár-$o tmi Lagos.

O SR. H. PENTAGNA CONTINUA-
R.V A' FRENTE DO D- E. DE AD-

! >IINISTRAÇAO DOS MUNICÍPIOS
DO E» DO RIO

: Aos poucos con<;oliila-.se a obra
da pacificação iln politica fluniincii-
se. As (l!l'fieul(lii(les que surgiram

' 
em meio i!as "ileiiiitrclios" foram
habilmente rcinoviilus. Ainda agora,

' tendo o sr. Humberto 1'cntagna so-
licitado ao ajimlrnútc Protogenes
Gnimarães cJfoneração do cargo dc
director ilo .Depnrlainciito Estadoal
de Administrado cios Municípios,
recebeu o ex^prefcilo de Valença e
nctual reprcseiilantc dò Partido

B FUNCCIONARIO DOS
CORREIOS EXCLUÍDO DO

ABONO
Fot suderoçadn fl. rèdaeção â' O

. JORNA.l. nma. ca; ta em que um nii-
tljjro «> nunilMe funcelonfirio pos-
tal "ai unis. reolanim.-ãii aiw noilc-
r-iia oonipetentü» por lhe não ter si-
¦Jo eoncedlili: o abono provisório,
ao iinal dfjrjini-a :p:- ilii»i»ii»». Tra-
'.a-se <lo irr, Sebastlfio «la .Metia Mil-
«••ido, a.Ju-inn!c «In agencia do Cnn-
uarvitoriv».. Kstaiii.» do Ilio. I»iz o
sr. 

".>fa.cc-ilo 
u>io ba -a annos ex«*r-

o« »•) »êi: cnrffo iiaiiuella ropnrlltifio,
upar^ebMdn o» roilu»».hlon venolmen»

•o» d» ítOlJOOd e uendo alista d<»'•«•ir.-illl». 
numerosa, Ao hoi» «iiitilloíi,»

«i» iion Corrolu» «• Toíeciniibus a
.'«t gua .onco-Um 11 abnpn pruvloo-
rio «o», funcoloniiilisi p»,::)Moo», t»-<
va t Ini».gr.,.*.a'. i»! :'.',;i::-i .!» .-|li» o
«í*i >o-,.. t'*i»i «talava li).»liiMu «n-
Ir». •»'.« h|Íiaílçla4r)M r, jior ra*»
m»j'ii«, 'ii; un* dppalip *ni dlraalor
í««r*J. ir. ifjgti»lri« il* Mín*t*»i.

Evolticiiinlsta nu governo fbiniinen-
se a seguinte curta du chefe do Exc-
culivo do vi/iiiliii lísládo:

"Nicllicro.v. 2(1 tle fevereiro de
1030', _ exílio, Sr. Dr, lluiiilicrlu
Penlngiia. — Allenciosns cumpri-
mentos. — Cominlinlco-llíç ter rc-
siilviiln nau attender no pcUilo de.
cxoncrnçãn, que me fez. do c.irgo de
Director do Deiiartniiicnln Estadoal
de Adniinistravfio dos Municípios,
dc vez «|iic o Part.ido Rvnluqionistn,
a «pie V. Ex.,pei'ti'uce, decidiu nolla-
lini-iii', nn meu govcrniio, coniplclnii-
do assim as bases •ptira 11 pacificação
na polilica fluminense. I", assim, V.
Ex. o rcprseiilante du Partido ICvo-
cionista nu (inverno, e- lhe declaro
que me fio pie 11.1111 ente 110 seu ele-
vado patriotismo para enmplcta ef-
ficiencia do sector adiiiinistiatlvo,
que lhe confiei. Com o meu mais

elevado apreço. (11) Protogenes Pe-
reira Guimarães.".
- Contestando essa carta o sr.
lliiinlierlo Peiilagna endereçou ao
sr.' Pròlóíícnes Guimarães a se-
guinle resposta:

'"Kxmn. Sr. («pvernndor Almiran-
té Protogenes Giiimnrães. — Ni-
ctlicrn.v. — Acciisaiiiln recebimento
da eni'1,'1 cm que V. Ex. nfe cnmiiiu-
n ca haver rcciHuln meu pcditlj
exoneração .agradeço ns expressões
í:».'1!:. contidas e reaf'firmo 'i V. Ex.
qiu» estou no firme, propo :i'.o pies-
tar ã obra pacificação e ao governo
V. Ex. todo meu esforçii. Apro-
veito òppórliinidadc para cominiini-
car V. Ex. que meu nmí :us politi
cos. confiando na solução dada caso
Valença appl.i.idein nome illustre V.
Kx. — Saudações, (a) ílumberlò
Peiilagna".

como "semi-conraças" de couro fra-l
balhado a ferro. Chanel e Vionnet,
Mainbeeiier e Lanvin, preferem os
de eahritilha suave, cheios de pe-
tiras de todos os tons.

\V esta uma ejeganeia extrema-
mente pratica; unia vez que com tini
só vestido unia mulher pode possuir
Ires ou quatro cintos para renovar
assim o aspecto da sua "loilelte".

lia um inundo de jóias baratas
que servem para completar a eleyan-
cia das mulheres que hão podem
usar jóias verdadeiras..» E muita
gente que possue pedras verdadeiras
usa as jóias falsas pensando que
assim manda á moda.

COLUMNA DO CENTRO

Quanto gastam os Esta-
dos com a educação

0 confronto entre a receita geral arrecadada e a despesa
effectuada com os serviços de educação e cultura

confere a Sergipe o primeiro logar e ao Rio
Grande do Sul o ultimo, em 1933

Começamos a publicar alguns iln-
ilos tiStnlistieos constantes dus com-
munieados ria Associação 'llrnsilelrn

rc EduciiçAo sobre n ile.senviiiyimcn-
to rio ensino, tanto no que, sc refere
aos serviços offie.ttes quanto no
que resiieilii á iniciativa privado.
Procuraremos desse limito facilitar
n illvulgaçüii ilus cun.-lusõcs il.i-. Ira-
balhos ile>.-e organi ussncinllvo,
sempre que as mesmas uilcrerciciu
iiiiili'1'ia intcrci.-aiilc c ile ntiliilailc
iliiiiicriiala para o viisln publieo cum
(pie çonla t> .10I1NAI, nus riielõ»
ediionoioiincs e enllurnes de tod.i o
tilMsil.

(I tiali.illni que hoje Iiiseriiuos re-
ft»r o ciieíflciciilc iloj,Binlós cifre-
liiad.iK |ii»l.i«. diversas iiiiíiIhiIci ila
.'dcrâçiio cum os ifrVIcos iti* rilnrn»

j çáu it cultura iluiaiile n alillu da
; jfiH.I, i pveiumlii, porl a n Io, n rfalida»

] «le ijk Brasil num «Ins leu*, aspecto»
! dn uiaiur «l3ii|fl« ação,

COMMUNICADO X" 15
Os Estados dispcnilcraiii com a

educação c a cultura cm 1933 a im-
purlancla total de 19fl.G5(1.07i)$< Isto
sem levar em conta os gastos crfec-
tiinrios dlrectamente pelos miiiiici-
pios, dcnlro dos respectivos orça-
mentos, nssumpto de que Iratare-
mos em llllerior cnmiiiuiiic.idu.

ConcniTCm Para aquelle lulal ....
fl, 1170:1'.'.'íí npplieailo.s no custeio rios
srviçii»; centriics de administração e
risiali/iiçàu: 1.S7.IH1 :.V.i..."' nu eusieln
das Instlllllçiles mantidas peln Es-
tudo; i» 31112:301$ u subvenções a
iui\ili(is diversos,

CiiiimiIi r.iiiilu mie a receita • a
(((".pesa gernes das unidades nuln-
iiuiiias tlu fei!eriij:ão ntllnglrnm. rn-
pcctiianicnti», em l',l.l.'l ,i 1,138,07(1
«• I ,'.'ii'2..'iníli eiinl.is rie reis, ileilu
/cin-se as relações picceiileiwH de
l(.'Jll «• lfi.,Vi enlic ns uasliis .um a
liisiiucçí.i r <• ilèsenvnh linciltii cnl-
luiiií e aipicUrs doi» eleiiientus fun-

A GRAVIDINA, Ul» nifdlro
Itnrtciro lir. /-iiquim, depois
de 28 nnno» de extieriencln.

aignirieni
Um tônico ncertndo para ¦

niSei
A uriivlilp». rnelonnlmente (a.

cllllaila:
O parlo melhor aneceilldo»
O filho mala rotliialii
K honi iilellanienlo para

crliil-o ao próprio aelo.
A GIIAVI 1.11 XA é o melhor
Knil«»o iln m-avlde* e d» mae

que amauienta
Bm lodaa aa pliarmaclaa •

droirarlaa

damentaes para n aferição dos es-
forços com que as administi-açóes
regionaes atteridcriím As suas fina-
liiiarics no decurso do referido anno.

Km números alisolulos, o Estado
que mais gastou cnm a «lueação e
a cultura du povo fui o de S. Pim-
Io. o qual riispcildcu iiiiria menus de
81.727:1085 com iiqnelles serviços;
em seguida vem Minas Cieracs com
uma despesa dc 35:035",Q38*>i rigu-
rando em tcrcclrn logar o Rln (!ran-
de dn Sul com 11 .."i2'.>:fifl7? c. cm
qunrlo, n Habia emn 11,372:3'}.$.

São inferiores a 1(1 niU i-unlus us
contingentes «lus demais Estudos,
Dlspenderam mais de õ mil contos,
cnni a ediiciçãn e a cultura o do
l\in de Janeiro (9.o7«*i.»fl07$), o de
1'ci'naniliiicn f6.758:5571) t o dn
Paraná i,"i.l:ifi:4(ir»í1: mais de ' mil
contos, o Pnrn í4.'196l"tè4l), inals dr
;< mil coutos, o Rsplritn Snntn ....
i:i.H.'ni:.S7tl$i i» Sanla f.albiirlna ....
(n.fllPlOUtfíi nnls de 'i mil emitiu,

«i (V,ii'i\ l'..!177'..VtO*l, n 1'nr.ilivlia
ri. 1135:3011), ti M.iianhSu 
ta.,37l7',ll1ll, Srr.lpc ci.|55:337f I,
Iiin ili.iiuli' »In N'..ii«» i'.> 111:781!) a
.Vingou» (3,006 sÇíOI1. Oi contln-

(('«incliinfio iln 4* linir.)

todos os vossos chefes commu-
nistas são burguezes, alguns dos

quaes, riquissimos, nunca co-

nlieçeram a lomc.

Do que serviria a promulga-

ção do uiná legislação social,

para tal gente?. Nem com o sa-

bre do sargento de policia, nom
com n perspectiva das reiviudl-
cações operárias, pbtoriV o Esta-

do a pa/, social. K' certo quo
uma o outra coisa são necessa-
rias, mas não bastarão por si
só, se o Estado quizer lutar sem

q concurso das grandes forças
sociaes.

Foi esta grande verdade, que
escapou inteiramente á Rússia
dos czares. Por mais que a poli-
cia brasileira se .aperfeiçoe o es-

peciulizc no combato ao com-
niunismo, nunca pudera supe-
rar a famosa Olirana, policia
imperial russa. O eslado do
guerra, que temos aqui prnvlso-
1'iameiile, seria tido, na RtlSSla,
como um regimen áureo de 11-
herdade. O czar. apparellnulo
com todos os recitrsos que a
omnlpoteneia gover-
namental confere, não tinha
barreiras, na sua acção preven-
tiva e repressiva contra o com-
munlsmo. O liberalismo não lhe
entravava or. passos, e um re-
gimen político-social ferreanien-
le aristocrático em alguns de
seus aspectos, man linha alheias
ao poder as camadas populares
mais sujeitas ao contagio do
ririis coiniiiiinista.

Isto não obstante, a Rússia
não pôde resistir ap communis-
mo, desde o momento em quo
conseguiram penetrar mo lm-
perio moscovita alguns milhões
de rublos vindos de Nova York,
e uma meia dúzia de judeus
transportados da Sulssa á fron-
telra russa, em trens de aço,
pelo 

'kaiscr. 
Qual a razão? E'

que o organismo social russo
não estava apto a reagir. l«"lan-
do na suu oiiiuipoii'111'ia, o Ks-
lado absolutlsttt não pediu e
não contou senão cum seu pn>-
prin poderio. A Igreja Calhou-

ou jantar use os
Drops de M e n t a
BUSI, facilitam sua
digestão a r o m a t i-

zando seu hálito.

ca era perseguida, e aos seis-
maticos não se pediu nenhum
esforço de persuasão junto ao

povo. As Universidades, as cor-

pontções que representavam o
clero, a nobreza e o povo, não
tinham sido convidadas a parti-
ciliar ila lula. Einquanto fot

possível manter distantes o.»i
micróbios, a infecção não se vc-
rlíicoii, Mas, íi primeira appro-
ximiição, a gangrena foi fuluil-
íiante. o o Império russo estou-
rou como um paiol de pólvora.

Se, portanto, a Commissão de
combate ao çoininunismo quer
aproveitar as lições da Historia,
não deverá limitar sua activida-
do á simples reproducção dc
discursos contra o communis-
mo, medida esta que, aprecia-
vel em si, não conjiirn, o pcrl-
go em toAa u sua extensão.

A obra ninis urgente dà Com-
missão deve consistir em molil-
llzar todas ns (orcas sociaes e
moraes du Nação, coordenando-
as nuin esforço intelligente, ca-
paz do golpear o comniiiiilsino,
não apenas nas suas causas
mais próximas, mas tambem
nas suas causas mais remotas.

Neste sentido, aliás, temos
declarações de um estadista in-
suspeito que, tendo ao seu ser-
viço o mais perfeito appaielha-
mento governamental do paiz,
preconisuu, não obstante, lia
pouco, como meio mais efit-
ciente da campanha anti-com-
munlsta, a mobilização de todas
as forças sociaes. No notável
discurso que proferiu no Tliea-

•tro Municipal de São Paulo, o
sr. Armando de Salles Oliveira
concitou todas as torças sociaes
a apoiar a acção das autorida-
tios, certo de que, sem este
.ipolo, qualquer esforço seria
t5o.

Ouça a commissão, se não a
¦v-os do governador paulista, ao
menjs o conselho (i.i exporiaii-
cia g da Historia.

Correspondência para esta
Coliiiniia: Caixa Postal 249.

OS PARQUES DE
WASHINGTON
(Conoltisiio dn 4.* pnglnn)

o do Capitólio, que multo cont:'-
bue para realçar a sua archlcle-
tura.

Dovo fazer reíerencla tamnerr.
nu Arllngton Cemétery, onde se
acham sepultados os grandes he-
roes da nnçãn, o qual constituo
um bello parque, com magnífica
arborisação. Ha muitos outros,
que, para mencionar, procisaría
de considerarei espaço.

Foi, pois. com razão e fe.llc!-
dade de expressão qlie o Viscounv
Jan.es Bryee appeüidou Washlnç»
ton o paraíso dos parques.

O systema de parques de Was»
hinglon, em relação an qual o
('(ingresso Nacional norte-amcrl»
cauo tem mostrado um execn
cional inl cresse o para cujii lu'-
lozit tèm contribuído urbnnir.U".»
o payziiglstus de todo o paiz, n i
phrnse de um illustre autor, eu'.»*,
sendo desonvolvltlo como o f'Nn-
tional Play Ground" onde os ti»
lhos de todo o paiz são convidi
dos a gozar os encantos da na'.'.!-
reza. Como bem diz o amor
Curtis Horige, em Washington o
nos seus arredores a historia e a
natureza se abraçam e so con-
fundem.

Entro os grandes ntlractivos
dos parques o Jardins de Was-
hington figuram ?, mil cerejeiras
do Japão, que, por occaslâo da
sua florescência, iitlrabem milha-
res de visitante*. Tambem lá sn
encontram bellos speclmeiis da.i
gigantescas seqnoias da Cnlifor-
nia; assim como arvores e ani-
mãos de todas as partes do mun-
do, no seu riquíssimo e formoso
"zoologlcal Garden".

APRESENTAÇÃO DE OE-
FICIAES

Ao chefe dn Departamento dn
Pessoal dn Exèrcllo, apleseiitarain-si'.
hontem os seguintes nfficiaes: co-
rnncl Arthur Silio Portella, do Q.
S, de A,, pnr ler regressado dn 7.'
H. M. para onde seguira em Servi-
ço dc Justiça; tenente-coronel Uaul
Vieira da Oiiiba. I. G-, poi» ter da-
du parte de doente; major remando
do Nascimento Fernandes Tavora,
do Q, S. de F... por conclusão dc
férias; capitão Eiliiiiinrin Gaslão d.\
Cunha, dc Inf., por ler regressado
de Glirltyba, aonde fura em serviço
technico do I. G. E.; primeiros te-
nentes Adlicniar Sanlos Pimentel. do
lü." II, C, pòr ler sido indicado
pela 9.* n. M, para cursar n E, li
Pll. E. ; Alzir de Mello, rio 4." li. (' ,
por eslar a terminar o primeiro pc-
rindo de férias e entrar no 2." (fé-
rias dc 111115) e ter rie embarcar para
a cidade dc Pariiahyba (Piauhy) no
dia !2(1 riu corrente; Moacyr Tavares
dn Carmo, de Art., por ter regressa-
dn dc Recife onde se achava a sei»
viço ria justiça militar; rir. Neslpr
Soares Pires, medico, da F. P. S.
F., por ler entrado novamente em
goso de férias, interrompidas por or-
dem superior; dr. João Saleiro Pi-
tão. medico, dn 17.° B. C., por ter
obtido prorogação dc férias nté 2fi-»i-
36; rir. Antônio l.nuriodó de Gamar-
go, medico, da 2.n Cia. do f>." Ti. (',..
pur ter de se recolher ,1 sua unida-
dc; rir. Nelson Bandeira de Mello,
medico, do I." íi. C, por ter do
regressar á sua unidade; Álvaro
Franco Pinto, pharmncentlío, dn ll."
II. O. I.. por ler rie rccolber-sc A
sna unidade; segundos tenentes
Flnvhino Antônio da Silva, rie arim..
por ter sitio transferido do 2." M.
de Pnt. para o l.o fi. A. C. an
qual se recolhe: Jaenb Albrechl
reck, de Inf., convocado, dn rcsêr-
va, e Adriano de Andrade Silveira,
da reserva, convocado, de F.ng. por
cone- de ferias; Octavio Rodrigues
da Silva, convocado, de Engenharia,
por ter regressado dc Cúrityhu e
achar-se em goso de férias escola-
res; Cyrn Amorim. convocado, dc
Infantaria, por ter vindo a esta cr-
pila) conduzindo um cnntinRenle dc
vuluiilarins da 3.* R. M.

REUMATISMO
Só IPEUVOI. é sempre efficaz. Ás
primeiras colheres tiram aa dores.
Combate sifilis. uleeras, espinha
Grande depurativo do sangue. Bulaa

r. Dr. Dermol — C»ix». 688 — Rio

REUNIÕES E CON-
FERENCIAS

gcnles «lus demais Estados sãn to-
«lus inferiores a (luis mil contos, es-
Ciiliinriii-si» «In seguinte forma cm or-
dem decrescente: Amazonas 
l.865,01W; Matto firnssn 
l.f,fi4:8GO*-; Goyar 1í690}36U t
Piautiy I;387i8«WÍ,

Do confronto «Ia despesa reuni-
tante da assistência educacional r
cultural emn a receita neral arreca»
«Ind.i e ii dcipes.-i gernl eflecliuula
dedii/ciii-se, icspcctliaiiiilite, «s re-
lações percrntiiiies «.rxiiintes: Ser-
ilipr 87,91 e *i.'i,iri; fioya/. -- 24,16
e 'JO.aii Am.íoiias — .3,33 • 'iiM\

Ceará -- 2.1.SÜ e 20,87: Pi.iuhy —
32,01 e 22.41; Matto Grnssn — 22.07
e 17/>'l; Paraná — 22.01 e -1.31; Pa-
rá — 21.80 e 21.87; Bahia — 20,56
c 1!M2; Minas Geraes — 211,06 t
17.81): Ilio Grande dn Norle — 10,39
e 1(),.',7; Sfio Pauln — 18,!I2 e 15.fi.*>;
Iiin .i.c i.,i.. r , — 18,74 cm mabaj
ns relaçAcsl; Alagoas — 18,17 e
17,111; Parnlivlm _ 18,10 e 17,84;
Sanui Ciitliiiiiiia — 17,27 e 1fi„'l2;
lvsplillu Siiiitu - - Ifi.lij e ll.li.t; Mu-
r.uilnui — 15,'irt e 14,61; Pcinamliiicn

t.,61 t 12,55» lUu Grande do Sul
«W e 7,45.

MAÍ'2^NA*P«ilRYt'A

t^-slf-^

— 5/ í»«v im/po Htrwqut foft*
ma/s resistente, podtr/a Jegtr
no /ie.i.10 íeam.

ÊkM
— Experlmtnlê um regimen de
MAIZENA DURYEA. Henrique.
Ella te tornará nals forte.

— H:nr:qua fu "!•/: uo gosl!
MAIZENA DURYEA torrou-o
noaso melhor Jogador I

MAl^EMA
DURYEA

Peça-nos um exemplar greti-»
do livro de coslnha.

^fímãfe
MAIZENA BRASIL S. A.

Cdixi Poilnl 2972-!«o Paulo
(lomcllíi-me G?ATIS «u livro

753 *5

KOMS

KVA

C PADS

LSrAFO

TRANSFERENCIAS DE
ÚFUCIAES

Pelo luinlslro dn ('::»." i'1. furam
transferidos ns seguintes officiaes:
capitães Jòno rie Deus Nnruiilia Meu-
na Barreto, rio (j. S. pnra o Q: O.,
sendo.classificado uo 1." H. l.. V.\
I.uis Barbosa Lima. dn 10.° II. t'-
I. para u 11." da uiesníu anna: v. dn
Q. S. para o (J. O., u»; capitãc-i
Gyro (iiiularl Huenn classificado nn
1.". II. C. I., Daniel Itibeiro Horg»."s

e Itiilicin dos Santos Paiva.

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagom Duodonnl. Appateiho
Digcí-t. Nutrição, Ondna Curtas
Buenos Aires, 70»«*«* uiiiliir. Tu-

Icphoncs "'3-(l'jr,4 c 2"»:ti35
r-nMMMMMMMmmMMM IUI— *-11» —I wipwwi IUI I'¦'

VIAJA PARA 0 RIO 0
SR. JOÃO FACÓ

BATUA, 2(1 (Agencln Merlillonni)
— Pelo "Oceania" sefriilu pnrn n ta-
Iiilal iln paiz o sr. JoAo» Faeôj ;|iiè
vae llll lIlISNflO du uovoriiu tio J'-'-
tailo.

NiiScf.
ALCEBIADES DE OLI-

VEIRA

t 

Armando Vldal Leite Rilici-
ro e Alcides l-.ins fazem cole-
lirar hoje, 27 do corrente, na
lüTeja dc S. .IohC, íis III horns,
uniu missa «pin comemoraçuo

no primeiro annlversarlo do iitllc-
«¦Imulilii do .seu inesiiuec.lvel o pro»
üipln nmlfrn e ooniiiiiulieico iln dlre-
ct.or.li iln I ífpji rl.iniriiln Naeiniial do
cure Ar,cioniAi.n»:s dr huvkiua,
«* pura a meai nu convidam os na-
rentoM. iimls*os e ndmlradoroa do
oxlliiclo,~DR. 

JOÃO PEDRO DA 
"

VEIGA MIRANDA

tAs 

famílias Oscar Weins»
chenck e Bèhonl dn VoIbii»
convidam os deu ini.- imruntea
n ninlRos dn Ur. .Iiião ris-
DRO DA VBIIIA MIRANDA

pnrn a missa «|up, em sua iiiicuçã»),
será rezada hoje, quinta-feira, 

'-'t
«Io .corrente, Ah 10.110 horas, im. nl-
Iar-in6i" da Igreja dn (landeliirln.

MARIA LEMASSO"Nl)T
SAMTÍS
(MA III C.V)

t 

Nlcola Ue SuiiIIh c familia,
tmmcnsamonte iicnhur i> f\ •< n
pnr todas as inanift.staijAe*-; fle
pe.«nr pnoatadas por (»»».:i»nSo
do falleclmento d» sua Ines-

nueelvel espop,», .. i.i.-.r MARIA 1-t"-
MAfiSON DE SÀXTIS. convidam ns
jx-.shohr do j-iin*-! rf.'!^/:»"^*1: para a mi.-
híi dc T"1 dia, quo farap celebrar ho-
jo., ás 10 horas, no alifir-mór da ma-
triz da Gloria (lnriro do Machado),
(*Onfèssniu1o-.se desde já profunda-
11i-ont*a Krato.*-i.

IXSTITÜTO OOS SOI.ICÍTAnOBS
11(1 llll AS II.

Sob a prei*H1*í!.clR do sr- HnmU-
rar Nelson Mnchntlo, haverA ii 2
«le marco uma -séss.lo cxtraordlna-
riu. rounlmlo-so oa membrns ria ili-
rrrloria «in Inslitlito «Ins Solicitado-
-es «lo Kinsil, nn R*»dc, A rua da
ConstltulçAo n, .s!1, .«oh-nrin.

OENTHO AIiAGOANO
F.m se<»;"io do Conselho Admlnlu.

Irattvo, rcuiiir-se.A, »»t» C<»ntrn, As
líl horál. d« 29 na ni»de, A. rua da
Pnnatilulr.fto n. 50 aobriido.

ro\ri»:nKN<'iA im i;k».i'.hai.
>n iií \ nu VA9CO*4CKI,T,08

AmanliA, ba 17 horna, o iseiieml
Mslrn «l» Vniocnnrello», mili.-h. t« dn
Halado Maior do Kíurcllo, fofÃ, nn
Soclertsdii doa Amlfoa de Alberlo
Inrirí, ii mu <»nii(er,,ii,'l.i «m qu» ei.
lu.lar.i a, «|iieni.«.i du l>efr»«i Nacio.
ni| em •.«¦¦it .-.II..-T ..-i»»..»iin.

ROSINHA TEIXEIRA DE
MENDONÇA

¦J*» (MISSA III»! 7o 1»IA)
l*f I Coronel Alberto Duarte dc

I Mendonça, tenente Valenlim
JL Teixeira de Mendonça, Wal»

liyria Teixeira de Mendonça,
Josl^ da Conta Teixeira Netto, Wol»
fango Teixeira dc Mendonr;a e Ro-
."ita Teixeira de. Mendonça ronv!-
dam neus parentos n amliço.»; para
a misr-a de '" dia. no altar-mór da
Cathedral Metropolitana, hoje, aa
in horas, por alma de sua Inestiue»
•;ida ospopu.

MARIA BARBOSA
ROSADAS

t 

Alfredo Roaadaa, filhos,
pnes e IrniSos, Maria Isidro
i.arhnpa, filhas, conro-* *-¦ nfi*
tos conviriam os patentes *
amigo» para a missa de M«

«lin. ou*!, pela alma boníssima de sun
esposa, mfle, nora, cunhada, filha,
IrmA e ila MARIA BARBOSAROSA-
DAS. mandam celebrar hoje, As •
horas, na igreja do Carmo (Inrtro
da r,apal. anleclpadamenle agrade»
'•?•nrlo a tn-lns rpm rompar«*ro,ro)n.

MARIE FARROUCH
GREVE

tfua 

família, mujto grata
peins provan d« conforto *
.iinlmil.» reccliidaa de aeiia
niuigos, , .nu 1.1,,-.in liuVAIin-il-
tn |nini n.sUilr A nil.i.ii «In 30«

«Iln ile aeu l.ill.». Iliieiiln. I,n)f, Aa lt
linrna, no ntliir-mCir da Igreja. d«
K,,Bt»1 »-»"iiii".a o.i Ut.ii4cifi.ru,
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NOTICIAS SPORTI-
VAS DE S. PAULO

Os Estudantes vão a Poços
de Caídas

S, f*AL'LO, 'Hi tAgencIó Merldlo-
nal).— Unia bella larde sportivo
deverá Ser realizada, domingo pm-
viiiio, (hn Poços de Caldas, onde u
eluli local A, A. Caldense enfrenta-
ra (*fl Estudantes de S, Paulo, em
(•muda que muilo Interessará nos
.ncaes. E' que esses possuem uni
quadro poderoso e multo bem cons-
lituldo, podendo fazer frente com
víinlngeni tm grêmio da P.iuHcen.

fi festivo! tem por finalidade n
Inati.íuraçãn da novn praça tle sporls
d.-i A. A. Caldense c isso è o sufli-
•nieiilc para que o jogo seja espera-
do com Interesse.

O prefeito local. sr. Assis 1'lguol-
redo. nao tem se poupado ao Intui-
to de proteger ô sport local e assim
sendo, além de muito auxiliar o
Caldense, foi agora quem mais se
interessou pela ida do Estudantes.

O embarque dos rapazes de São
Paulo djir-se-á sabbado, ás í) horas,
na Estação do Norte, para o que eu-
(fio cjnvocados todo3 os jogadores.

O REPRESENTANTE DA LIGA
PAULISTA NA ASSEMBLÉA

GERAL DA C. B. D.
S, PAULO, 20 (Agencia Meridio-

nal) — Foi designado pela Liga Pau-
lista de Football para reprcsentul-a
na iitscmblín geral que a Confedera-
ijõo Brasileira de Desportos convo-
cou rara fins desta semana o sr.
Alberto de Carvalho, paredro dos
inals prestigiosos cm Santos c di-
rectnr da entidade da rua Xavier
de Toledo,

A escolí-a não podia ter sido mnis
feliz, porque o sr. Alberto d; Car-
valho está perfeitamente ao par da
intrincada questão sportlva do paiz
c conhece sobejamente os pontos de
vlsln tios paulistas de uma e de ou-
Ir.i 'acção. Será. pois, um elemen-
tr, / '-'rintle valia para a rcpre~en-
1n-7." paulista c de sua ac"?,o espe-
iam :-c os melhores resultados,

I) embarque do sr. Alberto de
Carvalho dar-se-á se.-Ua-fcira, |á
noite.

IRREGULARIDADES
SERVIÇO DE SVBSISTEN-

CIA MILITAR
NOMEADO O CONSELHO DE J«'S-
TIÇA PARA TOMAR CONHECIMEX-

TO DA DENUNCIA

O ministro da Guerra, por acto de
hontem, nomeou juizes do Conselho
de Justiça Especial, que tem de se
pronunciar sobre o recebimento ou
não, da denuncia offerecida pelo
rcprèsVritántè do Ministério Publico
Militar, contra o coronel Raul Por-
Io, chefe do Serviço de Subsistência;,
Militares, tenente-coronel Octavio
Dclphino dos Santos, chefe do Ser-
viço de Fundos da 1." Região Mili-
tar c major Waldemar Rocha, chele
de uma das secções do S. S. M.

Os officiaes nomeados para consti-
tulrem o Conselho são os seguintes:
coronéis Pedro dos Mares, Maciel da
Costa, Heitor Ahranches, Flavio
Queiroz do Nascimento e Guilhcrini»
no Baeta de Farias. ,\ denuncia of-
ferecida contra aquelles officiaes ac-
cusa-o do responsáveis por varias
irregularidades oceorridas no Servi-
ço de Subsistência Militar, durante
a gcslão do coronel Raul Porto.

CÂMARA DO REAJUSTA-
MEtíTO ECONÔMICO

A Cai' .ra de Reajustamento Eco-
nonilco jroferiü, liontem, onlru ou-
trás, t.s seguintes decisões:

Processo n. 17.0U1, Serie B — Tio.
calldade' Lavras. Estado de Minas.
Credor: Oscar do Padua. Devedores:
Juvenal .Alves Baptista c sua mulher.
Credito declarado: 37:7015037. --
Concedido: 18:6005000.

Processo n. 16.595, Sério B. Loca-
Udade: fluarancsla — Kstado de Mi-
nas. Credor: Deoc'oeiano de Mello.
Devedor: João P*i 'ra da Silva. Cre.
dito declarado: üiri-iOÍOOO. — Conce.
dido: 7:500?000.

Processo n. ín.fiüS, Serie B. Loca-
lidado: Bello Horizonte — Estado de
Minas. Credor: Jílzerjulel do Mello
Campos. Devedores: Carlos Augusto
dos Santos Plnlo e sua mulher. Cre-
dito declarado: -1-1:0'3Ç174. — Con-
cedido: 22:000f000.

Processo n. 17.S90, í-*'rla B. Loca-
Iidade: S. Fidells — Estado do Rio
Oe Janeiro, rretlor: Antônio Rodri-
i*ues Damasceno. Devedores: Braullo
Comes de Aseis o sua mulher. Cre-
dito declarado; 2G:000$000. — Conce-
dhlo: 11:0008000.

Processo n. Ifi.Sül, Sfrlt- B — Lo.••alidade: Campos — Estado do Rio
tle Janeiro. Credor: J. Soares. De.
vedor: José. rarente. e Silva. Credito
declarado: 11:419Ç 300. — Concedido:
[i:000*000.

Processo n. Í.704, Série C — Loca-
lidadè: Petropollg — Estado do Rio
ile Janeiro. Credora: Caixa Economi.
i*r. do Rio do Janeiro. Devedores:
Haroldo Leitão da Cunha e pra mu-
l.ier. Credito deciarndn: 01:631*700.*- Negada a lndemnização.

Processo n. 2.911, Série C — Lo.
calldade: Santa Thereza — Eslado
do Espirito Santo. — Credores: Ma.
ila Luiza Mueller e outra. Devedo-
res: Thomaz Merle e sua mulher.
Credito declarado: 41:175**S70. Con-
cedido: 20:500500o.

Processo n. 3.'150, Sério O — Lo-
calldade: Itaguassú — Kstado do Es.
pirlto Santo. Credor: João Bellott.
Devedor: Prospero Flomanha. Credl.'o declarado: 10:1645000. — Conce-
dido 4:000?000.

Procedo n. 1.102, Série C — Lo-
calldade: Palmltal — Estndo do Esp!.-
rito Fanto. Credores: Soares: 1 Cia.
Devedor: Espolio de Manoel 1'cr'iosa
•le Oliveira. Credito declarado. Réis*i":S10500'. — Negada a Indemniza-
cão.

Katoii o collega
O CRIME PU HONTEM NO

7o BATALHÃO
O Cjuarlel do 1° Batalhão da Vo-

licia Militar foi hontem palco do
uni crime de morte.

O soldado Manoel Dunrto Nasci-
íiienio. do CR nnnos, tl-i •",* compa-
nhia, numero 196. abateu a tirou
de pnrrucha seu collesa Heraèly-
to Cavalcanti, do 81 nnnos, bra-
Kllelro, resldento A rua Coelho da.
Rocha numero SS, pertencente S.
2a companhia.

Deu causa no crime ter Cavai-
canil, sm melo de forte tll-rciissão.
vibrado forte bofetada cm Duarte.
f'ste, sacando de uma -rnrrucha,
nl-ejbu Heraçlylo nn pulmão.

, As testemunhas "•fio unanime'-
**m afflrmnr n altitude provocado-•i de llernelylo. que afflinmi-.i
i*«de manhã t|uo "faria um bn»
iiilho",

O et* Iriver foi para n net-rol-rl**
i1t» I, M. h,

n erlmliiosp e*lA pre*o na sua
«¦«¦rporaçlo»

PECT
.«"S.

DO JAPÃO
0 CULTO DO POVO PELO IMPERADOR - OS PARTIDOS -"VOL-

TEM PARA A ÁSIA" - 0 CRIME POLÍTICO

Vista aérea do bairro Contnlercial de Tokio
Dominando o panorama politico

do Japão,- ergue-se como um symbo-
(o a figura ao imperador, eis um fa-
cto que explica muitas das parti-eularidades da vida publica daquel-
le paiz, c cujo desconhecimento
acarretaria graves erros na interpre-
tação das oceurrenciãs diárias du
volitica japoneza.

O culto do siibdilo japonez pelo
seu soberano merece, por isso mes-'lio, ser c.xpjcado.

O IMPERADOR
A dynastià nipponiea é tão

velha, dizem os japonezes, que
não se conheço sua origem. Esta
so confunde com a origem do pro-
prio Japão, cujo fundador foi o
primeiro imperador. Por isso, ca-'
da cidadão japonez é descendente
dos Imperadores"; todo súliditõ
nipponico tem sangue dos impura-
dores nas veias.

A icléa de "imperador" acha-se,
desta maneira, 1'gada á idéa do
"familia". üra. toda tradição ja-
poneza, a constituição da familia,
a organização social, tudo á ba-
seatlo sobre o culto dos aiitèpas»
sados. Não ha uma casa japoneza
onde hão estejam, no logar do
honra, imagens representando oa
antepassados. Diariamente accen-
de-se, frente & imagem, uma Iam-
parlna, e diariamente, antes das
refeições, colloca-se perto da Una-
gem um prato de frutas frescas;
sym!:olisa-se com essa pratica a
crent..'. fie estar sempre vivo o ob-
Jecto do culto, e como os antepas-
sados eram membros da dynastià
Imperial, cada cidadão japonez
sento viver em si o fundador do
Império e nada o separa do ira-
perador, o qual, por sua vez, esta
absolutamente integrado na alma
de seu povo, govornaudo-o em ab-
soluta obediência á opinião pu-
blica..

O culto da dynastià e da fami-
lia ó um dos princípios funda-

t mentaes das religiões japonezas:.
o buddhismo e o "Shintoismo",

que é uma fôrma de buddhismo
adaptado ao Japão.

As tradições Japonezas têm,
pois, bases' seguras: a religião 6

u familia. O culto pelo imperador
epousa sobre esses dois sentimeu-'••03 o os sentimentos de respeito

i devotamento do povo pelo so-
borano explicam o facto do não
ter havido no Japão, até agora,
a**i'jienle para as idéas fascistas,
republicanas, socialistas nem com-
munistas. O Império, dentro da
Constituição vigente, é a unica
fôrma de governo admittlda pela
grande maioria do povo japoué"Z.

OS PARTIDOS NA DIETA
A Dieta é formada por duas Ca-

maras: a dos Deputados e a dos
Nobres. Na Câmara dos Deputados
a distribuição dos assentos é, em
algarismos redondos, a seguinte:
Seiyn-Kai
Minsci-Tow
Diversos

O partido Seiyu-Kai (liberal)
tem a chefial-o o deputado Stizu-
kl, que pertencia, antigamente, a
alta magistratura. Poi organizado
ha cerca de 40 annos pelo sr. lto
Hirofumi, um dos fundadores do
Japão moderno, grande auxiliar
do imperador Melji. O er. Ito Hi-
rofuml morreu tragicamente, as-
sassinado em Kharbin (no aetual
Mandchoukuo), por um coreano.

Um grande industrial, o sr.
Chuji Machida, encontra-se á toa-
ta do partido conservador (Min-
sei-Tow), fundado também na
era do Imperador Meiji. o orga-
nizador do partido conservador
foi o general Taro-Katzura, con-
selheiro daquelle sobeiano.

Entre os demais partidos cl-
tam-se: Sho-va Kai (formado por
dissidentes dos partidos liberal o
conservador), Koku Min üomei
(conservadores), Trabalhista.

 4 0 %
 50 %
 10 %

Almirante Oltadu

Ha, também, um grupo de ten-
dendas nacionalistas é dictato»
rlaes.

"VOLTEM PARA A ÁSIA"
Sábios, intellectuaes e milita-

res, desgostosos por varias razoes,
congregaram-so em torno da for-
mula "Voltem para a Asla". O
erupo é pouco numeroso o falta-
lhe, segundo se diz, um verdadel-
ro chefe. Actualmente o sr. Hira
Numa considera-se o "leader"
desse movimento.

Um dos motivos determinante*
da formação desse grupo encon-
tra-se nas relações do Japão cot-'
os outros paizes do Mundo. Con-
siderando-se feridos pela lncom»
prehensâo dos demais povos, ma
Julgados e ás^.vezes, .engana'!.»,
<w Idealistas qúe defendem a ideo
logia nova proclamam o con**m-
çaminto dos japonezes em torno
do soberano nipponico. "Volte.ii
pnra a Asla", nizeni eles em cada
oocasiâo e aceusam o parlamenta-
risiiio de ser a causa dos desgos-
tos internacionaes e da desordem
interna, o Parlamentarismo, -jj-
ç.indo allegain, creou nma mentu-
lidadj tm tjue ot, interesses parti-
ciliares e pr.i.Idarlon, oecupam i
lojvii* qun deveria eaoeir ao ideai.

Dr-iiuaçicJo o mal, indicam o
re-t.i.lio. lluatifcar ao Imperador
todj o poiur que este exerceria
directamente, por manifestação
expontânea do povo.

DEFENDENDO A CONSTI-
TUIÇAO

Outro grupo, entretanto, levan-
ta-se em defesa da Constituição
dada ao Paiz pelo Grande Impe-
rador Meiji. A Carta Magna nào
pode ser modificada sem a inter-
vençfio da Dieta, e parece duvido-
so que um estadista de responsa-
bilidade possa aceitar um posto
cuja creação — al!#gam os defen-
sores da Carta — constituiria
uma violação da Constituição.

Na lista, dos agrupamentos poli-
ticos deve ser mencionado, ainda,
a Associação do Dragão Negro,
com tendências nacionalistas e
dictatoriaes. Ao contrario do que
sa tem dito, essa Associação não
tem caracter secreto.
O CRIME POLÍTICO NO JAPÃO

Quem acompanha, nem que seja
de longe, a vida publica japoneza
fica Impressionado deante do
grande numero de crimes poli-tl-
cos.

E" de facto um dos aspectos
curiosos da politica japoneza, ha-
ver. do até uni estranho contraste
entre a severidade de lei (que,
não differenclando o criminoso
político do criminoso de direito
commum, applica a ambo3 a pe-
na capital), o a resignação com
que os homens públicos admlttem
que seus inimigos lhes possam, ai»
gum dia, assassinar. O estadista
que aceita um po«to de responsa
bilidade, como o de Ministro, con-
sidera que, desdo que assume
suas novas funeções, não é mais
o senhor de sua própria vida, que
passa a pertencer ao Imperador e
ao Povo. O homem publico sabá
que si seus acto3 forem julgados
nocivos ao interesse publico, seus
inimigos o eliminarão, domina»
do3 pela convicção de fazer, com
o gesto criminoso um acto pa-
triotico. ,

Sâo muitos os esemp.OB.quc, a
proposiio, citara os japonezes.

O sr- Hara, que foi chefo do
partido Selyu-Kai, costumava(
quando exercia aB funeções de
ministro, despedir-se todos os dias
do sua esposa, dizendo-lhe: "Nâo

tsei si hojo voltarei vivo". E au-
tes de sair dava as Instrucções a
serem seguida*! no caso de suu
morto Elfectlvamente foi assas-
slnndo.

Oulio chefe do Partido Selvn-
Kal, o Fr. Inu Kol estava em sua
rrsliloncla quando, a 15 do maio
da 1924, apresentaram-se boIiU-
do* paru o nintnr. O »r, Íuu Kul,
qun Jt estava multo velbo, em
nada ie perturbou âo neutlr o

cano do revolver contra seu pel»'
to. Disse apenas aos soldados."Não deviam fazer Isto. Vamos
para sala, conversar". E £o! effe-
ctivamento para sala, onde, ac»
cendendo o cigarro, disse ainda:"Vocês entenderão si eu lhes fa-
lar?" Nisto intervelu um sargen-
lo, que deu ordem de fazer fogo,
e o velho estadista caiu morto sem
uma palavra, nem um gesto de
discussão, de luta ou de resisten-
cia.

Cita-se ainda o Ministro Hama-
Gutl, chefe dos Minsei-Tow, cujas
únicas palavras, depois de alveja-
do, foram: "Como homem, estou
satlsf eito".

PALÁCIO
HOTEL S/A

DIAniA A PARTIR DB Nf.000
com refetefio pelu mnnhü c himlio
Oiitlniaa uccoinmo-'*i-;nc« no cen-

<ro dn cldnde
LAItGO SAO FRANCISCO DB

PAULA
(Rnn tlon Antlrnilti», IO) — RIO
Teiephone i 22-9920 — Tele-crnm-

mm RIOPA LACIO

0 CASO DA VISTA GNINEZA
O LAUDO DOS~PERITOS DO
«.P.S. ATTESTAM O DES-
FALQUE DADO POR HEN-

RIQUE BRAGA
O caso de Henrique Braga,

que permaneceu durante vários
dias no cartaz policial da me-
tropolc, teve hontem seu encer-
ramento definitivo com o laudo
dos Peritos do Gabinete de Pos-
quisas Scientificas, encarrega-
dos do exame na escripturação
da Casa Sitel. Ficou provado
que Henrique deu um dcsfal-
que de 8O:828ÇO0O, sendo rdis
21:000$ em cheques no Banco
Allernão Transatlântico, e não
devidamente registrados. O res*
tante tIrou»o na caixa da casa.

Não resta nenhuma duvida,
pois, quo Henrique se suicidou,
premido pela difficil situação fI-
nanecira e quiz garantir o fu-
turo dos seus, fazendo-os rece-
ber o seguro de vida a que te»
riam direito com sua morte, cm
caso de accidente ou crime.

HIITCO - Livros coüegla**
HlvLu ™ 

e acadêmicos
RCA DU OUVIDOR N. 100

0 crime mysterioso ila rua
Marin?

A POLICIA DO 25° DISTRICTO
CONSEGUIU DESVENDAR O
MVSTERIO DO ASSASSIMO
IDENTIFICANDO O MATA-

DOR DE "MINE1IUNHO"

Na edição anterior, O JORNAL,
detalhadamente, noticiou o assassi-
nio do individuo conhecido por "Mi-
neirlnho", oceorrido na rua Marina,
cm Marechal Hermes.

A policia do 25° districto, desen-
volvendo investigações para a elu-
cldação desse crime, conseguiu hon-
tem identificar t> autor da myate-
dosa oceurrencia.

Aa diligencias para apurar o cri-
me foram dirigidas pelo commlssa-
rio Sá. Peixoto. Eesa autoridade,
acompanhada de vários auxiliares,
dlrlgiu-so á rua Marina n. 658 e
nll deteve o aoldadu José Lucena,
com quem o assassinado mantinha
\elha rixa.

Lucena, vleantc da autoridade, não
pôde se conter. Sua physionoinia
demonstrou que ali existia a culpa.
Interrogado, Lucena demorou-se
pouco em confessar tudo. Narrou
es motivuR do crime e disse que aa-
sastlnari "Mineirlnho" a golpes de
canivete.

O criminoso foi conduzido 4 de-
legada do 13" districto, onda foi
convenientemente autuado.

ATTINGIU A IDADE
LIMITE

Tor ler atllnuldo ¦ Idade limite
para o itrvl^o do Hm-rcllo, vae ter
refiilinatlo n capita" de administra»
*ito, Augusto Alvei Cirnaubi.

UNIFORMES E EN AES

fPara 

todos os $t*\

ile iiinos Ifjpw
e minas \s|/

KEGI6TR4DA
REÓISTRAS6A tASA QUE SERVE BEM
38.40-LARGO DE SÃO FRANCISCO, 38-40
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0 ultimo dia do carnaval paulista
Arnoh ãè MELLO

(Enviado especial dos "Diários Associados")
S. PAULO, 26 (Pelo telefmònfc) —

Está. terminado ó carnaval. Sio
Paulo, que até hontem brincou co-táô
unia criança tràvesàa e felii, anta»
nhecçu hoje (amanheceu -par* mim
quer dizer duas horas dá tarde)
com sua physionomia antiga, mar-
cada a fundo de austeridade e ttk-
balho.

Os folguedos mòhiistiòos tiver->rti
hontem «eu ponlo final mas pareço
que já st foram ha muito tempo.
As faces lindas da mulher paulista,
que nestes quatro dias se abria em
sorriso cheio do encanto, tém hoje
loques de convento. Os foliões mais
exaltados que cohtitülam milhares de
fogueiras crepltantcs, apparecem-nos
como senhores bem comportados,
com quem náo deve falar de coisas
carnavalescas. A transformação foi
comp'.cta o mesmo os que, como o
industrial Jorga Pacheco, emendarafn
a noite com o dia, surgem-nos tran-
quillos o fagueiros.

O Rei Momo è um soberano des-
thronado, uma velharia que não ins-
pira mais respeito, n5ô interessa
mais a ninguém, senão no anno da
graça de 1937. . ,

O ultimo dia de carnaval por aqui
superou a todos os outros trazen-
do á rua quasi a população intei-
ra. A Avenida São João, Praça do
Patriarcha, Libero Badaró, Braz,
eram, coin outras artérias, pontos
dar do Automóvel Club & passagem
verdadeiramente asphyxiantes de
concentração de povo. Do 2* an-
dos prcstitòs, pôde apreciar o bello
espectaculo daquella multidão que
se comprimia c se movimentava de
ponta a ponta, formando um lençol
bizarro de cores vivas e diversas,

Não vou contar novidades: o car-
naval, em São Paulo, era, antes de
1935, um capitulo de historia anti-
ga. Os quatro dias de folguedos
passavam mais ou menos cm branca
nuvem, as famílias mais ricas, fu-
gindo para suas fazendas c as me-
nos remediadas, fugindo para dentro
do si mesmo. Ia se creando uma
opposição bem seria a Momo.

"Carnaval só para carioca quo
não tem muito o que fazer."

Um i!*a, porem chega á Prefeitura
um lu. m calmo c firme de vontu-
de, traz.udo na sacola uma porção
do idéas a realizar. Esse homem
era o dr. Fábio Prado e uma das
idéas que trazia era proporcionar
divertimentos ao povo.

Mexeu aqui, bu.iu ali. tocou acolá.
E quando falou na offícialização do
carnaval, foi um Deus nos acuda.
Seus auxiliares ficaram estupefactos.
Os jornaes opposicionistas puzeram
a bocea no mundo. Os amigos mos-
traram-se tímidos e o aconselharam
cm contrario. Mas Fábio Prado deu
um muchocho para todos c fez Hn-
ca pé na sua idéa.

"Precisamos gastar 300 contos?
Pois gastemos. Assumo inteira res»
ponsabllidade de tudo." "

Dizem-me que as festas do anno
passado estiveram admiráveis o que
as deste anno as ultrapassaram de
muito. Bem cedo, como se vê, ap-
pareceram os resultados da coragem
tem-^-osa desse homem calmo e fir-
me ue vontade, que vem fazendo re-
volução da bôa na administração do
Municipio. O paulista está satisfeito
e cada vez revela mais capacidade
para divertir-se.

Nâo quero fechar estai linhas sem
allutlir aos carros allcgorleos que
desfilaram, hontem, pela cidade. Do
longo descanso cm que se mantive-
ram resurgiram os grandes clubs
com uma ânsia forte de victoria,
apresentando-se com esplendidos
prcstitòs e conqusitando as palmas
c os vivas de S. Paulo.

Não me furto ao desejo de trans-
crever alguns trechos do manifesto
que os "Excêntricos" dirigiram ao
publico e pelo qual os cariocas po-
deráo fazer uma idéa do quanto se
leva a sério aqui essa historia de
carros allcgorleos. Trata-«e de um
club muito antigo, que, desde 1914
não sala á rua. Até entáo "invi-
cius" sempre, dava, toda vez que
se apresentavam, a nota da mais
alta ^ distineção e, ao encerrar sua
8loriosa carreira, deixaram as maio-
res saudades. Voltando á luta no
anno passado, logo conseguiram sua
filiação "em virtude do seu passa-
do de ftlorias".

Accentua, a sc**uir, o manifesto:"E hoje vamos reapparecer em pu-

VÃO SER MATRICULA-
DOS NA ESCOLA

DE ARMAS
O Chefe do Departamento do Pes-6oal dn Exercito, de ordem do Mi-nislro da Guerra, communicou emboletim que devem ser mandados

iprescntar com urgência ao Estado
Maior do Exercito, para effeito d«matrículas na Escola de Armas, os
se.íuintrj offi.-iaes: *

Da arma de Infantaria _ Antônio
Martins de Almeida. Landry Salles
Gonçalves, José Pinheiro Ulhôa Cin-
Ira, Giu«*ppc Amado. Antônio Pi-
res de Castro Filho, Icarahy de Al»
buquerque Potyj-uara, Wnlmar Car-
neiro da Cunha e Raymundo Pinhel-
ro Filho;

Da arm- de eavnlIarU — Augusto
f.rsar de Castro Munlz e Aragão e
Mauro Moutinho dn Coita;

Da arma de artilharia — Armando
llihrlrti de Alnirida t Luz , Antônio
1'errlra Lopes Junior; *>,

D» nnna de engenharia — Augus-
to Fragoio.

hlltò com o nosso radióso prestitoconfeccionado pelô genial artista
Publlò Marroig — que cm outros
tcmjiwí para os Excêntricos conse-
guiu a palma de victoria — afim de
Jcccber o "veredictum" do povo
glorioso deeta bémdlta terra de Pi»
raliriíngà". É finalizando: "Vence-
dores ott vencidos, nòs daremos porsalisfêltos cóm o resultado, pois te-
mòs a certeza de haver correspondi-
do à confiança dos nossos associa-
cos e ás sympathias dos çarnavales-
cos paulistanos. Alerta, çarnavales-
cos 1 A's 20 horas, pelas ruas de
S. Paulo desfilará majestosamente
o club que ha annos foi o leader
e -que espera sel-o novamente".

A commissão julgadora, de quefaziam iwrte, eijtre outros, Brcchc-**et e Menotti Del Picchia, deu a vi-
Ctoria aos Fenlanos. Ella deve sa-
bem liem por que nglu assim. Mas.
6e fn*i*e possível opinar, eu recnnlie-
cc-ria o triumpho dos Excêntricos,
«íue apresentaram — justiça lhes
seja feita —• carros realmente ma-
gnificos o nos deram ainda um ma-
líifcsto como esse.

DECRETOS ASSIGNADOS
PROMOÇÃO E 01'TROS ACTOS NAPASTA DA EDUCAÇÃO
.Promovendo a 1'» offieial. por nie-reelmenlo, da Inspectoria de Águas aEsgotos .o terceiro Antônio taetunode Azevedo; coiieed<?ndo aposentado-ria a Bernardino Vaz da Silva .lu-nior. guarda da Directorla de Prote-cçilo & Maternidade e ii Iiifanrià: no-meando Joaquim Francisco guardado galei-las da Escola Nacional d*Bellas Artes para o cargo tlc portei-ro da mesma escola e o servente dareferida oscòln, Manoel Barreira paraas tiincçõcs do guarda das gtilèrlae;ii tornando üem riiolto os decretoude iHinicaçõi..s do Hollanda BorgesCastilho e Zililn Vieira Ramos, purao cargo tle en forme iras adjunetas doServiço tle Enfermagem da Directo'-ria do Saude e Assistência Social, pornfto terem tomado posso dentro doprazo legal.

0 PRESIDENTE GETULIO
VARGAS APRESENTOU

PÊSAMES AO EMBAIXA-
DOR DA ARGENTINA

O pre.tltlenln Getulio Vargas man.tlon ibyireeenntar pêsames ao embai»
xador Ramon Coreano, da Argeutl.na, por motivo tio fallecimento doministro dn Guerra, daquella naçflo,fr.zendo-n por Intermédio «lo ei pi-tfio do mar e guerra Américo Plinen-
lei, suli-eliofe do seu ICstado Malor.j

•** mi TURBIMASW
HYDRAUUCAS''1—^

ae todos os sysremas,
„ da menor ate a maior :
GARANTIDAS eECOMQMOS!
Peçao novo Cataxoôo 122

[herm. sroin eco^-assss -<»

II MORTE DO «1GIBI1 BOTAFOGO
Alguns traços da vida do illustre militar — Rememo-

rando a prisão do marechal Hermes, em julho
de 1922, effectuada pelo extineto

O glorioso Exercito brasileiro co-
briu-se de pesado lueto na tarde de
terfia-feira, com o fallecimento do
marechal Gabriel Botafogo, que des-
apparece aos 79 annos do Idade, em
sua residência á rua Cândido Gaf-
frée, n. 4-A.

Era o extineto uma das figuras
mala representativas das nossas
casses armadas, pelo seu alto pa-
triotismo e aprimorada cultura, pos-
suidor de uma fé tde officio brilhan-
tisslma, onde se acham assignala-
dos os notáveis serviços por elle
prestados ao seu paiz, no desempe-
nho de numerosas e honrosisslmas
commissões, dentro o fora das lin-
des pátrias, a maioria dellas de na-
tureza technica, relativas á armu
de engenharia, a que pertencia,
multas das quaes executadas no Hlo
Grande do Sul, sua terra natal.

De 1908 a 1910 serviu como addi-
do militar do Brasil em Londres e
em Roma.

Conhecedor profundo ízb sclen-
cias mathematicas e geographicas,
os seus servidos encontraram natu-
ral e admirável aproveitamento no
estudo daa complicadas questões quo
apresentava o estudo das nossas
fronteiras e na demarcação dos res-
pectlvos limites com os paizes vizt-
nhos.

As nossas Unhas divisórias com
a Republica Argentina constituíram
os seus primeiros trabaihos em com-
panhia do general DIonyslo Cer-
queira. Mais tarde, foi commisslo»
nado para estudar e demarcar a
fronteira uruguayo-braslleira, colla-
borando actlvamente com o barão
do Rio Branco na questão da la-
goa Mirim, cujos trabalhos, que du-
raram longos e longos annos, foram
executados sob a sua orientação e
supervisão technica. Com a revolu-
ção de 1930, o marechal Botafogo
exonerava-se do cargo que tanto
soubera honrar.
NO MOVIMENTO REVOLUCIO»

NARIO DE 192*. E A PRISÃO DO
MARECHAL HERMES

Devido & sua qualidade de unlco
marechal graduado da época, o ma-
rechal Gabriel Botafogo desempe-
nhou papel saliente nos aconteci-
mentos revolucionários do julho de
1922.

Chamado com urgência ao Pala-
cio do Cattete, onde o presidente da
Republica, reunira em conferência
o Ministério, afim de deliberar so-
bre as medidas asseguradoras da
ordem publica, o logo introduzido
no Salió de Despachos, o marechal
recebia do sr. Epltacio Pessoa a In-
cumbencla de effectlvar a prisão do
marechal Hermes, por 24 horas, no
Estado.Malor do 3* Regimento,
aquartelado na Praia Vermelha.

Deixando o Palácio do Cattete, o
marechal Botafogo dlrlglu-se de au-
tomovel ao Palace Hotel, onde, tm
19 horas, se desobrigou da missão
que lhe fora confiada, prendendo o
conduzindo o marechal Hermes no
quartel da referida unidade.

Havendo, nessa ocrasISo, a senho-
ra Nair Teffí Hermes d* Fonstci
demonstrado o desejo de nrnnipanhar
O »-u esposo, t*> marechal Botafogo,
muilo rivilueirosimeutc, •equleiceu

ao pedido que lhe fazia a illustre
dama, offcrccendo-lhc um logar no
automóvel.

Chegados ao 3." Regimento de In-
fantaria, foram recebidos á porta
Principal polo coronel Scvcrino Pi-
nheiro, seu commandanlo interino.
Levados ao salão do Casino, feitats
as apresentações c mantidos alguns
momentos de palestra, retirou-se o
marechal Botafogo com as mesmas
homenagens que lho haviam sido
prestadas á sua chegada.

Regressando A cidade, após haver
deixado a senhora Hermes da Fon-
secn no Palace Ilote', o marechal
Botafogo voltou ao Cattete onde, á
viva voz, relatou oo chefe da Nação
como dera cumprimento A sua mis-
suo.

Pertencente a illustro familia
pclotcnsc, o illustre cubo de guer-
ra deixa viuva a senhora Clara Co»-
ta Botafogo c os seguintes filhos:
senhora Maria Botafogo Hlo Branco,
casada com o conselheiro da errt-
baixada Gastão Paranhos do Rio
Branco; capitão medico dr. José
Botafogo, casado com o senhora Dô-
lores de Assis Botafogo, residentes
cm Juiz do Fora; viuva Clarita Bo-
tafogo Ribeiro c senhora Gabriela
Botafogo Nalaüce, casada com o sr.
Gullhermo Nalaüce, da embaixada
argentina nesta capital; innumeros
netos e bisnetos.

A morte do marechal Botafogo
causou grande consternação nos cir-
culos militares e nos meios sociaes,
onde o extineto era figura de r«al
destaque e onde contava um largo
circulo de relações.

O seu enterro realizou-se hontem,
com grande acompanhamento, tendo
a familia, obedecendo aos desejos
do extineto, dispensado as honrai»
militares, que lhe eram devidas.

ICflBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

O TEM SUBST TUTOi

PARA A CONSTRUCÇÃO
DO PORTO DE S. BORJA

O Ministério da VIacSo autorizou DDepartamento do Portos o Navega-
çüo a designar uma conimlet-fto para
proceder a estudos locaes da constru.
cçào do porto do S. Borja, no RioOrando do Sul.

LIGANDO FORTALEZA A'
ZONA DO BAIXO JAGUA*

RIBE
O sr. Llelnlo de Almeida que r»«-

ponde prio expediente do Ministérioda Vlaçâo, recebeu do Fortaleza, doInspector dr. Luiz Vieira, uni telo-
gramma, a rff-pelto da conclusão d*Importante trt-olio rodoviário t*tiê ligaat|il«ilit capilal A rica zona do Baixo
Jagiiarlbe. o trecho concluído apr«-noni i :.'* limite* ,. pontllhoei de con.
t reto armado numa exienaío total d»i,-> iiL-rii» .. 113 iioeiroi, Como tre-••lin» princlpaes da eslratla «glien-
tnm-íie a ponto «obr» n r!o Pai lia n*»,ttiiu 76 metros de vfio, t a ponte do".'líviú, ctiiii Su u,t*lrui.

i
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B.
As declarações do octoge-

. nario Armandus
Hochmuth

IKÂUK-U SFECHO UMÀ AVENTURA CÁLANTE
Conhecido causídico, para fugir a um escândalo imminente, precipi tou-se de um oitavo andar ao solo

WILLENTZ E HOFFMANN
TRENTOX, Estado do Nova

Jersey, E. U. A., 25 (U. P.) —
X^ octogenário Amandus Hochmuth,
Voterano da guerra franco-prussia-
fôjl de 1870-71, declarou que pode-'ria Identificar, e que Identificaria,
a.'Bruno Richard Haupliiiann, mais

., uma Vez, como sendo o homem a
'-rquein avistou com uma escada de

Í'' 

-íâd nas immedlaçõe» da proprie-
ade do casal Lindbergh, pouco
ntes do sensacional seqüestro do
líljinho do- aviador,

i lí Capo o governador Hoffnn con-
' aiea, porventura, Invalidar o depol-
| 

-niento prestada pela testemunha

; 
"Whíted, Hochmuth passaria á «er

I a.'testemunha central de todo o
k Inquérito.
f -JSritre.mentea, ao que ae sabe, o
i procurador geral do Estado, sr.
VAViílentz, prepara-se para regres-
Twat' a toda. pressa'da flórida, on-
fc de foi passar o Inverno, constan-
ftip que' esti' prompto para dar'inl-
feio a uma accão legal, cçso se.fa-

: |a :ne;ccasarla, afim'de impedir ao
i governador Hofíman d* adiar mais
iHJma. viz a execução do indigitado
jl-a-plor e assassino do-filho do co-
Kròíiei; Llndbergh. Jjjf

a
Policia Militar

íf?'' SERVIÇO PA1.A HOJE

I av-ujáiiorm.s' ¦—;«.*•
«.auperlGr.de dia —*. Oapltão Man-

'(iratjo; offlcial de dia ao C_.|0.
t— C*P»tão Antliero; mediei) de dia

,' —--'Sipltiio di*. Macedo: medico de
iirò.mptidã.o — 1 * .tenente dr. Mar-

j fln; • pharmaceution' de dia. ~~'i
tenente graduado Adhen»ar;»den-

fista'do dia — 2° tenente Gosllng*.
ronda: "Io tenente Blanco, do 5 ;
Üpirante ' Jeau*. do 3°; aspirante

| fòares,' (Tn R'"* <?'., e-aspirante As-
sripino. do It. CV •:,,-,

• vMotoc.vclista de (lia: soldado
.;A»fj*ldomiro; giiard-i. da Amortiza-
T-rr-io-: 2o' tenente AlarqS.o, S do l*
-llV. I.Í guarda da Moeda*, sargen-
'Vos. Chlgnall. do 1*; Carvalho, do

' a»; Leite e Izidoro, do 3";.-An»ado,
tfflo>Í4,-;i Álvaro e Figueira, -*.do *.B°;

Ffejjfi e Af fonso, do 6»,'«¦'.-. Jorge,
¦'iÍo*R. C. ronda, d*'-empregados:
sargentos Ferreira Jr'., da I. C.;
Ülte, do i": B. Sampaio, dn. T.G.,
'«•'Sobral, do R. C'.; auxiliar, do
¦ifílcial de dia a o Q. G., sargen-
to' Octaolllo, do S.'S.: muslcf» de
üromptidao, á dò':J° B. I.:, pique-
,'te.*ao Q. G.. —¦ 1. corneteiro do'sjVB. 

I,: ordens % A. V.: solda-
qÓ/*'-.Esmcrnldlno Terlulinno e Ma-,

Prlno- - ;
^*|;x>la:, '"¦?'¦'

No Io-batalhão — Capitão Pan-
? •tá*; promptidão, 1° tenente Ran-
i B-»1- ;i.'.' •'•
7-4No 2* — 1* tenente Annibal;

promptidão, 2- tonento Antenor.
i; -No 3o '—-Capitão Portocarrero;" 
promptidão, Io tenente 

'¦¦ 
.Tocfdyn.

4No -S" '."¦— '2° tenente Enthyinio;
- TÍromptidSo, aspirante. Fiiustlnn.

;i.>'o: 5*'-4--C,ip»tSo' papa: prom-
ptiSão,' 2o tenente Alvares.

fi '"xp'- fi"' 
'—¦'• '.Io tenente Sampaio;

fómriítnptidão; aspirante Lauro.
•¦'4no R. Cnv-illiii-la — Primeiro
'tenente Mattos; promptidão, aspl-
-Tante. Waldyr.
-V.NoC. 8;.' Airçtjiár es — Primei-

4ró .tenente Jorge. • .

^ Mprreu envenenada
' 

.'Foi soecorrida no Posto do Assis-: tencia do Meyer- a *inacional Colina' 
de?tal, de 37 annos de idade, r-si-

•dente t_ rua'Baronesa n. 2S7, oue
I apresentava symptomas dn Intoxica-"CÍo" alimentar.
,.' 'ÍA.O- ser medicada,; falleceu, sendo

o {cadáver removido pnra n nocro-
. tírio do Instituto Medico Leual.

-*&_e»W* A POLICIA POZ'EM LIBERDADE O CASAL IMPLICADO NO CASO

A sra. Consuelo Auditli, num dos seus mais recentes retratos
/e*»!*******--.

A manhã alegre de terça-feira
gorda, quando todos se preparavam
fiir;i o ultimo dia do • reinado car-
naviilesco, foi aSsignnlndn por uma
.trágica oceurrencia (jue culminou na
morte de um conhecido advogado.

•No apartamento n. 801 do Edi-
ficiu Ceara i-csidc, desde ha muito
lempo, Consuelo Aldetti e que a res-
peito de sua vide. ate então muito
pouco se sabia.

,« Oe' uma 
"belleza' 

bastante scduclo-
ra,> Consuelo tinha . a facilidade dc.
caplivar a attenção dc quanto.*».,, a
conheciam, attenção que mais se
iiceeiituava dado o;. luxo dc que se
cercava a enigmática mulher. • -'

Attraido pelos encantos da bella
mulher, delia ¦ tambem . sc approxi-
mou-o advogado Lúi*- Bastos derfOU-
vieira, de .13 nnnos de idade, casado
t residente á rua Domingos Ferrei-
ra n.-20. cm Copacabana.

Dispostos a passar juntos os ultl-

0 larapio agiu vestido de
.mulher *"

A'' estrada Santa Isabel numero
2-A,'em Bento Ribeiro, reside.o ty-
pographo Manoel Martins Soares.

De ante-hontem para hontem,
tendo saldo com a familia, disso
se aproveitou um ladrão que, ar-
rombando uma das janellas da co-
zinha da.cnsa, nesta penetrou,.-rou-
bando o seguinte: tres ternos^de
easemlra, no vos; um yestldo de se-
nhora,' nm ca*5ote de senhora, dois
pares de* sapatos de senhora, • um
par de rapatos d«>-homem «s Jolas
avaliadas-em- cerca de 2:fl00?000.

O,ladrão," ao'que tudo lndica.'íes-
tava fantasiado de mulher, e, apôs
o :roubo, vestiu-se com urakdos
ternos.' da' victima, poia em fum
matto próximo foram encontrados
ab.aòdonados um vestido, umafca-
belleira, ¦uma' boina e uma canilsa
de meia. -'cr ' -_à0.

¦ st A.policia do 2R'' dlstricto tomou
conhecimento do facto e instaurou
inquérito'- a. respeito. ¦'-&,*

mos dias do Carnaval; snirain, sc-
fiiindii-fcira, elln e Luiz Bastos dc
Oliveit-ii, para uma alegre noitada
no Cnsino -Balneário da Urca.

Jr' Veslidos a marinheira, o.s dois
pnssan.m toda aquell nnoite no Ca-
sino, de onde voltaram cerca dns
4 horas de lerça-fcir.i, para o apar-
lamento dc lionsuclo.

A VISITA TRÁGICA
Seriam 11 horas da' manhã dc nn-

tc-hontem c u casal, despreoccup.i-
damento dormia, quando n cnm-víi-
nha electrica sc fez ouvir' cncrgicií
c insi-jtenlemcnte.

Demonstrando1 muito nervosismo,
a companheira de Luiz leria grita-
do, como que atemorizada :'•' —.Ahi vem meu marido; foge,
foge, senão elle te mala...

Temendo um escândalo que viesse
abalar a sua reputação, Luiz ainda
ineio adormecido envergou a fanta-

lln c saiu pnrn unia pequena Arca
que lica nou fundos do npnrtnincn-
to( fechando então a poria a chave
pelu parle e.xlernn.

("ada vez n-.-ih perturbado, como
qne sitiado, o advogado procurava
livr.ir-se daquella complicada situa-
ção, sem saber como e por onde.

Foi então que, abriu unia porta
que havia logo no Indu, c que davi
para n escada do edifício, mas, te-
meildo que o rival viesse por uli dis-
posto a matai-o. Luiz fechou-a im-
incdiiitumciilc e olhou em redor, dis-
posto, numa ultima tentativa, a sair
dali, custasse o que custasse. '.*

Um cnno de esgoto que desce tn-
do o edifício e lima janella do apar-
tamento vizinho chamavam a at-
tenção do fugitivo, como o unico rc-
curso para tirnl-o daquella critica
situação. j-

A QUEDA \
O salvamento sc lhe apresentou

então na distancia dc um metro que
o separava daquella janella. 0

Inconttncntl, Luiz galgou a amu-
rada, e ngarrou-sc ao cano e tentou
nlti.igil-a. -£á

— Moijo, não faça issol — gritou
uma -joven, de um apartamento in-
ferio»*. ,«g

Ern, porím, tarde aquelle conse-
lho. s%

Sem equilíbrio, Luiz despénhou-
sc da altura (lo oitavo apartamento
no solo, para morrei* logo que o
eeu corpo caiu pesadamente ao
chão. '-*»-,

Apenas na altura do 0* andar, ai-
guns fios de arame interromperam
por mais alguns momentos a queda
falai; .vS

A POLICIA EM ACÇÃO .|jj

Momentos após, seientes (lo oceor-
rido, chcgavnm ao local as autori-
dades dn 2o dietricto, que provlden-
ciaram desde logo a presença dos pe-
ritos da D. G. I. *

Feila a filinngem, era pouco dc-
pois o cadáver removido para o ne-
croterio, dè onde, depois de auio-
psiado pelo dr. Armando Campos,
foi removido para a residência da
familia, á run Domingos Ferreira
n. 20.

CONSUELO E SUAS DECLARA-
ÇÕES X* POLICIA

Pelo que a nossa reportagem tem
apurado, Consuelo Aldetti, tambem
conhecida pela alcunha de "Lola",
é uma perigosa mulher, promptun-
lizada em S. Paulo como • "vigaris-
ta", especializada em "trues" para
conseguir dinheiro dos que se dei-
sam seduzir pelos seus encantos.

Detida pelo commiseario Sucupi-
ra, ella esteve communicavel alé ú
hora ein que foi ouvida pelo senhor
Accioly da Silva, delegado do 2' dis-
triclo policial.

As autoridades districtacs infor-

mam que Consuelo, cm suas únicas ¦
ilet-liirnções, disse que se achava com
Bastos no momento em que Garcia
tintou nn poria. Aquelle, assustado,
fugiu para os fundos; julgando que
elle sairia pela porta nil existente,
aluiu u poria para o oulro, ficando
os dois a conversar, até tarde,
quando Garcia saiu.

Só soube do succedldo quando a
policia foi em seu appartnincnto
para detel-a. *' v sto
* Não negou suas relações com os
dois homens. Ao contrario: faz ques-
tão do frlzar que linhn por ambos
igual consideração, mas que Garcia

adeanta Helena — foi Interrompida
duas vezes, pnr fios do arame, os
quaes tentou Oliveira segurar.
FALA A "O JORNAL""UMA EM*

PREGADA DE CONSUELO
' Lola tem uma empregada de nome
Thereza Cai-doso.

Conversando com um nosso re*
portei*, pouco podo adeantar sobre a
vida privada dc sua patroa.

— "Dona" Consuelo' é muito ex-
quisitn. — esclareceu — e quasi na-
da me dizia ne»n mc deixava ver
do seua "particulares".

Entretanto, o dr. Bastos vinha
aqui freqüentes vezes.. Terça-feira,
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* 'A testemunha dc visla mostrando o local de onde se pre- jl
apitou o advogado 41** ¦¦>- ¦*»••<- vi$-!>.•>•,. ..<*.;

representava para si algo bem mais
importante do que Oliveira.

A UNICA TESTEMUNHA
Helena Alves Ferreira, a moça que

grilou a Luiz Bastos de Oliveira, foi
a unica testemunha da trágica oc-
Clirrenciá da manhã de ante-hontem.

Falando ft. reportagem d' O JOll-
NAL, assegurou que viu o advoga-
do chegar junto ao muro dn arca
que dá para os fundos e galgal-o.
Üepcudurado, tentou apoiar os pés
cm um tanque existente do outro
lado, pertencente, ao 7o andar. Foi
infeliz, entretanto, pois o pé fal-
seou. Seguro ainda por uma das
mãos, mal teve lempo de ouvir o
grilo de pavor da testemunha, pre-
eW.taíidn-sn nn vácuo. 

"Sua 
queda —

veiu cedo buscar a Patroa para um
baile.

..' , 
¦ !' ¦'!•;•,'¦>, 
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COMMUNICADO N.°6/18

0 DeparUmento Nacional do Café torna publico
f que, hoje, foi 

"affixado 
em sua Agencia do Rio de Janei-

tro o edital n.^4, contendo a classificação de cafés da

quòta^retida entrados em reguladores mineiros. "f

1% Os interessados deverão communicar á Agencia do
Rio de Janeiro, Praça Mauá n.° 7, 19° andar, em carta
Teàistrada, DENTRO DO PRAZO DÉ 30 (TRINTA)
DIAS, a contar desta data, se vendem ou não es cafés
constantes do referido edital. Dessa communicação

'devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e. data do des--
pacho, quantidade de saccas e numero de ordem do

fedital.

V*. Dè posse dessas declarações, o Departamento pro-
videnciará, junto ás Estradas de Ferro, no sentido de
ficarem esses cafés retidos nos reguladores em que se
encontram, á disposição do Departamento. 0 Centro de
Commercio de Café affixará tambem o mesmo edital do

. qual o D. N. C. está reméttendo exemplares aos Bancos
desia capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.

Rio, 27 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,

Superintendente .-*
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S. PAULO, 26 (A.. M.) — Con-
forme notlclftmos, ertão aendo re-
glstrados vario» casos fntae.s de
febró" amarella na zona dn Alia
Sorooaba.no, Afim de obtermos es-
olareclmenlos, procurftmog ouvir o
sr. Francisco HorKes Vieira, dlre-
ctoi; do Serviço Sanitário,

W. s, nos Informou Inicialmente
que JA (oram tomadas Ioda» ns
providencias nece?5arlas, lendo st-'^q enviados para a rona contagia-,

1

da médicos e guardas para a In-
stallação de serviços de policia de
focos, s-aslm comn iniciar Investi-
gação doa casos, Disue-nos mais o
sr. Borges Vieirn que n mal so
vem manifestando t-m forma rural,
t-aiiendo /t-j autorldadea sanitárias
proteger ax cidades onde buja o
mosquito clássico transmissor, con-
ira possível disseminarão pola in-
blnllaçüo, qut * o nua vem toien-
do, de servlci>a «iill-larvnrlos ou
de policia dn lòcus,

Terminando, nrcresc*ntou o dl-
rec-lor ,1o Servido .Santiario:

— "N.-ts y.onns ritmes a Irnns-
missão st, dA por sectores outros,
tylvcstre, tudi» Indicando a presen-
çil de nnlnines eelvagcna, como re-
servatorlos de vlrua (|ii« dão iih-
peoto Inteiramente Dovo ft doon-
ca e que •*(* \t-tn verificando n*
Amerlea do Sul,

Na zona attlngida. arlu.tlmente
por casos auspelto» Ha paludmmo

Dcrtois das 10 horas voltaram e
percebi quo estavam mais ou mc-
nos embriagados. Uma horn depois,
chegou ©'"seu" Garcia, tambem co*
nhecldo velho da Patroa. Diziam «os
demais moradores que eram casa-
dos, mas que, por'commodidade uu
modernismo, viviam- separadas.

De meu quarto* ouvi as «pancadas
quo "seu" Garcia deu na porta c umn
voz respondendo*.

"Sou cul" B
Tambem ouvi o grilo da Helena.
Mais nada —í concluiu a nossa iu-

forma nlc. *7ít.t^
JOSE" GARCIA, UMA DAS PBI\*

CIPAES PERSONAGENS
O amante n. 1 de Lola é, somo

já dissemos acima, José Garcia.
Não conhece, segundo assegurou

ás autoridades, o advogado Bastos.
Conheceu consuelo ha tempos, vl-
vendo juntos alguns mezes. Conhe-
ce bem a amante, não confiando
nella.

Eu não Ia matar ninguem —
disse —, mesmo porque não sou ca-
sndo com Lola e não me interessa
suas aventuras. Bati com forca na
aupposiyão do que ella estava dor-
mindo. Fiquei lá durante algum
tempo, retirando-me em seguida. Só
vim a saber do occorrldo pelos ves-
pertinos.

Adeantou que tem uma íabrlca
de tintas em Buenos Aires. Acha-
se ha bastante tempo aqui, residiu-
do no Palace-Ho tel, Convem frisar

i" que Garcia não provou nenhuma dn
suas asserções.

Do Palace Hotel informam que nil
não reside ninguem com esso nome.
ENCERRADAS AS INVESTIGA-
,;-. ÇÒES

A policia, aceitando como verda-
deiras as declarações do Coneue.o
e Garcia, deu por encerradas aa
suas diligencias em torno desse cu-
so, e desde hontem ambos os implt-
cados estão absolutamente livres.

. José Garcia reside, ao que apu-
rou a nossa reportagem, no edifl-
cio da Avenida Atlântica n. 720,
apartamento 21 do 8* andar, e Con-
suelo voltou para a sua residência
no Edifício Ceará, onde, no emtan-

-to, nãò íoi encontrada na noite dc
hontem, apesar dos nossos muitos1
esforços para ouvil-a.

AOS NOSSOS AGENTES
*«.¦ ' ¦ •

MAPPAS PARA O CONCURSO
Afim de que não faltem mappas aos nossos lei-

tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes qua
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas aa necessidades de cada
núcleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos
a attender as suas requisiçíes. ,>••• ,^

% A CrEREMCIA 1$

Tentou matar a esposa a tiros
:: ile'revólver

A VICTIMA BSTA- EM EST.UIO
GRAVE

S. PAULO, 26 (A.M.) — Benedicto
Roberto' Tavares cafnu-sc, ha dei
nnnos, cora Mnrla Lulza , Martins,
delia se separando ha alguns mezes,
por incompatibilidade do gênios e
tambem porque percebera que sua
condueta nao era irreprehenslvol.

De alguns tempos para cá, Bene-
dicto collocou Marln Martins num
sírio dilpmma: nâo obstante a lem-
branca do denllse, file propunha re-
conciliação ou a entrega de uina
filha' do casal.

Maria, no entanto, nân aceitou a
propoata, sendo essa a razão prin-
cipal da attitude assumida hojj por
Tipiiedicto, A's 13 horas, Benedicto
iliriBiti-fle. A residência de Maria, e,
mais unia vez, renovou a proposta.
Como se negasse ella aquella alter-
nativa, Benedlcto, fazendo uso de
um revolver, desfechou-lhe trea tl-
rns, dos qunes apena-* um nttlnglu
o alvo, ferlndo-a na regiílo escapu-
lar direita. '

Benedicto, apôs praticar o crime,
esuerou a chegada das autoridades,
entregando-se A prlsftn.. Maria Mnr-
tins foi Internada na Santa Casa em
estado bastante grnve.

A CIGARRA-magazine
Unico mensario brasileiro no ge-

nero americano, co rolfill paginas de
leitura sensacional e util. Torios at
mezes — r«. 2?(1l)ü. em todo o paia

0 SUBSTITUTO DO t."ATLANTIQUE" .
AiToniz.vno o inicio da con-

. STiircçAo no novo trans-
ATLÂNTICO

PARIS, 26 (H.) — O sr. Chap-
pedelaire, ministro da Marinha
Mercante, assignou hoje o deprèio
autorizando o inicio da construcção
do novo transatlântico "Atlanti-
que", destinado a ' effectuar o ser-
viço rápido entre Bordeaux e a
America do Sul, com escalas em
Lisboa, Casa Branca e Dakar.

O novo paquete deslocará trinta
mil toneladas approxlmadamente e
será dotado dos mais modernos
aperfeiçoamentos e dos meios mais
recentes e efficazes contra o peri-
go de incêndio. O preço attlngl-
rá. 180.000.000 de francos, quan-
tia que representa os seguro.! pa-
gos en» conseqüência do sinistro
do primitivo "Atlantique".

Os trabalhos de construcção du-
rarão trinta mezes e fornecerão
trabalho a operários desemprega-
dos, no_i eislaleiros de Penhoel, du-
rante dois annos e meio, pela lm-
portancli de 110.000.OOO de fran-
cos.

Esclarecido o suicídio da
Vista Ghineza i

HENRIQUE BRAGA 1>EÜ CM
DESFALQUE NA* SITEL DE

80:3239000 •¦¦

Os technicos do Gabinete de
Pesquisas. Seientificas-d». Dlrecto-
ria-Geral de Investigações, incum-
bidos -do exame na escripturação
da SItel, onde Henrique Braga foi
gerente, fizeram entrega, hontem,

_^Hk£yy---?/^?^H
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HOMENAGEM AO EMBAl-
XAD0R SOUZA DANTAS

PARIS, 26 (U. P.) — O "Union
Club", um dos mais aristocráticos
de Paris, offereceu um banquete ao
embaixador do Brasil, sr. Luiz de
Souza Dantas, em virtude da sua
qualidade de decano do corpo dlplo*
matico.

Ao '«toast". o duque de Debrolle
exaltou os dotes diplomáticos do ho*
mi-iutf-.-flilo.

endêmico e é provável que »ie«sa
época, que coincide com as recru-
dcm-fiiciuH dn mnl, mullo don ca-
SOI selam de Impaludismo, como
Já lem sido verificado em outro»
louar-n tsa «-i--'umi>lt,.it-.*ui tdenU*
cu.." .

***5
Henrique Braga, o suicida

da Vista Chincxa
i

ao dr. Epitaclo Timbauba da Sil-
va, e este ao dr. César Garcez,
do laudo das perícias realizadas
nos livros da mencionada em-
presa.

Ficou provado ter Henrique Bra-
ga dado um desfalque na Sltcl de
80:323$000, sendo 21:000?000 em
cheques retirados no Banco Alie-
mão Transatlântico e não devida-
mente escrlpturados, e o restante
em dinheiro que devia figurar na
caixa da casa até 27 de janeiro ul-
limo. .

Os desvios de dinheiro começa-
rsm em aposto dc 1Ü35 e foram
aug-mentan-d» gradativamente alé
culminarem «om o suicídio da Vis-
la Chineza, qne tão larga repercus-
são teve netta. capital.

MOVIMENTO MARÍTIMO
INFORMAÇ<vrâ*DE ULTIMA

HOBA
VAPORES ESPERADOS HOJE

OCEANIA — De Gênova, ás 8
horas.

Atracará no cáes da praça
Maná.

AMERlCA LEGION — Dc Buc-
nos Alrcs, ás 8 hoaas.

Atracará no armasem 1.
MONTE OLIVIA — De Bnenos

Alrcs, ás A.80 horas.
Atracará no armazém 8.
MASSILIA — De Bordéos, ás II

horas.
Atracará no armatem 2.
citui \ _ Du Buenoa Aires, ás

18 lioras.
Airm .-ti., no .-, J.-..S 1,
ITAQUICE-—D« Porto Alegre,

iis »'.'. horas.
A.f *c*r4 rn» ai-.i«/.-ni J8. ,,„,..
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A sra. Consuelo ao deixar
a delegacia

- ¦

Informações Uteis
0 TEMPO

MÁXIMA — 27,0| .IIIVUIA _ 11,1
Previsões para o periodo das IS ho-ras dn dia 20 ás IS horas tio dl-t S7*Dleiricto Federal n Nlctheroy -4lempo: Ameaçador, passando .-t instavel ichuvas, Trovoadas possíveis.

^Temperatura: Ligeiro declínio Anoite e om elevaçíio d5* diaVentos: Variáveis, preiloniinandnns do quadrante sul, com rajadas dsfrescas a multo frescas .tintado dn Rio de Janeiro  Tem-
po-Ameaçador, passando a Instável:chuvas. Trovoadas possíveis.' 

.Temperatura: Ligeiro 'deollnio ¦
a noite e em rlevaç.lo de dln*¦ NOTA — A sltuaçfio Isobarica ner.mjtte a oceurrencia do chuvas for-Teã7"~-"*-^
•»VE*itados dn Sul _ Tempo: Bnni,passando a instável no T*io Grande,e^T perturbado noa demais Estados:
Chuvas e trovoadas. ;.
^Temperatura: Km elevação.Ventos:Varlavels, predominando nsdo quadrante sul at éParaná e rnn.dando'para o do norte, no Rln Gran-oe: rajadas, de frescas a muil!) ires.cas .

PASSAGEIROS PAKA
S. PAULO •

Tolo 2* nocturno, sò-rulram, nn.tem. para S. Paulo, os sejrulntes pas.sgelros:: Arnaldo VIcent« de Carva-lh", dr. Guilherme. Medina, Ald-rEaspment, .facques Trlno Broc-i »família. José Waldemar Barbierl.Celestino Claro Hyglno Campos,Antônio Bertho, Durval Leite »Araujo e família, Luiz Goch e famllia, Pelãyo Arruda, tenonto Joffowuarie, Aivnro ISsplnolai AlbertoMarques. -Mario Pereira Lima. Satur.nino Almeida Junior, Anostlnlio Fer.reira Lima, Ciiiillierme. Roblanl Svl.vio Camargo, Moacyr Oliveira, Sa-mucl Dancmherg, dr. Olavo da.-SMlva^ Oliveira, dr. Valdo Guilherme,Acnlles Fontana, Acliilcs Meslano, F,T.. Camargo, Raul de Barros, Aiira-nao Bahl, dr. João Durante. .ToâoAnlchlni, engenheiro Luiz Duarto ds.Gama, jnse Wanderley Filhn e se.nhora. Lnuro k-ello, e professor San.tos Pias. ¦
Telo "Cruzeiro rio Sul", nu -rs. He-raclio Costa Marques, Gustnvo Raz.zo, dr. Luiz Pacheco Prattes, Moa-cyr Thomaz Coelho <- familia. capl.Uo P. Koehling. familia Mario Nc.ves, JuJlo Koelçr n senhora ,dr. VI*ctor Alrosa Plnlo, Oswaldo Porto,Max Heintz, Benjamin Roberto Ba.Dtlsta, S.ernphlm Ferrclrn. AugustoHerculano. -., s. i_cltc, Walter d*Silveira Figueiredo, dr. QuirinoFrancisco. Gunltler! e Jofio Telles.Pelo trem das 22 hora». N. p. I,oH srs.; d'r. Andrade Sampaio, Anto.nio Lucas de Burros, L, C. Azeve.do, Maria C. Azevedo, NnomifiiaCampos, Vicente. Rochedo, JoaquimFernandes, tenente Arv Neves, Hen,rlque Manlandon, Rubem Couto e se-nhora, Francisco Constancio Pi. Gui.lherme. Freitas, Frederico Azevedo,Armando Sampaio, Slmpllclo VieiraSelos, dr. .T. Lacerda Guimarães, Jo-V no Lopes, José G. Rarbosa, Vlrgl.nio VelloBo, Taulo de Moraes e Mau.rlce Cen.

:|0S QUE VIAJAM PELA
;^; PANAIR

f, Procedenles de Minmi, com escalas
pelas Antllhns, GUyanas e portos doNorte, do Brasil, .-negou terca-felr-,1 tarde, ao aeroporto d.i Panair, ohydo.avlnò "Trinidad Clipper".*-Via-laram nessa nernnave da. Tan Ame-rlcan Airways, pnra esla capital, o«r«eguintes passageiros: de Miaml, dr.Rnscne Hlll. e Harrn (ioldstein; deHelem dn Pará, dr. Alberto Rondon
e Ludwlg Ruf; e, de Recife, dr. Fran.eisco B. Tavora e René G. Frlllng.Km transito, viajaram nesse hydro-avian, dos Estados Unidos para. Bue-nos Aires, senhorita Catherlne Tnv.Inr, Ralph D. Spradllng e Alfred M.Wood.

Nesta caoltal, embarcaram no
Trinidad Clipper", alf-in dos passa.

gelros em transito, nlnda os seguin-tes; para Porlo Alegre: professorÁlvaro Barcellos Ferreira; paraNfnntevldéo, senhorlta Elsie BennerThompson, senhorlta Heatrirc Steel**Williams. Richard Eugéne tVathn.-i
e Edward Levy: e com drctlnn á
Buenns Alrcs, Fredric E. Hum-
phreys. Kene G. Frllinp. Jsidorn Kn-glandcr, Mark R. Lamb c StcrlingThnmpson.

piiiniiíiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil
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TTM A collecti o dc 2S co»-*• poiu», perícito.% coliada
ao mappa que deverá att
adquirido em nouo l'.-J-
cia. ou cora os nossoa
agentea do Interior (c cujo
preço .* d« 3J0üü) será tro*
cada por um bilhete nt>-|
mtrado que concorrerá aosoiiuo dua piemloa.

-Wtft—ÍVi, 'mim,', i i •-"- ~ -- -. .-...



'"•"*'. "?¦
^vt-^^m^fm^mvamui -a.-sansiaai-a.aaasn a.Ma!.. ¦ tu. i ¦ ¦ ai ,-..—»¦¦,..,¦ —^.---^. |^—r --^T iiisni 'mi stil—i^-TyiT^nr nus.iViiii Íu s «----iMiaM.-------^^ ¦'"f^TffPT™ ii»ii,iOTirniii.'¦*,¦'"•»

SEGUNDA SECÇÃO

ANNO XVIII

SEIS PAGINAS

RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 1935 N. 5.110

mm GÀIdlCncias sempre dedicadas á pratica generosa do bem
Ul TRAÇO FORTE DE AFFINÍDADE ESPIRITUAL ENTRE DOIS "MÉDIUNS" 

]-| A VICTORIA FASCISTA NA ANTE-VISÃO DE IA MANIFESTAÇÃO ESPIRITA

A 

NOTICIA jòra deveras cho can-
te para muita gente. .
Matsentos antes, upparentemen-

ti forte c bem disposto, apesar da
ínsidiosa lesão cardíaca qpe o vinha
martyrizando jú havia algum tempo,
elle jôra visto a presidir, como de
costume, a reunião dos "Discipu.os

dc Samuel".
Ninguém podia suppor, assim, que

anue(la vida, quasi toda dedicada á
pratica generosa do bem, estivesse
hio perto de seu epílogo.

O destino, porem, costuma ter,
quasi sempre, caprichos singulares, li,
por isso, quiz estabelecer uma a/ji-
nidade entre aquella exisleneia que
ic desfazia da matéria c a daquelle
outro espirito magnânimo que, ha
mais ou menos quinze annos passa-
dns, presidindo igual reunião dos"Discípulos de. Samuel", dahi a
poucos instantes tambem desappa-
recia para a eternidade.
A VIDA IX) VELHO BERTHOLUU

D.OS SANT.ÜS
Bertholdo rios Santos era tuti hu-

milrie. fuhccionnrjo aposentado da
Casa da Moeda. Vivendo quasi nu-
Biravelmente de uma modesta pen-
são do governo, ainda assim distri-
htiia o pouco de que dispunha em
favor dn causa que abraçara eom
invulgar ardor.

Espirito intelligente. mas despro-
vido por completo et;/ parcella mini-
ma de cultura, conseguira, eritretáh-
to, formar, cm torno.de sua indivi-
dualidade, uni núcleo forle e decidi-
dn de companheiros que o ajudavam
a diffmidir a fé no espiritismo.

Bom em extremo, ninguém '--era
elle appellava, nos instantes doloro-
6ps, que nâo encontrasse na sua pa-
lavra um balsamo confortador e
amigo.

Espirita convicto c abnegado, fa-
zia de sua crença um meio poderoso
de espalhar farta mésse de benefi-
cios aos semelhantes.

Além de generoso, possuia um ge-nio todo especial, alegre t; commu-
riicativo.

Procurava, pelo seu sorriso cons-
tante, pela sua apparente serenida-
dc dc espirito e alegria de alma,
infiltrar nos surumbaticos ou tibios,
a apreciável dose de bom humor e
energia moral que nunca lhe falta-
vam.

A ORIGEM 1)0 "GRUPO DISCI-
PULOS UE SAMUEL"

! O ''Grupo Espirita Diséipulo"s Ju
Samuel" teve uma oi-igélil Interes-
stiulc, que convém registrar. O ve-
lho liertholdo costumava* fazer reu-
niões espiritas cm sua residência.
Cnda dia augmeiitava a concorreu-
cin, a proporção que «e ia espalhai!-
do a fama dc suas excellentes vir-
tildes medicinaes.

Numa dessas reuniões, um dos
presentes em transa declarou que
cst,;\.'i manifestado o espirito dc
Samuel.

O dirigente dos trabalhos ficou na
duvida sobre qutiu pudesse vir a
ser isse Samuel.

E.le. então, declarou:
— Não sou, propriamente, o Sn-

muçl bíblico, aquelle juiz de que a
historia remota da Palestina nos
fala. Mns, um humilde individuo
qrc. na terra, teve vida obscura c
se chamou Samuel.

liando a conhecer, assim, a sua
idonji.dadé, o espirito em questão'
concluiu dizendo que seria, daqucl-
Ia hora por deante, o guia. o prote-
ctor daquelle núcleo dc servidores
da éniVsa.

E. por suggeslão do próprio Ber-
thnldo, foi constituído, então, o"fíruKO Espirita Discípulos de Sa-
lllllf.i".

o aviso «R sua rnorniA
MORTE

TTmn noite, e isto já vae qun»
si por qubize longos nnnos, pre-
sidia Bertholdo á reunião cos-
tlimeira do 'seu 

grupo.

Gil COSTA
Antes (1b dnr por encerrados

om trabalhou, declarou quo tl«
nha uma revelação importante
a fazer aos confrades,

'£ o d <» h se oiilrcolhnraut,

todos, na primeira reunião do
nosso "Grupo", nn pessoa de
um dos irmãos presentes, 10 ns,-
«Igualou, i»dr ílm, o nome desse
irmão.

O CANT1NHO DO GÜRY
SUPPLEMENTO DA "HORA DOGURY" DE P. R. G. 3,

- RADIO TUPI, "0 CACIQUE DO AR"
PROC-EAMMA PARA HOJE DA HORA DO GÜRY

Palestra de tia Chiquinha
O gury que collabora
Coisas da natureza
Uma historia

HISTORIA DO RIO DE JANEIRO
Us indios moravam em easarões á que chamavam de ocas,

feitos clepau e de barro, cobertos de folhas de uma palmeira
chamada pindoba.

As casas tinham sempre 150 pés de comprimento e 14 de
altura. Pendendo do tecto havia um giráo onde guardavam elles

os titencilios e comidas. A's vezes toda a povoação construía um só
rancho em que cabiam 200 pessoas. Dentro das casas não havia
quartos e nem tabiques' Existiam somente uns esteios para as

redes. Us índios dormiam em redes feitas com libras de' palmeira.
No meio da casa que elles chamavam de ocas accendiam uma
fogueira para cosirihar, alumiar de noite, aquecer do frio e es-,
pautar os morcegos. Us índios cercavam as suas casas de forti-

hcaçõès que chamavam de caiçaras, tstas fortifieações eram.
construídas com palmeira espinhosa e com toros de madeira
dura-

As tabas abandonadas chamavam de tapera.

O VELHO CARNAVAL
Oh 1 o Carnaval do meu tempo,

sui-pirava a vovó, quando via a ei-
dade alvoroçar-se á chegada dc Mo-
mu. Havia muilo mais graça, tra-
Vaviim-SB verdadeiras lutas ds es-
uirilo e de belieza. Um baile dc
mascaras naquelle tempo era um
acontecimento de fino quilate.

A fuma do Carnaval carioca to-
cavi; o seu auge.

Quando eu linha os meus IS an-
nos, morria por. conhecer um baile
tle mascaras. Eram lão falados,.. Meu
liar me levou afinal a um, mas .sai
quando a orchestra tocava it segunda
quadrilha... Ellci me levou pela mão
t me conduziu á casa porque des-
cobriu nn meu aüencioso par o mo-
ço que na véspera estivera a nosso
lado, na rua do Ouvidor, quando
atirávamos limões dc cheiro. Esse
moço, que era seu avó. cu só tornei
a ver muilo mais tarde quando, cm
noite memorável foi um dia ii nossa
casa procurar meu pae para lhe di-
zer que queria casar commigo...

-- No seu tempo havia batalhas,
vovó ?

— Havia o entrado; que nunca
desapparcccu totalmente, mas que
já eslava modificadissimo, .lá não
>c derrubava Inicias d'agua das sa-
radas sobro a cabeça dos despreve-
nidn.1 que passassem na calçada, Os
limões dc cheiro, as seringas e bis-
"asas. as bexigas dc ar. os cstalos
ruidosos, ainda deixavam os incau-
los cm condições lastimáveis, todos
nu,Iliados e sujos, quando não ma-
Bc-arins n valer, mas valiam mula
CMjalhaila na bo-.-a desse povo. sem-
lu-c prompto a rir e a brincar.

A fama e o garbo das sociedades

cresceram tanlo que os monarchas
vinham de S. Christovão ao Paço da
cidade para gorarem o espectaculo
dos j.restitos carnavalescos.

I). Pedi o II, vovó •'
Sim, com fe imperátrii • os

príncipes reacs.
Voeô não brincava 7

Vovó ficava calada, mas eu per-
eebia, pelo brilho distante de seu
olhar, o mundo de coisas que desfi-
lavam na sun imaginação, de mis-
tura com a saudade, na poeira do
passado.

Fi*'avii-me, então, dc domínios in-
trigantes, mascarados que deseo-
hriam segredos; fantasmas e diabos
quo irroniplam cm casa aos pulos,
assustadoramente, Vovó me falava
do mi)íta coisa que cu não conhece-
ra. como do entrudo, com òs limões
de cheiro, bisnagas e seringas...
Mas.até cu' meus queridos meninos,
vi muita coisa que voeis desconhe-
cem: Pae João e Mãe Maria, o Bur-
ro Doutor, palhaços vistosos t do-
iniiiós dc setim t- tambem o çlassi-
co dir.hinho. para não falar nos mo-
(lonlu.s diahõfs que li lavam n fala
das crianças sacudindo a cauda em
ponlu de iilfinele. dc lança ha mão.
Caveiras c morcegos, fantasmas cm
Icpçocs, todo um cortejo de coisas
medonhas, sacudia os nervos da cri-
(invada. 15 o Zá Pereira? Que alvo-
riço causava.. .F. os cordões visto-
sos e ricos que enchiam as ruas,
desde cedo. desde as primeiras ho-
ras da manhã T

Hojo. o Carnaval é empolgante e
hclio com suas musicas que todos
eaulam; com seus bailes retumb.m-

(Continua na "**¦ pag->

CORREIO DA HORA DO GURY
Carie» Alberto — ftfo — Recebi a sua cartlnha e fiquei contente

com o que vocó me diz. A tia Chiqulnha não é gaúcha, mas como
vor-6 gosta muito do lílo Cirande do Sul.

Norma tmbriiRlIn — Rio — Hecehi o seu abraço por Intermédio de
Carlos Alberto. Muito obrigada.

A"ii"írl*nia Coutinhu — Ponhn Longa — Recebi sua cartinha com a
(-•spnsla, 'obre o hiinquedo, O seu brinquedo mnls velho é nm*
cadeira, de Imliinco com 13 «iinOB. Deve ser uma cudcirlnlia bem
!<'.Vf!en'-\ Muito bem...

N'nh* dn AIuioIiIh — lílo — Recebi sua resposln nobre o brinquedo
ni-ii-i vVho, Você tem um heb«A multo bonito, com onze «unos. Mui-
'o l"i*!, Nair, O *,<*u podido nflo foi aliendldn por uno ter tildo pos-
-tvtl, nüvreTíi «çniüii» * nfto fique -jangada por nfto ouvir o disco.

¦ V^wlS

A sra. Luisa do Rego Miranda, filha dc Antônio Floren-
tino, conversando, em sua residência, com o redactor

(VO JORNAL
curiosos, e elle falou, então, que
havia chegado ao fim da sua
jornada.

Como, sr. Bertholdo? In-
qn-rii'íini, nervosamente, a uni
tempo, quasi todas ns vozes.

Sim, meus irmãos, retor-
quiu-ihes, sem poder dissimular

A palavra quasi oraci.Aiir (to
i-ellio liertholdo, á qual todos
so habituaram n ouvir eom a
mais respeitosa attenção o a
nella cegamente confiar, não po-
dia, por isso mesmo, merecer
duvida de espécie alguma.

Duas horas depois, Bertholdo

cara se manifestou cm seu lo-

(-ar. K todos outvlrani, emoelo-
nados, a sua mesma palavra lia*
bltual de conforto e dc fé.

O SÜCCESSOH DE BERTHOLDO
DOS SANTOS

Antônio Florentlno do P.ego era
uma dessas criaturas que nasceu
com o destino inglório de lutar até
morrer, sem a miniina compensa-
ção além do amor da família, da
amizade dos quo o cercavam e do
bem que sabia espalhar por quan-
tos vinham bater, confiantes, á sua
porta. Era, além disso, um traba-
lhador infatigavel.

Só reveses encontrara na vida. O
filho mais veho, joven, Intelligente,
estudante de medicina, fora ataca-
do, de súbito, de symptomas vlo-
lentos de loucura, para debelar a
qual tudo verificara inutilmente
Fiorentino.

Com o espirito revestido de resl-
gnação heróica, elle • permaneceu,
comtudo, longo tempo inteiramente
alheiado das coisas de religião,
qualquer quo ella fosse.

Alguém lhe falou, porém, uma
vez:

— Por que você não tenta curar
o seu filho pelo espiritismo?

Apesar de sceptico, cl e quiz, en-
tretanto, num sentimento de pae
extremoso, procurar, mais uma vez.
obter a cura do filho.

Foi a uma sessão espirita. Pas-
sou, depo'*-,*" a freqüentar algumas
outras, com mais assiduidade, á
proporção que as melhoras do filho
se iam accentuando de modo pro-
m'ssor.

E, um dia, se dispoz a ler, a es-
túdar,.

Não lhe foi difflcil assimilar, de
prompto, os ensinamentos sobre n
doutrina. Leu, assim, quasi tudo
quanto sabia existir sobre o assum-
pto, e, em pouco tempo, Fiorentino
se transtornava num convicto e
dedicado servidor, da doutrina espi-
rlta.

Por força dessa circumstancia.
approximaia-6e de Bertholdo, de
quem logo se tornou amigo e dis-
cipulo.

Com a morte dc Bertholdo, por
própria indicação delle, foi Florentl-
no elevado á presidência do "Gru-
po Espirita Discípulos de Samue.".

Durante quinze annos, quasi, Fio-
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O edificio onde funcciona o "Grupo Espirita Discípulos de Samuel", á rua dos Artistas

a emoção que se revelava nn
voz quasi sumida. Aceitem ml-
nhas despedidas fraternncs, que,
dentro de alguns Instantes, des-
incaronrei, para reappi: vecer ,¦»

morria, fulminado por nm colla-
pso cardíaco.

Consoante o seu aviso, nn
primeira rennião após n sua
morte, o confrade que elle indi-

rentino dirigiu, com rara. habilidade
e dedicação, aos trabalhos daquelle"Grupo", e, como o seu antecessor,
possuia um impressionante poder
suggestivo sobre os seus adeptos.
Nos próprios meios mnls altos do

esplrltuallsmo, era reconhecido o
acatado o seu presfgloso poder dt-
excellente "médium".

Abraçando, com fervoroso enthu-
siasmo, o espiritismo, Florentlno so
tornou, por elle, um verdadeiro des-
prendido pelos outros aspectos da
vida, Indo ao extremo de abando-
nar, quasi que por completo, lnt.e-
resses mateilaes do toda espccli-,

\ para se dedicar, apenas, de corpo e
alma, aos assumptos de sua crença.

Como presidente dos "Discipu or
de Samuel", ello se tornou, á seme-
Ihanca de Bertholdo Santos, o cen-
tro convergente de todas as atten-
ções dos seus sectários, e a sua
presença e a sua palavra conforta-
doras eram reclamadas, para todoa
os Instantes de soffrimento, muitas
vezes a horas avançadas da noite,
quando elle, fatigado da labuta do
dia. enfrentava tempestades, pro-
curava dominar o cansaço o Ia ao
encontro de um moribundo, para
lho dizer a ultima palavra consola-
dora da fé.

A MORTE DE FT.ORENTINO
DOKEGO

Na quint-i-feira passada, como do
costume, presidia elle a uma rc-
união dos "Discípulos de Samuel".
Em dado momento, começou a sen-
tir que a vista se lhe turvava. Poz
a mão sobre o peito e o sentiu op-
prosso. Quiz falar e a voz quasi
não Ih'o permitfu.

Começaram todos a observar, at-
tonitos, os seus primeiros movlmcn-
tos afflictlvos. Do repente, a um
movimento mais brusco de seu cor-
Po meio cambalcante, comprehende-
ram que a guma coisa de anormal,
de grave, com elle se passava, e se
approximaram. Deram-lhe um pou-co dágua com assucar. Elle -Sc sen-
tlu um pouco melhor e pediu quo
o substituíssem na presidência da
reunião, e, depois, se dirigiu, sózl-
nho, para a residência, defronte.
Seguiram-no. após, os companheiros
todos. E, chamada a Assistência
para soccorrel-o, mal se preparava
o medico para lhe dar uma injecção,
quando um collapso cardíaco o fa-
zia desfallecer para sempre.

ESTRANHA COINCIDÊNCIA
Todos começaram logo a estra-

nhar a coincidência da morte de
Fiorentino com a do Bertholdo,
verificada em condições quasi
análogas.

Para melhor conhecermos deta-
lhes, então, da vida desse homem
que todos apontavam como uni
exemplo de verdadeiro apóstolo,
fomos á casa de residência da.
familia, dias após o seu falleci-
mento.

NA CASA DA FAMÍLIA UE AN*
TONIO FLORENTINO

A sra. Luiza do Rego Miranda,
casada com o sr Dalton Miranda,
c '.ilha do fallecido Antônio Florcu-
lírio;

Uuando estivemos na casa n. 4S
da iim dos Artistas, onde ello resi-
dia, foi a sra. Luiza quem nos
attendeu, abatida mas evidentemen-
le conformada com a morte do pae.

Apresenlou-nò-j seu marido e fez
questão, ainda, de nos apresentar
sua velha mãe, dizendo:

liis aqui a companheira de 40
nnnos de meu pae.

A viuva tambem demonstrava ab-
sohil.i resignação, lamentava, coin
effcilo, a dureza do golpe recebido,
mas estava inteiramente cònfor-
aiada.

Por que hei de estar triste, dia-
sè-n.os ella, se tenho certeza de que
elle agora eslá mais vivo do que
nunca?

Depois de nos expor largamente
os aspectos mais inlimos da vida
de seu pae. a sra. Luiza de Miriin-
da nes contou:

Meu pae era uma criatura que
só vivia pnrn fazer o Ikmu. Basta
que lhe conte que elle sacrificava,
quasi sempre, a saude, os interes-

•ses dos seus c da familia, para

A grave situação das finanças francezas
EM 1935, A FRANÇA GASTOU 16 BILHÕES DE FRANCOS NA DEFESA DE SUA
MOEDA - O AUGMENTO DA DIVIDA PUBLICA, REPRESENTADO EM ALGARIS-

MOS ASTRONÔMICOS - SARRAUT, PELA ESTABILIDADE DO FRANCO
PARIS, janeiro -(Serviço especial

d'0 JORNAL — Via aérea) — Na
ultima semana de janeiro, o novo
gabinete francez, chefiado pelo sr.
Albert Sarraut, annunciou, e a con-
firmou, à sua determinação de "dc-
tender a estabilidade do franco",
isto è, de manter o padrão-ouro,
isto numa hora em que a maioria
das nações o tinha abandonado.

Ao tomar semelhante attitude, o
novo governo não fez senão acto
de 'obediência aos desejos rio eleito-
rado. Certo ou errado, a velha con-
eepção do valor e das virtudes do
dinheiro, tendo por base o ouro, es-
tá de tal modo enraizada no espi-
rito francez que aquelles que falam
c pregam contra ella são lidos e
havidos como loucos e berejes.

Esse modo dc sentir as coisas aca-
ba de ler um bom expositor na nes-
sóa do sr. Jean Tanuery, governador
do Banco de França:

"K". tendo realmente em vista a
salvaguarda do patrimônio nacional.
diz elle, que o Banco vem lutando
em defesa da estabilidade do fran-
co. De pleno accordo com ns auto-
rillaries publicas, elle continuara" a
agir desse modo. certo de que assim
fazendo vae dc encontro aos desejos
da Immcnta maioria da opinião pn-
blica".
AUGMENTO DA DIVIDA NACIONAL

Ao mesmo tempo que lacs dcÁhl*
rações sàn feitas, saiu-se. perfeita*
mçnie aqui que a manutenção dn"estabilidade do fi-iinio" nâo t rm
preta fácil, No aniui pa'!M(|o, foram
dlrlgldlil dois stn*|urs ao* ciirnKes
- nnrn dn llalico, qlli'. nu lUfnii d»

mnnln frnnrrm, prrdi-u nada menu»

do que 16 hllhSes de francos...
Depois, houve ainda perdas maiores,
em conseqüência da depreciação do
dollar, e da libra, Mesmo assim, po-
rém, o franco tem ainda uma cober-
tura superior a 71 % dp onro e, te-
clinicamente, portanto, pode ser con-
siderado uma moeda inteiramente
sã.

Ha, todavia, um outro aspecto do
quadro que não é nada tranquillisa-
dor para aquelles que crêem, pia e
firmemente, cin que o' supremo In-
teresse da 1"rança resida na mann-
tensão do franco cm seu valor ouro.
Depois de lü.lfl. cm conseqüência dê
Bticccssivos defirils orçamentários, a
divida publica franceza ascendeu de
70.000.000.000 a .140.000.000.000 (lii-
lhões) dc francos...

Duranle os próximos seis mezes o
TTicsouró, segundo se affirina. terá
dc arrancar dos, contribuintes imis
10 nu 15 bilhões de franco*, além
das suas necessidades naturaes;

Paul Bcynnud definiu muito bem
a situação umn discurso pronuncia-
do ha pouco perante o Parlamento
dizendo:"O c.-1'iilal privado eslá se es-jo-
laudo. Emqtinlllo isso, a divida pn-
blica augmenta c a taxa de juros a
curto prazo é oilo vezes maior ein
Paris rio que rm Londres".
OS APUROS DO NOVO r.ADINKTF.

Por outro lado, o listado estã se
vendo c- ni grandes dlfflculdadea,
õeaulc de dois nulros factores da
situação, que devrrão ser luinadus
cm consideração, se *,-• qul/cr ler
uma vkAn do prfi)»|ein* fronre* ei*.
nm mu Imlo.

Rm primeiro logar, o meio cir-
culanle em periodo algum foi tão
reduzido como afiora.

Ca'cula-sc que um terço dc todo
o papel moeda do Banco de França,
em bilhetes rie mil francos c rie
quinhentos francos, desappareccu da
circulação, o mesmo suecedendo, em
boa parte, ás moedas de ouro. l-jii
muitos casos foi apurado que foram
transferidos para Londres depósitos
em ouro pertencentes a particulares,
que acreditam estarem elles ali mais
a salvo da intervenção do governo
francez.

O segundo factor nasce do sejjuin-
te facto: emquanto se observa certa
melhoria na situação industrial e
agrícola da nação, as industrias es-
peciaes de certos artigos de luxo,
de que vivem Paris e multas outras
cidades, cairam em 'ametniivel cri-
se. Os impostos e o decréscimo do
numero de "lurislas" levaram mui-
los boteis e restaurantes de Paris a
fecharem as suas portas.
PROJECTOS DE EMPRÉSTIMO XO

MERCADO LONDRINO
Nas ultimas semanas, repeliram-

se, constantemente, os rumores dc
i qnc para se conseguir iliuncdlnlo

desafogo do Thesouro «cria neces-
I sario obter-se t-ni Londres um cre-
! dito de 3 bilhões dc francos, o que
| poderia ser conseguido pelo sr. Flan-
| din, ora ua pasta dn Exterior do go-

verno Sarraut. As negociações pro-, seguem os seus íramilé* nessa di-
| recção, não sendo poucas ns il'ffl-
I ciilriadr- que lem surgido, Ali ago-

ru, porém, nada ha de curto ou de-
I finltlvo » respeito.

Unia das dlfflenldiides qu» se niirr-
i .eiilatn, no» circulei financeiro, c

políticos desta capital, è o receio de
que o levantamento de um credito
na capital londrina venha deixar o
gabinete francez cm situação eniba-
raçosa, sem liberdade de acção c de
movimentos em :,ua polilica exlcrna.
Como se vê, esse argumento é, tal-
vez, de natureza politica. Apesar
disso, vem elle merecendo do gover-
no francez o mais cuidadoso exame
o attenção.

Pondo de parte as necessidades
Iminedintas rio Thesouro, o proble-
ma do dinheiro cm Fiança se reduz
no momento a procurar saldar certas
contas mais urgentes, ein conslde-
ração aos que tenham invertido ca-
pitaes oil que depositaram seu di-
nheiro nos bancos, c lambem a ou-
tros que somente desejam uma si-
tuação cambial mais accessivel afim
dc melhorar os seus negócios e prn-
porcinuur ao governo maior renda
nacional.

Infelizmente, porém, eom as prn-
ximas eleições geraes i-m vista, nâo
é provável que o ogverno tenlia
tempo, nu autoridade, para embarcar
numa politica, cujo fim principal
seria adiar um MOVO nivel de ¦¦¦•la-

i bl**'*lade para n franco.
lia, entretanto, indicia* rie que se

I procura incutir entre os francezes
| um novo modo de ver as coisas,
l dar-lhes diversas concepções do pro-
j blema monetário, aproveitando-se a

occaslão para nltribulr no franco o
valor nino que lhe fora estabeleci-
do por Poi tica ré, Indepcndentenieii-
le do valor ouro da libra ou do dnl-

i lar.
O IcmPO dlr-nos-i*. cm breve qual

a snlnçfo que ns ">riis governos en-
cnnlrnrão pnra *.nnar r.» terríveis
contrarileçnps das finanças • ria
economia da França,

<..:''¦:¦' yy '¦'¦'•''•íí::£iij
'.¦¦¦¦•'-y ¦-¦''-•:::;'*"; :;V';,-':'.''--'':'''';-:.';.,::''-;':-',x'"';''. *.':- '---:::'

• •'-'-'- •'•- '•'- 'i' irr i ii 'n r : a 'ir-*; 
y, i '-i ''¦'¦ ¦¦ ": "

Instantâneo do fallecido Antônio Fiorentino, tirado, ao
lado de um amigo, na Avenida Rio Branco

nl tender ã necessidade immediata
de alguém que appcllasse. pára os
seus soecorros niatcriaes ou espiri-
tuacs. . X

Um amigo rio cxlincto, presente
na oecasião, aproveitando-se des.se
pequeno detalhe dc nossa palestra
com a sra. Luiza. pediu licença para
inlenir. eom o seguinte relato: .

•— listávamos juntos, eu eo.Flo-
rentino, A rua do Ouvidor, quando

se Hpproximou delle uma senhora,
ds altitudes respeitáveis mas nio-
desl.-menle (raiada. Conversaram
baixinho alguma coisa que eu não
pude perceber.

Depois dc me apresentará senho
ra cm questão, dizendo-a viuva de
um seu grande amigo c exaltando-
lha as virtudes pessones, Fiorentino
me pediu qúe lhe fizesse compa-

(Coiidnnii ;in "." ¦,:!!•;.}

Os prodígios da intelligencia
José Maria BELLO

(Copyriglit para os "Diários Associados")
* Academia de Letras fez edi-

tar um livro sobre Arthur de Oli-
veira. Patrono embora de uma
das suas cadeiras, esta (igura pas-
sou despercebida das gerações de
escriptores e lelrados surgidas
desde a Hepubllca. Quem foi elle'.'
Poeta, romancista, "conteur", es-
criptor de theatro, chronista? l)it-
ficilmente, qualquer um de nós
que, por gosto próprio ou coni In-
gencia do destino, faz profissão
de literatura, poderia responder «*
semelhante pergunta.

Nenhum livro; nenhum vestígio
escrlpto da sua capacidade lite-
rarla. Tínhamos do acoital-o pelo
endosso da Academia, pelo teste-
müiilio do alguns amigos que lbe
cultuam a memória e por certas
referencias elogiosas de Machado
de Assis que, sobremodo, o apre-
ciava. Arthur rie Oliveira... sae-
eo rie espantos, chamava-o o mes-
Ire malicioso de "Braz Cubas".
Ora, como uma referencia amável
de Machado de Assis ó ainda hoje
cxcRlleiite carta de apresentação
literária, todos nos tivemos de
descontar Arthur de Oliveira e o
seu Immenso talento Inédito. Não
era possível que Machado e alguns
outros homens rie espirito pndes-
sem liludir-se eom um desses si-
muladores de InlelIigeiiuiR, quasi
tfio abundantes quanto 03.de cul-
tura. Britando a tentação de es-
crever, Arthur do Oliveira tei-|a
prodigalizado em palestras, que o
vento leva, o mais rico filão dc
espirito. Uma espécie de Hivarol
indígena...

A blográpliia romposta pelo sr.
Vieira Souto, por conta da Acade-
mia, não adeaiíta grande coisa pa-
ra o julgamento do valor intelle-
ctual de Arthur rie Oliveira. Indo
estudar A Europa, lá assistiu o de-
flagrar ria guerra do 7u. Tornou-
se lulmlgo da Allemanha, onde o
seu pae desejava fixal-o. e ardeu
de paixão pela Franga, Em Paris,
roíisijulu approxIinar-RH de Victor
IIuru, no apogeu de sua gloria,
sempre fispectacnlar, e fez-se e*-
tfmado de Tlieopltilo flautiei*. o
divino Theo, da ardente admira-
ião dos parnasianos. De volta ao
Itio, iutegrou-so na bohemia lltc-
rarla da época, Noitadas de thea-
tros e de eafé.s e. ern breve, a tu-
berçuíosq da modu, multo viciada
desde Alvares de Azevedo em roer
pulmões de jovens poetas e e-url-
piores... Ris tudo, como blogra-
phla. No dia Immediato A sua
morte, alguns necrológios do mao
Rosto, ü que, por exemplo, escre-
veu ura poeta do tempo, patrono
Igualmente de uma cadeira acc-
riemlca, Adelino Fontoura, pôde
perplnar-se em qualquer anlholo-
Ria do fealdades literárias como
perfeito modelo. Nfio multo longe
dc Adelino Fontoura, em matéria
de alinhavar phrases feitas, fica-
ram Jns<5 do Patrocínio e Mudo
Teixeira. Se Machado rie AsrIs nlo
tive-se esrrlpln robre o amigo
deiupparecldo alguns períodos

com a fiiinra c a elegância habi-
tuaes, estou que Arthur de Oli-
veira teria adiado a própria mor-
lo, para livrar-se rias néiilaa dou
amigos dc cate...

Mas 'este caso de Arthur da 011-
veira (aceitando sem maiores ia*
dagações o talento espontâneo quo
lho aUribulram) faz-me lembra-
dos alguns homens rio arguta in-
telligencla, que a dispersam por
ahi al*5m, em palestra de amigos.
Todos nós guardamos commovida
sympathia pelos bravos, que nSo
hesitam em arriscar a todo o nio-
mento a própria vida, e pelos pro-
dlgos que desprezam o dinheiro.i
O exasperado amor a vida e a in-
saciavel fome do dlnliniro sao as
causas primarias de todas os vi*
lanlas que degradam os homens.
Os que conseguem vencel-as afigu-
ram-BO-noB creaturaa extraordina-
rias. O malB pacato e o mais pou-
pado dos biirj-uezes guarda certa
ternura lutinia pelos "valentes"
e pelos pródigos. Não são menos
estlruavels os que dispersam a ri*
quoza da illUlIigencIu o do espi*
rito, Moslram-.N pródigos á sua
maneira. Sorriem da gloria facll
dos escrevlnhariores, contentando-
se com o exlto que possam colher
em círculos rie amigos ou cm con-
versas de salões. Pouco lhes lm-
porta que as suas Idéas, as auas
suggestões nu as suas "boutades"
sirvam do lastro a multa gente.

Lembro-me, no momento, como
exemplo typlco dentes pródigos de
espirito, do meu ami-co Edmundo,
dn laiz Pinto. Intelllgencia de ra-
ra acuidade, orador de primeiro
plano, advogado lllustre, dípl.o-
mata triumphante em Buenos Ai-
res, com nm conhecimento da tí«
da, que parece uma Intuição, Ed-
mundo da Luz Pinto tem, sobra
todas as coisas que o marcam, o
segredo das plirases felizes e dos
siirprchendentes resumos. O qua
mis outros, hábil nados ao offlcio
de escrever, mal conscgulmoa
Iransmlttir em longos períodos,
os bomeiis, como Edmundo ' da
Luz Pinto, resumem em meia du-
zia de palavras. Muitas vezes,
rápida imagem sua, de singular
plttoresco, define melhor um me-
dalhão das letras ou ria politlca
rio que qualquer cuidadoso retra-
to psycliologico. Cjuantas coisasix riplas ou pronunciadas nestes
últimos annos no Itio não tem
sido mais do qne ampliações de
phrases de Edmundo da Euz.phí-
to... F:u que lhe quero bem, fico
a rogar aos tnctis santos que ria-
qul a clncoenta nu sessenta an-
nos, quando, por descuido, Ed-
mundo não conseguir desarmar ft
morte com uma "boutnile". lho
poupem os àmiROB e admiradores
futuros os necrológios á maneira
dos tecidos a memória de Arthur
rie Oliveira. Quem tem o espírito
de não escrever, bem merece ser
poupado pelos oacfibai de proria»
sflo. , ,
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A Secção Permanenie
do Senado Fede:

A Idéa do secção permanente con-
«mirada ao artigo 1)2 paragrapho 1°
do uoíso Código Político, Uo 10 dc
Julho do 11)31. vem du segunda me-
tade do cceulo XIX, segundo attes-
túçâo do Calderon, "Dorccho Cons-
titucioual Argentino", vol. II, p. 378."Não é, pois. nenhuma novidade.

Consagrou-a a Comstituigáo do
Chile, dc PJ-8 ns Uo Uruguay do lõ
dc outubro do 11)17. art. 52; Uo Mexi-
co, 31 d cjanciro dc 1017 .modificada
cm 1*921-23 e 28, arts. 78 e 81, Costa
Rica, 7 Uc setembro Uo 1871. artigo
1)1)j Paraguay, 21 Uo novembro Uc
ÍH70. art. 7b; Guatemala. 11 dc Uc-
y.embro dc 1871» modificada cm fi
úe novembro dc 1887-1)0 dc agosto dc
1897, 12 dc jullio dc 1903 o 20 do de-' 
membro de 1927.

O estudo attento dos dispositivos
citados deixa ver claramente quo a
junta integrada por determinados
números do legisladores para actuar
duranto o recesso do poder legisla-
tivo, como delegação ou prolonga-
incnto do mesmo, tem como objecti-
vo velar pcla cffcctividade dos po*
deres quc pertencem ao corpo* legis-
"ativo, pcla defesa dos direitos Uo
representante do povo, assim como
pela regularidade do regimen con-*
Etitucion.il, cm geral, emquanto dc-
fine c clrcumscrcve as funeções dos
diversos órgãos fundamentaes do Es-
tado.

Na Argentina, foi o assumpto am-
piamente debatido cm 1860 c rcpelli-
da a idéa, liem como na França e
na Inglaterra.

» Entretanto, alem das constituições
citadas, outras, como as de Saxc, Bá-
dc, Wurlcnberg, Archi-ducado da

! Austra,, tem igualmente esse órgão
politico.

Da Constituição dc Bad-c passou cs-
te dispositivo para.'a'actual Con-
stituição de Weimar, art. 85, quc as-
sim su inscreve: ¦¦• -...'.. ..

"Der Reichstag bcstcllt einen
standigen Ausschuss fur aus-
tvartige * Angclegcnhclten. • der
aucb ausserlialb dc Tagühg des
Rcuchslags und nach dc Been-
digung de Wahlpcriode oder
der auflofung des Rcichstags bis
zum Zusammcntritto des' neucn
Reichstag tatig werden kann.
Die Sitzungen dieses Aimschus-
ses sind nicht offcntlich, wcnn
nicht der Ausschuss mit Zwcld-
drittelmehrlicit die Offcntlichs-
deit bcshliesst.

Ber Heichstag bcstcllt ferner
zur Wahrung dc Rcchtc der Vol-
ksvcrtretüiig fur die Zcit ausse-
rhalb der Tagung und nach Bc-
endigungeiner Wahlpcriode oder
der auflosung des Rcichstags bis
zum ZúsammeütrJlt des nencuen
Rcichstags ciucn standigen Aus-
schtiôs.

Diese Ausschusse * habçn * -dio;
Rcchtc. vou Üiitcrsuchungsaus-
schussen".

Traducção:
. O Reichstag nomeia uma coin-

missão permanente dos nego-
cios estrangeiros, rjuo pódc
exercei; stias funeções mesmo fo-
ra d'is sessões do Bcielistng, c
após o Ti ni dn legislatura ou a
dJsso]uçã*a do Reichstag até a )"¦*•-

¦" vtiV.ío do íüiVo -TU-.ahsía?-.
As sessões (lesta .*conimissão

não são publicas, a menos quc a
comnilssão decida a" publicidade
por maioria dc dois terços.

O Reichstag nomea, além dis-
to, para conservação dos direitos
da representação riopnvO, "vis a
vis" do governo do império du-
rante os iiilérvallos das sessões
e depois do fim de uma. legis-
latura* ou depois <la dissolução
do Reichstag até a reunião de
um novo Reichstag. uma conv
missão permanente".

Commentando este dispositivo da
Constituição <le "Weiinãr, no seu ii-
vro "La Constilucion Alci-*,ami,
trad. hespn. p, 64" — diz o dr.
Ottmar Buhlcr: O Insólito destas
commissôes i; antes dc tudo, que
suas funeções. prosigam ainda quan-
do os membros tem perdido jã seus
mandatos pnr haver transcorido *o*

periodo da legislatura. A segunda
parte do artigo faz reviver, com a
commissão permanente unia insti»
tuição quc, havia sido característica
das constituições estanientacs do sc-
culo XVIII, nas quaes estas commis-
soes haviam, chegado va supplantar
totalmente ó plenário. Além destas
duas ' commisssões privilegiadas,
existem actualmente outras commis-
soes especiaes para a deliberação
previa de alguns projectos dc lel..'
Desde então o centro de-lírayidade
do Parlamento Allemao, como de
muitos outros, radica nestas com*
¦missões".

Commentando o dispositivo da
Commissão de Weimar, diz Barthe-
lemy & Duez, no seu - Tratado dc
Direito Constitucional, p.. 833; "Es-
sa instituição (referc-se a Commis-
são dos Negócios'Estrangeiros do
Reichstag) merece uma particular*
attenção.

*'A Commissão dos Negócios Es-
trangeiros do Reichstag è uma. Ins-
tituição constitucional, tornada obrl-
gatoria pelo art. 35, da Constituição
de Welmar.- ,.¦*••...-••¦••

"Ella, é permanente, ,,Flca_ eip,,
funeção no intervallo das sessões.

"»'Se o Reichstag <*.• dissolvido, a
Commissão -fica cm funeções até a
reunião do novo Reichstag."Ella pode decidir por maioria
de dois terços e suas sessões serão
publicas e por isto chamar sobro
ella e sobre os seus trabalhos, a
opinião publica."Ella tem todos os poderes de In-
•querito. Pode chamar dcaute delia
directamente. todos os funecionarios
do Ministério dos Negócios Estran-
geiros, embaixadores, representantes
do Relch no estrangeiro; pode. to-
mar conhecimento dc todos os docu-
mentos officiaes na posse das au-
toridades judiciarias c administra-
tivas"."Barthclemy diz ainda no seu
"Essa" sur le Travaille Parlamen-
taire et Le Systhéme do Commis-
siens p. 18": "Algumas constitui-
çoes, instituem uma commissão cen-
trai, quc é uma representação de
parlamento em um conjunto, qtíc é
encarregada dc defender os. seus
direitos, que funcclona durante os
intcrvallos das sessões c pode con-
vocal-o em raso de urgência,' que
pode mesmo, em casos exc: pcionnca
o substituir rio exercício dc suas
attribuições. ¦•;.

"Lc Hauptausschuss da Câmara
Austríaca teiii"tamlíem- representado
un papel importaútc na crise cons-
titucional, qai chegou a quasl-dlc-
tadura dc chanceller Doljffuss.

"A tentação nutural dos governos
cm presença desta instituição é con-
tentar-so com o concurso que ella
lhes traz, dispensando o dn Cnmnra
Inteira. Crca-se assim*, uma cspccle
dú |.iM*!-|-.Mi**.(illl»Íi»li:il>i!*idi*.

•"(Constituição 
da Áustria art. 53

o -55; Baviera art. 52; Dantzlg art.
10; Grécia urt. 49 c 50; Lcttonla
nrt. 25 c 26; Polônia art. 34; Prus-
sla art. 25; Rumania art. 50; Tohe-
çoslovaquia, art. 62 e 54; Turquia
art. 22; Yugoslavia art. 81; Lei da
Hungria do 22 do 1926 nrt. 32."Os autores dn constituição alie-
má pensavam que, com cias com-
n.iísões não p.-i.íiam ter o ínat*"olc
democrático da politi?» csi.wiig-.ini*"A experlciich democra'.Va, cous-
titucional c no:liI, que foi tentada
clém-Ithcno, more*l,i no m.*!s a!'.o
giv.o a nltcnçã) dos publicistas c
des homens de estado.

"Infelizmente Hitler interrom-
peu-a".

Em virtude do art. 35 da Consti-
tuição de Weimar, as commissôes
permanentes a quc sc refere, fica-
vam era funeção no intervallo das
sessões. Ainda mais, na Allemanha,
cm caso dc dissolução, as commis-
soes permanentes ficavam cm func-
ção etc A reunião do Reichstag sc-
guinte.

Emfim, cilas tinhr.m direito de
commissôes de inquérito : "ns au-
toridades judiciarias c administrati-
vns, diz o art. 34, parte segunda —
são obrigadas a proceder a todos os
inquéritos e verificações reclama-
das, pelas commissôes permanentes
c dc lhes submetter todos os do-
cumentos officiaes quc tiverem em
eeu poder".
.'.. As regras do processo penal ap-
plicam-sc na medida do possivel
aos inqneritos das commissôes e
das í».ntoridades quc agem á sua re-
qulslção.

Eis ahi, diz o douto Barthelemy,"am parlamento no parlamento",
uma commissão que tem a sua exis-
tencia na Constituição, quc fica cm
funeções no intervallo das sessões,
qu'e sobrevive ao próprio Reichstag
quando dissolvido, quc pode ter dc-
liberações publicas, que pode fazer
vir á sua presença, todos os func-
cionarios, ministros, embaixadores,
directores dc ministérios, generaes,
que pode, além do mais, exigir do
Ministério dos Negócios Estrangei-
ros a communicação de todos os
documentos officiaes, c tudo isto
com a saneção quc é applicada ás
testemunhas cm materia penal; ás
testemunhas que precisassem depor
ou depuzessem dc maneira insuffi-
ciente. .

Taes exigências ficaram suspensas,
com a presença dc Hitler no go-
verno.

¦ -O* dispositivo da Constituição do'
México deve ser aqui transcripto
para melhor conhecimento da ques-
tão.

(Secção IV da "Commissão Perma-
nente". Constituição do México, ar-
tigo 78), traducção franceza de Da-
rest:

".Peiidant 1'intervallc dc iessions
il será clabli une C.ommission per-
iiií.iitntc composóc dc 29 membres,
dout 15 députccs et 14 senateurs,
iiomécs par leurs Chambres respe-
efives la vcille dc la clêturc dc la
ser.siori.

Ontre cel les qne la Const itution
Iui confere exprcsscnicnt, la Com-
plissou permanente aura Ica nttribu
tinns suivantes :

— Denner son consenliment
A 1'cmploi dc la Garde natio-
nalc dans les cas vises á Parti-
clc 76, alinén 4;

II — Reccvoir, quand il y a
lieu, Ie scrm.uit do President de

' Ia iRépiibliquc, des membres dc
•Iii Cour suprèmc dc justice de

la Nation, des magistrais du
Dístrict Federal et des Territoi-
ros, si ces derniers fonctionnai-

.'. jes se trouvent dans la ville de
Mqxico;

III —- Dimucr son avia sur
loutcs les aflaircs encours dans
)cs dessiers, afin qu'elles puis-- \ feut ctre traitées clans-la pro-• chaine période des séahces;

IV) — (Modif. 15 Novcinbre
• 1923) Autorizer, par elle-mèrae

ou sur la proposition dc TExé-
cutif, la convocatiçui du Con-

. . gres ou d'une seuie" Chambre cn
sessious cxtra.ordiuaires, lc vote
des deus tiers des membres pré-¦ sents étaut uecessaires daus les
deux cas. La convocation indi-' 
quera 1'objcct ou les objects «lo'.,;*' Ia sessiou extraordiuaire;

¦V — (Add. 15 Aout 1928) Ac-
corder ou refuser sou anproba-

.tion a la nominal iou des mem-
bres de la Cour suprèmc et des
magistrais du Tribunal supcrieur
dc justice du üistrict federal et
des Teríitoires, aiusi qu'aux de-
mandes Ue revocaiion des mem-*. bres dc la Cour que Iui soumet
le President de la Republique".

O dispositivo da nossa constitui-
ção federal foi transplantado da
Constituição allemã, quc, apesar dos
pcsiues, após guerra, serviu de va-
drão para todas as constituições da
Europa c outras, com pequenas va-
riantes.

Declara a nossa constituição a.
.1 do art. 1)2 — quc compete á sc-
cção permanente: "Velar pela ob-
servancia da Constituição no que
respeita ás prerogativas do Poder
Legislativo". Isso equivalo á expres-
são: "no que respeita aos direitos
dos representantes do Poder Legis-
latlvo" t- "...zur Wahrung de
Recbte der Volksvertrelung", como
diz a Constituição Allemã, dc onde
a instituição proyclu.

A secçáo permanente estenderá os
seus poderes até a nova eleição, isto
ê, ella vae além do periodo normal
da Legislatura, como acontece, tain-
bem, na Allemanha.

Compõe-se sô de senadores, ao
contrario da comnilssão do México,
embora represente o poder legis ati-
vo. A commissão permanente do Mc-
xico muito logicamente compõe-se dc
deputados e senadores.

O mandato dc seus membros terá
maior duração do quc o mandato or-
dinario doj. demais membros do Cou-
gresso Legislativo, que ficam sus-
pensos terminada a legislatura;

Ella cria commissôes de inquérito,
delibera "ad referendum" da Cama-
ra dos Dcputaoos sobre processo e
prisão dc seus membros; providen-
cia sobre os vetos Prcsidchcincs; so-
bre o estado dc sitio decretado peio
presidente; autoriza esto a so au-
sentar do Paiz c, consequentemente,
dá posse ao seu substituto, pois que
o Paiz náo podo ficar acophaloj cm
stiinma, a nossa commissão perma-
neule, creada pelo art. 92 Pura-
grapho 1." da Constituição, é, como
ilu Barthclemy — "um parlamento
no parlamento".

Ora, ninguém poderá aceitar que
essa comnilssão, com tão elevado!.

O escandaloso caso de matrículas na
Escola de Intendencia do Exercito
A PROFUNDA REPERCUSSÃO DE NOSSA REPORTAGEM

 SEU CARACTER OBJECTIVO 

Partes recebidas dos srs. Vicen te Lins de Barros, Pericles Leite
1 — e tenente Saturnino Lange -— *

Tiveram sensacional ropercus-
são as ravelagões que publicámos
em nosso numoro de 20 do corren-
to sobre o escandaloso caso da*
matrículas na Escola da Intcu-
dencia do Exercito. Tornaram-so
dessa maneira conhecidos alguns
dos detalhes de maior relovancla
desso escândalo que bastante lm-
pressionou a opinião do paiz.

Devemos accentuar, a proposi-
to, que, segundo a norma dos"Diários Associados", se reveste
de caracter exclusivamente objec-
tivo a nossa reportagem, não en-
trando em nosso intuito envol-
ver-nos em questões partidária»
ou pessoaes.

O que publicamos não é senão
uma parte do que foi apurado no
decurso do Inquertio de que foi
relator o Major José Faustino
Filho, professor cathedratlco di*.
Escola da Intendencia.

Limitando-nos como nos limita-
mos ao nosso papel informativo,
não nos cabe levantar aceusaçõe»-,,
nem provocar defesas.

O processo administrativo esti
seguindo seu curso normal, sen-
do, portanto, ás autoridades com-
petentes que devem se dirigir as
pessoas que porventura possam
trazer á luz algum facto novo que
seja da natureza a facilitar a
obra da Justiga.

Dentro do nosso conceito do
papal da imprensa, acolhemos
entretanto em nossas columnas as
communicaoões que tiverem por
unico objecto esclarecer os factos
apontados, sem sair daa normas
da imparcialidade que devem im-
perar em semelhantes assumptos.
ÜMA CARTA DO SR. VICENTE

I.IN8 DE BARROS
O sr. Vicente Lins de Barros,

Inspector do Ensino, escreveu-nos
a seguinte carta:

"Exmo, sr. redactor do O JOR-
NAL.

Tendo lido nesso grande vesper-
tino, no dia 20 do corrente, uma re-
POrtagem sobre a minha actuação co-
mo inspector federal do Ensino, jun-
to ao Collegio Americano, venho
scic.itiCicar-lhe que nunca negociei a
nem nunca fiz transacções daquella
espécie, pois as minhas relações com
o estabelecimento foram sempro re-
terentes aos trabalhos officiaes que
a mim estavam affoctos,

Todos o scandldatoB a exams de
preparatórios, de accordo com os
decretos 20.014, 23.106 e 22.167, fo-
ram inscriptos nas épocas Tespecti-
vas ,oom os* documentos necessários
A mesma inscripcão.

Sô expedi e asslgnci certificados
desses exames, para os que consta-
vam da relaqão dos livros de actas
por mim assignados, pois a.esses o
direito ão mesmo certificado era In-
contestável. Esses alumnos presta-
rnm perante mim e a banca ccami-
nadora, todos os seus exames rogu-
larmento, não havendo portanto ex-
pcdlçflo de certificados falsos, pois,
repito, torlos os n"e assignei e que
constam do »inqiierito tinham 03 seus
comprovantes officiaes, quer nos 11-
vros apprehendidos no collegio, quer
na Inspectoria Geral do Ensino Se-
cundario, em meus relatórios.

Nunca estabeleci nenhuma transiu
cç,a.o com a Dlrectorla do Collegio,
oii com qualquer candidato ,pols sem-
pre soubo comprehender a grando
respoiisab'lidade das minhas func-
ções publicas e particulares.

Agradeço, anteclpadamonto, a pu-
blicarj.tn das presentes llnha-i e sub-
screvo-me; de v. s., etc — Dr. VI-
conte Lins de Barros. Inspector do
Ensino*".
ESCLARECIMENTOS DO DTRKCTOn

1)0 COTjT.EGIO americano
Do sr. Pericles Leite, director do

Collegio Americano, recebemos a
carta quo passamos a transcrever:"líio do Janeiro, 22 üe fevereiro
de 1936.

Illmo* sr. icdaotor de O JOR-
NAL.

Ll a noticia publicada nesse con-
ceituado jornal, do dia 20 do corren-
te, sol» a eplgráphe: "O escandaloso
caso do matrículas na Escola de Jn-
tendência d0 Exercito".

Já, pelas columnae do "Dlarlo Ca-
rioca", de 2i do corrente, o dr. Pau-
lo Anizio do Prado, advogado do
Syndicato dos Directores de Colle-
gios do Districto Federal, teve
occasifto de explicar alguna pontos
do incidente era que m* acho en-
volvido, na qualidade de director do
Collegio Americano.

Alêan dessas explicações partidas
de quem conhece o procesao, achei
necessário affirmar que nilo me cx-
pressei e nem entabolel negociações
eom quem quer que fosso sob assum-
ptos de exames flnaes de preparato-
rios, como vem do ser publicado na
reportagem do dia >* doaso digno
jornal,

Todos o*, certificados expedidos
pelo Coll-Jgio oue dirijo, referentes
aos militares, tem comprovantes oí-

flclae», quer nos livros do actos des*
te estabelecimento, livros esses visa-
dos e assignados por mais de um ins-
pactor federal do Ensino Secundário,
quer nos doasters doa alumnos, Em
todoa os documentos, bem como re-
querlmentos acham-se os "despa-
chos "e "vistos" do er .Inspector do
Ensino Secundário, dr. Vicente Lins
de Barros. Somente foram admittl-
dos em exames os alumnos cujas vl-
das escolares foram deferidas e
achadas de accordo com a lei, isto ê,
aquelles que o sr. .Inspector federal
do Ensino achou enquadrados ha let.
Para Isso, nâo tlvo a menor lnterfe-
rcnela moral ou material, N&o' mo
entendi com nenhum candidato, ga-
rantindo-lhe approvação -em exames
e nem existo certificado falso expe-
éldo pelo Collegio Americano. PÕde
ter havido Irregularidade do inseri-
pçllo e nada mais. Isso a mim nfto
cabe a culpa e sim i autoridade, que
o achou legal. vjf. j

Agradoço antecipadamente a publl-
otçilo das presentes linhas e mo
subscrevo de V. S. o amigo, obri-
gado, etc. — Dr. Perlclos Leite, dl-
rector do Collegio Americano".
O TENENTE SjITURNINO IjANOE
AFFJRMA TER FEITO COM UO-

NESTIDADE SEUS EXAMES
tenente Saturnino Lange dlrl-

glu-ae a, esta redacçfto nos seguintes
lermos;"Rio de Janeiro ,21 de íeverelro de
19*36 — Sr. redactor do O JORNAL
— Esse conceituado orgfto da lm-
prensa brasileira, trouxe, hontem, á
publicidade, sob o titulo "O escanda-
loso caso das matrículas na E, dc
Intendencia do Exercito", o resulta-
do do Inquérito a respeito mandado
Instaurar por quem de direito.

Nessa publicaçíio, envolve-se, en-
tre outros, o meu nome, como tendo
sido apresentado, eom o posto de
sargento, para assim obter certifica-,
dos de preparatórios.

Desejando cooperar para um rapi-
4o regresso á verdade, poço-vos a
publicação do que se segue:

— Nüo comprei preparatórios
falsos: Fiz exames, submetterido-me
a provas escriptas, oraes e pratico-
oraes perante bancas examinadoras
compostas de professores do compro-
vada Idoneidade moral e Intelle-
ctual.
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It — Nilo mo habilitei a exumes
coino sargento. O sr. V tenente Pe-
dro Rodrigues da Silva entregou ao
Collegio Nacional, junto a mlnlia pe-
tlçfto do primeira úpoca, um retrato
meu fardado do Io tenento o o con-
esquento attestado dc posto.

III — A habllItaçAo fo! autoriza-
da polo dr. Oama Cerqueira, flBcnl
do ensino junto ao Collegio Naclo-
nal,

O dr. Gama Cerqeuira foi de pare-
cer quo oa meus exames eram auto-
rizados por princípios já firmados
pelo próprio Ministério da Educa-
çfto. Cltava-se o caso de um cabo
que esse Ministério autorlsára fazer
exames pela lel dos sargentos, não
havendo, portanto, lllusfio do boa fí
de quem quer que seja.

IV — Nflo recebi certificados de
preparatórios das mfios do dr. Gama
Cerqueira nem das do l» tenente
Pedro Rodrigues.

Os meus certlfcados foram rece-
btdos do Collegio Nacional, onde
passei recibo 110 talil0 regulamon-
tar.

— Nada paguei, alím das taxas
legisladas. Estas, por sua vez, fo-
ram pagas ao Colleslo Nacional,
conforme recibo cm meu poder .

Ahi ficam, pois, sr. redactor, á
vossa disposição, as verdades que o
publico precisa conhecer. No mei*
cn»o, hn c-ciimcm felto.i eon» hnnes-
tlilnil-*, hn jirovn de «nlier cujo direi-
to ê «ngrado, e »»cm mnl» nm rejç***»-
ko á normalidade juridica poderia
tomar, porquanto tam -reconlicclmm-
to de «nber tem existência penna-
nente.

Se o lado Jurídico da,causa nüo
f6r perfeito a culpa não c minha, é
dos poderes públicos, quo se fazem
representar por quem não possuo a
necessária envergadura moral e In-
tcllectual para bem desempenhar as
obrigações de seu cargo.

Mas, como bem Incerto e amplo
i o terreno das possibilidades, espe-
remos .

Certamente perderei os meus
exames por que os não fiz ffira da
lel.' SI não os tlvesso feito dentro da
lei, então sim, estaria approvado e
reconhecidamente bacharel.

Ao lado de sinceros agradecimen-
tos, um abraço do amigo certo. —
Saturnino Lange, 1* tenente do
Exercito, "
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DÕR OE GARGArríA-lARYNGITE-PHARYNGITE-ROÜQUIDÃD
TRATAMENTO-6FFICAZ PELAS

PASTILHAS GUUURAES
ANTISEPTICA5 í MUITO QGKRDRVEIS flO PflLflDflR
FRANCISCO OIFFONI S CIA.-R.V. DE MARCO/17 RIO
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A industriado aço e do ferro
e as restrlcçôes commerciaes

Para concertar ra-

poderes, não possa dar posse a um
deputado ou senador.

Eleito um deputado ou senador,
tem ello direito de exigir a sua pos-
se, causa de todas as suas regalias,
immunidades e vantagens. Essa com-
missão permanente, que tem o de-
ver de velar pelas prerogativag do
poder legislativo, tem ip»o farto o
dever do dar posse ao deputado ou
senador eleito, pois que as prcrogatl-
vas dos representantes do povo de-
correm da sua posse.

Não se explica nem ae comprehen-
do quo esta commissão fuja ao
cumprimento desto dever, quo cs-
tá, rigorosamente, dentro do seus
deveres constitucionaes, da » enorme
somma de poderes que enfeixa em
suas mãos, sendo de lembrar que,
na Bélgica, esta Commissão, bem
como entre nós, dá posse ao pro-
prio presidente da Republica.

A posso do deputado ou, senador
Peranto a commissão cm sessão plê-
uu nada perde de sua solemnidade.

Sc não tomos jurisprudência a res-
peito, pois trata-so do um instkuto
novo no Paiz, sc os annaes da con-
stituinte nada adeautam, somos for-
çados a recorrer á fonte subsidiaria,
isto é. ao direiti» comparado, á lc-
glslação estrangeira, como cm ra-
pjdo esboço ncsbiinos de fazer.

Offcrcccndo essas ligeiras consi-
deraçôcs ao cxccllcntisslmo sonlior
presidente do Senado, esperamos quc
s. cx. a tomará tm consideração i'a*
ra fazer sentar-se eu» sua ca.leira o
deputado quc esta subscreve c a um
senador, que será ao mesmo tempo
membro da commissão permancute,
quando do posso do sua cadeira, com
iguaes direitos a s. cx., emquanto
uão nos apparece un» Hitler dida-
toti.il que acabe com a Secçio l'cr-
manente.,

Cunha VASCOjNCELLOS."
nio, 26-2-36..

LONDRES, sabbado, 15 de.-.fe-
vertiro (U. P.) — (Pela Mala
Aerca) — Depus de varias ke,
manas de estatísticas inexprès- •

sivas e relatórios pouco elo-
quenteã dc companhias, os ai-
{arlsmos da. producção do aço e
¦ferro, cm janeiro, vieram dar
Hma nota de sensação á serna-
•rta hoje encerrada, dando a im-
¦pressão quc a siderurgia marca-
ti este anno um record superior
ao de 1935, quo suPcrou tu-
do quanto se havia registrado
•té então.

A impressão é tnnto mais le-
gítima quanto as empresas dc
altos fornos affirmam que cs-
tão cheias de cncomnieiidns, mos-
•trando as estatísticas da indus-
iria pesada que todos os_ secto-
res estão cm grande actividade.

Não se trata ainda do inellio-
ra excepcional, mas entende-se
que esta não é atlingida devi-
do ás restrlcçôes que pesam
sobre o commercio internacional,
donde o crescente attenção devo-
toda a taes restrlcçôes, falando-
sc cm iniciativas de qua esta-
ria cogitando a Câmara Inter-
nacional de Commercio, cujo
numero de associados tem cres-
cido, facto tanto mais significa-
tivo quanto seus membros são
escolhidos entre personalidades
econômicas dos principaes paizes
commerciaes do Planeta.
A POLÍTICA "YANKEE" DE

RESTRICÇ0E8
Taes restrlcçôes no commercio

Internacional, na opinião de sir
Alan Garret Anderson, presi-
dento da Associação das Cama-
ras de Commercio Britannicas,
quando faiou cm Llverpool, ad-
vêm do facto "dc uma grande
uação credora não querer rece-
ber em mercadorias e serviços o
pagamento do que lhe devem".

O diseurso do sr. Anderson
foi a mais franca de quantas
aceusações tem sido formuladas
contiá a política econômica dos
Estados Unidos, argumentando:
"Tambem a Grã Bretanha é um
grande paiz credor, mas conti-
mia a. fazer livremente as suas
compras. Em se:* annos, dc 1929
a 1934, gastou nu 'cquisição de
mercadorias e serviços vinte o
tres milhões de libras mais do
que vendeu, mas ahi os Estados
Unidos, quo tambem são um.

1

grande paiz credor, verderam ao
mundo um bilhão e 817 milhões
de dollars a mais do que com-
pararam. O presidento e os mi-
nistros rosponsaveis dos Estados
Unidos estão a par desse erro
da politica econômica do paiz,
erros cujas conseqüências são
pagos pelo soffrimcnto de seus
agricultores e exportadores, mas
agora as conseqüências do tal cn-
gano já não pesam apenas so-
bre os agricultores estaduniden-
ses, pois ameaçam o commerclo

.internacional e a solvabilidado
do mundo. E' crivei que os Es-
tados Unidos, a Inglaterra o a
França deixem o mundo nas
vascas da fome, marchando para
a guerra, sem outra causa que
nervosismo c falta du comida,
quando podia ter alimentação e
paz?"
LIVRE CAMBIO E PROTECÇÃO

TARIFARIA

0 principal argumento da ora-
ção de sir Alan Garret Ander-
tou consistiu cm affirmar quo
os Estados Unidos, França e
Inglaterra deviam emprehen-
der acção conjunta, determiuan-
do um factor estabilizador de
suas moedas.

Ao mesmo tempo, porém, que
sir Alnu Garret Anderson pu-
gnava pelo livro cambismo, foi
notado o fado de quc a Federa- '

çâo das Industrias Britannicas
so orientava do maneira di
versa, enviando uma circular
ao governo, á imprensa e aos
membros do Parlamento, em que
pleiteia o augmento da prote-
cção tarifaria da industria do
Reino Unido, contra a entrada de
produetos manufadurados dos
Domínios e Colônias do Impe-
rio, isso quando fór da revisão
dos pactos estabelecidos pcla
Conferência do Império, reuni-
da cm Ottawa.

EMPRÉSTIMO BELGA
A principal noticia da serna-

na, nos circulos bolsistas e ban-
carios, foi a de que o go-
verno belga propõe-so lançar
nesta praça, na semana vindou-
ra, um empréstimo do quatro
por cento, ao t3'po dc noventa e
oito, como conversão ao empres-
timo de estabilização dc 1926,
feito em libras ao juro de *1 Por
cento.

- mm
Já se acha á venda o numero de Fe-
vereiro do maior e mais barato

magazine brasileiro.
¦ ¦ ¦¦ ¦•

160 paginas com ricas trichromías
— no texto
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Romance, novellas, magazine, ar-
tes, letras, cinema, radio, modas,

theatro, etc.
¦ ¦ ¦
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mensario brasileiro no gênero
-— americano.
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RS. - 2SO00 EM TODO O BRASIL

pinte os 30
kms. de canaes

O Direito e o Foro

Para purificar O tangue <• munici ,
aadio o organismo, us nossos rim»
dispõem dc cerca de 10 milhões dc |luhos finíssimos, representando um ¦
comprimento totnl de 30 km*. Esse
tubos aão verdadciroR filtros e de-
vem deixar passar por dia de 1.00!)
a 1.500 centímetros cúbicos de liqui*
do extraído do sangue.

Quando te apresentam irregular!*
dades da bexiga, tornando-se o li*
quldo escasso ou demasiado frequen-
te, queimante por excesso dc acidez,
é signal de quc os filtros precisam
de ser lavados. Esbc signal dc alar-
me pode denotar amença de dores

lombares, sclattcn, lumbago, cansaço,
inchação nas mãos,- noi pés ou sob
os olhos, dores rheumaticas. pertur*
bações visuacs, tontclras, etc.

Se os filtros não forem desobs*
truidos com a devida presteza, tere-
mos suspensa sobre a cabeça a amea*
ça terrível dos cálculos renaes, da
ncphrite. dos ataques uremlcos, da
liydropsiti, da perda de alhumlns
phoBphato, etc.

Ai Pílulas de Foiter deslnflam-
mam, limpam e actlvam oa rlna, sen-
do ha mais de 50 annoa o remédio
preferido para combater ai doenças
renaei.

REUNIU-SE A DIRECTO-
mAT)AJL.lJ.

NOVOS SÓCIOS K COXCE98AO DE
CARTEIRAS DE JORNALISTA

Seasiio da dlrectorla da Ansoeln-
çfln llri.HllcIra de Imprensa

Reuniu-se a directoria da Asso-
daçfto Brasileira de Imprensa, sob
a presidência do sr. Herbert Mo-
ses e com a presença dos srs. Raul
de Borja Rols, Hugo Barreto, Hello
Silva e Pereira Rece Aberta a sea-
eâo, o secretario procedeu a leitura
da açta anterior, que, sem debates,
foi approvada. Iniciados os tra-
balhos, e por proposta do presiden-
te, foi approvado um voto de louvor
e agradecimento ao secretario da
A. B. I., sr. Hello Silva, pelo mo-
do com nue conduziu a delegação
de jornalistas quo visitou S. Paulo
por occasião das commemoraçOes
da fundação da cidade. Por deli-
beraçfl.0 da dlrectorla foi mandado
pagar o funeral .1 esposa do conso-
cio Ângelo Glunari, recentemente
fallecldo.' Foram concedidas as se-
guintes carteiras de jornalistas: Po-
dro Timotheo, Annibal Martins Alon-
60, Raul Pederneiras, Ernesto Cou-
ry Filho, Bolisari,*, de Souza, Ma-
noel Martins de jVmorim Junlor,
Fausto Leite Caldeira, Cândido de
Oliveira, Augusto Brusatl, Benja-
min Costallat, Carlos Antenor dos
Santos, Albino Ferreira Serpa, Ro-
meu Arêde, Mucio Leão, Aristides
Tlilbau Guimarães, Joaquim Tho-
maz Paiva, Josô Fernandes Lima,
Davld M. Barros e Moysés Vino-
cour, do "Jornal do Brasil"; Her-
bert Moses, Joilo Alfredo Pereira
Rego, Hugo Barreto, Henrique Ol-
gante, Antônio Leal da Costa, Joilo
da Costa Ramos, E'oy Pontes, Co-
ryntho da Fonseca, Arllndo Valen-
tim da Rocha, José Moraea, Álvaro
Gonçalves Guimarães Machado|,
Carlos Gonçalves, Augusto Franco,
Álvaro Pinto da Silva, Ricardo Ma-
rinho, Osmar Gusmão, Mario Ro-
drigues Filho, Jorge Carvalho Sll-
va Jardim, Murilo Araujo, Nelson
Rodrigues, Alexandre Mareei I-
no Gomes de Paula, Atallba Na-
buco, Bugenlo dos Santos Pacoba-
hyba, Joilo da Matta Maehado, Jofto
Roberto da Silva Cabral, Joaquim
Soares Maciel, José Jacob Mullor,
José Maria Pereira, Lucio de Oii-
velra Guimarães, Roberto Cataldl,
OBmar Graça, Álvaro Cotrim, Car-
los Alberto de Magalhães, José Al-
fredo Cruz, Vasco dn Costa e Souza,
José Ribamar Martins Castello
Branco, Walter PreBtes o Paulo Fa-
ria da Cunha, do "O Globo"; Deo-
clecio Dantas Duarte, Manoel Go-
mes Moreira, Faustino Pássarelll,
Satvro Costa, Hermano Pinheiro
Requlao, Lucidlo Gomes da Silveira
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Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES

Serào summarlados hoje:

Nu 1* — j\nlonlo Ramos
Junlor, João 1'erclru de Suu-
za .''Ilho, José Pinto Ma-
chado o Manoel Adelino do
.Nascimento.

Na 8*" —• Joaquim Rodrl*»
gues Marques, Walter Kllin-
Krr, Rubens Pereira Guedes e
Henrlquo Alves Barbosa,

js'11 311 _ Solfleii Cavalcan.
to dc Albuquerque, Pedro RI-
ta da Silva, Scb.istlão Uc Car-
valho, Moacyr Nobre .la Sll-
va e José Maria Martins.

.Vn 0* — Mavclnio Jost
.Moreira, .To.sé ila Silva Car-
reira, José Luis Moreira Mel-
lo, Abel dns Neves Morgado,
João BarUenall, Américo Con-
çaives, Fernando Tavares,
Daniel Iiiii** Lopes, Artliur
Peixoto Soares o Armando
Ribeiro Naueji.

Na 8" — Belnrmlno Augus»
to Pereira, Maria Ribeiro,
Kdmundo Ernesto Tedeseo e
José Luiz Alvcz Siqueira.

DENUNCIA
Na 5" Vara foi, hontem, of-

ff-recida denuncia contra Jo-
fé Joaquim dos Santos, pelos
crimes <3e ferimento c reais;
tencia ft prisão.
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CORTE DE APPELLAÇÃO

JULGAMENTOS DE IIO.IK
Sessão da 1" Câmara. — Sob a pre-

. aldoncln do descinharuador Artliur
I Soares, reiiulr*sc*ft, hoje, a 1* Cama-
| ra, uflm do Julgar o» processoe «e-
1 gulutes;"lliil,i*:ir».."orinis" ns. 8.743 e 8.700.

Recurso de "lial.eas-coriuis" nume.
lo ",10'J.

Aiipellucüen crimes ns.: 7.008 •*
7.1ST — 7.11'U — 7.^01 — 7.313 <—
7.SÜJ — 7. IHI c ", .'Mil).

Sessfio .la S." Camnra. — Sob •
presidência do dogumburgatlor Ovl«
.iu» liometrò, rounlr-so.a imJe.t a 8.*
(.'amara, juir.•.».!¦• i*. processos et>-
£ulnU-*d;

Cartas ns. l.tiOO n 1.605.
Aggravos do potlçíla ns. S19 **»

1,071 -- 1.003 — 1.083 — 1.005 ¦*¦
I.OÜD — l.IUS — 1.073 — 1.078 o
1.113.

TERCEÍRÀ VARA
•*lKI**rnvo ilr InNiriinicnto — Fal.

lencia da Empresa Vlaçilo Agro-ln-
dustrial. LIberato .\ugnsto de Fa-
ria o «litros. — Subam os autoa A
Curte 1I1; Appcllaçílo.

iv.ii.l.i de fnlicnelR — Josf Mnnoel
da silva. — Recebidos os embargos,
mareado o prazo de 5 dias para n
prova, e dcslsuado o 1" curador, das
massas.

íiAnuAs-conrus
Na 8» vara, foi, por despacho da

hontom, Indeferida a ordem dc ha-
beas-corpus, impetrada em favor do
Alfredo Fidalgo;

MM. A A A CCAO PENAL
Na 1» vara, foi, por despacho de

liontem, nulla a ação crime intenta-
da contra Sldney .1.. Passo Senna,
do crime funccional,

ABSOLVIÇÃO
Na 1" vaia. foi absolvido Josí

Franoisco »lo i.lnia. .lo crime previsto
110 art. 207. Na 7" vnra foi nbsol-
viilo Manoel Pedro dos Santos, do orl-
llie du furto e rc.istencla, e Moysé-S
Gonçalves Lessa, do crime do artigo
207 da Consolidação das Leia (Pe-
naes.

TRIBUNAL DO JURY
E.it marcado para hoje, neste Trl**

bunal, o Julgamento do processo em
que é réu Orlando Amendola. Sobri-
niio, pelo crime de tentativa, de ho-
inicldio.

FUNDAÇÃO MEDICO - CIRÚRGICA
Inaugurar-se-à cm fevereiro entrante — Itua Alelndo Gua-

nabara — "Edificio Regina" (Cinolandia) — a fundação Medico*
Cirurglca-Poilclinica em molde nortc-uinoricaiio. cont 35 médicos
CEpecialistue, pharmacia, laboratório, Raio X, serviçodentarlo, etc,
tudo a preço de cooperativa. r

DH. AIj1»T.EDO IMNIU-IKO — Director.

QUANTO RENDERAM OS
CORREIOS

A renda da thesourarla da DI-
rectoria dos Correios e Telegraphos
-do DIstricto Federal, não incluída
a de suceursaes e agencias, nos
dias 21 e l'i do corrente, importou,
respectivamente, cm 32:3275200 c
30:523?200, em um total de ....
f.2:8BO$400.

e Dyonlsio Bassi, do "Diário de No-
ticias"; Raul de Borja Rela o Mar-
Unho Caldas, de "A Noite"; M,
Paulo Filho e Alberto do Rego Lins,
do "Correio da Manhil": Heitor
Beltrfl.o, do "Jornal do Comniercio";
Manoel Lourenço de Magalhães, do"A Naçüo"; Antônio Gargaglione, do"Vanguarda"; Gastão do Carvalho,
de "A Informação"; Américo No-
vãos, de "A Nota": Gil Pereira, de"A Nolto lllustrada"; Oswaldo Sou-
sa e Silva, de "O Malho"; Antônio
Sérgio da Silva Junlor, Cyro Viei-
ra Machado, Martins Caplstranò,
Lello Vieira Machado, Gilberto Vei-
ga, Ronato Guimarães Palmeira,
Antônio Sérgio da Silva, Ary Sérgio
da Silva c Frederico Eyer, do "Fon-
Fon"; Álvaro Tavares o Oscar Mar-
tins do Mello, da "Gazeta Medica";
Hello Silva, das "Folhas" da São
Paulo; Ademar Tavora, do "O Po-
vo", de Fortaleza; Ephigenlo do Sal-
les, do "O Dia", do Manaos; Jayme
Ferreira do Vasconcellos, do "Jor-
nal d0 Commerclo" de Matto Cros-
so; Antônio A. Junquolra. do "Além
Parahyba", do Minas Geraes; e j\n-
nibal Lopes, do "Jornal do Povo",
do Ponto Nova, Minas Gernes.

Foi concedida a carteira do "soclo
Itincrnnto ao jornalista sr. Werner
Ha ger, de "Kol\vis.:ho-Alu.strletc
Zoltung", da Allemanha. A seguir
eiiccrrou-HO a sessão.

MEROADO DE CAMBIO
LIVRE

LIBRA A 865000
O mercado dc cambio livre apre-

sentou-se, honteni, na abertura do»
scu.i trabalhos, cm condições cata-
vc's, tendo oa bancos estrangeiros
cotado a libra ao preço de 863200,
aceusando essa moeda, cm pouco,
uma baixa dc 200 reis o passando a
ser vendida a 865000.

Assim fechou, firmo, o mercado
liberado.
r"-'*~~~~i**j**i~^i~i-"" ^^^nnnrirrinnrvxnivxlt

Antes prevenir
que remediar

1*"' cllctndo certo» 1'ara Isto, g, '

Injecção Seccatlva
Macedo

resolvo todos os casos de sjo«
norrhéa chronica e recente. ,

¦Usor outro remédio é arriscar
seu dinheiro

H?US8ÍÍ
E' o iiüiiilgo n. 1 üm TOSSES,
Os desanimados at testam o fer»

flíiilciro milagre*

DUAS EXISTÊNCIAS SEMPRE DEDICADAS A' PRA-
TICA GENEROSA DO BEM

(Conclusão da 1." pagina)
nhia por um instante, nue elle iria
ali por perto falar a um amigo, com
urgência.

Julgando que se tratava, com
effeito, de algum negocio urgente,
talvez mesmo relativo aquella sc-
nhora, fiquei A espora de seu rc-
Krcsso. Demorou quasi uma hora.
Ao voltar, pediu-mc, ainda, que fosse
ao encontro dc um nosso amigo
ccnnnum, que me aguardava na cal-
cada fronteira. Fui, e cllc voltou a
conversar com a senhora.

Voltando, sem que houvesse en-
contrado o amigo em apreço no
locai indicado pelo Florentlno, olhei
ii.slinctivamcnte para a sua mão
esquerda.

Faltava-lhe a alliança. NSo lh'o
dei a pcrcebcr.mas coniprchehdi quc
cllc tinha Ido empenhar a sua aíli-
nnça, para soecorrer, sem duvida,
alguma necessidade daquella ec-
nhora.
A ACQUISIÇAO DE UM EDIFÍCIO

PARA OS "DISCÍPULOS
DE SAMUEL"

Como dissemos, o "Grupo Espiri-
ta Discipulos de Samuel" funecio-
nava, ao tempo do velho Bertholdo,
no porão onde ello residia.

Assumindo, por morte delle, a pre-
sidencia, o primeiro cuidado de Flo-
rentino foi transferir a sede para urn
edificio melhor, de maiores accom-
modações.

Para isso, lutando com as maiores
difficuldades, Florentlno adquiriu, a
prestação, um predio cm frente A sua
residência c abi installou a sédc do"Grupo".

O sr. não imagina, relata-nos
a senhora Luiza, a somma de dif-
fleuldades com que meu pae lutava
para satisfazer os pagamentos das
prestações desse predio. As contri-
buiçõcE dos sócios eram. por vezes,
fracas, insufficicntes, portanto, pa-
ra os múltiplos encargos sociaes, e
meu pae, para não deixar cin sus-
penso os pagamentos das presta-
ções do predio, preferia, ás vezes.
sKrificar o aluguel dc sua própria
casa de residência ou outros recur-
sos f»ue sc poderiam destinar ao
conforto da familia,

Felizmente, rematou cila. t»
pradio do "Grupo" eslá quasi pago.
Pouco falta.
OS PROJFjCTOS PU1LANTROIMCOS

DE ANTÔNIO FLORENTINO
Cont o pensamento sempre fixado

5d bíSíi Ho proxlsio Ánto-ni-r*» Flo*
rentino, alem do muito que já fazia
em favor dos necessitados, sempre
alimentou a idéa de. fundar uma es-
cola gratuita c uni hospltal-créchc

0 primeiro de seu*, planos bene*
méritos chegou a ser realizado, com
a creação, n»> próprio edifício do"Grupo Espirita Discípulos de Sa-
muel", de uma escola Inteiramente
gratuita, com um turno Pela ma*
nhi, para criança-) de ambos ot ae*

sos, c um noclurno, para os arfnl-
tos.

Quanto ao segundo, aguardava
cllc, apenas, concluir o pagamento
do predio do "Grupo" para encetar
a actividade construetora do hospi-
lal.

A VICTORIA FASCISTA NA
ANTEVISÃO DE UMA MA-

NIFESTAÇAO ESPIRITA
No dia 21 de setembro de

1931 Antônio Florentinu, já
presidente do "Grupo Qjscipu-
los de Samuel", levou a cfiei-
to uma sessão solemne, para
eoinmemorar o 10° anniversario
da morte de Bertholdo dos
Santos, e, por essa occasião,
leu uma conferência sobre a
personalidade do antigo presi-
dente.

A sra. Luiza Miranda, teve a
gentileza de nos mostrar o ori-
ginal dessa conferência, em
que Antônio Florentino traçou
o perfil do seu antecessor. E,
enaltecendo o seu valor de me-
dium notável, contou o inte-
ressante episódio, que não re-
sistimos ao desejo de copiar,
para sua divulgação:

"Bertholdo dos Santos pre-
ííizia os factos e aconteciinen-
tos, por mais prematuros que
fossem, de maneira a deixar o
seu interlocutor extasiado.

Dias antes da victoria fas-
cista na Italia, foi no "Grupo
Discipulos tle Samuel" este
phenomeno social registrado,
num surto de clarividencia dc
um de seus discipulos, numa
sessão experimental realizada
sob sua presidência.

O que sc passou nessa me*
moravel reunião espirita im-
pressionou-nos de forma tal
que, sc já não nos houvesse-
mos banhado nas águas lus-
traes da fò espirita, o fariamos,
de certo, naquelle momento.
Vejam os que me ouvem. Um
médium dc quem não se pod-j-

ria esperar mais do que no nos-
so idioma traduzir o seu pen-
samento com simplicidade, ma-
nejar com facilidade e absolu-
ta correcção, a lingua dé Ca-<
vour!

A scena fascista foi descri-
pta com detalhes impressio-
nantes, desde a conspiração
até a invasão de Roma. Foi,
de todas as provas da verdade
espirita, a mais eloqüente que
testemunhamos. Trinta e seis
horas depois dessa predição,
entrava o Duce em sua Pátria
como o seu authentico inter-
prete e defensor.

Dcsfarte, foi transmudada
uma simples visão num facto
real.

A 28 de outubro de 1922, a.
Italia era fascista".

Uma visita veiu interromper &
nossa palestra com a sra. Luiso de
Miranda. JA havíamos, aliás, abu-
sado demasiadamente de eua gen-
tileza, e, por isso, nos erguemos
para nalr.

Apcrtando-nos a mão om despe-
dida, a sra. Lulza do Miranda as*
sim rematou a noasa palestra:

— Podo dizer pelo seu jornal
que meu puc foi, na mais lata ei-
pressão da palavra, um bom e uni
benemérito. Um homem, emfim,
(life viveu e morreu pelo coração.

0 VELHO CARNAVAL'
(Conclusão tln. t" png.)

tes a'quc todos vâo. Até voeis, meu*,
queridos gur.vs jã combinaram, por
ccrlo, um baile qualquer Onde dan-
snrão no Carnaval; mus ha annos,
quando ás primeiras horas do dia
as ruas sc enchiam dc alegria com
ns gritos e a algazarra fcttiva dos
iltítLCf.rados avulsos,, espirltuosos e
linneiilliõej, Havia bnües tambem,
etu sjIõcs espaçosos, onde, após aa
i/uailrilhas e as valsas, ns pares pas-
srávüiDi couvcrsfiBilô; ü^r 3 po*
puTiíçfic augmentou c nos bailes,
nã»» precisa ser Carnaval, não ha
tempo nem espaço para galanlcrlas.

Meus querido*; meninos, de tudo
p quc já passou, do qne mais saúda-
de ru lenho í ilo <*ln*:slro: "Vr.eiJ
111c conhece 1n tm voz de falsei*,
dn Carnaval d.i» mem tempos de
menina,

DULCE GOULART
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Democráticos e Tenentes são os camp eôes dos grandes clubs - Recreio das F lores levantou mais uma vez o campeo nato das pequenas sociedades - "t|
Hma Hora o segundo eolloeado- Arsenal de Marinha conseguiu os louros do certamen das repartições federaes e municipaes — "Mudando as caras" n(

segundo posto - Maravilhoso o baile d e gala do Municipal - 0 "adeus Carn aval" do Club de Regatas do Flamengo
Os Democráticos apresentaram-sc

des. O tradicional club deixou mui-
to a desejar em seu prestito, onde
n falta dc gosto casava com a ma
illuminaçâoc o máo acabamento dos
carros, O povo carioca, alicionado
dò club alvi-negro, teve essa lm-
pressão, desde a entrada do jirestiLO
na Avenida, regntenndo-lhc npplau-
aos, Dahi a reconhecida injustiça
dc sua victoria, victoria esta que
surprehendeu toda a população da
cidade maravilhosa.

O PRESTITO
Ângelo Lazarl foi infeliz em suas

allcgorias c infelicíssimo em suas

TENENTES

Homenagem á Marinha
Nacional

Os Tenentes do Diabo trouxeram
á rua um prestito tão bom. ou mc-
lhor, que o do anno passado, quan-do so sagraram campeões,., impres-
sionamlo agradavelmonté.

Abrindo o cortejo vinha o carro-
chefe, qtie incarnava a homenagem
dos Tenentes do Diabo A Marinha.
Concepção magnífica, com um cffci-
lo de luzes surPfchendentc, o carro
que traduzia o "Nascimento da es-
quadra brasileira" constituiu uma

no almirante Protogenes Guimarães,
a finem, em expressiva attenção, os
baetas-classificaram de autor do re-
surgimento da Marinha Nacional.

Lorfo a seguir vinha um automo-
Vel e nelle o artista quo confccclo-
nou o prêstjto, Jayme Silva, em
companhia da dlrectoria.

O' restante,do cortejo tambem
agradou, evidenciando o Tenentes
ter apresentado um conjunto dos
mais apurados.

Os carros de erit.icas tambem es-
tiveram muito interessantes Cabo
dc Guerra constituiu uma esplendida
critica á indisciplina que se observa
nos crimpos de football. llcprodu-

"ffnlanos"^' o mal de que osreomr.
tlçonfl nfto Indicam .a cura e os pro-
léctoa feitos vfio caJr na cena. do
esquecimento.

O 2« CAJtnO ALLEGORICO , —
".Rosas do Brasil" — comprehende
uma homenagem á mulher brasilel.
ra.. Os artistas organizaram bello
conjunto de flores, como rosas, era.
vós, mairgalildas, hortensla", orchl-
ciflati todos brancos como dedicada
homíroagem 4 mulher, a inspirado-
ra de sempre.

O "landíau" conduzindo a dlre-
ctoria e o pavllhílo do Club dos Fc.
nlânoi 6 seguido de outros carros
do "Polelro".

NOVO CARRO DT3 CRITICA. —
Faz a apologia da eduoaçfto Sexual,
mostrando qul» devem adherir. á
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Homenagem á Marinha, a fina concepção artistica de Jayme. Silva, foi o carro-chefe dos destemidos baetas

íis;

jrlticas, todas saturadas de «im es-
pirito mambembe e antiquado. 0
carro "Águia invicta", o chete, me-
dia 50 metros. Mns, este anno
não se levava em conta o tamanho e
eim a arte das allegorias. "Agonia
inacabada", charge sem espirito, su.
fere a alia dos preços dos generoa
de primeira nccessiflnde. "Vara" è
o nome de outro carro, baseado na
lenda que lhe emprestou o nome. A
idéa foi boa, mas a interpretação
medíocre. ".Noticias da Guerra du
Ab.vssinia", commcntando os des-
pachos tclesraphleos epie communl.
cam concomitantemente as vletoria3
de Mussolini e Negus. Seguiu-se
uma homenagem ao C. R. Plamen-
go, com os pavilhões rubro-negro e
alvi-negro entrelaçados: "Justa ho-
menagem", ç o titulo. Tambem não
agradou. ¦ ••

A segunda parte do prestito foi
aberta pela allegoria "Excclsa Mi-
ragem", aliás o unlco carro que
agradou. Tanto a simplicidade como
a arte com que foi executado con-
trastavnm com os demais. Repre-
senta uma Caravana no deserto e a
miragem enganadora dos viajantes.
A terceira critica "Implorando'',
Implorava a compaixão do povo, tão
sem espirito era. Um portuguez, de
longos bigodes, implorando ao Ne-
gus para terminar a guerra, afim
dè que não lhe. faltasse a mulata.-
Não é desconhecido que as mulheres
abyssinias não guerreiam, pelo me-
nos por emquanto. Assim, além de
aem graça, a charle carecia de lo-
gica,

A quinta não ficou atrás. Repre-
sentava a vingança das aves, repre-
sentadas por um pelicano, sobre as

,«mulheres, quo para satisfazer ca-
.brlohos, sacrificam-na» As centenas.
'"Cadeia Brasil", a ultima charge

fex rir.
Encerrando, a Allegoria "Final de

um Sonho".
Tal o prestito a qua a commissão

julgadora houve por bem dar n
vitoria, de encontro A opinião de
toda a multidão que o assistiu
passar.

JOÃO VELHO

das grandes attracções da derradei-
ra noite do Carnaval de 1036, pois,
encerrando algo dc patriótico, elle
arrancou do povo vibrantes e commo-
vedoras palmas.

Dividido cm tres lances, o "Carro-
chefe" ^ representava; na primeira
parte, Neptuno, o rei dos mares, em
feliz concepção; na segunda, um na-
vio de proporções apreciáveis e bem
confeccionado; e na terceira, umn
liomennBcm nos grandes vultos da
Marinha, taes como Tamandaré, Mar-
ciüo Dias, Saldanha da Gama, Ale-
xandrino de Alencar e, finalmente.

O CARNAVAL CARIOCA E A
POLICIA

Prisões cffecluadas durante os
quatro dias de folguedos

carnavalescos
Transcorreu bastante calmo o Car-

naval deste anno. As medidas ado-
ptadas pela Policia carioca fizeram
com que não se registrassem gran-
des conflictos nem Perturbações gra-
ves da ordem publica.

Somente foram effectuadas 140
prisões, sendo que 54 á disposição
do segundo delegado auxiliar.

Hontein á tarde, o dr. Dulcidio
Gonçalves resolveu pôr em liberdade
todos os foliões que so excederam,
tendo deixado a Policia Central, en-
tre estes, um grupo de 16 pessoas
componentes da Bola Roxa, que, ape-
sar de terem responsabilidade so-
ciai, provocaram ura incidente, mo-
tirando a intervenção das autorida-
des.

As diversas turmas de vigilância
da Directoria Geral de Investigações
prenderam 30 pessoas suspeitas para
averiguações, sendo que somente tres
ladrões foram detidos: João Ferrei-
ra Manteiga e José Brunno • o ar-
rombador Alexandre Lacombe, que
veiu de São Paulo.

ASPIRAVAM BTHER
As diversas turmas da Secção de

Tóxicos, Entorpecentes e Mystifica-
ções da 1.* Delegacia Auxiliar pren-
deram 21 Pessoas de ambos oa ae-
xos, que foram'encontradas aspiran-
do ether de ilança-perfume nos dl-

versos clubs desta capital.

zind* uma das habituaes acenas ob-
aervadas nas praças de sport do Rio
e de São Paulo, a turma que esta-
va disputando uma parlida aggrc-
diu o juiz e formou uin authentico
e legitimo "sururu"'...

Tambem "Leite sem Água" foi
outra critica feliz. Ella representa-
va o aPuro dos leiteiros para servir
a freguezia em face da absoluta fal-
ta de água na cidade...

As demais criticas tambem agrada-
ram. "Cara e Coroa", dizendo res-
peito á guerra entre A Itália e a
Abyssinia, e "Comendo Mosca", es-
ta lembrando a praga dos visporas
na cidade, impressionaram bem, as-
sim como as allegorias "Viva Por-
tugal I", Brasil-Uruguay, esta abrin-
do a segunda parte do prestito e
representando a amizade que une
estreitamente as duas grandes na-
ções. "Jardim Florido", o» MFai-
zões" e "Os papagaios", no mtsmo
plano, evidenciando o bom gosto e
a felicidade cont que se houve Jay-
me Silva ao idealizar e confeccionar
o prestito dos queridos e tradlccio-
naes "baetas".

CLVB DOS FENIANOS
O prestito dos Fenlanos «mirou

ra Avenida Rio Branco, saudado
por prolongadas «alvos de palma» e
ovacOes outras que dirigia a com-
poeta multidilo agglomeroda na
principal artéria da cmpitnl.

A' ín-ento do cortejo, os batedores
montados em escolhidos cavallos,
co<m ricas fantiislaa, conduziam a
ílainmula do valoroso club.

A principal allegoria — "Abre
Aloa" — oarro de requintada con-
eopc&o, apresentava a mulher fírcla.
na empunhando a bandeira do club.

As bandas de musica e clarins,
executando as mais populwe* mu.
slca« do "folk-lore" nacional foram
aip.plaudldisshnas pela muKldlo.

A- comminsao de fronte destacou-
cio iMla Indumentária de «euo com.
ponenteo, montados em vlstoooe eo»
vallos.

OI» CARRO AliLiBOOIUCO—Bro-
sil Novo Interpreta o (sentimento
patriótico. Um carro lindo «m qus
o Progresso, o Trabalho, a. Paa « a
Untfio tratam d» tomar o Braoil
grandioso. Um caft\> de esculptura,
em qu» tombem a.ppar«c»m todos
os Ee.ts.dos do Brasil.

FALTA IVAQUA — Sm «eguld»
apparao» o primeiro carro do orl.
tica, qub oamesa hllartdade — Falta
d'Agua — bem defendido pelos

campanha os que desejarem pre-
parar a mocidade do Brasil para o
futuro. Critica certos preconceitos
em torno do desenvolvimento da
nacionalidade.

PAZ SPORTIVA—O dissídio «por-
tivo deu motivo a que os Fenlano»
apircsentassom um carro denomina-
do "Paz Sportiva", que mereceu m>-
pliiiisos do publico. Bandelvaa do
olnlis e Instituições reunidas * o

OS DEMOCRÁTICOS SAO
OS CAMPEÕES DE 1936

CABENDO AS HONHAS DE
VICÉ-CAMPÉÕE8 AOS

BAETAS
Attendendo A falta de locall-

dade pAra a réünlüo da Com-
mlss&o Julgadora dos graridea

pre.itltos, estes reuniram-se na
íedaccio do "Jornal do Bra-
sil".

A commlssJo, que foi deal-
rnada pela Eecola de Bellas
Artes, attendendo As determi-
naçdes do ministro da Educa-
çSo, que por solicitação da
Federação das Grandes Socie-
dade», resolvera Intervir no
Julgamento doa preslitos.

Hontem, estiveram reunido»
op professores: Magalhães Cor-
ria, Euclydes Fnóscca, Mo-
destino Kanto • Manoel San-

tlago, que resolveram o se-
guinte:

Campeão — Club dos De-
mocratleos, com 885 pontos;

Vlce-campeão — Tenentes
do Diabo, com 238 pontos; S°
loíar — Congresso dos Fenla-
nos, 19t\ pontos; 4' logar —
Feniano», 182 pontos, e Píer-
rota da Cavet-na, 161 pon-
tos.

CIDADE-MUTJHER. — O quarto
carro allegorlco * uirii* homenagem
á cidade, ao» «eu» b&drro» todo» e
mesmo aos mono» de onde surge
o verdadeiro «amba. Um carro da
jlnda concepção, qu» ewccwra o ap.
plaudldo prestito doe Fenlnaos.

Miguel Bllot« • Humberto Coszo
foram os confcctlonadores do pres-
tlto dos "gato*". ÍI ifca«ito o artista
como o esculptor fizeram trabalho
dlgn ode- nota.
CONGRESSO DOS FENIANOS
Fina a concepção de Fublio'-_ Marrpig ;

O "benjamin" das grandes »oele-
dades ajpt-eserttou-s» para o "vere.
dictum"- do povn carnavalesco com
um fino' « wrtistjco prestito dlvl.

o Ido «m duas eiurvptiuosas parte*,
em qus a ImaiglniçS.0 fértil do con.
sagrado artista Publlo Marrolg bri.
lhou.

A» allegoria» • do méatr* foram
npScOiaãa*» 1> aipiplauõiãa» p»io» ln«
nuimeros foliões que «nchlam a Av».
nida Bio Branco

Além dos oairros «Ilegorloo» • de
criticas, Integraram o prestito duas"Fantasias", uma sobre a rida |n«
tensa dos "congressista*** • a outra
nobre as nossas frutos.

O carro-«hef« • o primeiro «m
nílegorla, "Oongireso dos Fenlanos",
tadusla o espirito I dc actividade
dos fundadores da gloriosa socie-:
dade. Em seguida vinham ns duas

duos orl ticos focallravnan assum-
pto de aotualldade: "Sel-la-sl-d...
va.lapa.7" o "E. F. C. B.".

PIERROTS DA CAVERNA
Mimoso o prestito do

"Moinho"
Sob grandes e enthuslastlcofl ap.

plausos da multld&o que so cumpri-

club • o organizador do prestito.
Des valentes follSes formavam

uma banda de clarins.
O terceiro carro, allegoria d«no.
Inodu "A Vaidade", um carro mui.

delicado o bem acabado.
* \s nossas p-^olas", carro «ug.

gostivo e muito Intéreosnínte. Nova
critica, o "Circuito da Oavca". ullu-
eiva aos que v&o faxer o Circuito

fi

O desfile foi empolgante. Vel, il
facto, um espectaculo magntflcoi <j
Arsenal de Marinha o a Prefelturj
com o» seus deslumbrantes prestltarrancaram da grande rajisga poi
lar uma grande salva do palmas

Hontem, na redacçfto do "Jorn.
do Brasil", eStcvo reunida a comtfltfj
silo Julgadora, composta dos profw
¦ores Magalhfles Corrfia, Arninná

l»gX'*;';*:'Í^^^Hflfl J^sKíixí^^a^Lw&nMtfS y''- "ri*'^ 7 ~7' ^7^SjtiWWt:$fà ¦'•'¦' i*^^^^^^^^™^™-*™Sf^Z^*tP^ÍJB^ ^
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'•!*-*-¦•' ^ - • *. ¦ '--'*"^f *''-£n[:''','''*i*'''^^Lv'^V'~)^ jJB Ikv

; Aspecto» 'dò baile do Aíuiticípní. A* direita, a senhora Josê MarlineUi. e á esquerda, a •
' uittiê dr. Joaquim Hinojosa o exma. senhora %M<A' h&^MfàdÊ^t^'¦ ^* *Hmtf.'.>•¦¦ ' •. *> -fe' ''*T *1 "*"' u> ' l ¦**

^ ms fe,.
mia ao longo da nossa principal
artéria, desfilarem o prestito do no-
vel cliuib Plerrots da Caverna.

Ga«tâ.o Mo.jfg-1, embora esteeando
nessas compet.lçtles, apresentou um
prestito digno dos seus leaes ad.
v«insarloe.

Foi o egulnte, em resumo, o prós-
tlto modesto mas artístico do c]ub
da rua Chile :

Vinte valentes foliões do "Mal-
nho" empunham lanças com a fiam-
mula do club.

A commlssfio de frente, garboea.
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Aspecto do baile de terça-feira realizado na Urca
keeper Aymoré, do Flamengo, doa*
do majeestad» ao oarro.

NO TEJfPO DAS VAOOAS CIOB-
DAS — Fazem os Fenlanos uma erl-
tica á. maitança das vaccas tuber-

vcmlosas. Blz o peseoal que nfio está
d«s «ocordo oom a violência, do au-"toridades "furtando^ a llbelrdad» «
inesm oa vida dessán "bacllocoqul-
cas pmr 1:000?000. E' Uma critica
animada,

* Fantasia** » o earre de orltlea «->"Arua! pi»n ura ooulol". Sd © ti«
tulo desta, critica definia o iwnn.
pito quo ha varloa t«mvos domina
a* palestra» doa cariocas.

A segtunda parte era, composta de
duas allegorias, dol* de critica * do"¦londeau" da dlrtotorla. A primei.ra allegoria mostrava a oollecç&o
dc ítoi:-e.i da noesa terra • a segun-
ãa "0 chanipagna da vlctoria,". Aa

BVénU TMttd|0, ahrt» o èunlnh» p*.
r»'o' desfile do prestito.'-, A^feguis
uma grando banda'.do muelcA?^ de
clarins tocava aa musicas mal* em
voga. AVrt

"Gloria Sul-Arn*rlea3ia* tra. o osr.
ro-chefe, trabalho bastant* artlst.1-
co o elo boa UlumlnaçSo e grande
extensão.

Um rico "laudeau", enfeitado »
capricho, conduzia a dlrcctoiria do

da Gávea, « aos que pela Gávea fa.
zem o circuito em horas morto».

Uma fila de automóveis bastan-
te enfeitados conduzindo sócios, fe.
chava a primeira parte do prestito.Uma turma de fanfanrae tocando
o "CÔ-cô-eõ-cô-rtV* abria a segun.
da parte do preettlo.

A eegutr, pasaa a sexta allegoria"Quebraindo as ondas", uma home-
nagem Os nos*»» pinalas. Multo
original. "Por um óculo", encoml-
astlca ooe club» federados.

Fechava o prestito "Palxlo íePierrot", concepçfto delleada do Ooe.tio Moggt.

O "ADEUS CARNAVAL"
DO C. R. FLAMENGO
Constituíra tgn acontecimento

deslumbrante, o formidável bal.Ie qne o Clnb de Hcaratju do
Flamengo renllami no próximaoabbndo, dia 29, em ceu» amplossalOee, das 2a ás 4 horna.

A ornamentação en» eatjrlo Jjuponen do aalfo prlnrlpnl robr»>
negrro seta aproveitada • un.
plladn, pnra qne case bali* da
despedida daa lonenraa do Betna.
do de Momo aleanee o meama
brtlhantlimo qne oa anterlo.
res.

Os trnlea exl^de» aertot fcMa.* ieo a rlsor, smoking*. dlnncav.Jay
eket on. ensnen, para os cavalhel.
e toilette de baile para as aenho.
raa on senhoritas. Nio aerito

| permlttldaa fantasias, end».
. reclorln nio fornecerá eonrftc»,
VI aem excepcfio.' í- Os associados da Flamengo to»"' rllo Ingresso «ont a apre srn tai.

çdo da carteira aoclal • o recibo
de fevereiro.

HaverA nm aarvlga espadai da
eela, eom reservas de aaesaa, a
eine poderA ser feito aa thesoa.

; rarla do clab, eom aafecadeaeta.
No domingo, dia 1*, nAo haver*

Jnntor-dansante.

COUBE AO "ARSENAL DE
| MARINHA" O BASTÃO

DE CAMPEÃO
"Mudando •• Caras", da Pre*
" feitura, fof o yiee«campeSo "

Conforme Jâ tivemos •pportunlda*
de de noticiar, constituiu um srrooda'
suecesso o desfile doa blooos das r«>
partlèOís federaes • muntclpaea, ne
Interesjiante certamen « erganleado
pelos nossos eollsgas de ^Jornal de
Brasil". ¦-.¦mmÚHllmfaAmtX**,

Vlanna, a 'Aldo Taranto ia doa ehra
nlstas plllar Drummond, do "Coi>
reto da Manha", e Lòurival Dalllè
Pereira, d'0 JORNAL.

Depois de meticuloso exame sohn
ea estandartes, a commlsslo r*MJ
veu a aegulnts elasstficacBo

Oampcflo — Arsenal d» Marlnhieom 878 pontos;
Vleo-eampedo — "Mudando as Cpras", da Prefeitura, com SOí pontoi
8* locav — Fabrica de Projectio dArtilharia, com 260 ponteai a
4* logar — Correios e Telegraphoicom 229 pontos. '
Ficou, ainda, decidido pela conimlssSo elogiar a domonrtrnçíío dd

prestltos dos "Destemldoe da Caída Moeda", da Imprenua Nacional !do Instituto de Previdência, que, nüiconcorrendo, contribuíram, grandemente, para o suecesso do desfile. '

0 movimento dc pas!
saleiros na Cantareid

durante o CarnavaU
Informam da Cantareira quedurante os tres dias de Mopiq

cerca de 71.400 pessoas vi&
ram de Nictheroy e das ilha!
assistir os festejos carnavale*
cos.

Houve um acerescimo di
2.345 passageiros sobre o anl
no passado.

0 trafego na Central
Durante o Carnavel, circul*.

ram na Central do Brasil,.. |390.926 pessoas, tendo sfd<
postos eni movimento 327 tran!
especiaes. ^
4 Houve um aeeresdmo de pa»
sagelros, mas a renda dimfnuk
consideravelmente, em relaç8<
ko-atino passado, elevandò-M
a 420:000$000.
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hmumero» foram os folifíe» que visitaram a nona redacção durante os folguedos de Momo. O clichê acima fixa algum flagrante» apanhado» pela oblectiva do nolsa ohotographo ãtwapte » lerça feUra gorfa/
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ESRAA
líntiou flnalmcntR a quaresma. Começa o regime** do ba-

[álhib-Vé do peixe "doré". Tristes follfies quo tnnto farrearam
sugora vílo penitenciar-se dus loucuras commc-ttidas, permite'ròlifefiio 

e a pretorla... Sfio chegados o arrependimento e o
JlBBtlo.-" E a saudade quo fica no coração como o aroma do

mfiéè-pérlume — perfumo no ar parado das ruas... Cinzas!
V-Picrío.' arrancou a mascara, e voltou meio "srofigy" para o

{.'-balclif'-— porquo entro nóB Pierrot costuma ser empregado do

Vpoinmèrcio. assim como Colomblna ó "manleure'! ou costureira.
•'<PaFSo,i' o Carnaval... Tfio delicioso o Ino ephemero o rei-
'.*<na<lo 

de Momo, que nem a todon os eoriiçfies ávidos do diver-
-¦Mo Batisfa?! o embriaga!... Poderia Ir.mais longe... Lnn-

^çaridoouma vista d'olhos para trás, evocamos um cspectaculo
«reaTmeute deslumbrante: o fecho de ouro da nossa festa ma-

'Âlnia;,no 
ultimo dia.

'<:».'. jp^nlda Centra.'. De tarde. Bagunça e farrauclios nobre
.os passeios. Passam graciosas fantasias o mascaras jocosos. Pas-

.'.ristas».'índios, bahiahas... Sobre o aüphallo déslisa a custo o corso

Hfeloü&U.-.. Na Galeria Cruzeiro, notadainente, o movimento é
'inteiiüísslmo. O consumo do confettl, de lança-perfume o ser-

•'pentljaü se' faz eada vez mair. •» SjRp pares amorosos quo se

agradam, nm brejeiros duellos; são foliões que atiram louca-
'iinente fobre os carros serpentinas aos milhares... Vae nnoi-

fi tecendo, agora; Ac.cendem-se rapidamente as primeiras lampa-

Adas...-.'.Depois outras e outras... Do repente,,toda a Avenida

apresenta um aspecto, «vrrebatador, pela infinidade de globos
¦ifáiifcanles e coloridos que lucl-luze.m por cima das arvores co-

nadas*' . Uma palpitação deslumbrante de arte e de luz. Com
•Viioiie, começa a.entrada trlumphal dos carros allegoricos.
W E' o pavilhão da "Águia Altaneira", -que tremula nos nres,

%-tt&acclamaoões do immenso formigueiro humano! Fausto

èsplénrior! Allegorlas. bem feitas e criticas eapirituosas...

WÊm Tenentes do Diabo, os Pierrots da Caverna, o Con-

'Bso-~dos Penianos,. rasgando o silencio dos espaços com o es-

dor^os seus clarins alviçarelros, com o som das suas orches-

as aíinfldissimas, ao clarão dos fogos de bengala! Um des-

,le de iionhos das: Mil e Uma Noites materializados em pleno
¦orarão dos trópicos!... Salve! Intelligencia e bom gosto da

«CidalWavilhosa»! Salve! Carnaval de 19.1.6! Que saudade

jjnos áeiMts, apesar de mais frio que no passado! Que saudade!

1 Agora'M' cinza, como diz a canção.
|g -«fianento. homo. qula pulvis esd et in pulvis reverterei •

l-Tfli rios clama o padre. Arlequim amanheceu sem graça. Foi-

i^SS aventuras da leviana Colomblna. Pierrot esse,

•sempre';'Iludido pela amada, volta para o toucinho e 
ç- 

feijão,

WS bom empregado que costuma ser. Pobres.' at»rlsas en-

-^faratlos, cujo estômago "blasé" entra numa boa-dose de sul-

!f 
atpías""grejás', 

os religiosos se humilham, offerecendo a

ftistui.es sacerdotes, que as- riscam de cruzeB tristes e sym-

p"°Momo, desthronado, bambo, desalinhado, volta novamente

J-nara as regiões desconhecidas de onde veiu, e, com elle, a Rai-
-nha Fi-derica, decerto bem conformada eo ma sua sorte! Po-

íbíes soberano;, cujo prestigio'desapareceu da noite- W&J

ida Mas hão de voltar para o anno, consolem-se os foliões!

Eflla é cada anal ir reequilibrando a sua vida, pois a far-
• radr^e anno, apesar de menos animada que no anuo passado,

rSSsa .. Que o digam os '•Escovas», gente realmente es-

invada íârà fazer a folia; os "Laranjas", no seu interessante

lachf l «Boía Preta" das Caveirinhas gentis. Estes certa

Ipnte não amanheceram hoje muito bons das pernas. Tanto

w" dansaram nos seus bellos salSes! O mesmo se diga- dos

IStris- que festejaram de íaeto o Rei da Orgia!... Embora!

IS % juizo agora não esteaj em fôrma, levaram excellen-

Wdeliciosos momentos de vida - nos torvelinhos carnava-

íecodf Folia, festa: máxima da nossa terra, em que o sangue

f moço da Pátria estua • Vibra em ruidosas e espectaculares de-

f'mònstT(6es de enthusiasmo e de prazer!...

I aSvL ..- Agora, »ó cinza, como diz a canção, e "quebra-

mmm ctoa!'- • • 
observador carnavalesco.

> à

•iírtPQNENTE *0 BAILE DO STAN-

|p DARD FOOTBALL CLUB

; Excedeu'.cm espectativa o baile

que o Standard F. Club offereceu
i fjous associados na terça-feira de
Eaíhaval. -.
8 d pessoal valente na alegria, vi-

SranU» 
de enthusiasmo, despediu-se

a Momo com todas as regras do
brotocollo, já deliberando a consa-
gração dá victoria, que será levada
l cffeito, com nm outro pyramidal
baile no sabbado de Alleluia.

ti Ficam ;os incansáveis foliões in-
formados de que, sabbado de Alie-
íuin, o Standar F: Club Teslejará a
lua victoria. Certamente que, feste-

pando essa victoria, antecipando
hiesmo -.essa noticia . alvjçareira, a

laudade lido formidável baile dc ter-
j-a-fcira.-rde.Carnaval tornar-se á cm
íiiíiedade, até a próxima festa, cujos
Hctninesidarcmos opportunamcntc. I

ANIMADÍSSIMO O BAILE CARNA-
• VALESCODO C. R. GUANA-

BARÀ
Alegria, elegância, c distineção fo-

ram as características do dcslum-
brÜiiíe baile afantasia que o C. R.
Guanabara fez realizar no sabbado
de Carnaval.

Ilíeinou a maior animação duran-
ae lodo o transcurso, sendo nlmira
das as i.nnumeras o luxuosas fanta-
«ias ipie deram á festa um cunho
de requintada elegância.

\ CANTAREIRA TRANSPORTOU,
DURANTE OS FOLGUEDOS DE

MOMO, 71 400 PESSOAS
As barcas da Cantraeira transpor

taram, durante os folguedos do Mo-
mo, cerca, de 71.400 pessoas. Só no
ultimo dia passaram pelas borbolc-
Ias daquella companhia 35.700 pes-
soas.

• A Inspectoria, do Trafego manteve

CASINO COPACABAN
¦ tAjJS;*'».... ¦ . . ' ....

HOJE NO GRILL ROOM

EDITH e AL MARA
\ fcP as órchestra» de At MORRISON e SIMOiN

QW BOUTMAN -—rSaií.
¦ 

jj(.»

rrfánte a estação de verão fica suspenso o traje I

màti, • de rigor). ""T"';.''¦¦

fae^i —— ¦¦ —»
I i •.¦¦.»¦-. , , 
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A SUGGESTÃO
DE SEU

ANNUNCIO !
A Secgãü dc "OPrOUTUNI.
DADES", publicada n'"0
¦fomnl" e no "Dlarlo* «la
Noite", é lida por DVZEN.
TAS MIIj PKSSOAS, DIA-'RIAIrtENTE, o .sfjcutnda por
milhões em todo o Brasil,
através o nilcroplionc dn
Radio Tnpl, Ptf R. G. ¦ T

-OPPORTUNI-

; DÃDÈS" é nm an-
uunci.o qne age sobro

. o espirito do publico, a
TODAS AS HORAS
»Ò DIA E DA NOITE.

A BRggestão soffrida pelos olhos é confirmada
pelos ouvidos I
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S. OPPORTUNIDADES
espalha o anmincio pela terra e pelo céo.

PKEÇO do an-
núncio publicado
nn S c c ç fí o de
"Oppor iiiiiiiln-
dos" n'0 «TOU-
.\AL 6 DIÁRIO
n.M NOITE e Ir-
inilinilir na RA-
DIO TUPI: 12? «>
— ,«*ent»l*iictro —
\ lrradlB«."So sorA
relln. enlre 12 e
—•!'!¦( horns —

«Vi V<fl I. < Jhk, Jorn..*-âvJv kfjEi. AviM
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"Brasil-Uruguay", artística allegoria que abria a segunda parte dos baetas S.

barcas em numero sufficlente para
que o publico se transportasse sem
(itropelos que sc verificam em taes
oceasiões.

Superou em dots mil passageiros
o movimento cm igual data do
nnno anterior.
CERCA DE 400 PESSOAS "MEDICA-

DAS PELA ASSISTÊNCIA
PUBLICA

Muito trabalhou a Assistência Pu-
blica durante oi dias carnavalescos.
Cerca dc quatrocentas pessoas to
ram pensadas por aquella depcn-
dciuva da Municipalidade: '

O movimento de pessoas medica-
das, durante os tres dias, foi o sc-
guinle:

No domingo de Carnaval, a As-
sistencia Publica Municipal soecor-
reu». victimas de aggressão, naa
nias, 20 pessoas; victimas de accl
dentes ie bonde, 20; victimas de ac-
1'idenles de nulos, 53; de quedas
nas luas, 14; de diversos acciden-
tes dc rua, 10; inloxicados jpelo nl-
cool. 7; queimaduras dc lánça-per-
fume, 3; quedas do motocyclettes,
2; queda de cavallo, 1; queimaduras
por fogo de bengala, 1; Internadas
no Hospital de Prompto Soccorro, 4
pessoas. Fa!.' |'nicntos verificados
domingo, no hospital dc Prompto
Soccorro, 5.

Segunda feira: — aggressões nas
ruas, 21 j quedas naa ruas, 48; vieli-
mas de nutos, 33; pequenos accl-
dentes, 17; victimas do bondes, 12;
intoxicação alimentar, 3; queimadu-
ras por lança-pcrfume, 7; por fogo,
3; mordidos por cão, sendo um hy-
dropliobo c a victima recolhida no
Hospício Nacional, 8; mordidos por
macacos, 2; intoxicação pelo álcool,
8; internações no Hospital de Prom-
pto Soccorro, 4. Fallccimentos no
Prompto Soccorro, 3 pessoas.

Terça-feira: — aggressões, 32; vi-

ctiinas dc autos, 57; nccidcnlcs dc
bondes, 30; pequenos accidcntcs dc
ruã, 31; victima»» dc trens, 3; ten-
tativas de suicídio, 3; mordidos por
macacos, 2; intoxicação alimentar,
4; intoxicação pelo álcool, 5; pes-
soan recolhidas ao Hospital de
Prompto Soccorro, 2. Fallccimentos
verificados no Hospital de Prompto
Sòecòiro; 6.

O BAILE DE GAI/.4. DO MUNICIPAL
A nota dominante do Carnaval dô1H3S, foi sem duvida, o baile «le mascaras levado a effelto, segninda-f«ijra,

no Theatro Municipal, orsranizado pe-la Dlrectoria de Turismo e Propa-
g-nnda da Municipalidade do Districto
Federal.

Pela asnls.tencla "rafflníe" com
qua -contou, pelo esplendor do con-
junto, pela anlniaçfio quo alcangou,
pelo docoro de qúe se revestiu —.
essa festa constituiu um modelo defesta elegante, e ficará, por muito
tempo, como uma afflrmaçSo da eul-
tura e do bom tosto da sociedade
brasileira.

O theatro, decorado pelos srs.
Gilberto Trompowsky. e Fernandes
Valentim, era um deslumbramento
de cores o de linhas, um scenarlo
Impressionante em que a belleza
natural da sala de espectaculos foi
realçada de modo feliz e suegesçlvo.

O fundo (um verdadeiro scenario
oriental), os painéis decorativos do
palco a bastidores, o teeto majes-
toso, as longas filas de camarotes e
balcões ¦— tudo estava ornamenta-
do de modo elegantíssimo, sem exág-
geros de qualquer espécie, num con-
junto harmonioso de linhas e de lu-
zes.

A's 23 horas, com a chegada do
prefeito Pedro Ernesto, teve inicio o
grande baile. Uma das órchestra»
executou o Hymno Nacional, ouvido
de pé por toda a elegantíssima au-
sistencia». Os electricistas, a uma
ordem do sr. Alfredo Pessoa, fizn-
ram a primeira manobra dn Iiizom
— e, em breve, milhares de pa.es
dansavam no Immenso salüo de fes-
tas.

LA fora, milhares de pessoas as-
slstlam a entrada dos que iam to-
mar parte na festa. Em pouco tem-

po, a Tica escadaria Interna do
theatro ficou esplendente de cores o
jolas, graças A. presença de rlquls.
simas "tollettes" e de bellas fanta-
sias.

O numero de fantasias, tanto da
senhoras como de 

"cavalheiros, 
íol

surprchendente.
A animação do halte começou In-

tensa « assim se manteve até a ma-
nhü do terça-feira, quando se es.
v.iiram ns últimos aecordes das
varias orchestras.

Toda a alta sociedade brasileira
ali estava, num desfile de elngan-
elas sem par. Membros do gover-
no, altas autoridades, diplomatas,
turistas estrangeiros contribuíram
para dar á festa uma nota do alto
destaque social.
SerA feito, ln«.1e, o Jiilr-nmeiito «lnn

fnntnsliut
A commlssSo julgadora do con-

curso de fantasias do baile de gala
do Municipal reune-se hoje. As 14
horas.

A reuniílo sirA na síde da
Assoctaçüo Brasileira, do Imprensa,
estando assim constituída a com-;
mlsfSo: Presidente da A. P». I., es-
culptor, Celso Antônio; major Car-
nelro de Mendonça, representando o
Conselho Consultivo de Turismo, es-
crlptor Jarbas de Carvalho e Berilo
Neves. representante do Tourlng
Club do Brasil.

CLUB A. E. C.
No dia 15 de março vindouro,

realizará o Club A. E. C, departa-
mento social da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio de
Janeiro, uma magnífica dominguei-
ra, das 20 ás 24 horas. Um optimo
conjunto animará as dansas, num
ambiente de intensa alegria e cn-
thusiasmo. Traje de passeio.

POI MAGNÍFICO O CARNAVAL
NA BAHIA —- GRANDE EN-

THUSIASMO POPULAR
BAHIA, 26. (A. M.) — O Carna.

vai este anno íol magnífico. O cn.
Uiuslasino popular pelos grandes
prestitos, seemlhantes aos do Rio,
constituiu a nota central dos feste.
jos carnavalescos. A opinlAo publica
é unanime em reconhecer que nunca

houvo Igual brilhantismo, para o
qual multo contribuiu o auxilio
prestado pelo governo.

O concurso aberto pelo "Estado
da'Bahia", afim do premiar o me.
lhor carro, estA despertando»' vivo in-
íoresse.

Jayme Silva, o conhecido scenogra.
pho carioca, quo fez os carros do
Clnb Cruz Vermelha, declarou qne
esta entldado carnavalesca vencerá
devido A technica moderna emprega,
da na montagem dos carros.
O DESFILE DOS GRANDES CLUBS

BAIIIANOS
BAHIA, 26. (A. M.) — O carna-

vai terminou com o imponente des.
file dostres grandes clubs, Fanto -
ches, Innocentes e Cruz Vermelha. A
populaçflo applaudtu vivamente a to.
dos, denotando entretanto uma certa
preferencia para o carro da "Cruz
Vermelha", feito polo scenographo
Jayme Silva.

"¦*«?

Eiíadío - Jornal
PROGRAMMAS^PARA HOJE

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horaa — Aula do gy.

mnastlca. io ás il — Programma
da Saúde. 11 As 11 1|2 horns — Pro.
Biiimma do Livro. 11 1|3 As 12 ho-
ras -— Discos. 12 As 1.1 — Supple-
monto musical do almoço. IS As 1S.45

DIscob. 1S.I5 âs J5 1)2 horas —
Hora do Brasil. 19 1J3 As 20 horas

Discos. 2(1 As 23 1|3 lioras — Pro.
granima «lo stuilio. 22 1|2 ou 21 ho.
ias — Musicas dli-oitaniente do
UrIll.Koom do Casino Atlântico.

DEPARTAMENTO DE PROPA-
GAXDA

AlldlçHo do folk-loro brasllolro. 1)
O dia do Brasil. 2) "Seresta", 3)
Actualldades. 4) Flor tropical. 6) No-
tli-iarto 6) Muruoututú, 7) Noticiário.
S) "Bahlana", maxixe estyllzado. 0)
t\'otlo,iarlo. 10) "Boi .boi, boi", aca.
lenlo popular da Bahia.— Das 10 1|2 4s 19.45 — Em alie.
mao:

1) Expllcaçílo sobrn a musica a ser
Irradiada. 2) "Mulata", muna, popu-lar do século XIX. 3) Notlvlarlo. 4)"Estrella do céo 6 lua nova", 5J
Através do Brasil.

RADIO «JORNAL DO BRASIL"
A's 12 lioras — Jornal do melo dia.Programma do almoço. 17 horasJornal «la Tarde — Programma

dos Estados. 18 horas — Program-ma do Jantar. 18.45 — Programmado D. n. de Propaganda o Dlffusão
Cultural. 1D 1|2 horas — Program-
ma Cosmopolita. 20 1|2 horas —
Hi-ande órchestra, solistas, quartettode carnera e grande conjunto coral
de PHF 4. — Ultimas noticias. 23lioras — Programnia variado — Gra-
vaciles Beleccionadas. 22 As 23 horasStudio.

RADIO SOCIEDADE
U Ag 12 1|2 horas — Hora certa.Jornal do Melo Dia. — Supple-
mento de musica popular. 12 1|2 As
13 horas — Programma variado. 17
âs 17.15 — Hora certa —Previsão
do Tempo — Discos. 17.15 As 17 1J2
horas — Transmlss.lo cm conjunto
com PRD 5 — Radio Escola Muni.
cipal do "Jornal dos Professores".
17 1|2 As 17.50 —• Transmissão da
Academia Brasileira de Letras de
uma palestra sobre "Affonso Ari-
nos". 17.50 As 18.45 — Boletim noti-
cioso do Jornal da Tarde — Sup-
plemento de musica selecclonada.
18.45 As 19 1|2 horas — "Hora do
Brasil". 19 1|2 As 20 horas —- Musl-
ca regional. 20 As 20.10 — Boletim
sportivo. 20.10 As 20 1|2 horas —
Musica popular. 20 1|2 As 21 horaaMela hora de musica portugueza.
21 As 23 horas — Programma Cos.
mopollta.

UMA IRRADIAÇÃO DE IIALLY.
WOOD

A estação de "broadcastlng" KNX,
do Hollywood, Califórnia, vae trans-
mtttlr ,das 17 As 2H horas de sabba.
do, 29, hora brasileira, um Interes-
«ante programma de radio para o
mundo inteiro.

O assumpto da Irradiação prende-

no A Unha aérea, transpacifkn, yeeen.
leniente nauguraila. pelos "rllppfrs"
da Pan American Alrways.entra San
Francisco da Califórnia o Msntllt.
nas Plilllpplnaii « a transmiBiao teri
n partlclpaçffo d oi consu|es dos pai.
zoa latino-americanos, assim conin
dn diversas estrollas dos "otudios"
dp Hollywood .

A IrradlaoAo serA feita em onda,
de 1.050 k.vloclclos, tendo n. «ítnçao
KNX a potência «lo 50 kylowatls.

242 — Rua Silo Pedro — 219

RÁDIOS
480$novos

por :
Usuilos
desde :

1'nnibemi
A longo pra»
zo desde :

85$
\

45S000
por mer,

GRAXDES DESCOXTU. . |
só na

CASA K. SASS
212 —¦ Rua São IVdro — 242
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PHILCO PHILIPS PILOT
Por preços baratlislmoi. Em

pequenas urcatnçOee, a lonuo pra-
20. Assembléa 108. Tel. 11-1114.

AS HEMORRHOIDAS E O SEI
TRATAMENTO PELO PHYI.ANOL

Com 12 banhos, ou sejam sois dia»
de tratamento, o restabelecimento t
positivo. Cada caixa de PHYLANOt
(uma cura) contém 2 frascos. IN-
PALtiIVBL — Rio: Pacheco,» Brasi.
letras, Sul-Amerlca — PHYLANOI»
1NFALL1VEL.
•-l**''^»**'***»*»-*"****»*»*»-*»*'--»-"»**»*'^^

INSTITUTO ORTHOPEDICO DO
«10 OE JANEIRO

Dr. Pnulo Znnder (eom 23 annM d*
lirntlen nn Allemnnhn)

Trctamento cirúrgico •» mocanloo
das malformações, moléstias dos os»
sos, articulações, paralyslas, «te.
Mecanothernpta das fracturas. Offi»
clnas para appareíhos orthopedlcoa,
pernas e braços artlflclaes. — Av*.
nida Rio Branco, 243-2» — Tela»
phone 22-0328. Em írento ao Ctn«»
ma Gloria. •

Informações do Estado do Rio
O surto epidêmico de typho irrompido em Nova Friburgo
Um communieado do Departam ento de Saúde Publica do Estado

As senhoritas Maria de Lourdes Lopes, ISadyr Thomé. da Silva, Alayde Gomes Carneiro
e Isabel Sales Lopes tantasiadas de ricas ciganas visitaram terça-feira tdlima a nossa

reda-íção

0 "Vírgulína" do Recreio das Flores é o
campeão das pequenas sociedades

"ULTIMA HORA" E' 0 VICE-CAMPEÃO '
A noite de segunda-feira gorda do

Reinado do Momo, é destinada aos
desfile das nequenas sociedades e,
qne constituem todos os annos, um
dos mais atractivos motivos.

O desfilo no anno corrente, devi-
do as exigências da Policia, mie,
agindo de forma a prejudicar os fes-
tejos do Momo, viu-se privado das
cxhlbições dos Independentes, Quem
são elles? e Caprichosos do Brasil.'

A medida da policia não deixa de
ler a sua razão, entretanto, deveria
ter havido do sr. Dulcidio Gonçal-
ves, um pouco mais de tolerância.

|S,S. ú c.viiíciitu em demasia, torilan-
do-so ás vezes arbitrário.

Os festejos do anno corrente servi
ram para demonstrar o plano oppos-
lo ein quo sc col locaram a Policia ea
1'rcfeitura, pois, emquanto o sr. Pedro
Ki-nesto, pelo Departamento de Tu»
vlsmo, tudo fez pela fcsla, que maior
reiiomi». traz no Brasil, a Policia
procurou crear os maiores embar».
Vos.

Mesmo, assim, o desfile dos r«n-

k

chos foi empolgante. O "Decididos
de Quintino" em uma expressiva ho-
menagem* á Imprensa, apreseutou-so
com galhardia, provocando fartos
applausos. Os "Rouxinóes de Ean-
gu"\ com uma harmonia magnífica
surgiram logo após, conseguindo
copiosos applausos.

Os "Teimosos de Bangu'" apre-
sentaram-so com garbo.

Logo após, o "Ultima Hora" com
um lindo pçcstito, ondo havia posto,
arte, harmonia c grande prccis.ão na
concepção do enredo, fez, frente a
Commissão Julgadora linda exhjbi-
çào arrancando francos applausos da
grande multidão que se agglomcrava
em toda a Avenida.

Com grandes acclamações surge a
"Virgulin.-.", filiada ao Recreio das
Flores, quo com soherbo cortejo em-
Polga o pub'ico observador.

Debaixo de grandes applausos «'•
fc^ta a. sua demonstração.

Dc facto, o Hecrelo das Flores,
pela sua filiada, a "Vlrguliua", «pre-

t

sentou-se eom grande fulgor, fochan-
do com chave de ouro o desfile das
pequenas sociedades.

O JULGAMENTO
O JORNAL, graças aos esforços

empregados este anno, poderá for-
necer aos seus leitores o resultado
da "Commissão Julgadora", que foi
a seguinte:

..• logar — "Virgulina", do Re-
creio dus Flores;

2.* Jogar — "Ultima Hora" e mais
o prêmio de Harmonia.

3.* logar — Rouxinóes de Bangu';
4.* logar — Decididos de Quin-

tino.
fi.* logar — Teimosos de Rangu'.
Com referencia ao segundo -posto,

a Commissão mui justamento teceu
ao "Ultima Hora" as maiores re-
ferencias, tal a belleza «Io seu con-
junto, gosto e arte. Não rusta a
menor duvida que a decisão da Com»-
missão foi a mais justa possível.

')'

A propósito do lrrompimento dc
um surto epidêmico do febre typlioi-
de no município de Nova Friburgo,
o dr. Manoel Ferreira, director do
Departamento de Saudo Publica do
Estado, enviou a imprensa o se-
guinte communieado:

"Febre typhoide em Nova Fribur-
go — A maior incidência dos casos
da inflação deste grupo em Nova
Friburgo, vem constituindo já de
longa dala, motivo para alarme e
acção do Serviço Sanitário do Es-
tado.

Ultimamente, apenns, 6 que o os-
sumpto tomou o único encaminha-
mento capaz de attender realmente
á situação através da creação de um
Centro do Saúde Municipal, mantido
pelo município e pelo Estado, diri-
gidopor profissional especializado e
cobrindo todas as actividades de
que carece Nova Friburgo.

Antes, porém, de que esse novo
serviço, cm vias do inauguração,
completasse o seu aparelhamento,
recrudesce novamente a inflacção
typhica em Nova Friburgo, levando
o governo do Estado, por seu Oe»
parlamento Sanitário, ás seirulntes
medidas de emergência:

1" — Installação de uma campa-
nha contra a febre typhoide.

2o ¦— Installação de um hospital
transitório de izolaniento com a ca-
pacidade de 40 leitos, já teudo se-
Cuido o pcss».ial e o material ne-
eessarios.

S° — Proscguimento dos InquerI-
los epidcmologicos.

4' — installação de um laboratc-
rio para as necessárias pcsqulzas do
nguas e de diagnostico e libertação
do doentes o portadores.

5o — Vaccinação fecal e geral,
para cujo fim já estão sendo reme*-
lidos material abundante c pessoalhabilitado c pratico.* G» _ Continuar, após dominado o
surto, a manter os serviços netivos e
completos não só no que se refere
no combate ao typho, como lambem
ás outras causas de insalubridaile t
nas condições de hygiene c sunc.i-
mento dc que se resente o munici-
pio, ile boa longa data".

Para a prova oral de Álgebra,
do concurso de Fazenda, que se
esta realizando cm Nictheroy, são
chamados, hnje, i'm 12 horas, os e».»-
guintes candidatos:

Maria I.uiza Chaves de Amarante,
José Adolpho Chaves dc Amarante,
Mario da Silva Sarmento, Mabcl
Calilina, Paulo Henrique Magalhães.
Maria do Carmo Barros, Maria Lui-
za Ribeiro, Wilson Lorena, Nelson
Fritai Vieira, Newton Pinto do
Nascimento, Zcnon Liiwa Cardim,
Maria dc Ijourdcs Campos, Waldyr
Maia, Waldyr Paiva Guimarães,
Walter Silva, Maria Joeé Carvalho
ila Fonseca e Silva, Petrarcha, da
Cunha Mello Maranhão, Mario Rit-
ter Nunes, Nally Amarante Peixoto
de Azevedo e Ncusâ d'Avila Bleulcr.

TURMA SUPPLEMENTAR
Maria dos Santos Martins, Mar-

ciano Augusto Botelho de Maga-
lhãcs, Leda Maldonado, Lolita Koch
Freire, José Pinto dos Santos, Paulo
de Paula c Sllva Saldanha, Judith
da Rocha Coelho, Rosa Abi-Ramia,
Moacyr da Paixão Fleury Curado e
José Joaquim Esteves.

FACTOS POLICIAES
O BONDE SALTOU D03 TRILHOS

Tres pessoas feridas
Na terça-íeira de Carnaval oceor-

reu na rua Benjamin Constant, exa-
ctamente no ponto de cem réis dos
bondes de Neves e do Fonseca, um
desastre que por verdadeiro • mila-
gro não teve maiores conseqüências.

Um «fos vchiculos da Cantareira,
superlotado de passageiros, devido
a uma manobra inesperada, eaitou
dos trilhos, correndo alguns metros
sobre os parnllelcpipcdos.

Em conseqüência do necidente re-
cebernm ferimentos varias pessoas,
as qua eu foram medicadas no Ser-
viço do Prompto Soccorro.

Foram ellas: Ivo dc Almeida
Fnntoura, de .11 annos de Idade, re-
sidente á rua llelfurt Vieira n. 11,

com ferimentos contusos general!-,
zados; Julia Honorina Falcão, com
GO annos de idade, moradora k
mesma rua e numero, com fractura
do costellns e ruptura do pulmão
esijucrtlo e Rnbem Meirclles, filho
de Agenor Meirclles, de 13 annos
de Idade, residente á travessa Gen-
serico Ribeiro n. 9, com ferida con-
tusa na coxa esquerda.

OS QUE SE MACHUCARAM DU-
RANTE OS FOLGUEDOS CAIU

NAVALESCOS
Durante os folguedos carnavalcs-

cos foram medicadas no Serviço de
Prompto Soccorro as seguintes pes-
soas:

Herotides Costa, de 19 annos de
idade, solteiro, de residência igno
rada, com contusões generaliza-
das; Camillo Pugliesc, de 16 annos
de idade, operário, morador á rua
1" do Forte, sem numero, com es.ma-
gamento do pé direito; Herotides
Santos, de 21 annos do idade, sol-
teira, domiciliada á rua de Santa
Rosa n. 137, com ferimentos gene-
ralizndos; Puulo Lima, de 27 annos
de idade, casado, residente á rua
il onerai -Castrioto n. 735, com con
tusões no joelho direito; José Anto-
tonio dos Santos, de 40 annos de
idade, motorista, residente á estra-
da do Viradouro sem numero, com
ferimentos no braço direito; Octa-
vio de Souza, de 21 annos de idade,
morador á rua Padre Anchieta {W,
com queimaduras no braço esquer-

João da Silva Marques, de 3fido;

annos dc Idade, casado, residente i
travessa Odctte n. 25, com íerimen
tos conlusosj Alcides Dias, do 23
annos de idade, fculteiro, morador á
rua Leite Ribeiro sx. 9, com esco-
riações no braço e mão direita; Jo-
sé, filho de José Dutra, do 8 annos
ile idade, residente á rua Visconde
du Sepetiba ri. 70, com ferimento
na região palmar direita; Jncyra, fi-
lho de Joel Gonçalves, de 14 nnnns
do idade, morador á rua Noronha
Tcrrezão n. 29, com contusões no
colovello; Luiz Antônio, solteiro,
residente á rua Silveira da Motta
sem numero, com ferimentos na re-
RÍào inalar direita e nariz; Newton,
filho de Gustavo Pereira de Carva
lho, do 11 anos de idade, morador
á mu Manoel L-apa n. 45, com fe-
rida contusa no calcanhar direito;
Sebastião Gonçalves, dc 2.1 annos
do idade, residente em Maricá, com
contusão no maxillar direito,

VICTDIAS DE AGGRESSÃO
Victimas de aggressão, foram me-

dicadas no Serviço de Prompto Soo
corro as seguintes pessoas:
* Moacyr Silva Pimenta, de 30 an»
nos de idade, residente no logar de
nominado Rocha, com ferimentos
contusos na região malar direita;
José de Souza, de 23 anos de idade,solteiro, morador em Maricá, cora
ferimentos na região fronto-oecipi-
tal; José irtciphael Gomes, de 28 *n-r.os de idade, residente á rua JoãoDamasceno n. 76, com ferimentos
na região frontal.
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O MELHOE E O MAIS SAB0E0SO
BOM ATÉ A\U LTiIM A QQTX:41

MlMmWmWR&Kk PARTB i
Actividades Etcoiares

Faculdade de Direito de
Nictheroy

BXAJIIB VKSTIBTII.AH KA PACDL-
DADK DK ÜIIIEITO DE KI-

CTHEROY
HOJE: &.B 3 lioras — An numero

261 a 28»í; ás 11 — ilo numero 2SC

a. S10: Ab 14.sn hora» — do nume»
ro ill a 336; áa 1G.30 — do nume-
ro 336 a .160.

PROVAS ESCttirTAS
Aa matrículas para o Curso it

Racliarelado enceiram-ae no dia. 2^
As inscripnfies para oa exames í I
scEunda época cncerram-3e tam»
bem no dia 20.

»»«-^i^^«>/»'V'»«»iA<»*V»^

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'
A saúde e educação dos filhos á beira mar

Preces reduzidos aos menores de 10 annos. Matricula: Rua da
Constltulefio, 33-2" andar. Ou pelo telephone Paauetá 24

COLLEGIO BAPTISTA
Sob Inspecçâo permanente e Curso Complementar: Inspecçâo re<ja«-
rida — Insuperável quanto aog edifícios e profe.ssorn.Jo — Internato»
para ambos os sexos em espaçoslssimas chácaras separadas — Peçam

lnícrniações — Rua José Hygino, 350 •— Rio de Janeiro
*j*V\Tij*\j*iJ\AA/**«A/*t»**

INSTITUTO JUÜUENA
Praia de Botafogo, IOS e 188  Tclcphnneni 24-0398 e M-333.

SOB INSPEOÇAO OFOTCIAb
Mantém os curiós: Jardim da Infância, Primário, de Admissão,

!'.»ri.i!Ío Fundamental, Commercial (ambos offioiallzados) e espeelall-
7.:tdoa para liabilitaç&o & 4* e D» seriea (maiores de IS annoa). Aa
aulas .funcclonarílo no majestoso prédio da Praia «lo Botafogo, • 166,'
que acaba ilo ser completamente reforiruido. Optlmaa lnstallaçÇea com
Kiandcs pateos d» rocrelo e "sport", amplo tcmnaslo de cultura pby-
nica, sala «Ia projecçGes, bibliotheca, auditório, completos laboratórios
de pliyuiea, Chlmlca e Historia Natural, arojadas salas de aula.

Coruo docente rigorosamente selecclonado. Severa disciplina man-
tida por meios suasorios. llfnberlura «ias aulas a 16 de março. Exter-
nato ». ;->mi Int. i n.i'»>. cursou diurnos o nucturnos. Accltam-ao trans-
ferencias para nualquer ,.,,¦..

1'eçnm Informar-Os A Becrstarla, Praia «Jo Botafogo, 1 ftS. Tslepho.
n»*» 2i;-i';'-'i" « "«-3:22.
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NI MOI CIIEHIKUriRI
DEVASTADOR DO MUNDO ! «««
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Elle, o sábio louco que queria arrqzar • mundo com o seu"Supcr-robot", acabou vencido pela machina que o seu gênio,
desviado para o mal, construirá. "Climax", da pellicula de vio-

lentas sensações "Devastador do mundo".
A cidade anda, intrigada com uma

figura impressionante de homem-
aiaclilna, investindo contra operários
em pânico, e uma legenda aterrado-
xa: "Devastador do mundo". Os .eco-
ptleos passam e. nem ligam ao avi-
»o. O mundo ameaçado somente po-dera. Eor affectado por uma conipll-
cação no trafego colosto, entro «o-
metas e astros, segundo cofitnniaiii
prophetlznr os astrônomos .nos. seus
momentos de bom humor, o aue es-ti. correndo verdadoirò risco C o
mundo represado nos diques de cl-

mento e ferro das Cidades moder-
nas, emflin, a massa humana fornil*
gundo sobre continentes e IlhaB,
numa ansla constante do desafiar o
côo com ft torre de Babel do pro-
gresso «cientifico. Contra esla, mon-
stros gigantescos, cujas "milos" sao
olectrodos possantes e que derramam
por ondo passam chuvas de ralos,
preparavam-se para impor o doml-
nio dc um louco ambicioso, quando a
suprema forca do amor, encarnado
por uma linda mulher, soube annul-
lal-o na rota de extermínio. Mae,
nor que antecipar sensações, so "O
Devastador do Mundo" vao rovelar
tudo multo em breve?

Uni du.-i r.i.ii» scil*-i (orca .cartazes Mclro-Golihvyn-aínycr nn
temporada -lc.-ite nnno prnnictta ser "Esposa versus Secretaria.",
(Wlfc vs. KetTC.iry), que Clnrcncc Brown ncnba do dirigir com
Clnrlc Gnlllr-, .Myrna I*oy c Jean llnrlow nos primeiros pupcls.
Gnhle o I*o.v, qn. > appareceni nlil no clichê numa secnn dc Idyllio,
nfio njipnreolnm juntos desde "Alma do Medico", lemhrnm-sc?"Esposa versus Secretaria"... Já se sabe que Jcnn Ilarlow 6 a
secretaria. •, .

"NO RYTHMO DO JAZZ" E' UM CURSO
COMPLETO t)E FOLIA!

•____¦ í_tw^_&¦"•' ¦ "íSS*^'^*^ ?_ík*v*^*^ <5 Li1" yw^t*^ ** ÃíS? _M_r

A irresistível ürace Bladey dansando numa das mais adortfíxis
scenas de "No rythmo do jazz".

WwmWmÊ^mÊ] 21200 1
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Como que prolongando o Cama-
vai que hontem acabou, rom triste-
za para os folIOes cariocas, vae ser
exhlbldo um precioso cclluloldc, to-
do cheio de alegrias carnavalescas e
de -explosivos perigosos, do malícia
e... peccado!

"Nó Rythmo do Jazz'', que a F.KO-
Radio produziu 6 toda uma diver-
tldlsslma historia de uma perigosa
sereia que, dentro de uma universl-
dade, espalha o inal do bem dos sous
encantos Irresistíveis, virando a ca-
beca dos universitários. Charles
(Buddy) Uogers reapparcco nesse
film interesante e com elle surgem

lindas criaturas, como Barbara R.'ent,
Graco Bradley e a esposa de Jacícle
Coogan. a loira Betty Grable. Geor-
ge Barbier, o excellente cômico, tem
tambem um grande papel. O film
todo está envolvido nas canções mais
sedüctoras o noa "foxes" mais avaa-
saladores, assim como banhado daa.
musicas mais envolventes ê delicio-
sas. "No Rythmo do Jazz" 6 bem irm
film quo se rccommenda aos nossos
estudantos, que nâo devem perder
esta esplendida opportunidade de
aperfeiçoar o seu curso de folia...
vendo e ai]mirando o que so passa
nesta Universidade, onde se estuda
multo e se brinca... mais!"

"SUBLIME OBSESSÃO»
John M. Stalll na eua carreira tem

feito grandes films que foram lm-
mortallzados tanto pela. Imprensa
como pelo publico.

Com "Sublime obsessão" elle ul-
trapassa tudo quanto Já fez. Pro-
duúu este film com Irene Dunnne,
Robert Taylor e um elenco do es-
tr êllas.

O film é um documento de emo.
C&o humana, Stalll orçou seu« per-
sor.ageiie de tal maneira que os es-
pectadores viverão com elles. Ape-
sar de levar a projecção duas horas
nao sentimos este tempo, pois pare-
neu-nos uma hora. O film captou a
attencao do primeiro momento.

' m}

A REUNIÃO DOS OEREN*
TES DA FOX FILM NO

RIO
Aflmiii-nc neliiiilim-iii,. „„

Rio todos os gercntcH dns ÍI*
JlncH da Fox Mim do Brasil,
iiílm di- participarem dn Con-
veneno Interna (Testa empre-
sn. São elles Roírer Itoscn-
vald. flo Sfio 1'nulo; .Tuvenll-
no do Rezende, dc IUbelrno
.'rolo: .1. ftnrbojin dn Silva,
do Recitei iAntônio cWmuru','la Mniilii; Comido Morni, dc
1'orto Alegre, ç fclso Corrêa,
Uo .lutar, de lYn-n.

Os trnballiosda Convont*lÍo
terfio Inicio hoje. nn sédc du
veterana compníililn. -

Il.IItO COM filTTA AI*I',Ul KM
VIE.%.\.V

Em Vienna. a deliciosa princeza dolianuhlo, a colônia brasileira 6 rela-uvamenie pequena, contando.se cn.tro o:i nossos patrícios, ali reaiden-
See, regular numero do estudantes.Aconteceu que, um dia, uni cario.ca que estudava medicina nessa ca.pitai, oncontrou-«o com a celebrocantora hun*rara Gitta Alpar, hospe.de de um dos melhores hotcla vlen-iiennes, e. excusado 6 dizer, logo seapaixonou pela artista, dado o seutemperamento ardente. Durante va-rias «emanus, dcscnrolou.so entro osdois um romance amoroso bastanteInteressante, mas quando npproxl.
mou-so o dia da "estrella" voltar
para Budapest ,o brasileiro ficou taodesesperado quo passou ao velho paoirrande exportador de café cm SüoPaulo, o seguinte telegramma: "!•_.
lou sem fundos peço mandar fome.
cer-mc meios transtiortar.mc Buda-
pest onde vou terminar curso medi-
co". No dia seguinte, chegava a
resposta: "Prefiro termines estudo
Vienna porque as mulheres hunga.
rae eSo multo perigosas". Esta cia-ro que o "velho" <Io nosso patrício
1.1 tivera sciencia das aventuras do
filho, por Intermédio do correspon-
dento na capital austríaco e poudeassim "cortai* as asas" do jovenapaixonado.

Gltta Alpar, como os nossos leito,
res sabem, 6 a protagonista de "Bai-
le no Savoy", a -produecío Atrlum-
film, com Hans Jaray. Rosl Barso.
ny, Felix Bressart e Wllll Stettner,
qu» o Programma Argus vae lan-
çar, brevemente.
O Q.VE O PALÁCIO VAE DAR NO

MEZ DE MARCO

Acabou-se o Carnaval. Vae lnl.
clar.se a "temporada clnematogra-
phlca". O Palácio tem jâ prompta a
sua programmac.no. Vejamos o quenos' vae dar, semana por semana,
neste mez de marco, que vae en.
trar.

Dia 2 — Uma producçjlo da Fox
Film, — "Vingança de Mulher","Fressed to thrlll). Adaptação da
conhecida novella de Alfred Savolr"La Coutourlêrc" de Lunevllle". Com
elle teremos a apresentação de uma
nova estrella, que* entlvuslaamou Hol.
lywood — Tutta Rolf. Sueca, como
Greta Garbo, loura, linda, dona de
emoçõas... Com ella, Cllve Brook e
Robert Barrat.

Dia 9 — Um film da Columbia
Plctures — "A Dansa dos Ricos"
(She couldnl take lt). ProduccSo
desse grande mestre que é Schul-
berg. Interpretação de um casal de
artistas queridos — George Raft e
Joan Bennett. Interessante.... por
ser uma historia que começa na "ca-
dela" e acaba nos snliies da alta so.
ciedade, 6. qual pertenciam os vlsl.
tantes das grafes.

Dia 10 — Um film da Metro Glld.*~yn Mayer. "Melodia da Broadway
de 1936" (Broadway Melody of 1936).
Mulheres lindas, musica encantado-
,ra, canções que ficam dentro doe
nossos ouvidos, multe luxo, sketches
bem feitos... Lembram-ee dn "Broad.
ivay Melody" de 1929? Desta vez os
horCes sao Jack Benny. Robert Tay-
lor, Eleanor Powell (formidável em
euas canções o sapateados), Una
Merkel, June Knlght e Dave Go-uld
(que nos deu "Carioca" e "Cojittnen-
tal") apresentando um novo hlt —
"Broadway Rhythm"l

Dia TU ,— "Peter* rbbotson" (Amor
sem fim-),..eni 

'umà 
apresentação, da
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Paramount. A narração de um amor
infeliz, contada por um grando no.
vellista como Georgo Du Maurler, e
direccão de Henry Hathaway. Pren-
de 03 espíritos pela narração e pelaapresentação cm que ha multa arte.
Interpretação de Gary Cooper e Ann
Harding.

Dia 30 — Volta a eMtro Goldwyn
apresentando "Devoção do pae" (O'
Shaghneesy's Boy). _¦ voltam á teia,
juntos, despertando as mesmas emo.
ções de quando trabalharam Juntos
em "O Campeão", Wallace Beory e
Jackle Cooper. Um mestre dlrigin-
do-os —¦ JBoleslawsky, o que quer
dizer: um novo suecesso.

<3 RIP P E T % VIC E T A R U S
Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso - Deposita-
rios: Rodolpho Hesse & C. Ltd. — Ri 7 Setembro. 61 63

;"¦-,•¦ f,*%A^»V*»**V>*,**^V*-»>**'^*V*^*^^

"VINGANÇA DE MULHER"
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elle feito d» belleza e doçura, re
nuncla e sacrifício.

Nfto é desses romances antiquados,
cheios de lagrimas de dramalhões
tremendos. E' delicado e suave, no
qual tece toda a subllmldade do co-
ração e da alma de uma mulher.

Dentro desta historia sublime,
surge na sua Interpretação a nova
estrella Tuta Rolf, unia sueca bonl-
ta e multo artista, tendo em seu"debut" . realizado uma auspiciosa"pcrformanci." artística.

Cllvo Brook, o magnífico artista
britannico que "Cavalcade" tão bem

Isaura Srramotn. artista de radio que figura com destaque
en. "Proilucrfín ISumero lm',

«A DAMA DAS CAMEMAS»
Ah; senhores romântico*!! Ah! mu-

lherej que s_ têm o Coração dentro jdo pMto o alndi nâo o transporta-
ram para os libiot, pelo disenho
frio dos "batons*'! Como eòtf.e- de ;ia-
rabens agora quo va*» rer exhi^ido
o film que repro-lua, com fidelidade
com mo "ente, a mais doco e mal_
iinurgurada _c tsd__ -ie !-.!_t'_rlSi dp
amor! SÍm, pois, em breve, teremos
na tela a. ultima, e mais fa_clna:ite
versão da "'inmn dm Camellas", o
Immortül ,. sempre novo romance de
Alexandre Dumas ,'.r:.ba!had_ na
própria terra <fn que viveu c amou
a ,u..lt amorosa dai, hnilherM t, *
que ina!a foul.e eomprihendfr e e«n-
tir o amorl Est» precioso cellulolda
francês, da distribuição do "l'ro.
crtmnis v. R. de Castro*, foi vivido
por Yvonne I'rlnt«-mpii e l'lerr* Km»-
nay.

O film apresenta t«chnl*& Impec.
cavei e set:« ainlitei,te« si-iluieni «
seu romance nuu transporta a um
mundo dlfferente e deseoulHoldo,

1 .1

V

II

_

; ,
¦'15'(

: ¦

i.i
:*ii

\-v.

W

4
.¦:"'¦'||i

! !-*!lI .; ¦

]'¦] '.] 
'

"-'rí-C ¦

VI '¦-:
ÍI '•'

,/T***-»M**»***'>/V**-'*»-**-,V**/Sl"*^^ _ -,,^-- '.f '-] "•

 m*mim-lmm—mm—-Lmmm-m^m-Ll^^

!(//// 

WT' DETECTIVE POR PROFISSÃO 1
NÊmS ,GENTLEMAN P0RINSTINCT0! .,-1'

Útil ca tw sévw _f_P_lr__T __<É8_iS'"£-%&&_-6r^B^_t¦Wg^ _H a & _¦ VflP ^^ "Í--Í l

_^0_s^êiJI W III

>MBMWi..-**i^>^w^^MMBW*p_ww^w^____<^iW__fcw  ¦ i mmmwjÉtmmmmmwwmmmmmmjm) ™"  i  I n..

._-w_*^^>~w»i>wij.,iw^.,,WM,^^ . . . . -. _, n ríf. ni .r..-r. n—r.—rfJ1--r--ni .-rnCTft-Mnriymnii iiíIIi^MMBBBBJ^



* f-*í'ii'':
¦ ¦! '-< -. 1 t

¦¦- V

O JORNAL — Quinta-feira, 27'de Fevereiro de B3_
-**~*__^  

Telephones
22-083iS
2?,0!!9

Corapiümimtos: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 — 10.20
Anior com amor «'-' p*i|*n: 2.15 - 3.!i5 - 5.35 - 7.15 - S.55 - 10.35

A METHO GOIiDW.YN MAYER apresenta

AMOR COM AMOR SE PAGA
(AGE OF 1ND1SCBETIOX)

com —

MADGE EVANS
A'ÀVÍi hVK.Yt — MA_ ROBISp.N — HEI.E.V YINSON

METHOTONE NEWS — Novidades internacionaes.

Coinpleinento nacional da D.F.13.

Telephone
24-4033

('om.li.mi-ntps: — 2.00 — 3.40 — 5.20 ¦— 7.00 — 8.-10 — 10.20
Momentos dn ant-.rf-ura: 2.25 - 4.05 - 5.45 - 7.25 - Ü.05 - Í0.45

A FOX FILM apresenta

EDMUND LOWE "
KAREN MORLEY

COMENTOS DE AMARGURA
<THUXDER IN THE NTGHT)

(Improiirin para crianças ali. 10 annosl
MEIOS BE TRANSPORTE — Natural.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes,
Complemento nacional da D.F. 13. •'

Telephone
24-0097

-
Crnip.etnentos: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20

Bi unindo o heroe: — 2.25 - 4.05 - 5.45 - 7.25 - 9.05 - 10.45

A metro OOLDWN MAYER apresenta
BANCANDO O HEROE

(BABY FACE HAI~K.IXC.TON)
com

CHARLES BÜTTERWORTH
UNA MERKEL

BARBADOS E TRINIDAD — Natural descriptivo.

METROTONE NEWS — Novidades internacionaes. ,

Com plemento nacional da D.F.13. »

_¦__¦__¦__•'

2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 —
_ *.0,- — 5.45 — 7.25 •—

Telephone
22-0504

CmplcmeiiloB: —
Hnmein Lcfiòl — 2.25

S.40 — 10.20
..<_,-, _ 10.45

A PAIUMOUNT PICTURES apresenta

BUSTER CRABBF
O HOMEM LEÃO

(KING OF THE JÜNGLE)

Amu-i EM FI.OU — Desenho colorido.

PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes. \
Complemento nacional da D.F.R.

_____w___a^-_B-____-_-h^___t{'

—/ Pode um homeu \
ÜW resistir á vingança i
_M de amor I

de uma mulher *
slk formosa ?

APRESENTANDO UMA NOVA E LINDA;
ESTRELLA!

TÜTT_\ ROLF
t y >, -p ,- ' , 
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CLIVEBROOK

VINGANÇ
MULHER
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Todas as suas visões deslumbrantes num f ilm-movietone do Progr. V. R. de Castro
Todas as canções e musicas carnavalescas! O delirio das ruas! Aspectos dos bailes!

 A imponência do des file dos prestitos ! —

HOJE no
BROADWAY

HORÁRIO: 2- 3,40- 5,20-7,00- 8,40-10,20
No mesmo programma o film magistral de

BORIS KARLOFF
jHjp JB_L _**_à €___r ^D^ _B_l J_S

(Impróprio para me-
nor es até 10 annos)

V, Phone 2M639

;vv?;P H O a _

0 Conde de Monte Christo
UNITEÜ

^prisco do Inferno
i$#W UNITED

Aventureiros Heróicos
0" o IO" episódios

UNIVEllSAli

CINE LAPA
Phone 22-2543

HOJE

PROCURANDO ENCRENCA
UNITED

Aconteceu em Nova York
UNIVEllSAli

GINE CATUMBY
Phono 22-3081

"~ HOJE

Com Qual dos Dois
1'AKAMOUXT

Loucuras de um beijo
FOX

Aventureiros Heróicos
3° e 4" episódios

UNIVERSAL

Cine Guarany
Phone 22-1M35

HOJE

0 CORVO
UNIVERSAL

Quatro Horas para Matar
PARAMOUNT

Aventureiros Heróicos
7" c 8" episódios

UNIVERSAL

REPRESENTAÇÃO, À PEDIDO
NUMA COPIA INTEIRA-
MÈNTÈ NOVA DO
GRANDIOSO FILM

Y— MUSICAL. —-

i;; m.

U

INACABADA
<30tn-

MAPTH& EGQERTlt
HANSiJARW sY

Direcção de
Willy Forst

-SABBAl

PARISIENSE-Sole
AMCK FAYB em

A MÁGICA DA MUSICA
CAnOI.B I.OMBAHD cm

CORAÇÕES UNIDOS
A FLOTILHA MVSTBIUO.SA

(5o o 0o episódios)

0 CARNAVAL CARIO-
CA DE 1936

_"--.*m:—• A NAVE DB SATA\*
— A EiiOTIIiHA MYSTERIOSA

(7a e S" episódios)

Last Pet não figura
no programma

O programma de S. Paulo, que
nos chegou em mãos, dava o cavai-
lo Last Pet inscrlpto em parelha
com Malmará no Grande Prêmio
"1. de Março", a ser disputado no
domingo, no Hippodromo da Moó-
ca.

Hontem 4 tarde, 6egundo tolepho-
nema recebido da capital bandei-
rante, fomos informados que o de-
fensor da jaqueta do dr. Peixoto de
Castro havia sido retirado, isto por
ter sido alistado por um descuido
do seus responsáveis.

Pelo exposto, a prova básica do
"meeting" do dia l" será disputada
apenas por Borba Gato, Maimará,
Requiebro e Bramador, devendo,
mesmo assim, electrizar a assisten-
cia que comparecerá ao campo de
corridas da rua Bresser.

Y5_1 ívm*K
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ti O melhor remédio para
lnfluanza. Em todas as phar-

fl macias e drogarias. Fubri-

Ij ADOLFO VASCONCELOS H
Hon dn QnHnnil.-i, 27 H

Os que vão estrear
em S. Pauo

Na reunião de domingo, na Moó-
ca, estrearão ce seguintes animaes:

Barnabé, masculino, zaino, nasci-
do em 25 de agosto de 1933, no Ha-
ras "Santa Cruz", situado no muni-
cipio de Rio das Pedras, filho de
Cascabelito em Grande Dame, de
criação e propriedade do sr. Theo-
tonlo de Lara Campos. Treinador:
José Martins;

Rosinario, masc, castanho, nas-
cido em 20 de ngoeto de 1933, no
Haras "Palmeiras", situado no mu-
nicipio de São Manoel, por Leglo-
nario em Neurosis, de criação .
propriedade do coronel Juliano Mar-
tins de Almeida. Treinador Emillo
Alexandre;

Chouannerie, fem., alazão, 5 an-
nos, Argentina, por Copyright «m
Vendée, da importação e proprieda-
de do.dr. A. J. Peixoto de Castro.
Treinador: Américo de Azevedo;

Diableja, fem., zaino, 5 annos, Ar-
gentina, por Cabaret em Odiosa, ds
importação e propriedade do dr. A.
J. Peixoto de Castro. Treinador:
Amer'co de Azevedo;

Guitarrita, fem., alazão, 5 annos,
Argentina, filha de Cad em Guitar-
rora, de importação e propriedade
do dr. A. J. Peixoto de Castro.
Treinador: Américo de Azevedo; e

Maimará, fem., tordilho, _ annos,
Argentina, por Lombardo em Miss
Grey, de importação e propriedade
do dr. A. J. Peixoto de Castro.
Terinador: Américo de Azevedo.

Syphilis V Rheumatísmo V
só ELIXIR DE NOGUEIRA
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1 Eddse Cantor li hoje 1

ij reprise • ii JACK HOLT §

"ABAFANDO II f "Adorável 1

1 
A BANCA" Il Conquistador" I

negros da linda viuva que tem a bo-
lada comslgõ. O rapaz ' insinnante
cm extremo, vivo e cavalheiro, «
Kay Fi-ancls, a viuva fascinante,
abro-lho os braços, abre-lho a casa,
abre-lhe o cofre e o coração...

Quo fará. Herbert? Podnrft. nell»
mata o amor do qtio a nmblçíio?

Preferirá cllo a dedicaçiío dè Ml-
riam ou o foof.so amor d<* Kay, com
tudn (.uanto ou seus olhos negros
promettom?

Kis a situação básica do "Ladra»'
Aa Aleov.i". ¦

GRÁTIS
Está doento? Quer saber o quã

tem? Mande nomn, idade, proftss.lo,
residência, envel <.._-« sellado para a
resposta, endertjjjn á Caixa Poetai
509 — Klo

QÇINEIvtó DOS B0N5 FILK1SY
v.í_"_ *'. -'-";'-" ''YY'- "-.r-Y'.* ';'':í*'-,''y.r'-. ¦*¦¦;;; v.-.'.'--' .'¦'¦ '*¦-''.:'.' ¦' ¦¦'•" ¦'''•:¦¦.>¦?£'. . '_____i_"

)UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A^SIROl OGIA ollltte* Iht hO|e « .UQllf Z.A. Apio»fit« » nm Atmoit
t -onlt*.lri'fÇl*tUNp> e fEpC)DAD£ O-lenU-do-m. ptl» U»li de
ii-ltlili.iilO Cl» C-.l pl»**.C«p*NÍlfiíl O '"OdU HJUiO qui CO» «ilnh*
«.-crtdicl* »odoj fodim -min» o* lotiiil um _e<a-i una 16 «i
Mixid» â_ti'»«di-"*o » 600 iM íi" »«'l»*, P»'l lM-i-'.hl GRAl^S
"O ptOHCÒQ t)A_rOHlyNA' . Milhin» do -lt-_lide- b-o.-ií>

lON**àt minnlií 'fHll.i.i.

Od Milrí 2341
Mtg ímj»i--oi »'««1 PAKÇHANO tQNQ-
Roaaiio |S. r^éPiftop- Argentina)

fiiareliãc-Oplísção
Becommendar os comprimidos de

1'HENATOL e dt FEKKO ORGÂNICO
especlflcii. da Opilação e da Anemia
produzida pnr essa moléstia, é art
patriota e humanitário. — A' vend»
em lodo o Ura-ll. — Um — Caixa
l*o*ttal 220S

Ramon Pciletier em
estado grave

Ha algun6 mezes quo o jockey
Ramon Pelletier, que actuou sempre
com destaque nas pistas de Palcr-
mo, se encontra afastado da sua
actividade profissional, isto por não
o permittir o seu estado de saude.

Noticias provindas de Buenos Al-
res informam agora que Ramon
I-el'etier está em condições delica-
dissimas, havendo poucos esperan-
cas que resista ã enfermidade de
que está atacado.

GTOOHGl* HAFT — O PHOTAGO.
NISTA UU "A DANSA UOS IU_

<-OS" — APFIHM.V ESTAR
FAHTO DU MOIlKKn, NA AKTR...

A um jornalista párlslensêi Raft
acaba de fazer a seguinte declara-
Qâo — "Meu desejo hoje 6 encarnar
a. flsura de Robespierre ou a de Cro.
-velí, pois depçjo nonhecpr a sensa-
çâo que se experimenta ao mandar
cortar um-i cabeça. Até agora sem.
pre me coube morrer no final dos
meus films. Em "Bole.v.v e "Scarfa.
ce" confesso quo lipuíió faltou para
que não exhalasse o ultimo alen.
to; Se nüo fosso a qii.intlda-
de de cartas que recebo, cada qual
a mais entei-necedora, acredituria
que estou verdadeiramente morto...
que diabo, preciso tirar a minha
"revanche"', quero um pape! de di-
ctador e verfio como mandarei dece-
par montões dc cabeças!...

Entretanto, na sua próxima apa-
riçiio numa producção, rica de es-
thesia. do cineasta B. P. Schulberf.,
paia a Columbia, "A n.-insa dos Iti-
cos" (She Cou!dr.'l Tako It), o mn.
reno pc-ricoso não coiu-egrue morrer
em helle.a... e, sim. reviver nos

fl
¦

O grande c variado sorti-
mento ne brins e caseniiras
modernas que encontrareis
por preços de atacado.. .

só no

PADRÃO DA MODA

138, Rua Uruguayana, 138

SEMENTES NOVAS
CASA FLORA avisa nos seus dislinc-tos amigos e fremie-

zes quo recebeu um grande Rtock de sementes novp- de hor-
tallçaa e floros, dos melhores fornecedores da Buvupa, assim
rumo forragelrâs, como sejam: Capins diversos, •..•ilho, íei.ião
dn porco; mucuna, soja. bracalinga. gorselini alfafa, grania,
çtc- Ferramoiiias |iai~.i jardim — Plantas formadas 2 fruti-
jerns — Roseiras para mais de 400 variedades.

JARD1NAGEM: — Escriptorio technico para construcções
e reformas em -.ernl de parques e jardins.

 Petain catalogo 

SCHLICK & NOGUEIRA
Vnati fiimlnil-i em Í.000

RI-A OlVinoi- N. «t e IU'A GONÇALVES DIAS X. fl7
Min lio .Inm-lro ————

braços tyrannlcos de Joan Bennet.

''SYMPHOXIA INACABADA"
Passou o Carnaval!...
Regressou aos espirites a emotlvl-

dade que os folçuedos de Momo
transformaram em riso e zombaria.

1. assim, aproveitando esse film
ensejo que se apresenta com o Ini-
cio de uma vida nova, o Alhambra
depois de quatro dl?.s de. um borbo-
rinho insano, abre «nas portas no-
vãmente para acolher aquelles mes-
mos carnavalescos cheios do galho-
Tu, que voltíbn agora sedentos oa
suaves e mal3 puras emoções com a
"reprise" de "Symphouia lmicaua.
da".

IM* APPA HECK SYI.Y1A SIDNEY
Na'próxima semana, a alma ,5e

Sylvia Sidney transbordará de vlo a
c do emoção cm "A Fugitiva , a hls.
toria de uma infeliz que s6 teva ço-
mo'recompensa i|o seu primeiro
amor, o ódio da sociedade que a per-
seguiu Injustamente.

Sylvia Sidney 6 um extremo to-
cante, na figura do Mary Ruins a
protagonista do film'.-•'Mas "A Fu-
gltiva" alem da. actuação ,de Syl-
via Sidney e dos seus principaes <:o-
interprc-les Malvyn Douglas e Alan
Baxter, tom, ainda, a recommcnd-U-.-i
um magnífico argumento em qne a
surpresa, a emoção, a belleza dos
quadros naturaes trazem em constan
asmlraçilo o esptetador.
IMi OBnA-MOIJEI.O: «IiADRAO

BE AI.COAA"
!.'ma sympathia nasceu entre os

dois, e ell'.-s se amaram como se
ama ao3 vinifl annos. Depois, vnlu a
Inesperada revelarão da vocação en-
tre ambos, —• assaltar a bolsa do
próximo, — e assim nasceu um Ia.
ço qu) ainda mais fortaleceu aquel-
lu qiii> o amor creárn.

Veneza fui o sccnrlo do ldyllio e,
como *". i-n<-_a e triste, multo triste
no Inverno, sonharam "s dois uinun-
ti-s d.ir um quadro dn alegria para
ou nena ninnicíi. Xfio por oulro TOOtt-
\n, — Herbert Marshall b Mlllam
Ilopllliis ¦— se trniiifi-iHin para I'a-
ris, iiieir"|)ol« do eterno rlfii. Al|l
ttiitn-o» a pi-isne-ií»k d- imin "bn.
lail.i" Kros»a e fm-ll de apniihar, Mus
k elic, Ahult mais 0 teni.iiu ua óltlOg

Sanatório de Corrêas
PAIIA CONVAI.ESCR1NTES IC DODNTGS UO

APPARELHO RKSWKATÜHIO
ürelene Irreprrhenulvel — Conforto maxlm« — In»ín!lnçfln modelar

Olrector: Dr. Valois Souto ¦ Estação de Corrêas
fllOSE 6.S — EKUEnECO TBI.RORAPH|CUi «ANA

Enfado dn Hlo — IC. F. LEOPOLDINA. — A 15 mlnnlos de Pe.ropolta

m> Tupi
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KIL00YCLOS 234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE
As 10-00 horns — ~*nirros e suhnrblos em revista.
As 12.0» h iras — Bolsa do Cafí.
Ás 13.00 linrug — Sfnsion vnriiula.
As 15.00 liorns — Hora elegante.
As 1S.S0 liorás — Hora dn lej»porada dc verão cm Petropolis.,
As 10.30 horas — lntervnllo.
As 17. '.**> liorns — Hora ilo Gury.
As 1K.45 horas — Hora do Brasil.
As 19-30 horns — (Studio) Bolsa do Café — Programma de Mn-

sli-a Íjísjcím: — .Tn/.z Tupi — Mára 3 Waldemar Heurlqnej
— Wnlter .llmmy.

As 20.00 horas — Õan_5e_ por Georçc James.
As 20.15 horns — Programmn de mu.-ien de t-nniern: — Chrls-

tina Httrlstnn]. — Oreliesirn dc cordus —- fJcorce Jnmes —
Arnaldo Kstrclla.

A* 2li-4.í lurns — Canções por Olga Pracucr Coelho.
As 21.00 horas — Quarto (V hora de musica dc cnmern: —

George Mnrpnl — Cliristlna MiirlsUiny — Orehesirn dc
cordns.

As 2l.ll. horns — í)nnrto de hora de muslra ligeira: — Mârn e
Waldemar Henrique — Jazr. Tupi.

As 21.30 horns •— Canções por f)lgn Prajtaer Coelho-
As 21.45 — rrngrnmnm rie ninslcn ile enmi-rn: — Georgp .ln»

mes — Ornhcstrn de cordas — Chrisllna Marlsíany — Ari
nnlilo l".streMn.

Ax 22-15 liorns — Qniirln de liorn de mnslcn llgelrn — Walter
.limmy — Cniollnu C. ili- Mene/es.

As 22.30 liorns — Program rnn iIp musleii de «'iiiin-r_: — Orrhi**-
tm de «oi-.ins — George ..nines — Gcorcc MnruAI — ClirLs-
(lim MiirKliinjr.

As 23.00 liç.rns — Pnn noite... nté niniinhS.

NOTICIAHJO DVRAXTI" TO!>A \ lUft.VDIAÇ.XO, A PARTIB
DAS 12.00 IIOH \K 
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A ATTITUDE DE S. PAULO DIF FICULTANDO AS DEMARCHES - A OPINIÃO DE UM PARE-
P

Cuclh, o grande hach do River, intercepta uma entrada
de Petronilho

Â zaga do River Plate
contractada pelo atíetlc de Madrid
Em boas condições jogarão na Hespas

rJ_a Cuello e Juarez
BUENOS AIRES, 2(1 ("O JORNAL") - Con firmou-se, finalmente, nnoticia ha dias divulgada, sobre as negociações mantidas entre os doisfamosos zagueiros do Hiver Plalc — Cucllo e Juarez —• e o club Athle-lico Madrid, da Federação Hespanhola,
A Assóciàtiòn dei Football Argentino recebeu um telegramma, pro-ccdenle da Hespanha, concebido nos seguintes 'termos:
— "Solicitamos autoriz.iciAn iiiscrlbir Juarez y Cucllo por Atictic Ma-drid. rogando rcspucsla «imediata. Fcdcrácion Espanola dc Football".
Esse telegramma deu entrada no Conselho e deverá ser despachado

pela Commissão. Pode-se antecipar que Juarez c Cucllo não terão impe-
dimentos para jogar nn Hespanha, por isso que seus contractos com o"Club dos .Millionario3" já estão vencidos ha bastante tempo.

Espera-fie ,na Hcsndnha,'que o.s dois populares zagueiros consigam
tríumphar, brilhando amplamente, como logicamente deverá succcdcr,
tendo-se cm conta a categoria de jogo que praticam, especialmente Cucllo,
qui por certo impressionará ao publico da velha Europa.

0 fogo sagrado, sym-
bolo do olympismo

Pela primeira vez, nos ,)u_.os'
Oi.vmpicos de Inverno, dc II n 1G de
tevereiro, ardeu o fogo sagrada» do
ulympisnio duranlo a realização dns
íi andes competições sobre o gelo.

SoI.ro uma colina, '"situada junto
nos trampolins, foi construído um
Andaime dc 30 metros, dc maneira
que o fogo a arder foi constatado^ de
tíbios os lados.

Competiram vinte e
tres nações

Com a inscripção da Grécia, verl-
ficada nos últimos dias, tomaram
pane, superando o numero dns na-
cões que concorreram nos jogos prn-
in.i.V.dôs pela America do Norte em
lllij.!*, nas Olyinpindas de Inverno,
recém realizadas, 2,'l paizes, o que
representa uma victoria bem ex-
pressiva.

TANTA MIN
J.-:»."**""". 

"5 s_ (s.'¦£• :**§¦**§
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OXXINi"'.". no cartaz, insoliivel, o problema dn pacificação. t'on-

j (limani ns» reuniões entre paredros das duas facções inimigos.
Continua r cordialidade entro os magnatas do sport, precisa-mente òs que nlinientani n luta'. Conferenciam os paredros como se

fossem bons camaradas, defensores de uma mesma .causa. Os pare-dros bavlnm brigado. As relações estavam cortadas entre ellcs. Poi*isso havia n luta. Agora, o.s paredros já so entendem como velhosntniROiH. _Trocam abraços. Trocam sorrisos. Por que então perdura aluta? Eis « pergunta que ningiii_n consegue responder...
* * *

INTERESSA 
vivamente aos nossos meios soortivos a excursão que oindependientc projecta úo Brasil. Depois de conhecer o Boca Juniors,River P.atc, o Huraean c, por ultimo, o Estudiantes de La Plata, atorcida carioca terá opportunidade dc conhecer, dentro dc pouco tempo,aquelle outro club argentino, que figura entre os mais famosos conjun-ri» ao continente. O Indcpendientc, ostentando o titulo de viec-cam-

peão argentino, dispensará por certo quaesquer outras referencias paraqne seja considerado uma grande atlracção. O Rio conhecerá, agora,um grande team. .

NOVAMENTE 
vem á baila a situação dc Moysis, esmerando-ec que scdefina dentro dc al"*úm.!s horas. O popular jogador que se fe.;nas üleira.s do Flamengo c consolidou seu prestigio, conquistando,como profissional do Boca Juniors, o campeonato da Argentina, está ag«>-ra entre o Fluminense c o Vasco. Quem: der mais. lera o concurso deMuyscs. 0 cracli nfio faz questão dc côr nem dc ambiente. (Juer dinheiro,(>_ Vasco offerece 10 contos por dois annos dc contracto. Moysés pede

|S contos por uin anno. Hoje a directoria do Vasco rcsoslvcrá o caso.Emquanto isso, o Fluminense permanece na espectativa.
* •

ZANGOU-SE 
definitivamente o Vasco da Gama com Fausto dos San-

tos o famoso jogador que, durante muito tempo, foi o seu maior
. baluarte. O Vasco sente a necessidade dc incluir Fausto cm suaequipe. Mas não dá o braço a torcer. E nâo dà, tambem. uma solução
para a situação do popular "pivot", 

que está ficando, assim, inutiliza-ao. Todos os clubs pleiteiam o concurso de Fausto. Agora, até o Fia-mengo jà revelou desejo dc alistar o grande player cm suas fileiras. To-dos querem Fausto. Apenas o Vasco não o quer. Que não o queira,mas tambem que não o inutilize.
* »

AMANHA 
será realizado o primeiro ensaio do Flamengo. O i-luli

riibrii-iíegró está animadíssimo e espera que a primeira nrrnn*
cada de sun rapaziada consiga o íriesníp evito dc que sc revés-t-iam os ensaios iniciaes do America e do Fluminense. Lá na Gávea,1' avio Cosia reunir* ,. valente turma dn "força de vontade" e n sub*n.ctierà a um exercício que não poderá ser rigoroso. Depois de nm

Pcriodii dc "de;-canso1!, e:n pleno reinado de Momo, os Jogadores não
jjeverao 

apresentar condições physicas qu* notori/em n execução de'-'"'•¦¦'o torrado. Será, portanto, «-penas unia formalidade.
«í •

SOMENTE 
agora sc conhece o substituto »'• Vcllnso, no cargo dc di-rector de football do Fluminense. A Hugo Harnmann foi confiada

f> .1 m? .,nrcfi1 lm-"*t:ln,c ""•dua. F.' um nom. pouco conhecido nos meio.»'<" unlllsllcos. Não .- um technico, mns c um trlcdlor «Ia velha guarda r«in clcincnlo esforçado, que poderá ser útil. Aliás, a missão de um dl-c-ior do rontbill nfio exige profundos conhecimentos teelinlcos. Hastaunn vnnindc e força mornl aobre os pupilos. A parle lecTtnlcn r-14 cn-e.ue 
ÇniiciH q,u. énbcr,1 sppprlr as lacunas que rcíüllnreni do dosam-"'fnte dc Hugo llnmnviiin.

ASSADO n hiato provocado
pelo Carnaval, reintegram-se

todos os circv.ios de actividades
sociaes em suas grandes preoecupa-
ções, no estudo da resolução de seus
problemas viiaes.

Assim .retornaram tambem os
meios sportivos ás cogitações sobre
o assumpto que os tem assoberbado
nestes últimos tempos, como o seu
problema capital: a pacificação.Virá? Não virá?

O ambic:-lr., pelo que sentimos
através varias opiniões autorizadas,— e pesa dizel-o, —¦ experimentou
sensível modificação. Depois de uma
phase de franco optimismo, em quetodas as perspectivas se mostravam
risonhas, e que marcou os primeirosdias de. demarches, o que ora sc ve-
rifica è que a maneira dos que se
acham mais ao par do que se vem
processando, se encontra dominada
pelo mais indisfarçavcl scepticismo.

E como taes opiniões, pela silua-
ção dos que as cmillem, constituem
como que um reflexo dos factos, c-se
forçado a concluir que "o eeu azul,

DRO - MAIS UMA FORMULA DO SR. LUIZ ARANHA
risanho c límpido" da phase inicial, ¦
volta a ser o mesmo carregado e
aziago sob o qual se desenvolveram
c fracassaram todas as demais ten-
tativas de pacificação anteriores a
esta. |

Atlas, o pessimismo que domina,
essas destacadas figuras do nosso]
sport não è recente. Quando de uma jimportante reuniáo em um dos clubs,"leaders", ao sc finalizar a mesma,"]

nas rodas dc palestra que sc forma-1
ram, o espirito dominante cra o mes- ¦
mo e decorrente da altitude de São
Paulo, taxativa no ponto referente
ás filiações. I

Ouvindo ii.ii pnredro

Essa impressão que nos ficou de
taes palestras, se viu hontem pie-1
namente. corroborada com uma pa-
lestra que mantivemos com um dcs-\

ses paredros, cujo nome não nos foi
autorizado declarar.

Ao lhe perguntarmos o que acha-
va sobre a pacificação, disse:

—¦ Acho muito diffieil. S. Pnulo,
cujo ponto de vista sobre as filia-
ções é terminante, se mantém irre-
ductivel. E' sabido qual seja este
ponto de vista do grande Estado.
Elle não admitle as filiações duplas,
propostas pela C. B. D. Elle as

quer direclas c únicas ás Federa-
ções.

Em vista disto, é simples de jul-
gar com que difficuldade se contar-
mira a questão de modo a conciliar
ambas ns partes.

Uniu foiiiiiilu cniiclliiidorn do
sr. Luiz Aranha

Apesar do sr. Luiz Aranha ler dc-
clarado .ha dias, que encontrara
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uma forma conciliatória, qual a de
sc fazer as filiações dos differentes
sports ás Federações respectivas e
'•t dai entidades estaduaes á C B.
D., não acredito que a questão se
ri-soivu, pois tal proposta è apenas
um sophtsma que. cm absoluto, não
soluciona o problc.r.a.

Emfim, tudo islã é lastimável —
prosegue nosso interlocutor. — JAagora náo se trata mais dc facções.
E 'uma 

questão dc princípios, A
ninguém mais c dado duvidar do be-
neficio dos sports especializados, A
natação e baskel, ahi estão paraatleslal-o. E o próprio tennis affir-
ma-sc como um sport que pode vi-
ver por si sã, com o aspecto quecxhibc em S. Paulo, onde ha clubs
que vivem a prosperar, dedicando-
sc exclusivamente a esse sport.

Aliás, li ha poucos dias em setí
jornal uma entrevista sobre, este
ponto que confirma plenamente o
que venho dc dizer.

Por este motivo e por muitas ou-
trás razões c que mais contrista o
náo sc fazer a paz.

NENA NÃO FARÁ FALTAÍNA IEÍÍSÍE HOJE
Fala Alfredo so-
bre o problema da

~*: x í Nena e Jarbas sa-
tisfazem plena-

liz o crack
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0 "crack" 
patrício só

aceitará "luvas" dc dez
contos de réis caso o
Fluminense não resolva ll

cobrir essa proposta j

OA*aseo 

da Guina apreciará
na noite dc hoje, na reunião
Bcmnnnl da directoria, A

pretenção de Moysés.
Como tivemos o ensejo de nofl*

elnr, o e.v*7,n_.uciro do Boa. Jvi*
nlors, apfls os necessnrlos enten-
dimentos com l.olâo, nvistou-sc
na ultima sexta-feira, á tarde,
com o sr. Pedro Novaes, vlcc-pre*
sidente do gremio da Cruz. do Alai-
to, no qual apresentou a sua pro*
posta dc contracto. O valoroso
footballcr pqtricio pediu "luvas"
do quinze coiitos de reis e o orde*
nado mensal de um conto do réis
para uni contracto de um anno
sem opçno.

O sr. Pedro Novaes, qne 6 o *n*
carregado dn ncqulslção do novos
elementos, no entanto, —- scgeiii*
do conseguimos apurar — teria
dito ao "ernek" que o Vasco da
Gamn poderia fechar as negocia-
«;õc»s mediante ns "lnvas" tle dez WF^^M
contos de réis pnra uni contracto %%$£"*
por dois annos. lljllb?

Moysés ficou de ouvir a palavra
definitiva do Fluminense sobro o
assumpto, pois, como 6 sabido,
tambem vem sendo eobiendo pelo
gremio tricolor. Vclloso promelten
sc Interessar pelo seu Ingresso nas
hostes do club das I,nranjelras «
não será dc estranhar quo ns......
demarches sejam corondns du ||exito. "

O paredro vasratno, embora te- g
nha apresentado a contra-propostn
de dez contos de réis, pediu n
Moysés que esperasse ató amanhfl
afim de qiu a directoria do seu
club, na reunião desta noite, pu*
desse apreciar o aspecto flnancel*
ro tia nova ncqulslção. ¦'--'$

A situação de Moysés, pelo e.*c<
posto, não foi alterada. Elle agrrii**
da a palavra dos dois grêmios que

ri
Moyséi

de*scjnin o seu concurso para, cn-
tão, tomar uma resolução defini*
tiva.

I\'elson e. Jarbas, componentes da ala esquerda do Flamengo que será conservada na temporada próxima

. nL

NO 
reboliço fumoRanle de uma

triQã-fcírã gcrííã, £. f-ntríidE
dos Escovas, o repórter cn-

centrou Alfrediriho, o popular com-
mandante da artilharia rubro-ne-
gra.

ü'm abraço ruidoso, um convite
para um chopp .^, momentos depois,
o crack e o repórter palestravam
normalmente! a uma nu-sa do Nn-
cional.

Em melo de toda aqtiella bolbur*
dia, entre palpites Infell?.»--, queri-
dos Adôe-, ga loa -audaios de gal-

linhas carijós. e outros versos do"abafa", o repórter coniicguiu abrir
um parcnthesis na brincadeira, pa-ra lembrar que hOj"«?, tudo acabado,
o» leitores estavam novamente a
postos, exigindo algo para ler na
secção sportiva dos jornaes,

E, por um momento, pediu Ucen-
ça no soberano Momo, para pensarno Sport-nei...

Emquanto o chopp seguia seu
destino Indefinido, o repórter assai-
lon Alfredlnho com uma pergunto
que o espantou.,,

Que tal lhe parece a ala Nel-
son-Jsrbas?

O "cc-nter-ralo'1 arregalou os
olhns, ficou por muito tempo o re-
poi ter e, depol*», para pc certificar
melhor, tomou o nosso pulso e con-
tou...

Verificado o seu equivoco, Inda-
gou ge se tratava de uma p.lheria.Náo é pi heria. E' apenas an-
te-vespera de um Ca commum. O
leitor, depois dc nmunhâ, já não
pensará na farra e voltará a eu lem-
brar du attitude eatrunha de Nena.

Quererá saber, assim, com que ala
contará o Fíamengo para a tem-
porada de 1036...

Depois de toda essa exposição, AI-
fredinho não mais duvidou do juizo
do repórter. E resolveu responder
a pergunta, que já lhe pnrccla per-feltnmcnte razoável,

— Não sei por que é habito dizer*
P0 que Neliion não se adapta an
Jogo de nossa linha. Hempre gosteida producção de Nelson, E', real-
mente, algo moroso, E-ae detalha

(fOlltlllll'a II.» A' |.:l;:lil.-|.|

300 S0CI0S
D0 RACING EXIGEM A ACQUI-;

SIÇÃ0 DE STAGNAR0
B *;*ító".^i^v__3su: *f-'*á_

financeiro. Aqui; os socos do, grêmios lómàm altitudes cnemi-cas. que normalmente encontram apnin da directoria. I- nâo são nòueuio- casos complicados que sc tém rcflolvido com a intervenção dos mia*drns sociaes. '
Estamos, .iroi-h, deante dc um caso tvpico.

, n.Vnu"ir Vnií!" »(l" joK'1,l"r Stawiaro entrè\-Ístáram a ene famosocenlcr-hair, formando um-, representação do mnl-, dc IrcMiitos e0cln, doHaelng, Solicitaram do crack que josasse contra o Nacional dc Monte-vídeo, mesmo sem compromisso, apenas para demonstrar no- teelinlcos ouo '
ainda <• um excellente Jogador, o mesmo de ha dez annos pa-iadoo. 

'
SliiRnaro declarou que não poderia attender Aquelle pedido e nuanllo se oppi.nba a firnv.r fioulraclo pelo Uacing. Acccnluou que não de-«eiava luvas tno elevadas como ns que coul-.cram a S.oppelli e ííuailamas que, pelo menos, desejava que as condiçõra do seu contrueto fossem'alfio semelhantes As daquelle- i«cii__ coitipanlieirns,

Os amigos de Sl.ijinaro entrevistaram, cm -cgulijn. a um director doIWing, que lhes promelten levar o assumpto no cnnheriinenl.» dii Com-mls*So Dirigente, afim de rvlur h pari Ida para a Pr*n*«, daquelle dca.Ueado player, que poderá .er alnd» baiUnl» útil ao football argentino,

'¦ >' ... «t- I- ¦«*—*_-._-.
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TRES VEZES CAMPEÕES DO MUNDO, OS ORIENTAES, AOS POUCOS,
 VÊM EXTINGUINDO 0 SEU PRESTIGIO
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Os novos do Uruguay, cujo "cartas" menos expressivo tem por feito próximo a conquista do ultimo torneio sul-
americano, realizado em Lima. Dentre estes vencedores ainda apparece o veterano Nazassi, Castro "El Manco" e Bailes.

toros, exactamente as grandes figuras do quadro neste certamen
• ' O football uruguayo, julgado em
[ accentuadu docadenria, depois dos
I sfcus grandes feitos «íue o levaram a

bl-campoão olympico c caml-eão mun-
dial, e que parecia ter se reanimado
eom a victoria que obteve no ecrla-
men sul-americano dc Uma, no an-
ho passado, está novamente cm
baixa a'armante. Pelo menos, assim
a critica vem so manifestando
deante dos revezes tio Nacional e
do Pcnarol, no torneio nocturnò ini
ler-clubs.

Um nosso collega de Uucnos Ai-
fcs escreveu, ha dias, sobre o valor
aeüinl do "association" oriental aca-
demlco:

¦ "Dcsdo bastante tempo que o
football uruguayo está padecendo
duma lerrlvel anemia. Faltam-lho os
glóbulos vermelhos e fortes, no
«anguo dos jogadores da cidade dc
Cerro, que somente ainda ostentam
tua tintiga classe devido ao amor
próprio •-.•i~: sempre os lem cara-
ctcrizailn', Ib.-.tncnm-so assim no
conceito iivo, como exemplos (lc
vontail.- . ro:i, coração dc lutado-
res, \n\-j..i.u:i fortemente no terre-
no palrio. Os velhos "craeks" já
não rcsislcm ao trabalho intenso,
desenvolvido durante os campeona-
tos profissionaes, o só lutam Por-
que não querem ceder ante. as im-
posições que o tempo e a idade lhes
obriga. Desejam, sim. sempre bri-
lhar, surgindo aos olhos dos seus
torcedores como os verdadeiros cam-
peões, que uutrora g'orias conquis-
tavam, esses mesmos triumphos que
hoje não conseguem mais,

Uma nuvem dc desespero se apo-
derou do football, que cxhihiu pe-
rante o mundo todo, a pujança dos
«eus campeões, conquistando tri-
umphos magistraes, demonstrando
perante o mundo residir nii Rio da
Prata os melhores footballers do
globo. Na desesperada situação, con-
templando como se ve, ruindo 'Por
terra, esse castello soberbo, cheio
de illnsões, levantado a custa dos
maiores sacrifícios, que não foram
estéreis, por certo. E' a crise agu-
da, que não se podo explicar, por
mais que se tente, porque demoju
em pouco tempo uma força esluPen-
da, cheia de valor e de classe.

E* certo que, quando apparece ai-
ffum joven, com qualidade fora do
commum, revoluciona a "hinchada",
quo seccou a garganta, gritando pc-los nomes gloriosos do Piendi, He-
ctor e Perucho, Petrone. A torcida
que se desfez em applausos, • homê-
nageando o melhor, entro os melho-
res, esse quo se chama José Nasazzi,
o "indomável" capitão dos tres exi-
tos inesquecivols, rompendo então
numa algazarra medonha, tendo os
pulmões cheios dum novo optimls-
mo, obtido a custa dc muita deso-
lação."

fl Sa • ííts w H B vt W
Vermeiho

O Ferroviário Ribeirense em pata com o 8.[ Batalhão de
Lavrai apesar de annullado s tres goals a seu favor - Nos

Iros secundários, trium pha o club local por 3x2
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.v.-.-.v.v.v...v:v:-:.v.:.:.v.;.y...^

O quadro do 8o Batalhão F. C, que foi derrotado pelos
Reservas Ferroviários, por 3x0

RIllEtrUO VERMELHO. 18 (Do
correspondente) — Ante-hontem fe-
riu-Se. no campo local, a primeira
partida official de. 1936, que foi
presenciada por um publico numero-
so o enthuslasla.

A preliminar foi realizada entre
os segundos quadros do 8o Batalhão
de Lavras e do Ferroviário, que
ninda esta invicto desde a tempo-
rada de 1ÍW5. O nosso team secun-
dario, ripesar de desfalcado de bons
elementos, como : Xcrvnl, Agrippi-
no, Ferreira c Pi-no, obteve uma
viclniia digna de nota, pelo score de

3 x 2. O juiz desta partida agiu im-
parcialmente, agradando a tomba»
as parles.

O JOfiO PRINCIPAL
A's 14.20 minutos, alinham-se em

campe os teams principaes do Fer-
roviario e visitantes. A primeira
phase foi cquflibradissimn, pois os
elementos do 8o Batalhão surprshen-
deram os torcedores, apresentando
conjunto treinadissimo, terminando
empatada por 2x2. O primeiro
goal dos visitantes foi de penalty.
O juiz prejudicou muitíssimo o ciub
locai, motivo pelo qual foi solicita-

FAZER PAREDE
. E' obvio que um jogador que abar- |

dona a bola, portando-se em li.:-
te a um adversário o dando única-
mente attenção aos seus movimentos,
leva uma Immensa vantagem Deve-
se notar, entretanto, que não é il-
legal tomar essa posição c que "fa-
zer parede" só tem logar quando o
jogador muda de posição conforme o
adversário muda, evidentemente, im-
pedindo seu avanço. Em outras pa-
lavras, a falta só oceorro quando a
interferência com ou sem contacto
tem logar.

DIBBLE
O artigo 9 da Regra 13 contem

um dispositivo que frisa a responsa-
bilidade do jogador que '-dribbla" em
relação ás faltas resultantes do "drib-
ble". Se o caminho do jogador que"dribla" eslá impedido, c'!e deve
passar a arremessar á cesta; isto £,
e'le não deve tentar o "dribble" a
um adversário, sem que haja razoa-
vel possibilidade de fnzel-o sem con-
tacto e não Intenção de livrar o jo-
gador de defesa dessa responsabilida-
dc; cumpro a ambos os jogadores

mmmmmm^mmm&mzÊâimmamEBs??,
«as xs& e» ar w Imo id es

Irritação, Mim luiiiior. Desanimo, Usc-se um supiiositorlo tio
dr, Domingos Jaguaril-r, n qualquer Iwrn. DOficoitKcstlonaiii e o*.
oncrmi o Intestino cm io minutos,,eoiii necessidade de tnUaitoi.

rollnrá n luiriiiniiin ilns rúncçCcj liou.

I SE

\ E, restada u causa
jl cqnlllhrndns.
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evitar o contacto, mas maior alten-
ção deve ser dada ao jogador que faz
o "dribble". Não tentar cortar um .._ ...„,..,"dribble", o jogador de defesa deve Ide conjunto""entre"cs"ÈeusV
visar a bola. i . . . .

da nos officiaes presentes a sua sub-
slituição pelo juiz, que arbitrara
corrcctamentc o jogo secundário, e
que foi resolvido favoravelmente.

SEGUNDA PARTE
Inlcia-sc o 2° meio-tempo e os

nossos elementos combinam adml-
ravclinenle, csforçundo-se por r.ltu-
rar o score c, dentro de alguns mi-
nulos, o keeper dos visitantes, re-
cebendo uma carga de Rezende, faz
uma perjnrnn defesa e devido á for-
lu pressão, recua com a 

"bola 
para

tlcntio da linha de goai. A torcida
reclama a marcação deste ponto,
mau o juiz a nada ntteude.

Os elementos do Ferroviário con-
limiam no ataque, e fazem jogadas
admiráveis e conseguem mais um
goal, que 6 novamente annullado
pelo juiz, que itllega off-side. Ha
reclamações, mas irada se conse-
Gue.

Continua n ,(ur(o com forte pres-
são cios ribeirenses e o keeper la-
vre ti se fiz defesas seguidas. Ao fal-
làrem dois minutos para o final da
pngiiii, Luiz recebe um passe de Re-
zende e obtém, em optima colloca-
ção, um goal sensacional,

O juiz, que actuára magniflcamen-
te a preliminar, annulla o 3" ponto
do Ferroviário na segunda phase.
Domínio absoluto de tres goals per-
didos. E, assim, terminou a partida
empatada por 2x2, graças ao juizvisitante.

O vice-campeão dc Oeste cm 1935
Jogou sem o concurso de Bebeto e
Neslçò. Deslncaram-se, produzindo
optimas jogadas. Sylvio, Paulo c
Jovíta.

Obscrvçaão: Sylvio Jogou magni-
ficamente e marcou o primeiro goM
do Ferroviário nas seguintes condi-
ções: recebe um optimo centro dc
.lovita e dribbla dois adversários c,
fofa da área, numa distancia appro-
simnda dc 16 metros, atira violenta-
mente, marcando o ponto.

Eis o quadro ribeirc—e:
Pellado — Ely c r-araldo — 7A

P:,lto. Paulo e Xcquinha — Luiz,
Turdal, Rezende, Sylvio e Jovita.

O próximo treino do
!.mpcrial F. C.

Com a conclusão dos folguedos
carnavalescos o Imperial Bac".-..-
bali Club voltará ás actividades
sportivas, fazendo realizar, no dia
29 do corrente, um rigoroso treino

A próxima excursão do
Mauá F. C. á Ilha de

Paquetá
Em attenção ao convite que re-

cebeu, o Mauá F. C. Irá no dia 1*
de março próximo á ilha de Pa-
quetá, afim do realizar uma parti-
da amistosa com o Tupy F. C, en-
tre os primeiros o segundos quadros
de ambos.

Juntamente com a delegação do
campeão da Saude seguirá uma
grande caravana de sócios c ade.
ptos do club.

Preliminarmente aos jogos acima
haverá um encontro entre os qua-
droe juvenis do Praia da Guarda e
do Tricolor da Tijuca e cujo Inicio
está marcado para as 12 horas.

Outra victoria do Gru-
po Rosalina

Em disputa de uma partida amls-
tosa, encontraram-se na semana
finda os "fives" da Ala Htachuclen-
se e do Grupo F.osalina, verlfican-
do-se, após um jogo equilibrado, o
triumpho deste ultimo por 16x15.

O quadro vencedor tinha a se-
guinte organização:

Gualter, Baptlsta (2), Nelson (4),
Ambert (2), Barreira (6) depois
Araujo e Mozart (2). Estes dois u\-
tlmos foram substitutos do Barrei-
ra e Baptlsta.

A partida foi arbitrada por Ca-
mil'o, que teve como fiscal Agos-
Unho. Ambos tiveram boa actua-
Cão.

Revisão de matrículas
no Onze Pernam-

bucano
A directoria do Onze Pernambu-

canos, devendo realizar no prox*mo
mez a revisão de matrículas, avisa,
por norso Intermédio, aos sócios cm
atrazo que deverão pagar suas men-
saudades o mais breve possivel,
afim de não serem desclassificados
na ordem numérica em que se en-
contram ou eliminados de accordo
com os Estatutos em vigor.

As cotações
As cotações que hoje Inserimos

são as officiaes affixàdas pela sue-
cursai do J8ckey Club de S. Pau-
lo, e que estão sendo vendidas tan-
to na capital bandeirante, como
pelos "book-makers" que fazem do
Café Bellas Artes o seu quartel-
general.

CEM MIL
poderão assistir
assentadas aos
próximos jogos

olympicos — De-
talhes da enorme

praça de sp >rts
BERLIM, fevereiro de 19o6. — O

Estádio Olympico Allemão constitúe
a parte central do Campo Sportivo
do Reich onde serão realizados dc

1 a 16 dc agosto deste anno os Xí
Jogos Olympicos.

Nas duas galerias dc que se com-
p6e o Estádio, reparadas uma da nu-
tra por uma vasta coIumn.ita, ha
assentos para mais de 100.000 pes-
soas.

Numa altura de 17 metros levan-
tam-ee as paredes da galeria de ci-
ma sobre os campos sportivos em
redor: numa profundidade jfc IS
melros ladeia a galeria de ba,ixo
a. parte inferior do Estádio.

Esta ultima, destinada ás compe-
tiçòcs desportivas, contem uma rala
oara corridas athlctlcas do 400 me-
tros, de accordo com as prc.rcri-
pções intemacionaes, e nos dois
somi-circult.s do campo estão situa-
das as duas pistas para o arremesso
dc dardo, como tambem seis reclu*
los para os saltos de extensão, dc
altura e salto triplo, esses em
conjuneto com os lugares para o ar-
remesso de peso c dc disco.

A parle interior, que está ?ra-
mada, conlcm a medida dum campo
dc football dc 70 x 105 metros.

A parte oeste do circulo do Es-
tadio tem um subterrâneo que está
ligado directamente. com o campo
interno por meio de dois pequenos
tunncis, unindo assim por baixo da
raia os vestarios aos campos des-
portivos.

No corredor entre a galeria de ci-
ma e a de baixo estão além dos ves-
tuarios parn os desportistas, ainda
um restaurante, lojns, repartição dos
correios c posto dc prompto soe-
corro,

No centro da longitude sul do |

Parte já terminada da Torre do Sino
campo rslá a tribuna dc honra c
debaixo desta Immedlatamente um.i
tribuna especial parn oa juizes.

Por cima da tribuna dc honra,
protegidos por telhados, acham-re.
os lugares destinados á imprens?.
contendo todas as installações na-
cessarias como telephone, telegra-
pho c ligação de radio.*

O vasto c nbcrto portal dc Ocslt,
çom vicia á torre do sino que tem
tuna altura dc 76 melros, forma o
fundamento das columnas dc 15
metros, nas quaes serão gravadas,
perante os olhos dos espectadores
os nome** dos vencedores oJympieiii,

O Esladio Olympico estará urrai-
nado cm maio deste anno.

club m honra sport paraense
0 QUE REPRESENTA 0 CLUB DO REMO - SECÇÕES MASCULINAS E

FEMININAS NA PRATICA SALUTAR DOS SPORTS

Iquadros de basketball.
e 2"

Á TÜOÜEZA
actlva o seu preparo

A A. A. Portugueza nüo foi nada
feliz durante a temporada dc 103f>
na Liga Carioca. Tendo deixado a
A. M. Ei AV, onde conseguiu actuar
com brilho, graças aos esforços da
sua cmiipc «lo amadores, Inircssah-
do na Sub-Liga Carioca, onde ficou
nggrcgnda, viU-Sr* favorecida po,-
meio do sorteio paia figurar entre
os concurrentes no Torneio Aberto
«ia l-i.^a Carioca. Querendo fa/cr
;«m fli-ura no seio da entidade pro-

fissionali a Portugueza achou que n
sim equipe dc amadores não estava
verdadeiramente á ulturu do repre-
HenluUa naquelle certamen, e voltou
as suas viitfli pura nntUm
fpJnywt1* earlorat A» renome c pa-r.i jogadores paulUtai que vinham
Bctuiiiiili; com deitaquc ua Paullcfa,

Pon5m, a sua escolha não fora das
mais felizes, pois. os jogadores não
se entenderam como se fazia misti-r
e não desenvolveram a actuação quedelles era esperada, resultando dahi
a sua collocação nos ultimoa posto*'
Jn tabeliã.

Tendo terminado o contracto dc
vários jogadores, s,«ráo cües substi-
tuidos por otilros "player." rio» dc-
iluminados pequenos clubs desta ra-
pltiil, .-cmlo i|iic n.guiis deiles jâ cj-
lão sendo experimentados.

0 preparo da equipe vae ser ac-i-
vado ngnru qur terminou o Curna-
VOl, afim ile quu ella esteja suffl-
cientemente adextrada até o Inicio
do Torneio Aberto dn l.lga Carioca,
paru n disputa do i-tinl n Purtuguwair,i lolioltar liucripçua,

Ahi vemos as duas turmas, masculina c feminina, do Club do Remo
BELÉM (Especial para O JOR-

NAL) — Os sports paraenses orgu-
lham-se de possuir o Club do Remo,
uma agremiação de modelar organl-
zação e cjue vem movimentando, cx-
traordinariamente, os sports lo^ae».

Em uma visita que se faca ao Club
do n?mo c delle se trará a melhor
das impressões. Centenas dc rapa-
zes c rie moças se entregam á prati*
ca salutar dos sports, diariammte.
pugnando r-cla forma;ão de uma ra-
ça mais iorte o de esthetica impe-
cavei,

Para illustrar esta chronlca, on-
vlo algjmjj photograpliius bem ln1
lereisuntes. Ellus «iao uma exacU
Idéa do que 6 a Club do Remo. &à
mesmo observando "In loco" os
exercícios praticados è que se pode-

| lá comprehender a verdadeira fina-' 
lldude do poderoso cluh,

As moças, sob u orentação technl-
eu de p:s5oa5 competentes, estáo lu-

crando dc maneira apreciável. Os
progressos por ellas experimentados
são notórios .palpáveis.

Para o sucesso que o elemento
feminino vem conseguindo, muito
tem con.-orrid i o apparclhamento do
Club do Remo, pois este poasuc íu-
d«i o que dc moderno se poderá exi-
ãir para a pratica doa suortK,

Campos amplos, vastos me'tno, ap-
poreihos rie gynmasUca, tudo, cm-
fim completa o cluh do Reino, d«
maneira a se impor como um doa
mnis adeantados centros sportivos.

* Tambem n secção masculina vem
ohienrio ns mesmos progressos. Tão
uccrniuados tém tido cües, true nio
nos admiraremos se o Pará, em dia
que não está longe, vier a offerecer
um esplendido contingente de athle-
Ins pnra as cmnpelçÃcs naclonaes
que annualm«nte «« realizam na
Cupitul da Rrpulilici,

A previsão náo parece c.aggcmdu

pois. aqui, se pratica o sport como
elle deve ser praticado no esquecen-
do oClub do Remo que b princi-
pio rigldo da disciplina c do respei-

to, bases sólidas para a formação da
verdadeiro athleta na exacta nece-
•j-ãn do vocábulo: fortes, rcspciladuJ
e educados.

B***^. ^=^ tsg* «a-SS"*-*5-^ ^SF^ti.  !P1 _ EB Wi&JP^« sr at ^sp^soe aES ionan
GELOL é um balsamo calmante contra dorea.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, c onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

0 OF.LOL A n bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.
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s os nadadores cariocas
Onde ele se passa

a dôr passa

ALGUNS RECORDS
Para se avaliar do valor das na- (dadoras francezas, melhor elemento

não poderíamos encontrar se não
cm uma competição recente. Assim,
encontramos os records que se ee-
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está de sobre-aviso
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Aid neste grupo, 
'Álvaro 

Sá communda um pelotão de infantis no tempo em que o Tijuca
era o "primus inter pares" da natação infantil da cidade

0 ultimo concurso pegou o Tijuca,
fncontcstavelmcnte "leader" da na-
tação infantil da cidade, de surpre-
na,

Dahi não haver
mero de pontos.

obtido maior nu-

O Gragoatá se lhe avantajou na
contagem final.

Agora, porém, não será assim,
porque a direcção dc. sports do
querido club está de sobreaviso.

E' certo, por isso, que já no Pro-

ximo concurso a turma infantil ca-
juti reconquiste a posição de "lea-
der", que só perdeu por motivos que
já demonstrámos e quo eram in-
evitaveis.

Os garotos tijucanos já começa-
ram os ensaios indispensáveis.

OTURF EM S. PAULO
Maimará, Borba Gato, Bramador e Requiebro promet-
tem uma disputa sensaciona I no Grande Prêmio "14 de

Março" — 0 programmá e as cotações officiaes
Para a magnífica reunião dc do-

mingo no Hyppndromo da Moóca,
cm São Paulo, nu qual serri disputado
o Cirande Prêmio "14 de Março",
(|tic marcará um encontro deveras
sensacional entre Borba Gato, Mai-
inará, Requieliro e Bramador, ficou
organizado o optimo prograiunia queabaixo inserimos-, juntamente com as
colações offieiacs cm vigor nas boi-
sas turfistris dn capital bandeirante é
na nossa:

800 inc-

Ks. Ct*.
, 53 lfi

53
53

1° pareô — "Initium"
troa — 4:000$ e 8005000.

1-1 Sahy . . . _ ....
2—2 Maruicha .....
3—3 Osmunda ....

) i Barnahé . , ....41
) 5 Rosinario  55 60

2o pareô — "Consolação" — 1.450

55 40

metros — 3:000$, 6005

1-1 Chiliad .....

) 2 Legiolave . . .a

3003000
Ks

) 3 Wagram .
) 4 Tartaruga

31
) 5 Turbina ,

) 6 Medoc . .
4|

) 7 Miarim . .

3- paren — '
1.4.10 metros —
3OOÇO0O.

) 1 Gárland . .
1| " Collarette ..

) 2 Franceza . ,

) 3 Japão . . .
2! 4 Maynas . . .

) 5 ítala . . .

) fi King Kong
) 7 Cuba . . .

¦ 3|
) 8 ltanguâ . .
) 9 Zizi . . . ,

Experiência
3:000?, 600Ç

•Ct*.
53 35

53 25

55 100
53 25

53 60

55 40

55 30

B"

Ks. Ct*.
51 40

.45 40
. 54 30

4fl 35
55 100
45 40

, 57 50
47 100

55 120
54 50

lio Tout Anl,
)11 Al Julnn

41
)12 Malik . ,
)13 Fanática

¦t" parco

Amnn

'Animação

a/
48 40

metros — ,1:000$, 6005 e

1 Ihiu'na

48 100
54 100

- 1.450
300?000.

Ks- Ct*.
... 57 50

1|
) 2 Gir! Love  55 .15

1 3 Sonadora •
21 4 Anna May ,> 5 Carona . .

) fi Profugo .
3| 7 Moliina . .

) S Tomy lloy

i 9 Oa;ope . ,
l'10 Tarlnmtidi.

1 " Xrmnia.t ,

5fi
50

10
22
60

55 30
48 100
56 100

51 100
54 50
58 100

1.450 metro* — 3:500$, 700$ e 350$000.
K*. Ct*.

) 1 Ouro . . . .  57 40
II

) 2 Invejoso 56 60

) 3 Tupaceretan  57 30
-I' 4 Legiovel ....*:.... 55 100

) 5 Knox 50 50
3| 6 Cnnibronia 54 35

) " Betania .... 54 35

) 7 Nancy IV 49 60
4| 8 Ourives 55 25

) " Rugol . V" . .. 49 40

fi pareô — "Internacional" —
1.650 metros — 3:000$, 600$ e 300$000.

Ks. Ct*.
) 1 Abayubá  49 40

11
Mlrellle ¦ . ,

) 2 Zulamita . .
-I

) 3 Ogro . . . .

) 4 Valdeiicgro .
3| -

)) 5 Concejal . ,

) 6 Jaulanita , .
41

) 7 Chouannerie

54 60

55 18

53 100

57 30

57 40

55 60

55 35

7°, pareô 'Combinação'1
metros — 4:000$, 800$ e 400SOOO.

Ks.
) 1 Guilarrita .......... 55

1.650

Cta.
30

" Diableja .

Acertada .

Handera .

Baguassu'

Dime . .

55 au

55 20

53 120

) 6 Cuuto .
li

).7 Pinocha

57

52

54 40

8" parco —
metros — 5:000$
("Bettins").

) 1 Fndista . . . .
1!

"Imprensa"

2—2
3—3

Rush . .

Xorah ..
Bilhete

) 4 Ycdo . .

)) 5 Capucino

50 40

- 1.800
e 1:000$000 —

Ks- Cts.
55 35

, 50 í0

55 22
, 56 22

, 50 70

, 52 50

Requiebro, L.
Bramador, A,

Gonzalez
Rosa . .

54
52

10" pareô — "Supplcmentar" —
1.650 metros —
("Bctting").

) 1 Cossaco
-

) "

2—2

Saroiny ,

Bochila

3:500$ e 700$000 —

Ks. Cts.
51 50

53 40

) 3 Trophéa .
3|

) 4 Bamhoré

) 5 Yonne ..
4|

) 6 Ducca . .

O primeiro
13.30 horas.

55

57

25

da
guem, tirados de um cemcurM
que Participaram as nadadoras
França e da Allemanha.

A estrella da equipe franceza é,
sem duvida, Renée Blondean, que
lem o tempo de VS" 8|10 nos 1.00
metros livres. Esse (empo c record
da França.

Hcnéo é, como se vé, uma nada-
dora magnífica que muito poderá
tazer nas próximas Olympiadas. (Ju-
tra estrella do conjunto francez é
a senhorita Flenrct — ao nosso ver
* verdadeira expressão da ' natação
feminina da França — que tem, nos
100 metros livres, o tempo de ...
6'47"6|10.

São as seguintes ns demais Per-
formances da equipe franceza frenlc
ás allemãs:

100 metros livres:
Renée Blondean — 1'08"8|10.

Fleuret — l'17"4|lü.
200 metros, peito:
Senhorita Macs — 3'29"4|10. Sctel-

lir — 4'33".
100 metros costas:
T. Blondean — 1*23", Motto —

l'27"6|10.
400 metros livres:
Fleuret — 5'47"6|10. Solita Salga-

do — 6'00"8il().
Turma 4x100 livres:
T. Blondean, M. Fleuret, Solita

Salgado c Renée Blondean. Tempo
- 5*05 "2|10,

N. K. — Como se vê dos tempos
acima, se houvesse uma competição
feminina entre a França e o Brasil,
só perderíamos duas provas, a dos
100 metros livres e a dos 100 me-
tros de costas.

Ainda na ultima Preparatória, sem

OLIVETTI
- Hb?W£-?___A______
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apresenta seus
NOVOS MODELOS APERFEÍÇÒÀDISSIMOS

Praticidade
Solidezmm ,J AGENCIA KO KO DE JANEIRO

TRAV. DO OUVIDOR N. 21 -1. - 23-2207

\

PECAS E SERVIÇO MECÂNICO
e 23-4962

Congresso Desportivo
Pedagógico

Trinta representantes dc cada :i,i-
ção serão hospedes da Allemanha,
durante a realização das Olympia-
das, facilitando áquelle paiz cssa
magnífico opportunidade aos tcrhni-
lis para estudarem e aprenderem nl-
go na Allemanha. ,

En* face do que irá oceorrer. será
realizado um grande Congresso Pe-
dapegico Desportivo, durante o qual
será ventilado om assempto de capi-
tal importância : o estrdo da edu-
cação physica, c recebidos parece-
rc; sobre a importante questão,
tcndcnels a aperfeiçoal-o ao ma-
ximo. /f

o concurso de Piedade Coutinho, e com
as nossas nadadoras nadando mal,
como se evidencia do facto' dc Lv-
gia ter feito 1,-15" e Helena 1'15" 3|5,
fez nossa liirma 5'02",'lj,í.

No nado de Peito, temos para os
2(XI metros .TH" dc Maria Lenk. Ii
nos 100 melros, Piedade com os seus
5'37"2|10 venceria facilmente.

Como se vê, a natação feminina
no Brasil é superior á franceza.

0 4.° Concurso natatorio da L.C.N.
Está assim orgauizado o programmá do 4o concurso de. Na-

tação, que a entidade especializada vae promover nos dias 18
e 20 de março, na piscina do Fluminense:

PRIMEIRA PA|KTE
1" prova — Seniors — 100 metros — Nado de costas.
2" prova — Novíssimos — 100 metros — Nado livre.
S* prova — Moças :— Seniors — 100 metros — Nado

livre.
, 4" prova — Seniors — 800 metros — Nado livre.

5* prova — Novíssimos — 100 metros — Nado de peito.
6* prova — Novíssimos — 100 metros — Nado de costas.
7" prova — Moças — Novíssimas — 100 metros — Nado

de costas. ,
8» prova — Moças — Seniors — 200 metros — Nado de

peito.
!)' prova — Juniors — 200 metros — Nado livre.
10" prova — Seniors — 200 metros — Nado de peito.
11" prova — Seniors — 100 metros — Nado livre.

SEqUNDA PARTE
prova — Moças — Novíssimas — 100 metros — Nado

livri.
2-
3*
4"
6*
6"

livre.
7-
8'
9"
10'

prova — Seniors — 400 metros — Nado livre,
prova — Novíssimas — 100 metros — Nado de peito,
prova — Juniors — 100 metros — Nado de peito,
prova — Juniors — 200 metros — Nado de costas.
prova — Moças — Seniors ¦— 200 metroa — Nado

prova — Reservada á Liga de Sports da Marinha.
prova — Novíssimos — 1.500 metros — Nado livre.
prova — Juniors — 400 metros — Nado livre.

1 prova — Novíssimos — 200 metros — Nado de
peito.

11' prova — Moças — Seniors — 100 metros — Nado de
coslas.

IMPORTANTE: — Aa Inscripções serão encerradas no dia
5 d; março, ás 18 horas, na secretaria desta Liga.
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O Flamengo ?a
sua eouiBr 0 12
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Alguns garotos do Flamengo que treinam vom afinco para o concurso da L. C. JVa
Não foi das mais brilhantes a ac-l

tuação do Flamengo na ultima com-
petição experimental de infantis,
promovida pela Liga Carioca de
Natação. . '

Excepcionalmente o club rubro-
negro não brilhou.

Como isso de fazer figura menos
brilhante nos prelioa sportivos está
fora do programmá do glorioso cluh
rubro-negro, foi naturalmente um
movimento no seu seio. E a garota»
da foi convocada 1 E os technicos se
mexeram!

Já no próximo concurso a reall-
zar-sc no dia 22 dc março a turma
flamenga deve dar o que fazer.

Estão surgindo meninas e menl-
nos que se apresentam dispostos a
treinar com afinco pnra a próxima
jornada,

Fiquem alerta, pois, o Tijuca e o
Gragoatá: a «nirysada rubro-negra
está se preparando pnra pregar-lhesum susto.

pareô será

I
.. 50 100

.. 49 100

.. 54 50

corrido ás

NO PRÓXIMO DOMINGO
-*

Convocados os infantis dos clubs pertencentes á F.A.R.J.

üislica de São Paulo
E* a seguinte a relação dos ani-

mães que alcançaram prêmios nas
reuniões realizadas no Hippodromo
da Moóca. em S. Paulo, no periodo
de 1 de janeiro n 16 do corrente
mez:

Animaes

9" pareô — Grande Prêmio "14 de
Março" — 2.40a) metroa — 25:000$ c
5:0009000 — ("BetHilR").

Ka. Cia.
. 51 501 Maimará, S. Batista

ü Borba Gato, A. Hollnn 53 IS
5 ;-arco _ "Experiência A" — —

A
Abayubá . . .
Arbo-ada . . .

B
Blefe . . . . 

'

Betania . . .
Borha Gato . .
Baguassu' . . .
Bochila . . . .
Bamhoré . . .

C
Cambronia . ,
Chiliad ....
Cauto 
Carplina , . ..
Chimay ....

D
Dime ... ,
Deportada . ,

E
Effectivo . . .
Ereole ....

F
Fio dc Ouro . .
Fcsla ....
Ficur (1'Amour

G
Grapirá ....
Gaya
Grand Visir . .

I
Ihitt'na ....

J
Japão ....
Jagunça . . .
Jaulanita . . .
Judcia ... .
Jacutinga . . ,
Juiz . . . . ,
Japulra . . .

K
Kumctl . . .

Prêmios

4 :200500o
4:200?O00

3:,-100*000
525S000

17:0008000
4,5700500(1
4:900500(1
4:200í 0(HI

3:7008000
1: 200*0(10
4:6008000
8:4008000
3:000500(1

350800U
3:500?OUII

8:300-5000
4:2(10*0(10

5:0005000
4:5008000

350?000

f»:0(i0.;i!!it)
:i:900$OlW
3;850?000

6001000

r.oo?ooo
7001000

Si 000*000
l:,SU|i?lui(l

SQfifOOfl
3:".0ll$00ll
1;00ü|000

4:iS(K)$0!J0

King Kong .
Kcny . . , .. ,

h
Lafayctle . .
Lucena ...
Lord Breck .
Lanceta . , ,
Lagosta . . .
Liguria . . .
Legiolave . .
Ljcui-y . . . .

M
Madgc . . . ,
Moacyr .. , .
Míriam . . .
Mandchuria .

N
Nevada . . .
Xancy IV . .
Norah . . * .
Não Pôde . .

O
Olima . . . .
Ovação . . .
Organdi . . .
Ouro Velho .
Opala . . . .

V
Pjckles . . .
Pinocha . . .
1'niisy . . . ,
Profugo . . .
Prcdilecla . ,
Paisagem . .

Q
Qcbranto . .

R
Rio
Requiebro . .
Rush . . . .
Raio do Luar

S
Sonadora . .
Saromy . . . .
Star Light . ."Sargento" .
Sahy

T
Tana ....
l'upavretnn .

6005000
5:50O?O0l!

12:00OS0O0
850*0(1(1

16:0001000
5:0001000

12:000SO00
4:(MM)?()00

8005000
400$000

4:200*000
3:2005000

400*000
6005000

3:5005000
3:500-5000

11:0005000
1:200í00ü

5:7C0$000
6:0001000

12:5005000
1:4005000
2 :(IO0íli(l")

7:5005000
4:2005(1(10

8Ü0500U
4-.000?lX10
5005000

10:500^5000

3:000?000

1: lOOíOüO
5:OO0í:Klfl
BtfiOOSOOO
Ó:0iKi;i»!i»)

6005000
7ü0í(K»(i

6:0(108000
52:501111)1")

2 :l!(li)S0ii!l

5:'.',"ii'Si'i)!i
l:7.Vlí0lKl

i Mal passou o periodo ein que ê
impossível pensar-se cm coisas se-
rins e já estão convocados para re-
tornarem á actividade produetiva os
elementos da nossa natação.

Dcsla vez são os infantis os con-
yocados para domingo próximo, na
piscina do Guanabara,

Ainda mal refeitos dos dias de
pagodeira e cil-os, dc novo, solici-
tados para uma competição.

Assim, já no domingo teremos a
petizada dos clubs pertencentes á
Federação Aquática nos seus postos
de honra, vendendo caro as derro-
las,

Fis o programmá:
A's 15 horas — lo parco — Mar-

garida Drecemer — Moças princi-
piantes — 10o metros — Nado livre.

A's 15.05 horas — 2o pareô —
Álvaro Tatto — Homens — Princi-
piantes — 100 metros, nado livre.

A's 15.10 — .1° parco — Francisco
Hermano Coelho Gomes — Torneio
infantil — Meninos dc primeira ca-
tegoria — 50 metros, nado do cos-
tas.

A's 15.15 horas — 5" parco — Luiz
Octavio da Vilc,-. — torneio infantil
— Meninos de primeira categoria —
100 metros, nado livre.

A's 15.25 horas — Go pareô —
Yvonnc Osório de Almeida — Tor-
ncio infantil _ Meninas — 50 me-
Iros. nado de costas.

A's 15.25 — 8a» parco — José Gas-
par da Rocha — Homens — Novis-
sinios — 100 metros, nado livre.

Troféa .....
Tasler
Tout Ank Amnn
Taguá 
The Prncurator .
Tenderá ....

IJ
Ubnlxy ....
Uzelra ... . .,

Wipo
X

Vedo
Ynnn* ......

7.'/(1.11'IIÍ 
. , , , ,

Xui,:niil.i . , ,

.1:8501000
1 :fi00$f»0<)
.1:900*001)
5:000Í000

7005000
4:000800o
5:25050110

600$0(lfl

«OOÍOdii

4 :IXKI$00ll
7:lD'i -OlHl

l:(liMIS(llr(l
3:11005000

A's 15.40 — 9" parco — Carlos
Balda Blancs — Homens — Novis-
$innos — 200 metros, nado de costas.

A'i 15.50 — Kl" parco — Anadyr
M. Nicmeyer — Torneio infantil —
Meninas 50 metros, nado dc
pri-o.

A's 15.55 — lio parco — Yone Pi-•iKiti Li-cha — Torneio i.ifanlil-^
Menina* — 50 metros, nac'o livre. *

A's 16 horas — 12o pare i — Alber
to Novo Cabalero — Homens • —
Principiantes — 100 metros, nado
de coslas.

A's 16.05 — 13o pareô — Oscar
Davvcs — Homens — Novíssimos —
100 metros,' nado de peito.

A's 16.10 — 14° pareô — Piedade
Azctedo Coutinho — Moças princi-
piantes — 100 metros, nado de
peito.

A's 16.15 horas — 15o parco — Isr.
Alves da Silva — Moças — Princi-
piantes — 100 metros, n.iii-j dc coí-
tas.

A's 16.20 — lfi- parco — Decio d.-i
Amaral Filho — torneio infantil —
Meninos dc segunda categoria —100
melros, nado dc costas.

A's 16.25 — 17o parco — Herbert
Wolfram Rammalt — Torneio in-
fantil — Meninos dc segunda cate-
goria — 100 melros. nado dc peito.

A's 16.3(1 — 13o parco — Eduardo
Leal .Medeiros — Torneio infantil —
Meninos de primeira categoria —
5(1 melros, nado livre.

A's 16.35 _ 19" parco — Luiz H.
Steel Filho — Homens — Princi-
piantes — 400 melros, nado livre. .

A's 16.5(1 — 2flo parco — João
Amador Conceição — Homens —
Novíssimos — 20(1 metros, nado li-
vre.

A's 17.1o — 21* pareô — Fi-ancis-
co Arypama Feitosa — Torneio in-
fantil — Meninos mosquitos — 50
metros, nado livre.

A's 17.15 horas — 22o parco —
Hélio Godoy Tavares — Torneio in-
fantil — Meninos mosquitos — 50
metros, nado de costas,

A's 17.2(1 — 2.1" parco — Marco
Aurélio Leva Wnldeck - torneio
infantil -- Menino» mosquito* — 50
melros, nado de peito.

uumu.íiu uu «< lil
O seu "entraineur" pretende leval-o á

pista «lentro_.de breves dias
^•^"-."v^v™?-"™^??^""-'
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.¦.¦.'.'.".'.'.'¦'.¦.¦.'.¦.¦.¦.'.'.'.'.«'!¦'¦.>••.>¦:¦¦':¦:¦¦:¦:¦: ¦v.-^yyy.-vyy.

¦yyyyyy-¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦.:¦:¦:¦¦.<¦ ¦¦¦¦¦.¦¦¦¦¦¦•¦ ¦¦'.¦'¦:¦:¦:-:¦:¦'.-¦¦¦¦¦¦¦:-•.-•¦¦•:¦¦:¦ - -¦¦¦¦¦.¦'¦:¦-¦..¦¦.¦ -¦¦ •¦:¦:..-.¦'.-.--¦ ¦:¦:::¦.-.¦ ¦:¦:¦ ¦¦¦-*¦ ¦?;¦¦¦'.-: yy::y.yy.

¦¦:•¦¦¦¦:-:¦¦-:¦:¦:¦:¦- '¦" '¦'¦:¦:¦' '¦¦'• : 
:•:¦:¦:¦¦¦" .-¦¦'¦¦ ¦,-':.-:':-.-: :-'.¦.¦:-'-'..'¦¦¦:¦¦ ¦¦¦-.-.¦:'¦'.¦:¦¦.''.-.- 

¦'¦¦'¦<:¦:¦:¦
wi

\yyyy.,:m'myyyyy-i
yyyy.yyy^

i *âí * A

Sargento, o maior nacional de todos os tempos, cujo "en- ¦
ír<-(ínfi/r" espera leral-o á pistaÍdeTitn^dêfpSScosfBÍâs f

Um nosso collega de S. Paulo, em fizéssemos qualqugppergunta, o ha*, -ji„i_ ... .1...i_,... —vi:— bj] profiegional, comprehêndefido «*"
fim a que Íamos, i)o« íol logo dl.
zendo

— "Quer noticia de Sargento, nio
é? Pois pôde direr que ella já eatA
quasi em condições de recomeçar
seus exercido*.- Dentro de der dia*
estará firma na rai-i". E abrindo o"bo-c" do valoroso tordllljo: — "Ve»
Ja. Já e*lá plaando como «e nada
tivesse aoffrldo. "Deu 

tr«balho a
meu "crack"..."

•Vimo* Sargento. EstA, de facto,
quasi reatabelecldo, muito p«rto
meiímo «le poder relnl'"',il ^eil pre»
puro parn a conqniata «ie novo»

sua edição de domingo, publicou
uma nota que diz mais ou menos o
seguinte;"Perdura ainda a consternaçSo
causada a todos os admiradores do
grande nacional Sargento, por ocea-
sião do accidente de que foi victi-
ma e que ri.ão permittiu a mj» apre-
sentação, no dia 16 «Jeste, Pjíra a
disputa «lo sensacional "match-dea-
afio" eom Borba Gato.

Hontem, procurando obter noticia
sobre o estado do parelheiro pau-
lista, estivemoa na* rochelrar* do
aeu "entraineur", Oswaldo Feljó,
que no* recebeu rom aua costumei-
in g-ntllf/a. Anteu mesmo que lha HHumphoa,

',V.V.y, i& ».'¦
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O JORNAL — Quinta fgira, 27 'de Fevereiro de 193*3

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
! Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes

ÜA EUROPA l-AHA A AMIiKKA DO tilX

l'll,t 1'ill'licl»

Bordôos.

Londres, ,
lliiinburüo.

Soúthámp.
Amsterdam
Marselha .
Antuérpia.
Bordéos . ,
Btockhl. .
Gênova . .
Hamburgo.

Vapores
I I

(ih., Snrl llrallnn

I MASSII.IA ....
|SANTOS 

MARCO
II. MO.VAUCII .
M. SAII.MIII.VIO .
M, CA.'11'OS . .
ALCAVIAHA . .
EEMLAMJ . . .
FLORIDA . . . .
.1. CHAIU.OTTE ,
M.VSSIlal.V . . . .
HltASll
CONTE (iHAMlE
MONTE PÁSCOAI,

27 | H. Aires
.8 | II, Aires

•l I

I
•1 I
•1 I

4
4
4
4
4

1 6
I 1
I »
I 11
I H

I 11.
I lli
| 11.
I B.
I U.
I ti*
I il*
I B.
i H.

I B,
i u.

A|rOh
Aires
Aliei
Aires
Ail't'«
Al ren
.Vires
Aires
Aires
Aires
Aires

ÜA AMERICA DO NORTE, 1'ACll'lCO li JAPÃO
PARA A AMERICA Uü SUL

UA AMERICA Uü SUL 1'ARA A EUI-OIM

l'rot*rilrrirla

Al ren
Aireu
Alies

11. Aires

-—

Vapores « li* Sii«*l Uentlno

I I 

127 | 27 I Huvro
'.'7 | 27 | Hiuiib.

2K | 28 | Amsl.
| 21) | lliimb.

1 ;,, I 1!. Unido

Aires
Aires
Aires,
Aires

'Alres

Aires

(.noix
MONTE OUVIA
WATEU1.AM) .

ALT. Al,i:\AM),
8AM1IIIE . . .

MAlt(.'ü
AMiLSIl.S . .
AI.SINA . . . .
I.*-)1»A.VV . . .
AIII, AN/-A . . .
ALPHEItAT . .
II. PATU OT .
AMIAI.I l.laV . .

1
t
6
8

10
ll)

I 1 I1
8 I
6 I
8

. 8 I
I 1" I

1» i

Gênova
Marsol.
lliimb.
Southam,
llniiib.
Londres
Londres

UA AMHÜCA UO SUL PARA A AMERICA Ull

NORTE, PACIFICO E JAPÃO

.'UNHADA KM ll)!»'»

ARMAZENAMENTO de OAFE' «e MERCADORIAS EM (lli RAL. — lliinneliiiiiinlos (lo Ireles, Impo»-
los e direito- adunnelros

ARMAZÉNS: ESCRIPTORIO: ,-
Av. Rodrigues Alves, 833-3S Rua da Quitanda, 191-1 and.
Av. Rodrigues Alves, 837-39 (Edifício do Centro do Commer-
Av. Rodrigues Alves, 841-43 cio de Café)

Phone: 24-6103 Phone: 23-3942
End. Telegraphico:SÜLMA- RIO DE JANEIRO^

Serviço rápido e seguro - Juros mínimos
OUÇAM diariamente, ás 12 e IH.itr. lu-rn**.. o bnleilm do vali: fnr.it.cldo por esta Compiinlilu e iria-

«lindo pela I* ROU — Radio Ttinl do ido «l«* .limi-lro

Finanças, Commercio e Producção

Procedência Vnpnre* Cli.l Snel Destino

N. York .
N. Yorlc
J ar, fio .

Canadá *
N. York.
K. York.
N. York.

.IAJ10ATAO . . .
WEST. \V0ll!*I> .
SANTOS IHAIIU» .

MARÇO
m'EST 1VIS . . .
SOTTH. PRINCE
PARNAIIVIIA . *
SOTTH. CHOSS *

28 | - | .... •
28 | 2S | R. Aires

2U I 29 | B. Alre»

1 | 4
4 | 1

10 | Ul
13 I 13

Aires
Aires
Aires
Alre

PORTOS NACIONAES
DO NOHTE PARA O SUL

Procedência Vnporei

B. Aires

B. Aires

Aires
Aires
Aires
Aires

1 AMEH. laEGION .
,IIAIIHACENA . . .

MARCO
llUANDAGER . .
CAIlEOEIalíO, . .
laOltltAINE CROSS
Mllllll. PHINCE
AHA11IA MARU? •
WEST NII.US . .

Ch.l Snel Deallno

I I

I 27 | 27 | N.
I — I 29 I N.

10 10

York
Orl.

| Canadá
| N. York
i N. Yòrlc
| N. York
j Japão
I Canadá

Informações dos Estados

PORTOS NACIONAES
UO SUL PARA O NORTE

Procedência Vaporea
1 '

Ch.|Snc| Desllno

Heclte . . •

• • * t • *

CLR1TVHA . . .
OTÍBATAO . . . .
ITAHITE' . . . •
COMT. ALÇIDIO
IMAIHV
AllATAÜ
VENlS 
ANGELA . . . •
A. NASCIMENTO
CimiTYBA . . •
TUTOYA . . . .
O. ARANHA . . •
CAMPINAS . . . .
CLKITYBA . . ..

MARÇO
AXVY
OUBaVTAO . . . .
1'S'AIIMVA . . . .
I,A': IN A . . . *
ITAPURA . . . *
CARL HOEPCKE

2S | — I 
27 j P. Alegre
27 , 1'. Alegre

I 27 | P. Alegre
I 2S | P. Alegre
| 2S | Anton.
| 2S ' s. Frahè.
| 2S ! Itajaliy

29 | Laguna
29 | P. Alegre
29 | S. Franc.
29 | Antònlrià
29 | P. Alecre
29 I I*. Alegre

I 0

| Laguna
| 1*. Alegre
I Iguape
j s. Franc.
| P. Alegre
| Laguna

Procedência

Laguna . .
P. Alegre.
]'. Alegre.
Paranaguá.
I*. Alegre.

Vaporea

ANNA
MACEIÓ' . . .
COMT. CAPKIala.V
HAKIIACENA .
IÜUASSU' . . .
MIRANDA . . .
MACEIÓ . . .
IT ASSU CÊ . . .
ARAGUA' . . .
CAPIVAUY . .
II. ALVES . .
1TASSUCÍ. . . •
IGUASSU» . . •
ARASSC . . .
ITACIUCE- . . •

I I
Ch.| Snel Deatlno

27
27
27

I
I
I
I
I

27

MARÇO

p. ALEGUE .
D. DE CAXIAS
BOCAINA . . .
AttATAIA . . .
MURTINHO . .

- I ... .

27 | Penedo
27 I Recife

Penedo
S. Math.
Aracaju'
Belém
Penedo

29 i Mareio
29 | Macau
29 | Belém

Belém
Manáos
MaceiO
Pára
Penedo

7
10

AVIAÇÃO COMMERCIAL

AVIÕES ESPERADOS E A SAI»

procedência I Chega
I nu Ido

AVIÕES
Bne do |

III» l
Deatlno

Chile . .
II. Alrea .

Vaitk . . ¦
V. Alegre

Chile

li'«»rtaler.a . .
Eurnpn . . .
E. Unidos . .
P. Alc/xre . *
Ii*ortnIe/.(i . .

Europa . . .

P. Alescre . .

27
ÍÍ7

LUFTHANSA

•

B. Alrea .... I
Oiillc I
Pnrft 1
Bolívia St. Grosl

PANAIR
CONDOH
PANAIR
CONDOH
PANAIR
CON I. Oil

Illl FRANCCE . . . -
A. MILITAR
CONDOlt
PANAIH
CONDOH LUFTHANSA
PANAIH
PANAIH
CONDOH "A. MILITAR
AIR FHANCCE . . . .
A. MILITAR
CONDOH 
PANAIR
CONDOH 
ry V M't
('••MIOIt
t , - • "I
ICNDOR

SS
28'-"O

IPortnlciMI
lEuropn
E. lítildoa
|P. Alettre
P. Aleurre

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Armazém interno 2 — Vapor no-
i-iiesuei! "Uruguay" — Importação.

Armazém interno 'ò — Vapor ame-
rlcano "Delsud" — Importação.

Armazém interno 4 — Vapor in-
glez "Brltany" — Importação.

Armazém interno G — Vapor na-
cional "Pocuné" — Importação.

Armazém interno 7 — Vapor liol-
landez "Tara" — Exportação.

Armazém interno S — Hiate na-
cional "1'erynas" — Descarga de

i : i:*ii'o*ni
Ciuaa

2 |M. li. Bolívia

•i 
] Chile

a |n. Aire»
1'nrii

- Pontão
— Des-

LUFTHANSA

- I

|Mi Oro»;. .
ICIille
| Norte
IP. AleKrc
lEortnlezn
IKurtnlexn
E. UnlilOR

| 1-lnropn
IP. Alegre

Sul

MALAS E r.NCtl.MMENDAS POSTAES
, »« ur.,cii i"nroit« e (irlenie 1'rrrtmo »

^l,nVC«"«aY. ^n,r eSCMle* Z age^a (ia companhia até â,

U1 hora,, do «.la. da partida; no Correio Geral*. Aa «neamaa horas e dia.

C„.,d,.r - Para o norte _ Ko C-owl-V'^^

^.^«í'^;^f*S»'l^(,„ Dl horaa «la véspera da oarilrta Na ¦««"'•« • 
véspera da partida,

denela elmpiea e encommendas, atê fts 18 horas da véspera

C..ndor.|.„.thnnan -Par» n ^^t^6^\^i^l*n^m

18 "rT.lr 
_ Nns suas abolas: pano'norte, até Be.âm do Pari. ..ma-

ÍÜ fecham *, 17 «ora. "'"W&Mfò. Unidos? Maxlêô, Canada. Japüo
ouarta-felra; para Manaca at ns ERtaao• ^nlao*• ™» 

té' Buenos Alres,

«?h<n,e,.nêo,1v,a1.7pher^Se ^uqad,onr:aÃfSClThnfanSr'de%eR,í|,nda.f<.ra: Par. Porto

Alecre, ás 17 horos de rexta-telia.

í^^&SgSSi^i^'!^^^^
charn. no Correio Jeral, fts 21 horas dôs mesmo» dtás.

AVIÃO MILIT1R — Srariiniln-fclrn. para «oyaz. fecham.*.* as mala*

An 17 hora» no Correio Geral e asenclas.

Terça-feira - para Matto Grosso e Sul do palz. as rnálàs fécham-s*

áa 17 horas nó Correio Geral e agencias.

Oufirtn.foita. pnrn o Norte, partindo o aviSo de Béllo Horlzont»

|>ir*l*AfV*«^*rMArV

i sai,
]'ateoH internos 8 c 9 — \apor

inglez "Brneslile" — Descarga «lu
ti igo.

Pateos internos S o 0 — Chatas
nacionaes com carga pnra o "Mon-
te ülivia" — Exportaçilo,

Pateos internos li e j» •
nacional "Santa C.-.tharina
carga de madeiras.

Armazém interno 11 — A'apor na-
ciunal "Santos" •— Cabotagem.

Armazém Interno 13 — Vapor na-
cional "Itahitfi" —¦ Cabotagem.

Armazém interno 1*1 — Vapor na-
cLdiinl •Araranuaru" —-Cabotagem.

Armazém Interno 15 — A'apor na-
ciunal "Chuy" — Cabotagem.

Armazém interno 10 — Vapor na-
cional "Porto Altere" — Cabota-
gem.

Armazém interno 17 — Vapor na-
ciunal "Venus" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Pontuo
nacional "Paraná" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Iliate na-
cional "Angela" — Cabotagem.

Armazém Interno 18 — Vapor na-
cional "Aiatau"' — Cabotagem.

Armazém interno IS — Vapor na-
cional "Araginl" — Cabotagem.

MINAS GERAES
BARBACENA

Exiíuruflo ilo generiil Poi Noel
B.UtliACl.a.NA, leviiieilo tLio cor-

r.esi)o.iKteiii.ú) — l-ròõeileiiteB «le liei-
io Horlzontii, esiivõraiír iibatú ciua-
ilo, vinjiinuo peln ksIiiíüh Uo ruilu-
gem, o gxiiurul i'oú Noel, chefe da.
Missão Militar 1'1'aiiccza, iiue ora
uxcursiona por esle tístailo, a o ge-
herál Praneo Ferreira, éoniniaiidan-
le da 4» liegião Jlilllar de Juiz de
Fora, que se faziam acompanhar de
teus ajudantes do ordens.

Durante a curla permanência dos
(Ilustres militares em Bárbacena, li-
zerain elles unia visita ao l)» Bata-
lháu, onde o seu comniandante,
uclavlo Diniz, e toda a oficialidade
os acolheram íidalgamenle.

Após os visiiaules percorrerem to-
das as dependências do «iiiartei, de
«jue tiveram optlma lmprcj-süo, sen-
do-lbc-s offereclda uma taça do
chamimgne, momento em nuo o co-
ronel Octavio Diniz tiaudou os dois
generaes o os que os acompanha-
vam cm sua excursüo.

O general Noel deixou exarada no
livro fio impressões, que lhe foi
apresentado no Batalhão, o seguinte:

"O acolhimento tão amável que ine
estava reservado no 9» B. C. M. es-
tevo extremamente tocante. Eu
agradeço de todo o coração ao co-
ronel e aos officiaes desta bella
unidade, cuja residência é a sober-
ba Installacão que muito mo enthu-
«iasmou. — General Noel, chefe da
Missão Militar Franceza. 14-2-36."

LBA'
Notável mclhoraiiiento rodoviário

UEA\ fevereiro (Do correspondeu-
te)  Ha cerca de um kilometro da
sedo do districto de Tocantins, acaba
de ser concluída uma ponto de ci-
mento armado, que veiu beneficiar
muitíssimo a toda esta zona servida
pela rodovia Cbá-Juiz de Fóra-KIo.

Levada a ef feito com real econo-
mia, pela verba de conservação _da
estrada, n referida ponte 6 uma obra
solida e duradoura, cuja construcção
obedeceu rigorosamente a todos os
preceitos technicos.

NEPOMICENO
Acenda «'» Banco'Mineiro «Io Café

NEPOMUCBNO, fevereiro (Do cor-
respondente) — Afim de facilitar ns
transaccBes com oa lavradores desta
região, cogita-se ria installac;ão. intui,
de uma agencia (lo Banco .Mineiro do
Cate. Se tal se realizar, será, tem
duvida, lim grande beneficio que s«
fliríi aos nossos fazendeiros, que, ate
aqui, quando precisam fazer na suas

I EMPRÉSTIMOS |

O VERÃO NA CIDADE DAS FLORES

SAfOlâ-HOTEL
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM

Edifício .Vovó. no centro «la clilnile
763 ¦— AVENIDA 15 DE NOVEMBRO — 702

PETROPOLIS
Endereço tele-rr.: Snvoln — Pelropolln — Fone! 2803

Director irerentci CARLOS LORIEUX
da "Eacola Hoteltere dc Parla" e perito em Induatrln Hotelalre

Tníornnctoiuil.
inartnmentoH rlcnmeiile mohlllndoa eom snln.i de hnnho ¦nrtlenlarea

Restaurante "prc.o fixo" e Crill-Room »ú la enrte" — toílnhn
Internacional.

American Bnr todnx n*« heLliln» nnrlonnea c eatran-jelraa.
Snlfio «lc Ulveraõe»

,,  ULTIMO CONFORTO MODERNO 

PREÇOS RAZOÁVEIS
Oa tnriataa e vlnjnntea enconlrarno sempre no Snvola o melhor

ncolhliuentu.
Fala-se france»., Inglez, nllcniAo, Italiano eheapnnhiil

80BRB

JÓIAS
CASA GONTfflER

«o, Lnli <le OamSes, 47, e
185, 1 de Setembro, 11"*

Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se até 23$ a grm;
nté S.000Í000 o quilato:
860:000? para empregar.
Certifique-se. E' quem me-
lhor paga* A CASA DO OURO

OUVIDOR. 95

GRIPPE ? TOSSES ?"PULMONAL"
nistrilMildorem:

OROOAR1A SU1. A.MIJRIfA.NA

MOVEIS
Ilona c nnriito», sO 6 ron Bue.
mm Alies n. aan. Vnrlndo aor.
timento dc movei», plano» «
tniievnrln». o rim Iluenoa Al»
res, 230. DANIEL & CIA. Te-
Icplionc Ül-01117.

F0RM0SINH0
IíTJVAS, I/EQUB8, OARTEI-

RAS, GRAVATAS, iVtC.

188 — Rna ao OutWoí — loB
IT1 —. A». Rio Branoo — »'*

1ISm %«
EM 20 DE FEVEBEIRO DE 10110

VIANNA, IRMÃO & CIA.
ni'A PEDRO I NS. 28 e 30

(Antiga do Espirito Santo)

A SALVADORA LTDA.
KUA PEDRO l N. 31

Leilão om 2S do fevereiro de 193G.

'^ffymin tiniur»oue
a/fC-A W5 CABEILOS AÇOR NATUÍflí
53 ÁNNOS DE SÚCCESSO!

E.M 0 DE MARCO DE 1»30

CASA CAMPELL0
DE ERNESTO CAMPELLO

;\S — AVENIDA PASSOS — 35

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela n. 191.71". da

casa de penhores de Henry Filho
& Cia. — Rua Luiz de Camões, 45
o 47.

(^VVWV^MVV^S>*»****^^*»V^SArte**r^Ai>^r>Sr«AA*^«»»«^A/

[SIIWEIISIIS
DYS1'EI'SIA NERVOSA

Digestões difficele. — Dôr e peno
no estômago — A*ln — Mâ«» halllo
— 1'risão de ventre — Gazes do cs-
tomago e dos intestinos, cti-. — Usem
o afamado Elixir Eupepticu do Pro.
fessor Benicio de Abreu. 40 annos de
suecessos. - Iíio - C. 1'ostal 2208,

JÓIAS
íiQuem melhor paga é

JOALHEHIA RAPHitEL

SAO JOSÉ, 43

transiiccões, sfto obrigados a pro-
curar as aireiieias das cidades vlzl-
nhas.

JUIZ DE FO'RA
CooperatlvlHino

JUIZ DE KOliA, fevereiro (D°
correspondente) — Os criadores de
Lagoa, Dourada reuniram-se sob
n, presidência do (lr. Bartliolomeu
dos Reis. delegado da Organlüai.ilo
e Defesa da Producçfio, no sentido
de articularem medidas attinentes
a. cunstrucçio da fabrica do man-
teiga.

Nessa occasiiío foi feito o cadastro
de todos os associai.os do Consor-
cio Cooperativo, no si .itido dc pos-
sibilitar elementos pura a institui-
ção do credito iigricola-coopcrjllvo.

UBERLÂNDIA
I.nmciitiivet accidente

UBERLÂNDIA, fevereiro (Do cor-
respondente) — Em Ituyutaba, on-
do reside o clinica, foi victima dc
lamentável accldeuto o dr. Saul «lo
Carvalho, <iue íol attlngldo em pie-
no peito por um seu sobrinho ao
experimentar cite uma arma. quo
suppunha descarregada'.

E' gravo o estado do dr. Saiil do
Carvalho, quo foi operado pelos drs.
Laerto Vieira e Jehovah Santos.

1TABIRITO
Serviço telephoiilc,,

1TABIRITO, fevereiro tDo cor-
respondente) — Foram Inaugura-
dns as Installações do apparelhos
automáticos da Companhia Telepho-
nica Brasileira.

POÇOS DE CALDAS
irm novo educniiilnrlt.

POÇOS DE CALDAS, fevereiro
(Do correspondente) -- Com ant-
pias e modernas Installações para
mais de trezentos alumnos, foi Inau-
guiado o Gymnasio Municipal, sob
a directjio dns Irmitos Maristas.

JUIZ DE FOHA
Sociedade Brnallelrn dc Bcrie/I-

cencin
JUIZ DE FOHA, janeiro (Po cor-

respondente) — Coinmemorando o
43° anniversarlo de «sua fundação,
que passou a 26 do corrente, a So-
ctedade Brasileira do Beneficência
empossou a sua nova directoria, as-
sim constituída: presidente, Fran-
cisco Paula Lima; vice-presidente.
Geraldo Elias .Machado; 1" secreta-
rio, .Manoel' do Almeida; 2" secreta*
rio, Odilon Oliveira Alves; thesou-
rolro, Plínio do Nascimento. Conse-
llieiros: Othelo Dorlgatl. Luiz An-
tonio de aUmcida, .loão Gaburri, .Mi-
tonlo Rodrigues Dias, Bernardo r.a-
burri e Fernando Augiislo Dias. Pro-
curador, João de .Mattos. Conselho
riscai: Joio Slhòling, Zacliarlas Wil-
ly Coelho o Antônio de Almeida.

CONSELHEIRO LAP.VYETTE
Estntlxtlca pollelnl ile 103,%

CONSKLHKiriO IaAFAYETTK, Ja-
tielío (fo correspondente) — A Do*
lesada da Policia local aiirescntou o
seguinte movimento cm 19;!5:

Prisões corrccclonncs, 7S, sendo:
por embriaguez IS, por desordem
11, por pequenos furtos 12, por cs-
candalos 15, por provocações e insul-
tos 1. para averiguações 10, por ou-
tros motivos 11. Todos nacionaes, 40
solteiros, 30 casados, 4 viúvos, 13
brancos, 26 pretoe e 39 mestiços. «3
maiores e 13 menores, 10 operários.
15 domésticos, 2S lavradores, 1 mo-
torista: 3 empregados no commerclo,
Z funecionarios públicos, 7 de outras
profissões e 5 sem profissílo, 83 do
sexo masculino e 15 do sexo feml-
nino. Policia judiciaria — Foram r».
mettidos ii justiça, devidamente con-
clusos, 17 Inquéritos, referentes aoS
crimes occorrldos no mesmo anno, a
saber: homicídio (3), 1 ^o districto
de Morro do ChapPo, 1 no de Chris-
tlano Ottonl, 1 no de Alto Maranhão;
tentativa de homicídio (2), 1 na oi.
dade e 1 no districto de Lamim; f».-
rimentos (11), 4 na cidade, 1 em
Moinhos, 1 em Buarque, l em Chris-
tlano, 1 em Ituverava, 2 no Lamim e
1 em Morro dn Chapío. Os aecuea-
dos sao todos brasileiros, maiores d".
21 annos, excepto 1, 12 casado* o S
solteiros, todos do sexo masculino. !
«le cBr branca, 5 pretos, 3 mestiços e
4 morenos.

S. DOMINGOS DO PRATA
t'ma nova estnçflo «la Central do

Brasil
S. DO.MINGOS DO PRATA, Jane!»

ro (Do correspondente) — Está, em
vias dè ser Inaugurada a estaçüo da
E. V. Central do Brasil em S. Josfl
da Lagoa, acontecimento esso quu
virá, beneficiar esta cidade com o
correio diário, permlttlndo, assim,
que os jornaes da capital sejam )!•
dos, aqui, no mesmo dia,

QUELU7,
Rodovia Ruelua-Entrc Rloa

QUELUZ, fevereiro (do corres-
pondente) — Achnm-se cortcluiilos
os serviços de construeçfto da es»
trada quo ligará esta cidade a Kn-
tre Rios, cuja 'Iniulgumçfln, entre-
tanto, ainda nao foi fixada, v!5to
depender de resposta das altas au-
torldade-i estaduaes convidadas pa-
ra a solemnidade.

Cnmpo «Ie aviar***»
QUELUZ, fevereiro (Do corres-

pondente) — Na primeira quinzena
de março vindouro serit Inaugurado
o «impo de aviação desta cidade,
situado entre Lafayette e Buarque.
Os trabalhos estão quasi ultimados
faltando, apuenas, o nivelamento <\n
terreno, a compressor. *

I.AVBAS
C'In.1» Agrleolna

LAVRAS, fevereiro (Do corres-
pondente) —» Constituo um exemplo

MERCADOS ESTRANGE1-
ROS E ESTADUAES >

MEIICADO HIO NOVA . «UIH
AI.LailTUilA

NOVA YORK, 26 dn íeveiolrn.
Mercado csiavel, com nlla parcial

iK** 1 a - pontos, 0IU relitçilo an fe-
cliamentii anttrlor, cutando-so por

Hoje Ant,
Para março  J.Jjj \-~'"fura nniln  ;.**J» '• •*.
Para julho  j'*1'5 BvM
Paru sotenibro .. .. *'*-1 *'•'•'

FKCIIA.MKNT"
NOVA YORK. 2ij de foverelro.
Mercado apenas estável, com alt.i

de 1 a "> puni"*1* ei" relaçíio ao fe-
oliainrnin anterior, iiotando-ío por
libra-peso: Hoje Ant.
Para março 1***" ,1,1.
Paru nniln ¦*•'•''' ]"'*J
Para julho '•'¦"'-' 5'.yl
Para setembro S*-*' "-1'1

SlIOiUIN
No dia .1.* hoje a»*"»»
No dia anterior 3°.ou»

(C„nirm*to ile Snnto»)

a actividade dos Clubs Agrícolas
daata cidade, em 1933.

Durante a oampanha a" Insccto
nocivo, foram apie.-eiitiuio.s- os so-
guintes trabalhos: Insaçtos nocivos
no homem o InscctOS nocivos á la-
voura, pelo sr. Leoslno Ribeiro: A
sauva o seu combate, peln sr. Jofto
Porto; ln-se.tos utcls á lavoura o
cunlcultura, pelo sr. Agenor Cut-
mareies; Insectoü utcls ao homem,
pelo sr. Sllvlno Alqueres; Notas su-
bro Sericicultura, pelo sr. Mario
Vlllcla* Noções Sobro AplCIlltum,
pelo sr. Josuò Jorge e Jardlnagem,
pelo profosor Esechlns He-rnlget.
Alcançou a cifra de 733$700 o ba-
lanço geral dos Clubs, elaborado
pela thesourcira , profesora Za-
gottá.

PATOS
Trigo

PATOS, fevereiro (Do corespon-
dinle) — l*'ol consignado a 7 do
e a Empresa Moinhos de Minas Ce-
corrento o contracto eitre o Enfado
mes para que este proceda A cultu-
ra e ft moagem do trigo ueslo mu-
ntciplo.

MONTES CLAROS

..V nova directorla da Associação
Commercial

MONTES CLAROS, fevereiro (Do
correspondente) — Em assembléá
geral recentemente realizada, tevo
logar a elotçtln da nova directorla da
Associação Commercial desta cidade,
quo ficou assim constituída:

Presidente — João 1'aculdlno Fer-
reira (reeleito); primeiro vice-pro-
sidente — -José Dias do Sil; segun-
dn vice-presidenlo — Antônio Au-
gusto Teixeira; aocretárlo geral —
Leopoldo laiibornc; primeiro secreta»
rio — Francisco Caldeira; sesuudo
Bccretarlo — Olymplo Dias dc
Abreu; primeiro thesoureiro — Tlto
Vcrslauo dos Anjos; segundo the-
•.oureiro — Antônio Calixto dn Car-
valho: blbliotheoarlo — Augusto
Ootavlo Barbos-• iVrectores: Anscl-
mo José dos Sniui i — Gencgco Vel-
loso c Francisco José Guimarães.

Coinnii^são de Finanças — Anto-
hio Alves Paullno — José Soares do
Miranda —¦ João B. po Souza Ll-
iria.

Commissão do Syndlcancins: VI-
rin to Josí Velloso — Hlldcbcrto dc
Freitas — Miguel Braga.

CEARA'
lOnTALE/.A

Os saldos ilu Iltile lio Ylnçflo
CcnrciiKO

FÓP.TaVLEZÁ, fevereiro (Do cor-
respondente) — Não obstante a de-
ficiencla prejudicial do material ro-
dante e dc tracção, a Rido de Viação
Cearense continua a AAr saldos, co-
mo so verifica do demonstrativo se-
guinte da receita c despesa dessa via
férrea, nos dois últimos annos:

Em 19:13 — Renda Industrial:
Estrada do Ferro de Baturltí —

",SSl:15t?0(ili. Estrada dn ferro de
Sobral — l,r>24:330$850. Total — ..
ll.405:741?750.

Em 1931:
Baturilé — 7.930:2725950; Sobral

1.314:1S7$700. Total— 
B;250:456$650;

Renda geral em 1935:
Baturlté — 11.926:4965100; SobraJ

l.S74:S75$700. Total — 
13.-S01:372$100.

Despesa do custeio, em 193lj:
Baturlté': Pessoal do quadro ?— ..

Z.074:657$200 JPcssoal contractado
_ 2.79S:S5Sf200; material — 
2.7B3:9BS$100i total — 7.627:4735500.

Sobral — Pessoal do quadro — ..
43:1:15(1)400; pessoal contractailo —
72610825500; material — ÜS9:SDSÇ700,
Total —¦ 1.533:1315000.

Em 1934:
Baturlté—• ressoai dn quduro —..

1.7S2:052$ooo; pessoal contractado —
2,IB2:l',i;:$100; material — 
2.274:0695100: total — 6,519:334t200i

Sobral — Pessoal do quadro — ..
.",56:0135.100; pessoal contractado —
622:9235500: material — 332:4005600,
Total — 1.311:4035600.

Saldo cm 1935 — 2 . 2Õ3 :SS1 í400.

ABERTURA
NOVA YORK. -•> d» fevereiro.
Mercado estável, com «lia do

o baixa parcial do lnl pontos, cm
relação ao fechamento anterior, co-1
tando-se por libra-peso:

Hoje Ant.
Para março ...... 8.64 S.Ç]
Para inalo .. ,, .... S*"3 !>.il
Parn. julho  8.73 tj-71
Para setembro  8.75 a.,»

FECHAMENTO
NOVA TOltlC, 26 d» fevereiro.
Mercado estável, com alta «lo 2

a 3 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior:

Hoje Ant,
Para março , 8.61 8.61
Para maio  S*73 S.il
Para julho  «-73 8.71
Para sotembro ,. .... S.7j s.i*i

Sacca*
Nn dia de hojo 15.00"
No dia anterior 20.000

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 25 do fevereiro.
O mercado de café, nesta praça,

iuncclonou com baixa do 1|8 para
Santos e baixa de 1|4 para o* Rio,
cotando-so por libra-peso:

Comprador»
Typob para Santos:

N. 4 ..  0 112 0 12
n. 7...:..::,.... s ilu »i|s

Typos do Rio:
N.  1 34 7 34
n. 7 : :::::... .. 6 sU o »{*

MERCADO 110 HAVRE
ABERTURA

IIAVB1-!, 26 de fevereiro.
O mercado do Havre abriu esta-

vel, com alia do 1|4 a 1J2 franco o
baixa do l|2 parcial, em relação ao
fechamento anterior, cotando-so por
dez kllos, em francos:

Hoje Int.
Para março .. .. 109 109 1|4
Para maio  113 14 113
Para julho  116 18 110 112
Para setembro .... 119 3,1 119 I|4

Sn cem
No d.a do hojo 5.000

FECHAMENTO
HAVRE, 26 de foverelro.
O mercado do Havre fechou esta-

vel, com alta de 1|4 a 1|2 franco,
pardal, cm relação ao fechamento
anterior:

ljojn Ant.
Para março .. .. 109*114 109 l|l
Para maio  11S lf4 113
Para julho  116 112 116 112
Para setcnibio .... 113 3|l 119 1|4

Snocni
No dia do hoje 0.0110
No dia anterior 3.000

MEIICADO UE LONDRES
LONDRES, 26 do fevereiro.
Cotaçüb.s do café disponível, As

14 lioras do hoje, por 112 libras ne*
«o e as correspondentes ao foclia-
mento anterior:
Preço do typo 7, HIo,

prompto para embar-
•que  26.9 26.9

Preço do typo 4. supe-
rlnr. Santos, prompto
pnra embarques .. .. 38.6 38.0

MEitcADo nu ii \ iini ruo
ABERTURA

HAMBUnilO, 20 do fevereiro,
O merendo niniii estável o mal»

ter ido, cm relação nn (cehniuemo
nnterior, cotaiiilo-su pur meio I,,,.,,
na mesma moeda:

llnje AUl,
Pura março ., ,, .. Illl 113 :ni I ¦<
Puni inalo  3U 12 so i _•
Para julho  311 1 -' rni I :
Para uoxo.irliru ,, ., rui 12 36 1,2

FECHAMENTU
IlAMBUlIllÜ, 26 do luvcrclm,

C> mciciuio fcclinu calnui e I11.1I.
tendi., em lolução uu loclinmciuo
nnterior, coti-tulo-f-s pot' htctu líiío,
na in os ma uiocila:

iiu.ie \tu
Para março  36 i .' rui I r!
Para mnlo  30 l 2 rn; i -•
Para Julho  30 l 2 36 l 2
Para dezembro ,, .. 3ll 12 36 12

MEIICADO DK SANTOS
l.NICA CHAMADA

SANTOS, 26 Uo fevereiro.
O mercado dn Santos apresentou,

pn com uma uni.*a chamada em po-
siçãu calma, eom a** stgulnte.t cota»
ções, cm relação ao fccliiuuonto un-
terlor:

Abert. tVcli,
Para fevereiro ., .. 205700 —
Para março  2u$775 —
Para abril ... .. .. 205000 —
Para maio  215000 —
Para junho  215000 —
Para Julho  215050 —
Para agosto „ 2dj:iou —
Paru setembro .. .. 20?5nO _
Para outubro .. .. 1'ufvoo _

DISPONÍVEL
SANTOS, 20 dc fevereiro.
O mercado do café disponível fun-

ccionou calmo.
No dia de hojo .. ... .. 1*5109
No dia anterior' ... .. .. 17J100

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 26 du fevereiro.
O mercado do café disponível

funecionou calmo.
Entradas:

No dia do bojo ,. «. ,. 44.055
Saldas:

No dia do hojt .. .. ... 136.166
Existência para cm-

barqurs:
No dia do hojn  J.0S7.Í68

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 26 «lo fevereiro.

Para a Europa ...... 1I.ÍSS
Para, o Rio da Trata <;
Pura os Estados UnMos 7Í.U8
Para outros portos . .. 645

88.751
MERCADO DE S. TAULO

ESTATÍSTICA
3. PAULO, 26 do fevereiro.
Entradas do cafó em Jundlnhy

No dia do hojo .. .,. .. g.(
Un Iradas do caf6 pela

11,-00(1

16.001)

Veiirt.

Sorocabana:
No dia do hojo

Total:
No dia «Io bojo ......

MERCADO I>R VICTORIA
VICTORIA, 26 do foverelro.
O mercado do eufé a termo. con.

tracto A, typo 7|S, abriu o fechou
paralysado o nfio cotndo.

Compr.
Para fevereiro ... Nlcot.
Para março . • . . N|cot.
Para abril ..... Nlcot.
Para maio Njcot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 26 do fevereiro.
O mercado disponível funcclniinu

calmo, cotando-so o typo 7|8 ao pie.
ço do 10$200 pnr dez klioB.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 26 do fevereiro.

Entradas ,.., 9.41(1
Saldas .. 1.560
Existência 177.037

cot,
cot,
cot,

N|cot.

ALGODÃO
MEIICADO DB LIVERPOOL

LIVEltPOOL, 26 do fevereiro.
O mercado do algodão disponível

funecionou calmo, As 10.30. cnm as
seguintes alteraçòes em relaçilo ao
fechamento anterior:

.\'o disponível brasileiro, baixa de
G pontos,

No disponível americano, baixa ilo
6 Pontos.

tC.iilindii nn 5"* pnnrlim.l

B

PR. JOSÉ PE ALBUQUERQUE"ciMcÀ 
ahdrològIíA

Aílocçõee veneraat • nfto voneroas dos orgSo» Mxuaes
do homoiT» • P«rturbaçfiB* lunccionaet da sexualidade
masculina. — Oia-gn-datico causai «• tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
BUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Dt I A» 0 hon»

BAHIA
DED.V* SALDOS A REPARTIÇÃO

Ali CAS E ESGOTOS
S. SALVADOR, 26 ÍDo correspon-

dente) — A Repartição de Águas e
Essrotos que, atí 1930, vinha ten-
do "deflcits" continues, passou a
dar saldos em proporções significa-
Uvas. Pelo relatório recentemente
apresentado ao governo pelo seu dl-
rector, engenhei 17, Emlle Tournll-
lon, cuja administração se iniciou
em 1932, verlflca-se ¦nue, em 1926, o
déficit fnl de 743 contos, contlnuah-
do nté 1930, anno em que foi d'j
412 cnntos. Do 1931 para cl, po-
rC-m, quando sn iniciou a admlnis-
traç.tn dn sr. Juracy lUapalhaes, fo-
ram verificados os seguintes sal-
dos: 1931 — 133 contos; 1932 — ..
1.934 contos: 1933 — 2-146 contos;
1934 — 2.015 contos; e 1933: recei-
ta — 3.S33 contos: despesas — ...
1.703 contos, saldo liquido 1.S31
contos. Durante o exercício do I93«í,
a Repartição executou Importantes
obras para beneficiar a população,
tornando perfeito n serviço do abas-
tcciincnlo do águas.
O ANNÍVERSARIO DO IIOTARY

(1,111 IIAIII ANO
S. SALVADOR, 26 (Do correspon-

dente) — Cum a presença do go-
vernador Juracy -Magalhães, pre-
feito Americano Costa, representan-
tes consulares e jornalistas, rcali-
znu-so no salão nobre da Associa-
çãn (los Empregados no Commerclo
o banquete annual ds anniversarlo
dn Rotary Club da Bahia. Durante
o anno de 1935, o Rotary desempe-
nhou na Bahia um papel saliente,
com uma aetuação benemérita, le-
v.indo avante, victoriosamente, va-
rias campanhas, dentre as quaes o
amparo ãs crianças recém-nascidas,
auxiliando a Liga Contra a Morta-

lidade Infantil, o patrocínio do ln-
stituto aos Cegos, Incentivando mui-
tas outras Iniciativas qua visavam o
bem collectivo.

GOYAZ*
Siuuiiin H11r.tll.1la

dOTANíA, 19 dn fevereiro (Do
correspondente) — Vindo do Rio,
encomra-so em Goyanla o dr. Lau-
ilclino Gomes, deputado federal por
este Estado.

Falando sobre a Semana Rtira-
lista, que dentro dn Ires mezes te-
rã. logar nesta capital, o répresen-
tanto goyano assim se expressou so-
bre esso certamen:

"Para a Semana Ruralista con-
vergirão todos os municípios do Ks-
tadn com o seu mostruarlo o com
a presença de ceiiteríaros de crlan-
ças pertencentes aos Clubs Agrieo-
tas jã. fundados nesto • Estado e
cujo exlto vem sendo um liyinno
entoado il prosperidade do Goyaz c
a grandeza da pátria. Essa Soma-
na, Ruralista, que deve ter inicio a
13 de maio dn corrente anno, sob
a direcçSo technica da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres, tem
despertado um interesse multo gran-
rt» em todo o pair. e notadamente
dou testemunho do, que a respeito
tenho ouvido nn Kln e em S. Pau-
lo. A mim, varias notabilldades
nacionaes têm accentuadn o seu de-
sejo de vir a Goyaz nessa ocea-
slfio.

Com o Intuito dn facilitar rnpi-
dez nessa viagem, vou-me entender
com a Companhia do Aviação VASF
para organizar, a preços especiaes,
varias viagens durante os certames
de São Paulo a Goyaz. Neste ca-
so, muitns de nossos visitantes
poderão vir em poucas horas, do
Rio o SSo Paulo, ao nosso Esta-
dn, pelos possantes aviões dessa
empresa.

O ministr0 da Agricultura, como
tambem o da Viação, mB promette-
ram vir a Goyaz, nessa oceasião.

Um facto multo auspicioso (*, tam-
bem, para nns, a vinda de uma ca-
ravana da Cruzada Nacinnal de Al-
phabetização, chefiada, pelo seu pro-
sidente, dr. Ambrust.

SA assim 03 brasileiros quo nfio
conhecem Goyaz. vlrãn* Fabcr que
este Estado tem tudo quanto têm
os demais da Federação, e com 011-
trás riquezas *que elles não pos-
suem, como o nickel, petróleo, ru-
tilo, prata, amlante, salltre, platl-
na, esmeraldas, diamantes, o melhor
crystal de rocha, etc."

RIO DE JANEIRO
CAUANGOLA
Uulnn dc Café

CAIÍÀNGOLÀ, janelrn. (Do corres-
pondente) — Foi lavrada a escrlptu.
ra para acquisição dos terrenos nniln
vao *ser construída a Usina de Cnfi
deste município. Para esso fim, veiu
a estn cidade o dl*. Dirceu Braga,
representante do .Ministério da Agrl-
cultura, que providenciou no senli.
do do assumpto ser dentro' ein bre-
Ve solucionado.

ITAPERUNA
AIoroii-sc «iiiiinil» «c nniilinrn no

rio
1TAPERUNA, janelrn. (Dn corres,

pondente) — Quando so banhava no
rio Curangola, próximo A Fazenda do
Travensão, do proprlcdado <i" cr-
José Gonçalves Vieira, pereceu afo-
gado, no dia 20 do corrente, o me.
nor Dllacy, do 14 annos de idade, fl-
lho do sr. AbdenagO Lacerda, o d»
sua esposa, sra. .Maria Lacerda.

Após demoradas biif-rcas, o corpo
foi encontrado, no dia Imnicdlato,
pelo Jovi ;i Eduardo Braga.

OASIP08
Am d riu. a Ho Commcyvto dc Campo*

CAMPOS, Janeiro. (Do correspon-
denle). — Por acto do governo ei-
tndual fnl declarada de utilidade pu-
bllca a Academia ile Commercio do
Cnmpoe, fundada, n dirigida pelo pro.
fossnr Álvaro Barcellos e qne é um
dos mais Importantes estaboleclmen.
tos do ensino technlco commercial
dewta cidade.

— Rcallzou-se no dia 20 ém corren.
te, cm sessão especial, realizada na
sMc da Snclertadn Fluminense d»
Medicina e Cirurgia, a céromonla d»
posse'dos diversos membros <Jn. ad"
miiilstmção da Fundação Polvcllal-
ca a .Maternidade de Campos, recém-
creada 'pela, fusão das duas grandes
Instituições dc caridade, ate- ja»»
mantidas pela Socledado do Modici-
na.

Pitazol Sabonelo da
plantas medi-
clnaes. Uma s6
experiência na la-

vagem da cabeça provará a effl"
encia no combate das çocelrai,
cuspas e queda do cabello, fazen»
do-os fartos o bellos. Nas Droga-
rias Tcheco, Silva Gomes, elo.

Companhia cl« I^avegaçao a^loyd Brasileiro
LINHA SANTOS-BELE-M

Saldas ás sevtns-feiras

RODRIGUES ALVKS

B.S00 toneladas de deslocamento

Sairá amanhil, 2S do corrente, ás
10 horas, do armazém 12, para:
línlii.i -

Maceió ¦'

Beclfc ..•• ••
Cabedello «"»

Natal «

Forliilc/.ii ?

luloyn **
HA.) I,ul< O'

Ui'li'111 (rlieg.l II

LINHA MANAOS-BUENOS AIRli.í

DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas dc deslocamento

Sairá, no dia 3 de março. As 9

horas, do ainu.zem 11, para:

Victoria •*
U11I1I11 ..*¦"*•• °
Itccife H
Portiilcrn.. .. 1<1
llelúin .. .. • • • • • • • •"*
SiniLiréin.. ..,,.«..«. ***5
Óbidos, 1'nrliitllis I<>
lluconllflm »•
Mitniloü trlifu.l ,H

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE NASCIMENTO
LIOS toneladaí^ de deslocamento

Sairá no dia 1 do^ março, ás
horas, do armazém E, para:

Angra dos Heis
r.iruty . . 
llmliibii

CHingtintntubu, \illu Dolln.
SSo Sebastlílo
Símios

LiiXiiiin

Ilajaby
S.in Irniii isco
rini*'ii!iii|iiir, (<ii,,ít*)

• • • •

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Snldns á» qur.rt.is-fcim*

COMMANDANTE ALCIDIO

2.161 toneladas dc deslocamento

Sáe lmje, 27 do corrente, ás 14

horàxj dò armazém E, para:

Santos.' '....'.'. •»¦»

1'arunngtirt (Antonlnn) .... £1»

l<'lorianorollH 1

Rio (.'irnik* ,, I. I, ,1 ,, 8

1'i'lntns . .  '"I

1'oitii AIi*(jn* (clicg.)  •*

LINHA SANTOS-HAMEURGO • •

RAUL SOARES

11.500 toneladas do deslocammto

Sairá no dia 15 de março, ás 10 horas, do armazém 11,
para:
VICTORIA — DAHIA — RECIFE — LISBOA — i*ELYOES

. . ruço — HAVRE ¦— ANVERS — ROTTERDAM
HAMBURGO

Bagagens de porão o cargas bó se recebem até o dia li
de março. •

CUYAU.V ao dc marca

I.IM1A SANTOS-NOVA ORI.EANS

BARBACENA (?) — Santos 27J2 — Rio 29|2 — Victoria 2)3
Nova Orleans (chegada) 17J3

ARACAJU" —• Santos 12|3 ¦— Rio 14|3 — Victoria 1G|3 —
Nova Orleans (chegada) 3[4

CAMAMU' — Santos 27|3 — Rio 29|3 — Victoria 31[3 — Nora
Orleans (chegada) 181*1

(•) Recebe Rouston.
LINHA SANTOS-NOVA VORK"

C.VBEDELLO (•) — 6anto3 2;3 — Rio 4]Z — Victoria 6|3
— Bahia 10J3 — Nova York (chegada) 2G|3

TAUBATB' (?*) — Santos 15|3 — Rio 17|3 — Victoria Wy
¦— Bahia 23;3 — Nova Yorlc (chegada) 814

BARNARYBA (•*) — Santos 31|3 •— HIo 2 ¦! — Victoria i,\
— Bahia 8<4 — Nova York (chegada) 24,1

(•) Recebe Raltlmore e Norfollc.
(?») Uecebt Norfollc.

PaS5ag*SüS e CãrgaS — No Kirrlplnrlo Central, run «lo Itocnrln ns. lí » ÜH.
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Finan
O JORNAL — Quinta-feira, J27 dc Fevereiro de 1%
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MERCADO MUNICIPAL
irnEÇOS CÓRRBNTES — Ualll-

nlian, kilo Sfiluo* transo, kilo 4*};
ovos, durla ;|S0u a 2S200. Polxu:
vendido nas bancas Uo mercado,
camarflo, Ullo ,1fi;u0 a C$500; bu-
roupa, linguado, clicrne, inôrn, pun-uado, bUiiilni, badejo o robalo, tillò
JfoOO; badejete, poseadlnlla o lin-
euadinho, lt lio 4 íi 00; nivalln, na-
morado, vermelho, corvltm <do li-
nha), tulnlin o enxovit, kilo 2(500.
Carnes: venda lio Lnlcfto, bovino,
kilo l|fiOU a 1*700: vitelo, i$2oo a
2(000; carne de porco, kilo 2)800
n 3Í100; toucinho, kilo .ijooo; car-
n«,lro o cabrito, klln 2|t00 a 2*903;
gailinha, kilo õMOO; frango, Ullo6$80). Laranjas, klln JS00 a IfOOOj
Álcool de SG", scllado o sem casco,
litro 1JK00. Ciazollna paru. torneei-
mento de carros do praça o par-
llculares, 1Ç200. Cai vau vegetal,
kllu $400.

—"~ ' a ^=- mm lL-^i!ilSB?l.'K5!!ll»*'iP»N1_. i ¦  i ..jjmm—^___
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(Conclunfio ila 4* pag.)
N» termo americano, baixa do

pontos.
COTAÇÕES

a.' Paulo Fair
Maceió Fair
Pernambuco alr .. ..
American Kully Mldd-
inc  ..

TEUMO
American Futures:

rwu maio
Para Junlio ., .. ,. .
Para Julho
Para setembro

FECHAMENTO
JjIVERPOOIj, *J0 do fevereiro.
O incitado a termo fechou com o

coinmerclo do caracter normal.
Os bal.-istas estão cobrindo-se.
Desdo o fechamento anterior

alta parcial de 1 ponto

6.11 fi.1T
fi.!i6 G.02
5.96 0.02

6.01 6.07

n.7,1 6.76
6.65 6.OS
fi.õü 6.59
c.:;,i 6.as

títulos federaes, estaduaes e
NOVA YORK, 2(1 de fevereiro.Jrtlcraem

%, 1021-41
7 %, 1952 (Kloc. Coilt. XI. Ú > 

" '*
V. %, J 026.57 .... ...; 

" "
« H %i 132T-57 .. " 

'
Eataduaesi

Minas Geraes, 6 '/• %, 1968Paraná, 7 %, nos .... ¦" "
Hlo Ornnile do Sul, 8 ',',, lOSl-Vo "Itlo Orando do Sul 6 %, 1D68ISAo Paulo, 8 %, 1021.38 "
Küo Paulo, 8 %, 1925-50 "" "*
Silo Puniu, 7 %, 1926-56 ,'.' 

"
!JÍÍQ Paulo, 6 %, 1928-68 .. 

"
«ao Paulo, 7 Tc, 1920-40 (corrasJ'0,'11|1

Miinlclpnli
Silo Paulo, 8 %, 1962

LONDRES. 20 dr fevereiro.
BraMll (Estados Unido» do), 193-57,
„c 

'.i 
Fundi»*?. 8 
Novo Fundlnu, 1914 .. .*. .'! 

"" ""

MUNICIPAES

%# Jmmf %# \gf. \^0 daSTL \mW7Á
'•J ,"" "*¦ ¦ ¦¦'¦ a  ¦ ¦«•¦» .vm,

r. i .25
26.02
26.25
26.25

18.75
11.50
22.27
16.13
24.25
22.37
21.13
16.50

60.76

20.00

COMPIULOI1ES
Uola Ant.

31.25
27.50
27.50
27.00

13.00
16.87
2.1.30
16.73
21.37
24.37
21.12
17.73

69.00

20.00

31.13.0
81.10.0
73. 0.0

0.0
10.0

. 0.0

ConvortiAo, 1910, 4 
Empréstimo de 1913, 6 % ..Fumlliig de 1931, 6 % (-10 

'an.
HO!,, "B")
Estaduaeai

Dlatrleto Federal, 5 
Illo do Jamlro, 1927, 7 
Bahia, 1928, o 
PnrA, 5 
Mina» Cleraea (Rimado de), 1328-5S,

6 14 
NMctheroy (Cidade dc), 7 
Paraná (Estudo do), 1958, 7 % .,
Sio Paulo (listado dc), 1921-36,

8 
Sfto Puulo (ICstaiio de), 1926-66,

7 ',(, (Instituto do Cafíl
Slo Paulo lEKtado de), 1926-56, 7 %Waterwk»)
Süo Paulo (tintado dc), 1928-68,

<t O'

SSo Pa'ulo"(Éstiifjo'd«i,'liiÍO-40, 
"7 

%
(Sob garantia de caf6)

Silo Paulo (Banrt do listado de),
6 '.5 Cr, serie "A"

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes
0LTIMA8 OFFERTAS

Hoje
5.76
5.09
5,00

Anl
6. ;<i
S.68
5.59
5.28

TOaro, março .. .,
Para maio ....
Para julho ....
Para outubro . .,

MEHCADO DE .NOVA IIIIIK
FECHAMENTO

NOVA TOP.K, 25 do fevereiro.
O mercado do algodão a ter-

mo afrouxou dspois da abertura, de-
vido a pressão dos operadores do
Hedge-

Desde, o fechamento anterior,
baixa do 6 a 17 nont03.

Hoje Ant.
American Middlng Up-

land •¦ ,. •• .. ..
Para março
Para junlio .. . .. ..
Para jullio
Para outubro

ABERTURA
NOVA TORK, 20 do fevereiro. .
O mercado de algodão a termo

«prese-i.ou-sc -0111 o commercio do
caracter normal, devido ás co.ujl-
tò*" techx.ior.s.

Os baixistas estão oobrlndo-se.
rjestlo o fechamento anterior,

alta Co 3 a 6 pontos.

11.23 11.31
11.10 31.16
10.00 10.71
10.27 10.39
0.S3 10.03

KIO, M de fevereiro.

Pieajustamento, c|3 Bem vencidos
Idem c|3 sem vencidos
Mem c|3 sem vencidos
Uniformizadas
Emp. Nacional, ilac. 1903, port...Diversas emissões, nom
Diversas emissões, port
Obrig. do Tliesourf-. iluo. 193L ..
Idem, Idem, 1930 .. 
Idem, idem, 192T
Obrig. Ferroviárias
Idem Rodoviárias
Tratado da Bolívia, C •'• .. ..

JlJiiiilelpncni
£ 20, port  ^
Idem, nom
Empréstimo de 19U0, port
Empréstimo c'0 ioií, port
Empréstimo de 1917, port
Bmprésimò de 1917, nom
Empréstimo de 1920, port
Decreto 1.933, 7 •!• .. . . .. ..
Decreto I.94S, 7 »j»
Decreto 3.264, 7 «{•
Decreto 2.329, 7 »|«

743ÍO0O
720*000
719*000
7633000

763S00O
752SOO0
.'195ÇOO0

l;000í000
1:000(000
1:000jooo

7105000

415J00O
4008000
142)000

1351000
140*000
1833500

742*000', !S»01I0
7185000
7608000
725Í0IIO
760*000
731ÍO0O
OOíJuoO
S3S*J00
99S509»
395S03U

600)000

41IÍ000

142*000
MOIOOO
139$J'J0
13031)00
139*000
131*500
15850,10
101*000
158*090

.1.
Oecrct» 1.399, 7
decreto 2.097, 7
Decreto 2.093, 8
Decreto 1.325, 7 <¦]»
Decreto 1.622, 6 •;•

3Innlcl|taei dos E.itnilnm
Bello Horizonte, 1:0008, í "|« ..
1'refeitura Porto Alegre, dec. 218
firavatehy, S J'"
Petropolis, 200JOOO .. .. .. ..

Apollem dc sorteio:
Rio, 100}, 4 '•;•
Munlclpaes dc 1021, ' 11.'. 0 *|0 ..
Mlnan, 200*. ,", «I", I93t 
Paulista, 200?, 3 •;», 1935
Pernambuco, I0ÒÍ, 5 »|«

E^tnilnnem
F.spivlto Snnlo, S •;•
Idem, 6 '|»
Minas, 1:000?, 5 •)". nom. u port.Idem, antigas, u •(•
Idím, l:0OOS. 7 •• num, « port.
Idem, cautela, port
Rio, idem, 1:000*000, 8 »j», de-

creto 2.340, S •!•
Idem, 500», 8 •)•
Obrig. Minas, l-.UDOf, 9 •[» .. ..

163*000

104*000
105*000

690*000

8501000

102*000
I :7*.-,00
157*000
192*000
•7)900

800*000
Í30JG00
640)000
020*000
790*000
723)000

320)000
400)000'
900)000

161)000
160)000
181)006
162)000

680)000
4 50*000
840*0011
172)U00

100)000
106)000
155*600
191)300
llj)0i)0

750)000

615)000

17.15.0 17.16.0
20. 0.0 20. 6.0

63.10.1 63.10.0

55. 0.0 25. o.O
17. 0.0 H. 0.0

«• °.ft 7. O.O
3- 0-0 3. O.U

37. 0.0 17. 0.0
3 0.0.0 18, o.O
12. 0.0 12. 0.0

24. 0.0 21. 0.0

Z3.10.0 29.10.0

15-10.0 19.10.0

17-10.0 17.10.0

51- 5.0 3). s.o

<•!¦ 0.0 4J. o.O

295)000
898)000

títulos diversos

Hoje
11.15
10.69
10. 31
10.94

Ant,
11.10
10.6S
10.27

9.SS

Par.i março .. ..
Pira maio . ., %-
Para, julho • .. ',.
Para outubro ,.

MERCADO DK N. IMIXo
ÚNICA CHAMADA

f) mercado ds algodão a termo
apresontou-nc, cm unia única cha-
mada, em poslc&o estável, cotando-
se por 15 kilos:

Pech.AlHT.
Para fevereiro ,, .. Nlcot.
Para março .. ,. .. 55)000
Para abril Nicot.
Para maio Njcot.
Para junho Ncot.
Para julho .. ,, ,, Ncot,
Parn, agosto .. ., ,. N|oto.
Para setembro .. .. 53)000
Tara outubro 03)S00

Vendas..
Snecai

1.000
UEJtCAUO UK I*F,II.\A1II1IJC*0

RECIFE, 26 do fevereiro — Fe-
fiado,

ASSUCAR

Hoje Am.
2.45 2.47
2.46 2.50
2.49 2.51
2.50 2,52

MEHCADO DE NOVA YOUIl
FECHAMENTO

NOVA YORK, 25 do fevereiro.
U mercado do assucar fechou e»,

tavel, com baixa do 2 a 4 pis., eni
reluaâo 110 fechamento nnterior.

Para março
Para inaio
Para, Junho
Para setembro

ABEI'! TURA
NOVA TORK, 26 do fevereiro.

Omereado de assucar abriu «s-
tavel. com alta. da l a, 3 pontos, en,
relação ao fechamento anterior.

Hoje Ant,
Para, março  2.46 ü.<5
Para maio  2.49 3.46
Para julho,  2.,l 2.49
Para setembro  2.51 2.50

MERCADO DE !,ONllRU9
LONDRES, 26 do fevereiro.
O mercado de assucar abriu, hoje.

cem as cotações abaixo e às corres-
oondentes ao fechamen1!! anterior,
para o typo br.ivrn crystal, por 1J2
libra-peso, em slillll"^ e pence:

Hole Ant.
Para março, , . 4. 7 112 4. 8 114
Para Julho ... 5. 8 1 2 4. 0 1 4
Vara, agosto. . , 4,10 l|3 4.11 1I4
Para. setembro . . 4.11 1|4 K. 0

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

FECr7AMK.VTO
S. PAUI/O, 26 rta fe-.ereiro.
O mercado a terh.oa abriu o fechou

paralysado o ulio cotado
S. PAULO. 26-<?<¦ fevereiro.
O mercado áe àuisticar disponível

fechou com as colasSe» abr.lxn:
Branco crystal . . 63)50» a 54$00(
Somenos  46)000 a 4,7)000
líascavos 30)000 a 3l>*.v>o

MERCADO DF. nEriFR
RECIFE. 26 dé fevereiro — Fe-riado.

XOVA YOHK, ÍO dc fevereiro.
Ai.ierlcr.n Car & Koundry Co. ..
American &, Foreign Power Co.,
Inc

American' Sinelllng & Ketinlng
Co

American Telephone & Telegraph
Co

American Tobacco Company .. ..
Armour & Co. ot Illinois "A"
fjtock

Átchison, Topeku & Santa. Fé
Rallv/ay

Atlr.ntic Refining Co
Bald*.vin Locomotive Works .. ..
Biithlcliem Steel Corporation .. .
Bor;oughs Addlng Machlne Co. ..
Brar.illan Traction, L. & P. Co..
Ltd >..

Canadlan Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation
Consolidated Gas Co
Corn Pruducts Refining Ço. .. .
Impou (K. [.') do Nemours & Co4 .
Eastman Kodak Co. of New Jcrõcy
Kleccric Bond & Share Co
General Electric Company
Oenera.1 Foods Corporation ,, ...
General Motors Company .. ,, ..
Gillette Safcty Rnror Co. .. .. ..
Gocdrloh (B. F.) Co
Goodyear Tire & Rubber Co
Tniíorsoll-Rand Co
Interhat'1 Business Machines Corp.
Tntornntlonal Cement Còrp
Tnterntlonal Harvestor Co. .. ...
Tnteip-t'l Nickel Co., Inc." (The) .
Internat'1 Tel"Phone Co. Inc. . .
Moilpromery Waril í; Co., Inc. .
N.-tlonal C»k1i Rcerlster ro. (Thc) .
N. Y. Contrai & Hufi:jon Rlver

lt. 
Norfolk gr. Western Railvray ....
Raliri r.'ornorallon of America . ,
Stjmdnvd Brands In-*
Standard Oll Co. oi Califórnia .

VENDAS | Standard Oil Co. of New JerBey .
EFFECTUAOAü 1 studebakjer Corporation

Texas Company
Unlled States Rubber Co
United States Stctl Corp
Vacnum Oll Co, (Sooony Vaeuum
f^orp.)

YVjctlhghousa Electric & Manuf.
Co

Wotilwnrth (F. W.) &. Co
B.» NCOS

Canndl.vn Bank of Commcrca .. ,Chaso National Bank, N. V. ., .
Guiiranty Trust Co., N. 
Natlcnal City Bank, N. 
Royal Bank of Canadá

IONDIIES, ito Ue fevereiro.

AO MEIO-DIA

38.62 38.50

7.87 7.75

61.73 66.30

170.87 173.50
93.00 95.00

6.37 6.37

74.00 76.00
30.87 32.00
S.Oo 6.00

63.75 75.50
30.62 31.37

13.75 11.37
14.50 15.0'i
69.25 69,62
95.12 96.75
23.25 33.25
73.37 77.25

141.50 117.75
160.00 160.33
16.62 17.0»
S9.37 40.00
34.37 34.73
58.62 59.50
17.00 17.87
18.00 17.87
27.12 27.75
s|cot. 144.or
185.00 183.53
4-1.00 43.25
68.00 69.13
50.25 51.75
17.63 17.87
40.13 59.63
27.87 27.37

37.75 39.12
Sicot. 242.50
11.00 13.12
17.00 17.75
45.00 45.50

58.75
12.50
24.S7
.18.75
60.62

15.37

114.
52.

50

166.00
37.00

231.00
.14.00

177.00

60.12
13.00
35.00
19.25
62.75

15.71,

116.50
53.13

1S7.00
37.00

291,00
34.00

180.00

Anglo South American Bank,
Ltd., lntegrallzado ,., ..

Bank of London & Soulh
America, Ltd

Braslllan Traction, Lfght f:
Poiver Co., Ltd. IU:...)

Braalllan Warrant Agensy &
Flnance Co., Ltd )

Caules & WIreless, Ltd. <"B"
Shares)

Royal Mail Stcam Pacltet Co.,
Ltd

Imperial Chemical Industries,
Ltd

Leopoldina Railway Cn.. Ltd.,
6 1|3 «|». Nova Emissão,
Temi. Deb., 1935 

Lloyd*K Bank, Ltd. ("A" Sha.
res) 

Rio de Janeiro City Imp. Co..
Ltd

Rio Flour Mllla & Granarlee,
Ltd

P.to Paulo Railway Co., Ltd.
Western Telegraph Co., Ltd.,

4 •;• Deb. Slock 
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Ernp. rto Oucrra Britannico,
3 1|2 %, 1927|47

Consols. 2 íi % 

COMPRADORES
Heje Ant.

0. 6. 3

4.13.

13.7

0. 1.

í. 7.

0. 6. 6

4.17. 6

14.37

1. 9

7. 6

1.10. VA 1.19.10%

6). 0. 68. 0. 0

S. 3. 7% 3. 3.10%

0.11. 9 0.11 9

í. 0. 2. 0. 9
60. 0. 66. 0. 0

104. 0. 0 104. 0. 0

107,
85. 7.

107. 2.
36. 7.

DLTIMAS OFFERTAS

CACÁO
MERCADO DR \OV\ YOHK

FECHAMENTO
NOVA YORK, 22 de fevereiro.
O mercado de cacAo abriu estável,com ae seguintes cotações:

Para maio
Para julho
Para setembro
Para dezembro

Hojo Ant
5.13 5.10
5.20 5.17
5.29 5.25
6.38 5.34

TRIGO

RTO. 2(1 de fevereiro.
Banco do Rrnsil
Banco Mercantil
Banco rio Comniercio
Banco Boavista
Banco Portuguez, num
Banco Funccionariu.i j'ubllcos .

Compnnhlnx de seguros!
Varejistas ,, ,
Guanabara
4rgos Fluminense » .. ,
Lloyd Atlântico
Intcgrldado
Brasil
Conflançu

Com|>nnli,*.n-« de tecldom
Brasil Industrial
Còrcovadò  .. .
Manufaclora
Anicrica Fabril
Progresso Industrial
Esperança
Potropolitana
Taubatá Industrial

Eslrnilns dc ferro c cnrrlsi
Minas 8. Jeronymo
Jardim Botânico (integ). ., .
Idem, c|60 »|»
Victoria a Minas

Cnm11n11hin.11 illvcmnic:
Docas de Santos, nom ,
V'oeim de S:inlos, port. .. .1 .
Hotels Palace

395)900
465)000
190)000

50)000

393)000
450)1100
isoyiioo
680)000
97)000
48)000

1:300)000
100)000
I:710)0i'0
100)000

$203000
S0)000

230)000 225)00.1

500)000 470)0,10
80)000 ;0$00'i
210)000 200)0,0
—• 21.05'JOO

2608900 250)000
240)000 205)000
150)000 —
500)000 —

110)000 —
iso)Oon —
97)000 .-
25)000 —

322)000 —
242*000 235)000
800)000 —

Previdente „
Usinas Santa. Luzia
Nlckel do Brasil .. ,, ,. ., ,,
Mercado Municipal 4, ..
Terras o Colonlzaçüo ,.
Mostro & Elatge ., ..
Sul America Capitalização ., ,.Oordoarla Brasileira
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria Brahma..
Sul-MIneira do Electricidade. ..
Dlamn.ntlfera

Letras 1
Banco de Credito Real de Minas

D*bentnr*(i t
Docas de Santos .. ..
Bellas Artes  ;] 

'.', '"
Tecidos Progresso" Industriai !!« ervejarla Brahma
Mercado
A. Paulista ..  

"
industrial Cartipisla ..' .'.' 

'.'. "
Manufactora..
Hotéis Palace ,. .'.' ." 

"¦" " ""
Nova America..' .. .'.' 

'.', '"
Escola de Engenharia dè Porto

Alegro
Siinta Helena.. ... ..Alliánça. .. .. .. .. Docas <la Bahia ., ."II. Nacionaes " "'

Fluminense Football Clúb .. !)C. Portoalegrense
fc-anatono Botafogo .. ..

530)000

9)000

2:080)000
430)000

185)000
210)000
200)000

l" 2*000
195)000

.165)000

210)000

5001000
180)001:
143)000
-Srtsnnn
305)000

3:750)000
350)000

250)000

31O3"O0
601)000

1:010)000
2:070)000

430|"f.O
201)000

3)000

196)000

183)000
303)000
1S2)90i)

1:030)000
210)000

160)1)00
210)000
204)000

1:040)000

WET»CADO DF. BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 22 de fevereiro.
O mercado de trigo nflo funecio-

nou, por ser dia feriado, cotando-se
por 60 kllos.

Hoje r. \n«,Para mnrço ......  10 0'
Para abril _ 10.04Iara maio — 10.01
Disponível, tyno Rnr-

letta pnrn o Brasil — 10.05
MERCÍDO DE CHICAGO

CHICAGO, 25 do fevereiro.
O mercado 1 t,->rmo nestn pmea,fv*cuoi| eom ns «¦, írulntes cotaçilcsr>or huih"!!, postr, nas docas em 

'fe-
cltairento anterior:

"».|e F,
P»r« março  99.:i;
Pira julho  90.00

*nf
99.:::
89.25

Hoje F.An*.
2 3 7o
8 Vj S \'í" 

5 %
'!•*.» 6 %*'''' < %
0/iú 9/16
1/8 1/8
3/18 í/16

29.33 29.34
83.00 8).00
62.22 62.22

110.20 110.20

110.00 110.00
36.15 36.15

PRAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

Lllirit — r.SfOTl
O merondo official do cambio

apresentou-se, linníem, na abertura
dos sou i trabalhos, 0111 condições
calnias o com a« taxas inalte. adis.

Onerava o Bar.co do Brasil porlibra a 58.3071 paira n bancário o a
57)3,10 para o particular.<> dollar foi cotado A vista n'1J>I0, o frnnci n 57 1, n lira n
5530 o o relehsmark a ""SOO. Nes-sns condições fechou o me. cido, fts
15.!H' 'oras. 

Inalte ido c colmo,
o n.ivco *io i>:í\sii, AFFIXOU

A ÍEKri».'TB TABBLLA
A 90 d:v -- l/iiulres, 583071.
A' vista --- Loiidre«, 58)216; No-*'•» tork, 113S10; IiBlii,, |950: lies-

•jan»», isgio; pflri«, )730; Portugal,
IMOl Alieiiianhii, 3)500: l|.i|tni'ila,«ifl,'0; Su<«sa, 3)S45: Belclcu, ouro,
U99U; lliionos Alrcj, papel, r)700;Montsvideo, sisse,
COMPROU OOIIEIITI iii«í ,\*s m;.

t.fl.NTEN TAXAü
A II d,v ¦- l.ouJrrii, 5JJ230; No-i« Vork, IIJ5J0,

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TEI.EGIIA1KKA FINANCIAL
LONDRES, 20 de fevereiro.

Pio Banco da Inglaterra 
Do Banco de França 
Do Banco de Italla 
Do Banco de Hespanha 
Do Banco da Aliemanha 
Em Londres, y meses ...........
Em Londres, 3 mezes (venda) ...
lim Nova Tork, 3 mems (compra)

CAMBIO:
Lojidres, B|BruxelIaB, a|v., por £, L.
Gênova, s|Paris, alv., por £, 100, F.
Gênova, s|Loníres, a|v., por £, L.
Lisboa, sILondres, a|v., tlcompra,

por £, escs
Llsbua, sILondres, alv,, tlvcnda,

por £, escs.
Madrid. sILondres, a|v., por i, F

IONDRE8, 30 de fevereiro.
Taxas cambiaes que vigoraram, hoje, neste mer.

c.-.do, por occasiüo da abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

S|Nova York, á vista, por I, ) ..
S,üenova. 4 vista, por £, 
SiParis, 6. vista, por £, F. ......
SjMadrid, 4 vista, por £, 
SJBoiüm, 6. vista, p.ir £, M. ....
SIAmsterdam. & vista, por £, F. ¦
S|Eerna, A vista, por £, 
SlBruxellàs. i. vista, por £, F. ...
S|Llsboa, a vista, por £, 

LONDRES, Ha de fevereiro.
Taxas cambiaes quo vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oceasiâo do fechamento, e as corresponde.itts
ao fechamento anterior, sobre as aeguintes praças:

S|Nôvu York, á vista, por £, ).
:-'IGcmcvs, a vlsia, por £, L. ..
S|Paixs. A vista. Por £„ F. ...
SIM.iilrid, ft visto, por £. F. ...
SjBcrlini, il vista, por £, M. ,
SiAniHterdam, ft vista, por £, Fl.
SIBurnn, * vltt&, por £, 
SlBruxellàs, ft vista .per £, F. .
ÜILIsboa, ft vlita, p^r £, E. ...

Í00$000 ~

E DESCONTOS

tas Inalteradas: porem, as suas.cndenclar c*em mais animadora»..
aLaX*00* <st:'angelros saca van.t 86)200 por libra, a 17)280 por dol-lar e a. UlfiS por franco ,e compra-vam a 85)400, * 17)080 e a 1)14\reapectlva.nient«.,
Rouco depois, cs bancos estran-

o^.À'2! Passarem a cota/' a libra a80)000 o dollar a 17)24) e- o fríneS
í5;í!«para oionas. e a 83)200,a 17)040 c a JJUl, respectlvamenJte, para » compra de debentures.

ead íeehou 
firme e bem coljo-

TABELLA DOS BANCOS
A' vista — Londres, 80) a 86)200;Nova. York, 17)240 a 17)280; Alie-manha, 7)010; Compensação, 6)500;«Oílstemark, 4)130; Paris, 1)151 a
.Áa Italla* 1**70; Portugal, )7S7ati«n : Pro,vine'as, )792; Hespanha.

íTÍSiÂ Províncias, 3)395; Hollanda,11)310 a 11)860; Bélgica, ouro,....~AAn a_.!*94»: papel. )589; Suécia,
?»4í.0Í..£cheeoílovaquia, )760; Suls-sa, 5).05 a 6)710; Rumanla. )1S6;
jJÍvJ-*' S,!05: Bue»os Aires, papel,*V6a a 4'765' Montevidêo, S)»00:Dinamarca, 8)860; Japão, 6)070 óPolônia, 3)330.
CURSO DE CAMBIO LIVRE RE-GISTRADO HONTEM PKLA CA-MASr«r^NDICAL DA BOLSA DfcFUNDOS PÚBLICOS DO RIODE JANEIRO

A vista — Londres, 8G)0"6* Pa-
«tíiw1^8,6', Italla' **m'- Portugal,
Vhà1 oB.V£lca <0uro)* 25D4S: H°sPa-
vía{, A3.9,5;, Sulssa* Eí71<: Nova
Si,lt!i.1J.,.í4Í! UruKuay. 8)200; B. Ai-
í??o,í,7SÍ: •TapS<'* 5?04°: Hollanda,
rlinil \-n- Mark* 3'60°: V. Mark,
4)126:. k> 6$7°° 6 n«* Mal'kl

Cotações fornecidas pela casa dí
•¦ambio Adrlao F. Porto:Urugunyos, 8)000 o 8)300; Pesetas
(Italla), 1)100 e 1)150; Francos
ÍETW' y.1,50 ° í'165: próncoV
fB«liatB>.\ 6?.5-0-0 e £í700: brancos
5W).. *«50 e )5S0; Guldeni(Hollanda), ll)4no 9 11)700: Kro-ner.*. (Suécia), 4)000 e 4)400 Kro™ <%»«»), =5800 e 4)100; kÍo-ners (Dinamarca), 3)500 o 3*800;

?7«aíCS, ,N* America), 17)100 e
UifnV íl0,.la,re3 <Canaâá), 165700 o
níâta 

R0Ar-h«Sn'"ar^ (Aliemanha),
)« , V > 4?•',00 " 6)500: SchllHngsfÁustria), 2)700 o 2)900: còr"a'Tchecoslovaquia, )670 e )690; Dlna-res (Servia), )3S0 e )400; Leis (Ru-
S5S5V 122 « !1S0' Marcos (FlS.
ntav aiÍi?nM ?*W; ?lolys <PoI°-niai, S)gno c 3)100; Yeni ninsni
«Sí° \lln00: BollVlaíSs18 (S '
)850 o )960: Chilenos (Pesos) Í700

álink Arff?Jltln°3 (Pesos), 4)700 o
ÍIm2«. t lu™* /Per»,>. S7)000 o
e 57)000 "S (In8rIaterra). S6?000

A«IO DA PDATA
Prata da Republica 120 •!• e 135 »|»Frsta rto Império. 150 o|a e »10 »'¦

Mercado _ Estável. '
MftDIAS ni^ilSTHADAS pirr 1 «-»MAUA S-ÍNDICA^A. BOLSA DKFUNDOS PÚBLICOS IM> DIO DEJANEino

Libra (papel), 87)032; Dollar (pa.I>el). 17)381; Franco (pnpel), 1)174;Franco belga (papel), «580; Escudo(papel>, )819: Peso argentino (pn-
F^íl» 4J8,44; Relehsmark (papel)....6)500; Ura (papel), 1)162; Peseta(papel), ;)4oo.

MEnCADO DE OURO
O Banco do Brasil afflxou, pa •

ra a o o m pra de ouro fino
r^2»r.aÍ2: ou em barra. á. base <S3t.00011.000, depois ds examinado
P*;a.casa da Moeda, o preço de réis

A COMPHA DE OUDO FINOO Banco do Brasil já comprou ase-ruinte quantidade deDl 1 a "

550 Nacional do Tecidos
Nova AUerlcu  260)000

Debenturr,*ti
70U Cia. d* Tecidos Alll-

anca — 1» sírio . . . 145)000
MERCADO DE CAFE'
Na abertura de honteni, o merca-

do do disponível do café, cm poslçáoestável, coíii o.s preços Inalterados «
pouco trabalhado.

Ou possuidores divulgaram o pre-
ço do typo 7 a 11)000 por dei kllo«,
na pedra o o movimento verificado
de negócios, foram cm escala mode-
rada em vista da procura so fater
cm vulto moderado.

Até As 13 horas, foram vendidas
1.0.14 saccas o mais tarde 85" no to-
tal de 1.SS1 contra 2.068 ditas, de
sabbado.

Os embarques forom menores do
que nu entradas, Isto é. anterlormen-
te. tendo fechado, o mercado Inalte-
rado o sustentado-

VENDAS REALIZADAS
No dia 21, vendas 2.068. Posição

calma. No (Ila 26. de manha. 1.034.
A' tardo mi Is SÜO. uo total de 1.534.

COTAÇÕES POU IO KILOS
Typo 3, ia); typo 4, 12)500: typo

6, 12); typo 6>, 11)500 ;typo 7. 11);
typo 8, 10)500.

Pauta semanal 1)120 por kllogram-
ra a.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA --

Entradas 12.983 saccas, sendo 5.005
pola Leopoldina ;3.651 pela Central;
3.575 pelos Armaieus P.cguladores e
750 por cabotagem.

Desde o Io do mo.i. entraram 
221.967 saccas; môdía 10.089; desde
o 1» dc julho 2.228.481; mídia 9.402;
Idem, no anno passado, 1,810.665 di.
tas.

Embarques 3.431 saccas, sendo
2.986 para a Europa e 415 por cabo.
tngem.

Desde o 1" do mez, foram embar-
cadas 209.596 saccas; desde o 1» de
lulho 2.077.957; idem. no anno pas.
eado 1.380.538; "etock" 714.518; con-
«umo local 1.000, ficando em "stock"
71.1.518, contra 479.223 ditas, no anno
passado.

— Café revertido o "stock" desde o
l" de julho, 25.704.

CAFE' A TERMO
O morcado de café a termo func.

cionou hontem, cm uma unlca cha.mada, cm posiçüo estável, tendo ac.
cusado baixa em seus pregões de
)025 a )050 c nfio foram registrados
negócios a prazo.

COTAÇÕES POR IO KILOS
ÚNICA CHAMADA

Fevereiro, vend. 11)050 c comp.,
11)050, inalterado; março 11)200 •
11)100, menos S050; abril 11)300 e11)250, menos 5030; maio 11S375 e
11)250, menos )02õ; junho 11)400 e
115350, menos $025 e Julho 11)375 e115330. menos )025.

Vendas, nada.
Posição, estável.

EMBARQUES
NO DIA 21}

Regulador:
Espirito Sojito

Snrnm.i. dos entradas:
füo Paulo
P.lo do .lanelro ,. .. .,
Minas ueraos
Espirito Santo

De ]• do mer até esta
data:

Silo Paulo
Bl0 de .lanelro
Minas Ocracs .. ... .. .,
Espirito santo

3.184

2.1M

3.066
S.2S1
5.61 li
2.181

19.117

41.393
106.7011
09.990
23.016

Existência, anterior
Entrada^ do hoje .

241.114
dia 20. 713.61S

 19.147

EMBARQUES
Europa — üoite o Norte.
Europa — Sul e Lesta ..
Amelca, do Norte
África — Oeste o Norte.
America do Sul
Cabotagem — Sul .. .. ,Somnia dos embarques .,De 1" do mez alé esta
data

D« 1" do moz até esta
data

Consumo local diário ....

N. Orleans:
Léon Israel &. Cia. Soe.
Anonyma

Vivacqua Irmão S. A. ,
C. E. de Café

Las Palmas:
Castro Silva & Cia. . . .,
Ornsteln &. Cia. ....N. JTork:
American Coffee . . . ¦

Hamburgo:
theodor Wlllo & Cia. . .

N. York:
Arbucklo & Cia

Snccnn

250
250
250

375
50

.400

360

Total ....... 3.110
MERCADO DE S. PAUI.0

Acrncln do Rio de Jnnclro
Boletim dc entradas, embarques e

existência dc caTé na praça do hlo
de Janeiro, cm 26 du fevereiro
de 1938:
(SNTKADAS TOTAEH

K. V. C. do Erasll:
Sfio Paulo  3.066

E. F. Central do Brasil:
Kio do Janeiro  .

732.663

6.931
1.500

15.79U
225

4.6-15
180

23.201

• 3 S»7 9 *

152
2.000

31.201

Existência As 18 horas ... 
~70~1.464

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algod.to disponível,

rogulou, hontem, cm condições cal-mas e com os preços inalterados.
Os negócios realizados entre osinteressados foram em cacala re-

guiar t> o morcado fechou, mais
calmo.
Foi o ireguinto o movimento esta-tlstloo: entraram 273 fardos do
CearA e 433 da Parahyba, no total
ae 713 ditos. Saíram 857, ficando
armasenados em stock 9.836 fnados.

COTA COEI DE HONTEM
«nnntldnde por IO kllos

Sarldô. fibra longa — Typo 3 —
SH°.8JÜi2 "?B0°* Ty° * - so)5ooa 51)000.

»trt6en. fibra mídia — Tvpo t ~
ílloóo ",000, Typo 6 ~ <3*600 •
n»0?""4 T*JZ?° * - nominal. *fT.
po 5 — 43)000.

Mattas, flhT* curta — Typo » -Nom nal. T.vp0 5 — 43)000 a 45).Paulista — Typo 3 — 45)000. Typo6 — 43)300 a 448000.
Tivemos ainda hontem. o mercadooests produeto, em posiçSo susten-tada, e com as cotaçOos inalteradas.
A procura verificada foi reduzida

em vista disso e os negocies se fa-ziam «m escala multo restrlcta e om»ra.iido fechou sem Interesse
O movimento estatístico íoi 

"o 
se.guinte: entraram 333 saccos deCampos, saíram 923, ficando cmstock, nos traplohcs, 9.836 saccos.

COTAÇÕES POR «O KILOS
T.1":"1."-'!,0 .Cl"5*stal do Campos 47)500a 48)o00; Idem de Sergipe 43) a 4fi);
mtlil3- na° ha e Maacavos 31)000a 33)000.

PREÇOS CORRENTES

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFMCIAL — No f«

oliitiiionto — liiinco dn Brasil, parcobrança a prazo, ||t,rn 58)071;'
vlsln, lllirn 5S)236; Nova York
11)810, Pi.rn compra do eobertnrtú
a praiO, libra 57)230; Nova Yorl
Uj.ViO.

MEHCADO D10 rRODUCTOS
cn(.) uo Hlo — No fecliamenfj

eslavo) ; typo 7, 11)000 por 1Ulloa,
Em Nova Yorlc — No fecliuinentc

ttlln dn 1 a 3 pontos,
Algodão 110 Rio — Mercado cai

\u''~- Typo 3, seria.*., r,:)ooo 1
Em Novn. York — Na aberturaalta do 3 a 6 pontos.
Km Llverpool — Na aberturanlia parcial do I ponto.Assucar no nio — Mercado sus

Branco crystal, 47)00lont-'dn
a 4«)sno.

Em Nova. York •— Naalta do 1 a 3 pontos.
abertura

E. V. Leopoldina:
F.io de Janeiro .. ,,

E. V. Central do Brasil
Minar, üciaea

K. F. Leopoldina:
Minas Geraes

3.030

Í.S20

8.839

5.442

5.442

643

643

623

ouro;-165.267.447.

Hoje F.Anl.
4.99.12 4.99.60

62.12 6S.13
36.12 :;6.12
71.87 VI.87
lü.30 12.30
7.28 7.28

15.12 15.12
29.34 29.34

110.12 110.11

Hoje F.Anl.
4.98.87 4.99.50

«3.12 62.12
36.13 36.12
74.87 74.87
13.30 12.30
7.28 7.28

15.12 16.12'.•3.33 23.34
110.12 11Ü.12

MERCADO DE N07A YORK
NOVA YODK, ss de feverrtro.

™.h, »as 
C°n! 

?ue fechou- h°Je, o mercado de cambiosobre as seguintes praças; »•¦«»»««
SILondres tel.. por £. ) í'|P»rlg, tel.. por F. 
>:.'!-:,irld. tel. por P. c 

'!'.!'.'.!'.!

SIA:.' Wdam, tel., por F*. c ....SlBeiv.i;, tel,, por F c. .'..SlBruxellàs. tel., por'F. c ..."
S|Berllm, tel.. por m. 

NOVA TORK, 26 de fevereiro.
Taxas com que abriu, hoje, osobre as seguintes praças:

SILondrea, tel., por Ç ) SlParls, tel.. por F' 
SjMr.drld, tel., por P. ','.'.'.
SIAmsterdam, tel., por F c.
SlBerna. tel., por F. '.'. 

'
SlBruxellàs, tcl., por F. c. .'!'.S|Bcrllm, tel.. por M. 

MERCADO DE PARIS
PARIS, ?(| «le fevereiro.
O merendo de cambio fechou, hoje com as seguin-tes cotações;

SINova Tork, à vista, por £. F. .. 
""''oo 'uHi

S!L*>ndres, a vista, por £, 74 st 74 97Siltalla, A. vista, por IDO £  120Í62 l'o'62

MERCADO DE BUENOS AIRES"
ABERTURA E FECHAMENTO

BUENOS AIIIES, »1 d; fevereiro.

SILmdres. 4 vista, por £, 1*7 0*SiLondrcs, á vista, por t. p| .... je.'oÕ

Hoje F.Ant.
•1.99.50 4.99.63
6..67.50 6.67.50

13.84 13.Í4
68.66 68.67
3Í.04 33.94
17.04 17.03
•40.65 40.65

ireado de cambio

Hoje F.An*.
4.99 00 4,99.60
6.66.37 «.67.50

13.83 13.84
68.62 68.66
83.00 33.04
17.02 17.04
<0-62 40.65

MERCADO DE MONTEVIDÊO

A' vlfita —¦ Londres. 57)1)0; No-
va York, ii$sio; luiln, )330; He».
imnha, 1)580; Pnrls, )T<t; Portugal,
)520; Allcinanhu, 3)400; Hollanda,
7|0(i(l: HuIsm, Itillj lltlglcu, ouro,
11910; lliienoi A Ire*, ptpcl, S)5T0;
Mmito\ I1IO11, 6)uS0.

Cabogranima — Londres, 67)530;
Nova York, 11)640,

CURSO DK CAM RIO OFFICIAL,
.11 ,.IMiO AS MK'DIAS DADAS

PELA CÂMARA SINDICAI,

A' vista — Londrt», 63}100( V.

ABERTUBA E FECHAMENTO
MONTEVIDE'0, S« de fevereiro.

SILoniJren. t, t., pr,r C, tlv,. P. curo 38 
°.1*4

S(Londres, |. t.. por f, t|c, p. ouro 39 e/8

MERCADO DE SANTOS
SANTOS. 20 de fevereiro.
A'í 10 horas, o Banco do Braail comprava a librae o dollar « 11)610.a 57?',ju

Mark,
York,

ÍI7M; R, Mark, 3)600; Nova
11)790

CAMBIO Mvnr.

Libra '•— 80SOM

f mer.Mdo do monetário
do rin posiçüo i*la>.el, com

MERCADO DE TÍTULOS
Funcclonou o mercado de Títulos,hontem, bastante trabalhado c foram

rnlê,reeff£^n°tSe3r.eaIIZad0S "a BolSa bem

nML*\?£.l*ea da UnlSo p as da MU-nicipalidada permaneceram estáveis,com operações regulares, nutiitcndo-so as obrigações do Thesouro Nado-nal e as do Minas, 9 »|° estavsl».
ni,nhlS'SCÍleS dê banC0S e aS d8 CO"!-panhlus, bem como as "debentures"

'ÍÍKÜS íin«evid?ilie,a nfl° dispertaram inte-34)000 resse, tudo como se vê em üeeiilda
195)0,1.1 VENDAS FECHADAS HONTEM65)000 Apollees «emeai
206)069 ,1S Uniformlsadas do —

200). C-•!• '. 
T . . . -.

â Unlformisadas de'..*
1:000) 5 •)» . .

20 Empréstimo 19*03, —
portador

3 Dl versa,' Emissões ds1:000), 5 «I» nom. ...S5 Diversas Emlsoes de
,,. 1:000), 5 «|"port. . .123 Diversas Em^sões dede 1:100), 5 »|» port. .17 Diversas Emissões de

1:000), 5 °|° port. . .1 Reajust. Econômico
de 500), 5 °|° port.c|4 sem. vencidos . .173 lleajust. Econômico
de 1:000), 5 '\' port.c|2 sem. vencidos . .10 Reajust. Econômico
de 1:000), 5 «j» port.cI2 nem. vencidos . ,6 Reajust. Econômico
de 1:000). 5 •'• port.c|2 sem. vencidos . .9 Reajust. Econômico
de 1:000), 5 «|» port.c|3 sem. vencidos . .

53 Reajust. Econômico
do 1:000), 5 •]• port.c|4 sem. vencidos . .

11 Reajust. Econômico
de 1:000), 5 »|» port.c|t sem. vencidos . .129 Reajust. Econômico
de 1:000), 6 <>|» port.c|4 sem. vencidos . .Munlclpaes t

100 Empréstimo 1905 —
Portador . .

60 Empréstimo
portador . .

36 Empréstimo
portador . .

1 Decreto 19
tador , . .

20 Empréstimo
portador . .

Z Empréstimo
portador . .

EataõhMMi
21 Silo Paul0 200). 5 •]•,

portador  192)000
17 Minas 200), 5 «lo, por-

tador (1934) 137)000
ObrlornçOe»!
215 Thefouro Nacional de

1:000), 7 •!• (19321 .. 1:000)000
22 Ferroviárias de 

1:000), 7 «i» (!• Emls-
.« »«o) 398)000
63 Thesouro d« Minas de

1:000), 9 •]•  000)900
AccíWi de Compnnklaei
700 Kslrnda 4* Ferro e

Minas de Ho Jerony-
roo . . . . ,,  110)000

100 Manufactura Flunil-
nenae . , , , , ,,,,, 190)000

F.Ant
17.02
15.00

700)000

760)000

730)000

760)000

746)000

760)000

751)000

355)000

694)000

695)000

696)000

718)000

742)000

743)000

741)000

Regulador:
Minas Geraes • I • ¦ «II»

«23

4.352

Aku.is mlnerne*
marcas ....

Aftnnnlcnle
Da Paraty . ,/*De Angra . . .
De Campo . .
Álcool

40 grilos . . ,
Alfnfn

Nacional . , , .
Aneito

Diversos marcas .
Alhos

Naclonaen ....
Estrangeiros . . .
Arrok

Brilhado de 1"
(agulha) . . .

Brilhado de 2.»
(agulha) ....

Kspeclal
Japonez especial .
Japoncr de 1* .
Japoner de 2.» . 

'
Sanga ......
BncnlhAo
Diversas marcas
Cascudo ....

Banho
De Porto Alegre.

latas c| 20 ks. 3)530 a
De Porto A'çgre,

lataa c| 2 ks. . 3)830 a
De Porf.oi A".egr»,

latati com 1 klln 5)830 a
De Laguna, latas

com 20 kios . . 5)560 a
De Itajahy, latne

com 3 kilon . ; . 3)750 a
com 20 kllos. . 3J750 a

De Itajahy, latas

Mnalmn Mínimo
Caian

55)000 a 37)000
Plon r| ISO llt

240)000 a 230)1)00
240)000 a 2:!0)0i'U
210)000 a 200)o;io

370)000 a 350)Ov'Ü
Kilo

f 100 a )3S0

C)000 a 7)500

6)000 a 123000
12)000 a 14)000

00 leiloa

66)000 a 64)000

63)000 a 60)000
60)000 ,1 58)0(10
50)000 c 4S)000
45)000 a 43)000
40)000 a 5SÍ0OO
20)000 a 19)000

Cnlxn r| 58 kn.
250)000 <i L'40)0(10
175)000 a 170)000

Kilo

¦íspo-
biipn-

3)j00

3)500

3)500

3)53(1

«om 10 kllos. .D» Ita.lnhy. latascom 2 unos.
ri.-lOW:,,

Mineira e Paulista
«Io Grando . .<>lintni(
Nacionaes ....
^nr. ,|p nmndliicn"
P. Alegre, fina .Porto Alegre, cn^tre-flna ....

Krljdo
Prato bom
• dem especial'
Manntelga . 

' '
Brannco nacional
Enxofro . .
Mulatlnho ..'.',
Pbo»Plioron
Nadou. divcraas

'"¦"cas ....Fumo
Em corda de MI-nas — sapoolal .Bm corda de. Ml-nas, bom . .Em corda ,l0 Ml-
_,,nas, baixo . . .Rlo Grande, —

amarello 1»Rio Grande, -1
amarello 3» ,Rio Grande, -1
commum 1« .r*io Grande. —
commum 2»Do Santa Catharl'.
na: especial (da

Do Santa Cal há ri'-na: superior (de
ciai. 

'.'.'•'

Ha Ráhlai
Da Bahia:

ril,r ....
Da Bahia: bom .
Hervn Jlnlte
Do Paraná s San-ta Catharina. .
De Minas « Para-
lU

ílnnteljfn
Dn Minas

do do Rio
Milho

Amarello . ,Vermelho .
Mesclado . .'
Olc,

Do llnhaca —
barril. . .

De Ilnliaça —
lata

Dc caroço de algo-
dilo nacional, .Polvllho

Nacional, diversão
procedências . .Keroxciic

Americano, diver.
sas marcas. . .Sal

Do norte,
so

Mem tímido". '.
De Cabo Frio,

pre«.so ....
Ideni mnliln . . , ,Toucinho
Mliiclro
ITumolro . . . 

'[
Vinagro

Nacional ....
Estrangeiro . . .Vinho
Illo Cirando . . .

Vinho
Verdo estrangei.

ro. . . . . .
Virgem, Idem. . ,
3Enr<jua

Do i;io fj rando!
patos o man-
lan

Idem mania

0ÍT6U a

5)750 a

a)&7«)&7

5)57

?50i
1501

)6oo a
)700 a

4-')000 a 40)00
00 kllna

-1)000 a 20)50

H)000 a 13)60

21)000
46)000
S5'000
SOJOOO
51)000

60)00 1 ,

00 kllna
a 32)00
a 44)00
a 82)00
a 30)00
a 56)00'

65)00i
Lata

197)001
IS kllos

80)000 a 55)00{
55)000 a 30)00(
20)000 a 13|00(
13)000 a 48)000
•15)000 a 42)000
40)000 a 3SI0OC
30)000 a 31)000

Esta.

eni

20)000 a 16)000

7HÍOOO a i;)oofl
90)000 a SO)CO0

638000 a 40*000
60)000 a 30)000,

Bnrrlvns

12)000 a 10)500
Kilo

3)300 a 3)10C

5)000 a 4)80C
00 klln»

lu)000 a 14)50C;
1S8500 a 18)000
12)500 a 13)000

Kilo broto
li3)400

3)558

2)409
Kllu

)."i00 a )40(J;
Calva

5)000

gros-
00 kllos

sj;oo  \9)300 _ l
fií.lOO _^1 1
7)500 — I

Klln
3)200 a 28S0O
5J300 a 3)20tl

SO lllr»H
40)000 a 30)000
55)000 a 48S009

Barril
110)000

ripa I
1'lãojnnn JJfôl
2:000)000 —. |

3)570
3)530 I Dc Minas, mantas1 puras ....

3)6UO n
JftiuO a

USO»
itta*

2)5600 a 2)l0t;

NDIOAOO D
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

RIVALIZA COM OP MELHORES DA «TUSSA
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO

DA TUBKRCTJLOSE
Dlrecçfio teehniea do PROFESSOR SAMUEL LIBANIO

:alxa Postal, 430 — End. Telegr. "Sanatório" — Telephone: J-148
— BELLO HORIZONTE — MINAS 

InfnriiinçOe» no Rio — Haurleln Vllleln. rna ds 83o Pedro, SO
1' nndari telephone 1 34-0825

SV.EDJC0S
Dr. Adauto Botelho SS?*
clinlc, da Fncnlilnde de Medlelnn —
Doenç.-is oervosas e mentnen — Ele»
clrlcldndo medira — Eleetro dln-
pnontlco, nllrn-vlnleta e In4r«.v«r.
melho. Innolhcmpln, ete. — dne
Odeon (Prnçn Floriano), B» andar,
nnln .114, das 13 ás 18 boras.

F.Ant.
38 3/4
33 5/S

141)000
1914 —

140)000
1920 —

133)000
1 por-

. 1S.:i)000
951 —

168)000
1331 —

170)000

Dr. Mauro Lins e Silva
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA,
Ourives 8-B": 8as„ 5as. e Sabs.,
ás 16 hrons — Fone: 22-0486.

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório da gyneoo-

logla do Hospital Uaffree • Uulni»
— Clinica geral — Moléstias de te.
nhoras — Farto». Cons.: Rodrluo
Silva. 30, 13 ás 18. Tel. ZJ-860O -
Res.: Marln Amalia, .». TeL 48-0ÍU'

A31IGDALAS — Traf. nem operiv
ção snntjrenta. OLHOS. OUVIDOS.
GARGANTA e NARIZ — Ur. An-
oibnl M. Gouvôa — Buenos Alrea

82 — 1* nm).. 18 ás 1? 1)2

Dr. Brandino Corrêa X-"
Hérnias, appendicite, rins, bexiga,
próstata, ete. Cura rápida, por pro-""."sem do°r. dV"BIenorrhagia
a suas complicações: Prostatltes.or.
ehltes, cystites, estreitsmentos, etc.
Assembléa. 23-1". — Diariamente.
De 7 ás 8 e das 14 ás 18 horaa.

Vln»
nrlnnrlnn

— BLBNORRRAGIA • SUAS COM-
PMCAÇOES — HEJIOIHIHOIDAS e
DOENÇAS ANO-RECTAES -- S. Pe.
dro. 64 — Das 8 Aa 18 hnrns.

Dr. Duarte Nunes orln

HEMORROiDAS

Dlt. JlTIAMIVIt MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul-
torio: Assembléa. 74-2". IMarlamen.

te. ás 5 horas — Tel. 22-6903

libera-
as la-

DH. ODOItICO VICTOR DO ESri.
I1ITO SANTO — Clinica sreral —
Cienc.i» de senhoras e crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacia
Rex, U rua Haddock Lobo. 153 —
Tel. 18.5101. das 8 os 10 horas, e na
residência, á rua Paulo Fernar.den,
17 (Praça da r.andelra) — Tele-
phono 28-40(8, dar 10 ia 12 s das

16.30 ;i.« 18.30 horas

DOE.VCAS DOS INTKSTIÍIOI fc
AMl.HI.I TA1-S

DR. LAURO BORGES
1 ,.i.:i,.,r  du» hrmnrrhnldn.

— llun llodrl(0 811.a. U-3- ~
Tel. 33-1300.

DR. JOAQUIM MOHA
llntncss rta pells — SrBkllls —

n... i,.ih.,.,..i„ «, Rnlo, 1 _ Hca
'«¦"" '?-•• »ii... n ii lei, ü TU»

Cate
radl.

cal sem operaclo • sem dflr. Doen-
cas dos Intestinos, Reeto e Ânus —
OR. LUIZ SODRE*. Sd attende s
út entes da especialidade o corn hora
marcada — Rodrigo Silvo, 14 —
Tel. Í3-0Í93.

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva tT^ilVí
3« and. T. n-OSSO. Curn Karnatlda.
remedln dr sua eselcsUldade.

DR. SANKOH
linvncns de senhnrns —• llnen«si
nervosa* — Operações — Dlnlher
min. F.lerfroeoaRnlncfln. Ralou ultrn.
rlolrta, Infra-iemrlhns — Dss J5
*s 18 horas — Rua Quitanda 17. «•
snd Tel 31-4844 - TeJ resld. 27-4344

E. TELLES DE MENEZES
Clrsrwlao drnllula _ Ralo* X —

Peaqafaa» ds ffleos dentários. Kdlf
Carioca, a*, sala 3IÍ. Tel.» 32-47S1.

Prnf. Dr. Mario de Góes —
Ocnllsta Mudou seu «scrlptorlc
para a Ru» Álvaro Alvlm. V — »•.
T«l. 12-M76 — Das 14 áa 17 horaa
Clnslardla.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS, NARIZ e ÜAIUiAMA -a
Medico-Adjunlo do Serviço do DU.
PAULO BRANDÃO, no Hosp. üio
Frco. de Assis. Largo da Carioca. 6-6*

and. (Edifício Carioca). Tel. ifl-oaw*,

ESTÔMAGO Dr- Eraestc
FIGADO ía<rn-!iro„Aa-
INTESTINO Z^*°«*m
meios diagnostico e trat.*

ulceras est. e duod.
0oHte3, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra ourt»)

11 Quitanda, 22-8862.
DR. CHAGAS BICALHO
p,e°^PH,^.Xta^t,iA4ri£:borrhéa (gordura Oa face) « dos to.
•?°mB d.*,p,!Ile «,a'1«r) pelos RatosX. Electricidade medica em coral —Oruguayana, 104 - Das 4 as í horM

DR. DRAULT ERNAKNt
CLINICA DE DOENÇAS DA

NDTRICAO

t».'?b*Jll?,a<!e 
-; MaRf«a — Olab**-.tes) — JJetermlnacao do Metaboll*.mo Basal Diathermla ~ Ultra-Vlo-

r?i -i— ""«Bens Electvlcas. praea

!

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Aeadsmla ds Medicina • dc

Inst. Osw. Crus- li.,.„Vi,. da pellrTratamento modsrno da lApra • droutras dsrmatoset tropleass. 1'hytln.therapla sm atrai - Consultas das» 4s 11. R. n..mim, do Amaral, li
Ttl. nun Ttleir. Boutaraujo. Itlo.

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospitaes Ama-rlcanos de Nova Tork ChlcasrsBaltimore o Rochestcr. Ex.assIstaV-te do Urban Krankenhaus.Berllm.,

Curso de aperfeiçoamento em Pai'ris e Vienna. Cirurgia, doenças £senhoras. Moléstias das vias urina!rias. Electricidade Medica. ConsuUtas das 14 ás 17 hora.-. Altendachamados a domicilio. Consultório:Edifício r.ex. sala 011 a.. andarTelephono 41-0815, Rea.j nua S,ir.rio d« Qouvfia, 122. Tel.- 27.7274

ADVOGADOS 1
Targino Ribeiro

Advogado — Carmo. 60 -»
(4.* andar — Elevador)'

DIVORCIO 
*

*»
« novo •.-...,:!, no Uruguay. (Va*pullacüo |lni»||. Dr. ». O.nri., |(l|a«. frdro, H-3«, c. |'ui|al I.IíMIIb,
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restigio dos corredores
í-çSSeü' .„... •* ja-..- *òy^»jtAití/MV9JM*V^^

m>W ..:...* 
'• ^,... . .

queO pequeno paiz, depois de arrancar da Inglaterra e dos Estado $ Unidos o sceptro de campeão A |TlâÍOF f-BDF-êS^BltâCãOnas corridas de fundo, está ameaçado emW grande especialidade ** IIIW "' *

será enviada ás Olympiadas

?i. ^fci remos Kifoí«, Nurmi e Wide, em plena corrida, por oceasião das Olympiadas de Amsterdam

¦>__

,. ICom a appvoxlmaçãn dos J030S
i/-Olympicos, vem á baila as corridas
Ride -fundo, as quaes constituem mna

dais' grandes attracções dos famosos
\ torneios atlilcticos.'. 

VÜm ligeiro retrospecto que sc fa-
' ça nns dará elementos parn nf firmar

qilC a Inglaterra e os Kstados Unt-
dos.,, mantiveram; durante muito

tempo, n hegemonia nessa modali-
•dade sportiva.

¦ •Parecia mesmo que unia c outro
niio perderiam a supremacia qua
exerciam sobre os demais paizes,
Aliando surgiu "ívolçhmáincn", ura

| finlandíü que alcançou ruidosos
triumphos nas carneiras ile fundo,

, pondo cm dcstiique o seu paiz e
para elle conseguindo, a, fama e a
gloria.

aColehmaincn-estava,* assim, bri-
lhándo, quando uni sei. palricio sur-
giu para offuscar. todo o seu presti-

: gio: Pniivo Nurmi,

O extraordinária corredor finlan-
dez, evidenciando uma.classe invul-
gar, derrotou notáveis sprinters, dei-
xando evidenciado um futuro magm-
fico, o que realmente suecedeu em
relação a Nurnii.

E' bem verdade qiic nas Olympla-
dns «lc Anvers, Nurmi, após vencer
o "Cross Country" c a corrida do
10 kilometros, perdeu na de 5 kllo*
metros para o franeez Guillcmoiit,
mas quatro annos mnis tarde, em
Paris, Nurmi teve o brilho de sua
estrella redobrado, no ponto de al-
cançnr um feito jamais igualado eni
jogos de lal natureza: dois trium-
phos com um intervallo apenas dc
50 minutos. ......

Tomando parle primeiro ein uma
corrida dc 1.500 metros, Nurmi re*
guiou o trem ao sen feitio, para ven-
ecl-a em bom estylo. Pouco depois,

enfrentando homens da envergadura
de Ritolla.V dò \Vidc, inteiramente
descansados,. Nurmi venceu especta-
cularmente a dura provn de resisten-
cia, causaiidó d *sua victoria exce-
pclonal suecesso.

Ainda nessa olympiada venceu ou-

tro "Cross Country" c na prova dc
tres kilomelròs, por equipes, concor-
reu parn novo suecesso do seu pniz.

Verifica-se, assim, que a Finlândia
'nvp em Xiirmi e Slenroos, em 1'a-
ris e cm Kolehmainen, cm Anvers,
corredores: notáveis, «pie ímpuzeraiu

nclnsso da Finlândia nos grandes
trnjectns,

• Tambem nas olympladas dc Anis*
terdam, precisamento a. primeira Ue-

, pois da grande guerra que reuniu
j o mais selecto numero de athletas e
•i «le nações, novamente brilharam o_
\ fiiilíindezi-s, graças n Nurmi e l.ilto-
i Jn, que Chegaram, respectivamente,
*• em primeiro o segundo logares. nas

provas dc 5 e lll kilometros. Ambos
derrotaram o sueco Wide, considera-
do mn phenomeno, que não passou
de modesto terceiro lognr nas duns
«Iludidas provas.

Nessa olympiada n morathona of-
fereceu uma dcscnncerlante sur-
presa, pois o frnnce/. Quafi, um
nthleln inteiramente despresndo, le*
vou a melhor, derrotando o segmi-
do colloeado, o chileno Plaza, por
cerca dc 160 metros c deixando em
terceiro o representante da Finlan-
dia, _*rnrtcilin, depositário de funda-
das esperanças.

Já nas olympiadas de l.os Ange-
les esteve o presl ifiio dn Finlândia
multo ameaçado, mas ainda assim
o pai/, brilhou. Pnnvo Nurmi fni im-
pedido dc correr por ler sido consi-
derado como transgressor das leis
dn amadorismo'*, Lchtincn c Iso
IIollo incarharam a derradeira espe-
rança dos finlnndezes. Um c outro
fornm dos mais felizes, pois o prl-
meiro perdeu a provn dc cinco mil
metros apenas de differença de pel-
to. I-chllnen partira com as honras
de franco favorito, por ter supera-
do pouco anlcs dos jogos os records
do Nurmi, mas durnnle o percurso,
seriamente assediado pelo corredor
iiorlc-nmcrk-niio Hill. pnr elle fnl
derrotado unicamente na fita, pois
nmlms trhiispuzcram-nn em Igunlda-
de de condições, mns Hill conseguiu
com o peito rompel-a, antes que o
adversário o fizesse.

E nessn olympiada apenas Iso Hol-
lo, rm unia prova de obstáculo, con-
seguiu umn medalha pnrn o seu paiz.

Finalmente, na marathona, que
proporcionou a /.abala esplendido
Irlumpho, n representante da Fin-
Inndi.i nãn foi alem dn quarto pos-
to. chegando depois de Znhala, do
inglez Fcrrls e do americano Win-
dsor.

Observa-se, assim, que o prestigio
da Finlândia está cm cheque, ftcpols
de dominar qunsi que complet__mcn-
lc o campo das corridas de fundo,
o pequeno paiz, presentemente, nc-
cessitará reagir, afim de que não
venha nns olympladas dc lt>3(! a
desapparecer dp entre ns nações que
possuem grnnde c notáveis corredo-
res de fundo.
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Torneio
larioca

373 japonezes repre-
sentarão o paiz do sol
nascente nos próximos
jogos olympicos de Ber-
Iim — Apenas em tres
modalidades de sports

o Japão não tomará
parte: polo, canoa

e handbaíl
BEIU-IM, fevereiro (Especial pa-

ra O JORNAL) — O enthusiasmo
que se verifica no Japão pelos jo-
gos olympicos n serem realizados
proximamente aqui, deixa transpa-
recer nitidamento a fibra do povo
japonez. Durante muito tempo já
quo a Japon Amateur Athletic Asso-
clation vem preparando cuidadosa-
mente sua numerosa equipe. Pre-
tende a entidade nipponlca enviar
uma representação formada por 373
representantes.

Exceptuando-se os Estados Uni-
dos, nunca nenhum outro paiz en-
vlou uma delegação sportlva tão
numerosa através dos oceanos. A
equipe japoneza aos Jogos Olympl-
cos de 1932 contava menos 208 com-
ponentes.

Ambas as expedições, a Germlsch-
Partcnkirchen e a Berlim, custarão
cerca dn 3 vezes mais do que as ao
Lago Placid e a Los Angeles, no-
meadamente cerca do 1.240.060 yens,
ou sejam 3.000 yens por cabeça. A
maior parte desta quantia (800.000
yens) será dada pelo Governo, em-
quanto quo 3Ü0.000 yens se espera
conseguir por subscripção publica;
o restante é coberto pelas reservas
existentes.

A equipe compõe-se de 81 pereo-
nalidades officines, 200 athletas, 22
encarregados de estudo das instai-
lações tochnico-dcsporlivas e 10
acompanhantes vários. O contin-
gento principal dos ath'etas é com-
posto, como aliás era de esperar doa
resultados dc Los Angeles, pelos na-
dadores cm numero de 59 (inclum-
do 16 senhoras, jogadores de wa-
ter-polo e campeões de saltos) e pc-
los concurrentes aos sports alhleti-
cos, em numero de 57 (7 senhoras).

O Japão estará representado em
quasi todas as modalidades, quer
seja.pqr um concurrente ou pelo nu-
mero máximo permlttido.

Somente cm polo, canoa e hand-
bali — ainda pouco praticados nu
Japão— não haverá concurrentes
japonezes. Nas Olympiadas de In-
verno só não concorrem cm bobs-
leigh, eniquanto quo em ski apre-

.£«%%-..' „***-- ^V,*"

nv v: .' ^|^^^^v***^;;.v'/v^

;vv Si^^»^R»É
W*' fi l^mWm\mjm^È^m^ Vlfel-..-:* - -âwâm Vm ^*tl*lí***M^****l^.*m>k' - .-aM Wm mfi

nv¦:¦¦¦_¦:¦:•_¦:mm mmW.-iSmm WPw^im^mmk mWmâm mmm^m wÊÊv#;if^ÉflH
* HO'*' úím\km^S*X^mm*m^m «•-*>"¦•

*. :¦ gfflff-MKy **MW*w™h*i
l^JÊÊW^mY '^^ÊÊÊÈ

f_WmYyiysyt*m: : * ***
ÍWS^tWw^^^^y''*-^ i- y"- a*a'í

: ,

sentam 10 concurrentes e em pati-
nagem 18.

Não resta duvida de que o Japão,
dispondo duma equipe desta forca,
demonstrará a sua alta posição den-
tro do sport c justificará R*ena-
niente a sua pretensão de vir a ser
o organizador dos Jogos Olympicos
de 1940. Comoé sabido, a resoiu-
Cão_ sobre a cidade escolhida para
as próximas Olympiadas — preten-
dente- principal ao iado de Toklo *

O extraordinário athleta ja*

pones Chuhei Namhú, pos.
suidor dos records mun* '-.

diaes de salto de distancia,
7m,98 e tríplice salta

com 151X1,71
Roma — será tomada durante cs
jogos de 1936.

Todo o trabalho da Japan Ama*,
teur Athletic Association conecn-
trar-se-á nos ,proximos mezes na
preparação para os Jogos Olympicos
de 1936. Já neste verão quatro equl-
pe3 japonezas (gymnastica, oporls
athletlcos, tennis c hipplsmo) farão
a viagem para a Europa, afim do
tomar parte nos Campeonatos Es-
colares do Budapest. Após este.*,
campeonatos, virão a Berlim com o
fito de conhecer a preparação alie-
mã.

Shuhol Nishldo, que so classificou
em salto á vara .com 4m,30, atrás
do americano \V. W. Miller, duran-
te os jogos de Los Angeles e quo era
um dos candidatos, japonezes com.
maiores possibilidades, não poderáj
vir a Berlim, por iniciar o seu ser-;
viço militar cm janeiro do corren***]
te anno. i

â grande
de maroo

No. próximo mez de mnrço serilo
realizada.*! varias festas sporlivas
na Ilha do Paquctá:' Para o dia IS está marcada uma
grande festa infantil c que será le-
vada a effeito no campo do Tupy F,
Club.

festa infantil
em Papetá
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A SOLUÇÃO DADA A' CRISE INTERNA

Walter Teixeira fala sobre o carro
pe dirigirá no Circuito da Gávea
Satisfeito com a campanha e ncetada em seu favor pelo
0VJORNAL - Escolhendo ent re dois carros - Esperançoso
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d A crise que se verificou no seio do
Modesto F. Cj, o veterano gremio
rubro-negro de Quintino Uocayuvn,
passou, graças á prompta decisão
dos associados e "players" antigos
do club atténdendo no appello que
lhes foi feito pela directoria. Todos
direetores c associados, como uma
só pessoa, trabalham com enthúsias-
iuo* e fé cm prol do nievantamento
do velho club, que <; umn das glo-
rias do sport suburbano,

Uma das primeiras decisões toma-
dns, foi a dc inscrever o club no
Torneio Aberto que a Liga Carioca
fará iniciar em março próximo.

Afim de que a figura do club na-
quelle certamen seja mnis brilhante
quo a do anuo anterior, a direcção
sportiva recebeu caria branca para
renovar a equipe, do club com ine-
lhor entender, corrigindo ns falhas
nella existentes e reforçando os
pontos altos dn "onze", fazendo
com (pie reine a mais perfeita har-
monia entre Iodas as suns linha-..

vidual e rie conjunto será estabele-
cido, nfim de que o quadro se torne
o mais homogêneo possivel.

NENA NÃO FARÁ
FALTA

(Com-liiNfin «In 1" paiílnn)

não prejudica, porém, os seus pre-
dicados, que são Indiscutivelmente
úteis. Nelson está integrado no con-
junto rubro-negro. E' um grande
amigo do Flamengo. E é, tambem,
um bom jogador. Não encontro mo-
tivos, pois, para apprehensões. Nc-
na não fará falta ao nosso quadro.
A a'a Nelson-Jarbas satisfará cabal-
mente ás exigências da artilharia
rubro-negra.

Já não era cedo. Alfredinho des-
pediu-se e foi-se. encontrar com a
familia, deixando o repórter com o
papel á mão c com algumas decla-
rações interessantes, para saciar a
exigência do leitor que, neste, mo-
mento, já não pensa no que pas-

j Uin regimen dc treinamento indi- sou...

Walter Teixeira, por oceasião da experiência a que submetteu um dos carros cm que
tenciona correr no Circuito da Gávea

^"-'altor Teixeira, o volante, que, pa Liasse 6 a seriedade com que
na| Circuito da Gávea, este anno

j representará a classe dos profissio-
-, juips, delegado cm assembleas con-

seçltttivas, na associação de classe,
esteve, hontem á tarde, cm nossn

"reducção.

Aproveitámos o ensejo pnra nula-
garinos do volante palricio alguns
dqtnllies da sua participação na
(•rand-* corrida internacional aulo-
mobilislicn.

lni-iamlo a palestra, porem, o ro-
liliccidu motorista Ur. questão de
«iilicular a efficiencia da campanha
eni ; [*» beneficio, organizada pelo
OSJOnXAL. lí assim sc expressou:

j— 
*'E' niuito difficil poder ex-

p_*->snr, nnn fidelidade, todo o meu
(fraude agradecimento ao jornal que
cori.si leru n maior c melhor nialuti-
nó .lo Urasil, pela c.iinpnnlin, desde
Msvietor-0-.a. rm beneficio dn em-

. 'i-_|s:i que me fnl delega'***- P''-oS
ii_.)ii.ii*.las proflsslonaes üo *flin de
Julien. I". nâo «o diga que este
Pítradu-imcntii represento, •>. meu
I4i|!mn.nitr. in.at clr tmio « chis-ie.
Efi* uuc tem lid«. Jii.il >r rcpciciu-fto

páu tin a sua altitude o querido ma-
lulino. tendo deliberado depositar,
após a publicação da relação dos
(Innnlivos recebidos, na Caixa Eco-
nomica".

DOIS CARROS PARA ESCOLHER

L'aõsaudò, depois, a examinar Ac-
tiri;.mente a nossa pergunta, Wal-
ter Teixeira assim nos respondeu:

— "Ainda não lhe posso nssegu-
rar _er este ou aquclle o carro por
mim escolhido pnra a provn Clrcul-
io du (Inven. Estudo, prcscntcmcn-
te. »s condiçõeí technicas que mo
offcrcccm dois carros: um Ford
V 8. pertencente n De Sanlis. obri-
gado a abandonar n prova no anno
passado por ter-se pnrtido a manga
de fixo, na Kl* volta., Aclualmcnto
encontra-se cm Mccllentcs condi-
võc.» e, «té ngora, reúne a maioria
dos requisitou que exige, um carro,
pnra uma corrida como a de que
.•ni.' participar. Alem disso, i preci*
iu notar que n carro que escolher
llcflilllivnmrnlf «erA dotado das

Souza Cardoso, que já fez o seu
pffrrecimcnto, por intermédio d'0
JORNAL, o que muito virá contri-
buir para a efficiencia completa do
carro que eu dirigir, em disputa
do '•Cirande Prêmio Cidade do Hio
de .Ianeiro". 0 outro. 6 um Che-
vrolet, pertencente a ftenato San-
tos e que sc collocou em 4" logar
no aiino passado. Este carro igual-
mente está optimamente apparelba-
do, encontrando-se cm perfeito es-
lado. Agora a questãn está no pre-
«;>. -.nantendo-se, indeciso devido A
dlffcren;a de sete contos, que re-
prcscnla niuila coisa, muito espe-
cinlmcntc pnrn mim, que ronlo uni-
camente com a bon vontade dos com-
[•anliciros, commercio c desportistas,
que ;ne emprestam o seu apoio; rn-
liz.iiulo-se pnr.i reunir n importan-
cia precisa parn os gastos decorreu-
lv* do niinh.i participação nn Clr-
cuiii! dn. Gavca".

lí, com estn. palavras, despediu-
so Waller Teixeira, que se mostra
inuito satisfrilo com n auxilio que
lhe lím prmnettldo, collegas, n r<.m-

0 CARNAVAL E OS SPORTS
AS HOMENAGENS DOS DEMOCRÁTICOS E FENIANOS AOS
SPORTS NACIONAES — OS TENENTES E A SLA CRITICA

AO DISSÍDIO SPORTIVO
A. espontaneidade e sinceridade com que os vários cir-

cul\s que, embora não sendo propriamente sportivos, se mani-
testam ansiosos pela pacificação nos sports do paiz, dizem bem
do interesse e dn necessidade que lal questão representa para
a vida desses mesmos sports, a ponto de ser sentida e desejada
por esses circulos, que, pela sua natureza, poderiam parecer
completamente desinteressados das lutas politico-sportivas, ma3
que, convictos do quo de util a cessação de tal contenda en-
cerrr.t para o paia — a cujos interesses ninguém pôde mos-
trar-se indifferente procuram, dentro de sua orbita, usando
de Iodos os melós que lhes estão ao alcance, collaborar nessa
obra dè verdadeiro, de sincero patriotismo.

Tal a verdadeira e unira interpretação que merece o gesto
dos queridos clubs carnavalescos Democráticos, Fenianos e Te-
ni-ntcs. fazendo, os primeiros, motivo de um dos carros alie-
gpricoa de seu lindo prestito, uma homenagem aos sports na-
eieiiaes, e o terceiro, assumpto de espirituosa critica ao actual
dissídio sportivo.

O povo carioca os applaudiu. comprehendendo a Intenção,
e, nas palmas, que lhes prodigalizaram, foi muito do apoio e
da solidarideade que lhes dispensava.

Campeonato ia .lí!l liga
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O programma delineado pela com-
missão organizadora, composta dos
srs. Durval Barbosa, Eduardo Fi-
gueiredo, Abilio Rodrigues, Maneco
c l.çlniiro, í o seguinte:

1" provn, honra, ns 11.30 horas,
rm homenagem ao Nuclco Inlegra-
lista:

TIETÊ' t ONZE VETERANOS
2* prova, honrn, ás lil horas, eiir

'ollcm Municipal:
BOCA JUNIORS

homenagem a
ASTRO 'x

S" provn. honra, ás 11.30 horas,
cm homenagem A Policia Militar:

I-i-AIA GRANDE x ESTRELLA
MATUTINA

4' prova, hoíirn, As lü horas, cm
homenagem _. Policia Especial:

ONZE PERNAMBUCANOS x ES-
TRELLA DO CAMPO

As provas acima serão em disputa
tlf artísticos bronze., e custosas ta-
ças.

Haverá ainda uma "Taça dc Sym-
pathia Tarzan", nssim denominada
em homengnem A Bhcr-ng Cia. S. A.

Brilhante ingressará no
cr

Athletieo de Bello Horizonte
A VISITA DO C0NHECID 0 MEDI0 SUBURBANO -

ACEITANDO UM CO NVITE DE FLORIANO

Invenções do noiso patrício Josí de merclo. políticos e desportistas.

O «...impelia! da Sub-Liga Carl-
cn entrará, dmingo próximo. ein
siu phase final.

Será realizado, naquelle dia, o jo-
go Sudan x ngenho do Dentro, que
Mm suspenso qunndo aliavam 26
minutos, bctaoie nn ucn nencun
minutas pnr.i n sua conclusão, clau-
do veneiiilo. então, o quadro do Su-
dan peln ontugtin de dois a um.
Engenho d« Dentro, o campeonato

Cuito se verifique o tiiuiupll*" do
domingo, poiki*-. *er decisiva,

A partida que vne ter conclusão,
ficará, então, dois pontos á frente do
terminará favorável a rsse club, que
Sport Club Anchieta.

Vcriflcando-sci cm caso ontrarlo,
n victoria da Sudan, que tem chnn-
ce parn conservar n score do pri-
uieii-n jogo, o Campeonato dn Sub-
1/g.i ficará empatado entre o lín-
genliii d* Dentro p n Aiiebiet.t. cada
qual cnm sete pontos perdidos, li"-
ccsiiltando-íc «Ia disputa «I.i melhor
de tres partidas para decisão do ll-
tulo dc campeio.
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Brilhante, quando, em companhia dc seus dois irmãos, falava a um redactor d'0 JORNaOi

brilhante procurou-nos honíem.
Vinha co*imunlcar-iios qu.. dentro
em breve seguiria pnrn Relio Hori-
zonte. O conhecido defensor do
BangU1 fez-nos u_s ecguinlog decla-
rações:

— "Hn tempos noticiaram minha
ida paia o America An Bello Ho-
rluoiUo, mus jioepo Bflnnçar ijuk
Isto não pausou de boato, Entre*

tanto, «Rora, realmente, recebi con-
vite. pura ir netunr na capital mon*
tnnheza, no Athletieo."

K Brilhnnt.. mostrou-nos umn car-
Ia do seu Irmão, que lã reside, con*.
vjdnndo-o a Ir pnrn aquella ridade.
Prosegulndo, (llime Brilhante:

"Florlnno mandou taícr-m*
uiiih proposta, qm. reso.vl Hreltar."

E o Bangu'? perguntámoat

— JA resolvi minha situação com
elle, reípondeu-nos o nosso entre-
vistndo. Apesnr do meu contracto
ner ntí o mez de abril, não tlv»
nenhuma difficuldade em conseguir
o pnm*> para Mina»*."

E, felina as swts decluroçõp.-*, re-
tlioii-fii Brilhante m\ companhia d»
wui. dois irmãos, apdu. lermos ba-
lido uma chapa.

., st .


